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IN V I C T A EM 3 EXPOSiÇÕES

GLEN FOREST ADMIRATION MELODY
Pertencente ao famoso plantei de Holandês P&B

da FAZENDA VARGEM ALEGRE

Gl en Fore st Ad miro tio n - No sc. 16-5-6 4. Lactaçã o, 3 a. - 2x - 34 1 d . - 7.730 kg leite - 3,5 G
Filha d e Pabst Admirotion Ollie e G le n Fore st Burk Melody - Pa is EXCelENTES.

ESTA ESTUPENDA CAMPEÃ OBTEVE OS SEGUINTES PRÊMIOS, NOS
CERTAMES DE 1969,

Em lEOPOLDI NA - MG
GRAN DE C AMPEÃ

Em CORDEIRO - Est . d o Rio
CA MPEÃ SI?N IO R (n ã o hou ve Grande Campeonato) e MELHOR ÚBERE

Em BARRA DO PI RAI - Est . do Rio
CAM PEÃ SI?N IO R (n ã o houve Gran de Campeonato ) e MElHO R ÚBERE

FBZENDB VIRGEM ALEGRE
D o O R. MILTON PANNAI N

Assistência veterinária permanente do Dr. Luil Roberto Madureira
VARGEM ALEGR E _ TEl. 14 - MUNIClplO DE BARRA DO PIRA I - RJ



ASSOCIACAO PAULISTA DOS CRIADORES DE, ,
A

CHAROLES

ABA IXO. APRESENTAMOS ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIA DO S QUE
ATUA LMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES PO E PC

R. Formoso,

CRIADOR: pre fira a raça

CHAROlE5A

*Velocidade no ganho d e pêso
*Ruslicidode
*Precocidade
*Q ualidode já comprovado e
indiscu tí vel
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fCIII:.nda Prlm a vero d o A tibg io
Cria d o r, Lé lio d e l al e do Pito e Alm e id a Filho
Km 97 da Esl. 5 . Po ulo -J undi a í- llo tib o -Br o g cm ço
M unicípio d e Jo rinu
Em SQO Pa ulo, Rua João 8r ieol o , 39 • 2.n ond.
Te fooe 32- 17 8 3
Cor r espond ênc:io : C o iao Po ll o l 7 .599

Cha.o" ,,1 S/A . e. p otto"Cio li Im p o rt a çã o
f az e nd o Santo Mario o 12 Km. d e Camp inas
Criador: He rb e rl 1.e v y e Filho s
Estr a d o C a mp inas o Mo g i Mirim
Em Sã o Paulo : Ruo S ê c Be nto, 370 • 3 .n a ndo
canj. 3 2 • Te lefone 37-5 105

FClz" nda Se le Qued a .
Cri ador: Eug ê ni a Be la Ui
Km 89,5 da Via Anhang ue ra.S . Pa ula Camp inas
Tel efo ne em Cam pinas 9 · 36" 6
Em Sõ o Pa ulo : Rua M elo Alvel, 530
Tel e fone 8 1·26"2

Faze n da V itó ria
Cria dor: O !iCar Au g u!ilo d e C a margo
(Ed a çõ o Eng. Ba ce la rl llap evo
Km 271 d a Ed rada Rapo so Ta va r e s
Em Sã o Paulo : Rua C hile , 105
Te lef one 8 0 · 8 " 5 1

E.16 n clo Dlan e
C riador, JOl é G uilh e rm e C é la r d e Andrade
Mu nicípio d ., Paulinio
Em S ão Pa ulo : Rua M a jor S., rI6r;o, 110
".Qa n d a r - T.,l e fo ne 3 5-4 6 92
Tet e fo n e .,m C o m p ina !i 9 - 54 5 5

Chócarg Sgn la Ju li e ta
Ag ro Pa sl ori l Genlil M o r e ira S / A
C ria dor: Jo vê Ho m e ro M o r ., ira
Rua Par6 , 1" 7 - CaiA0 POl t o l 9 8
PRO MI SS ÃO - São Pa ul o
Em Sõ o Paulo _ Rua Plíni o Ra mal , 50
Te le fo n e : 33·469 3

PRESTIGIE A AS SO CIAÇÃO . TORNANDO- SE SÓCIO. Para re­
g istro dos seus animais, procure o nosso Departamento Técn ico.

CHAROlÊ5 -O gado de prata que vale ouro



upurecuecrescu:
obanco do estudode

sõopaulo tem
financiamentos omédio

elongoprazos oro
você desenvo ver

suu fuzendo.
Procure uma de nossas agências e ex ­
ponha seus planos para ob ter mai o r ren­
dimento de sua fazenda. A C a r te ira de
De senvo lv imen to E c onômic o ope ra com
vária s linhas de c rédito que pe rmitem a
voc ê transformar sua propri edade agrí­
co la em empre sa realm ente rendosa. V eja
por exemplo: B ID-71 - PROGR A MA DE
INVESTIMENTOS RUR A IS - Q ue be­
nefici a a peq uen os e m édi o s produto r es
e C oope rativa s por e le s fo rm a da s . f inan­
ciando investimentos agro pec uá r ios que
vise m o aum ento da produção e da pro ­
dutividade (pro jetos de defesa do solo ;
ca mp os de coo pe raç ão; c on strução de
casas rura is , açudes, p a ióis e cercas; fo r­
mação de pastagens; aqui sição de anima is
de serviço , trat or es e out ras máquin as e
impl emen tos agríco la s. caminhões. ca ­
mione tas , " jeeps": gado leit eir o e de c ria;
elet rificaç ão , e tc .) P razo de 2 a 12 anos,
com financi am en to até 10 0 % do pro­
jeto. Encar gos f ina nce iros de 14 a 18 %

a. a. IB C- G E R C A - IN ST IT UT O

. .
~. ,.
'*~~

. ~~ ~
BRA SILE IRO DO C A F E - GRU­
PO E X E CUT IVO DE RA C IONA ­
LlZ AÇ AO DA CAFEICUL T URA - Fi­
nanci ament os de empreendiment os de
in fra-estr utura que benefic iem a co letivi­
dade ag rícola em zonas em que foram
ou estão se ndo erradic ados cafezais. Ju­
ros de 12 % a. a. e praz o de até 7 anos.

FE A P - F UNDO DE E XP AN SÃO
AGROPECUÁRIA - Financiamento de
projetos para defesa do solo; ~e?an i~a­
ção da agricultura; açudagem e Irrl gaçao;
elet rif icação rural; co nstrução de silos.
depósitos, paióis. cas~ s p~ra t raba l ~ado.­
res, estábulo s , ourrars, cer cas, qal inhei­
ros, etc.; industrialização e preparação de
pr odutos ag ropec uârios e da pesca; aqui­
sição de rep rodutores de alta linhagem
genética ; reflorestamento com pinus e
eucalip tos; etc. Juros de ate 11 °!? a. a: e
comissão de 1°1osobre o valor do f lnancla­
menta. Prazo de até 7 anos. Dentro do
plano de Integração e Desenvolvimento do
Govêrno Abreu So dr é, cabe-no s realizar
os fin anciamentos rurais a médio e lon­
go prazos. Na realidade,.o nosso neg~ci.o
é f inanciar o desenvolvimento eco norru­
co . Converse com os gerentes de nossas
agências e eles o auxilia rão a ' o b t ~ r o
melhor fina nciamento para o seu projeto ,

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO S.A.
FINANCIANDO O DESENVOLVIMENTO

~+ PLANO DE INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO- GOVÊRNO ABREU SODRÉ



COOPERATIVA BATAVOAGROPECUÁRIA LTDA

SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS PR~TO E BRANCO P. O. E P. C.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

CARAMBEI - PARANÁ

Eis mais algumas
ladacões das notáveis,
matrizes "Batavo"

H.o de
Láctações:

25

Leite:
(Média)

6.522 kgl

Gordura:
(Média)

226 kgl

Nome da vaca
,Idade

Anos e leite
meses kg

Dias Livro de
gord lactação MérIto Proprietário

kg

Am. Mr. Chinella
Catlta
FokJe 2_
Mart's F-.R. Rag Apple
SUzana 13
Baleia Burke 45
Paula 2
Pinta SUva
Pimenta 26
Pine I
Ellzabet Select
Melbloem 3
V-. Cabrita
Pieter Rika 2
Princesa
Come Lasso 2
Alie
Margarida 331
Pleter Rika
CassUda
Come .3
Pleus 4
Astrio 2
Corrte 2
AntJe 1

5-08
5-07
7-03
7-09
7-02
8-00
4-01
6-10
6-05
9-06
7-09
5-04
8-04
4-00

-3-00
5-03
8-01
4-08
7-07
6-00
3-02
6-03
6-04
5-02
5-07

7.341 255
7.194 197
7.151 245
7.080 229
6.894- 207
6.708 250
6.695 244
6.603 197
6.585 215
6.520 270
6.517 190
8.475 254
8.474 246
8.428 218
6.424 218
8.395 197
6.337 250
8.310 169

'6.295 231
8.274 185
6.135 252
6.097 225
6.077 245
6.034 247
6.011 215

332 LM Provimi
356 LM Provímí
335 LM W. Veldhuis
337 LM D. Vermeulen
344 LM G. V. Blarcum de Graatt
365 LM G .V. Blarcum de Graaff
255 LM A. Kuipers
365 LM J .H. Sleutjes
362 LM ProvimJ
263 LM W. Veldhuis
360 LM G. Slingerland
358 LM A. de Jong
333 LM D. Vermeulen
365 LM I. Jansen
297 LM Proviml
323 LM S. EIgersma
346 LM A. Kulpers
365 LM B. Dykstra
365 LM I. Jansen
247 LM Provim1
343 LM A. Dykstra
357 LM G. Sl1ng-:rland
337 LM G. Sllngerland
301 LM A. Dykstra
365 LM W. Velldhuls

2S MATRIZES "BATAVO" = 163 TONELADAS DE LEITE EM 1 ANO'

Temos à venda diversos reprodutores descendentes de vacas de alta pro­
dução e dos melhores touros dos Estados Unidos, através de inseminação

artificial com sêmen importado.

FONE 41 - CARAMBEí - ESTADO DO PARANÁ
CAIXA POSTAL 101 - CASTRO - ESTADO DO PARANÁ
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INICIA-SE UMA NOVa FaSE riRA
I '~REYISTI DOS CRiaDORES "

Com esta edfsio, "REVISTA DOS CRIADORES'"

entra em seu trigésimo nono ano de existência e sua

hist6ria é. a hist6rla da pr6prÍ<l pecu'rJa paulista, da
APCB e do Brasil Central. Paio manuseio de suas co­

I~ poderemos estudar a evoluçio • nosA pecu,,"la

e SUa influência 1I81a. Foi de suas P'ginu que a APCB,

há trinta e 110ft anos, fuJa sentir que 56 se poderia

pensar' em pecúria pr ista, quando a selesio f&s.

se feita ... por o registro .....Nslfco, o baa.
P.8ra as raças leiteirãs e a bala. para as rasas ele
corte. Isso hoje é uma ....lidade. Entretanto, lua ação

se fiz sentir não só no setor da crlasio e selesio do
gado prõpriamente dito, mas tamWm na produpo

higiênica do leito, exigindo dos nossos homens públicos

uma legislasão (que mais tarde serviu ele base para

tudo que existe a respeito no Brasil) que tom... pos­

sivol o fornecimento de um leite puro e hfslênlco à
nossas grancles cidades. foi assim, graps ao trabalho

desenvolvido por esta Revista e pela APCB, que a fIO"

'pulasão de S. Paulo h' quase quarenta ·anos consome

leite de q~alidade superior, só compariYel ao cC!MU­

mido nos mais adiantados centros populacionais cio
mundo, New York, Chicago, Washington, Lond...., etc.

A atvafio d. Rw••t. te faz sentir em inúmeros

outros setores da pecuária, como na organiz.çã~ das

exposições especializadas em nosSO Estado, feiras de

gado e seu financiamento.

Hoje a IIREVISTA DOS CRIADORES'" está dei·

xando seu aspecto regional para se tornar uma publl.

cação de cunho nacional. AI está em suas edições

mensais o noticiário econômico sabre os m~rc.dos

de gado em nossos grandes centros pecuários que tem

como capitais Parto Alegre, Belo Horizonte e Salvador.

A razão disto nosso comentário, que em edições

posteriores deverá ser tratado com mais detalhes, ~ de
cientificarmos nossos leitores que esta edição da· Re­

vista foi impressa em suas próprias oficin~s. Sabemos
perfeitamente que esta edição apresentará Imperfel.

ções e será o Inicio de uma nova fase da Revista,

que.. no aspecto gráfico, quer no redatorlal.

Para terminar, aqui ficam nossos agradoelmentos.

a todos aquiles que cooperaram para esta Iniciativa

e não faltar' oportunidade, em próximas edições, par.

que MU' nomes venham a lume.

cOnq uista da Lua

6

OS dJaS .flue vivemos estão JDarcaelOS,

desde %1 de julho, pela conq1dsta da Lua.

Tado J' tol dito a respeito. TD~o Quaa­

to 6 pt\l'DIltldo dizer Aqaeles que desCODbe-

cem ainda os segredos da Dova era Que

dqspo~ta. Porque, os peritos ainda nio pu­

deram manifestar-se, contandO-DOS de

suas conclua6efl.

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1969



De qualquer forma, porém, assInalan­
do a ocorrência do grande feito, qUe enal­
tece a personaUdade humana, ousam.os es­
perar que dêle resultem graD.d~.s beneh­
elos para " qui vivemos neste ~taDeta.

Talvez a Lua nos dê somente pouco mais
do que possamos esperar dela. Mas das
experiências que anteeedeeam o notAvel
feito, multo ballereJnOS de lUcrar 'CHIos,
prlnclpalmente aquêles que vivem do m­
.to da terra.

Aguardemos. Não, poftm. sem Que er­
pmos um hIIlo de CIoJUteae,40 a 'Odoa
quantos, Da vàDguarda ou Da retquarda,
eOntrlbuiram. para a efetivação deSsa ID­
criveI façanha. Nem vemos ai ai cGftS
gloriosas da bandeira DGrte-amerlcaDa,
que desejamos trautormar como QUe em

ban4elra da fraternlc1ade bamaDa, a De­

inular DOI lDudoa, cada ~ .... perto

de Pe.... ,'

JÚIiO de Mesquita Fi Ibo

Esta é a nossa homenagem à memó­
ria de Júlio Mesquita Filho. Homenapm
de colegas de imprensa. Homenagem de
lldadorc6 da terra. Homenagem de cria­
Gores. ~orque éle foi jOrnalista, agricul­
tor, criador. E, se é bem certo que pri­
mou como JOl'naU";'~, Jamal!~ deblou. no
entanto, que se menoseabassesn os d1re1­
tos dos que vive-m da terra, com os Quais
se identificava, 110 anseio generalizado de
criar um Brasil cada vez maior.

Ainda recentemente, a sociedade Ru­
rat Brasileira, outorgando a J'úUo de, Mes­
quita l-ilho o título de seu presidente de
honra, testemuDnhara O aprêço da coI2\1­
vidade agrícola do Pais pela obra incan­
sável do diretor de "O Estado de São
Paulo" - c a solenidade em que essa hon­
raria lhe foi conferida ensejou oportunida­
de para que se fizesse merecidamente o
Inv:entárlo d:os. gra.ndes sel\Vlç06 p:pr ele,
prestados à nossa lavoura, principalmente
como embasá-la em sóUdas inStituições
cientificas. Desaparec1do agora do Dllme-
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ro dOS v1vos, &6 IDanlrestações de ~

qUe cercaram seu funeral, valeram por
uma afirmação de. recollhecimeniG, que, DO
entanto, estã muito longe de correspODcler
ao vulto ela tarefa de defesa das fõrças
vivas da Daelo~ade flue êle souhei em­
pret!lDder com tamanha bravura.

Associando-nos com~vldamentaaos prei­
tos de homenagem que Se dedicam à me­
mória da Júlio de Mesquita FUho, ressalta­
mos ainda uma vez que homens assbn fa­
zem-nos não desesperar da sorte do PiíL
Porque, se êle desapareceu, fica-lhe o uem­
pio mãseulo, fica-lhe a trincheira aguerri­
da, flcam-Ibe os her,\e1ros leais à sua es­
cola e à sua grei. "O Estado de São Pa1I1o".
o maior dos jornais da América do Sul, um
dos maiores do mundo, sabed, por certo.
continuar a linha lntleúvel que tanta o ele­
vou no concd.to nacional e internacional" E
todos, acompanhando-o De.Jsa dll'etrlz em .
defesa dos nossos mais caros e tradlclObalS
princípios, saberemos honrar-lhe o DOme.

,

I



MerCI~IS
Peclárils

l! b01: .~ltbiz~ 1.w.,'nml'nft' em julho, rumo era esperado: poria d,· '·lIlr"-.'\,,}ru
cepecialmente dijici I. J â o porco caiu, devido a safra f' ao milho caro. () /t-ih'
mclh~ro~t, com o rujor d« inncrno. Jla.... o [ranqo df·sp,·IlCOlt ma is um IJUII('O t:

o p~opT'lO 01'0 ~tiio re ....i ....tiu ao im-pulso de' df'.<;ritia. ;:.<;/t. por causa ti,; safra
aquele p01' mO/11Io df' rxcess» de urr» na« {franjas " no« nbulrdouro«. '

110VIUOfAZ

AED-SAFRA

MAS FlllGO

1i8 IrROVEIII

PORCO SEM MILHO

BOI S~(~()

() novilho, no 1111 prior d(' Hão
Paulo, livre de frete e impôst 0, al­
cançou a cotação de cêrea de N ( ~r$ .
21,50, por arrôha, em média' no
mês de julho. Para. agôsto, já :-;(' fa­
lava francamente até orn N( ~r$ ..
23,00, o que indica antecipação do
movimento altista.

A sêca que vem cast.igando a.
maioria das pastagens paulistus,
numa extensão e intensidade sern
precedentes próximos, é o principal
fator de alta. A lotação das inver­
nadas já era relativamente peque­
na, devido ao "rnêdo da SUNAB",
e o péssimo estado do capim provo­
cou e ralamento progressivo, de
maneira a deixar pouco rebanho
para a estação de fim de ano. A~

geadas contribuiram para agruvar
o problema, porque incidiram sôbro
os pastos da Soroeabana, do sul do
Mato Grosso e do norte do Paraná,
justamente onde a sêca não se fazia
de notada.

Os males do tempo foram agra­
vados por dois outros fat.õrcs: ine­
xistência de estoque de carne nas
eâmaras e grandes exportações, quo
raparam tôda a sobra das águas.

A situação c'hC'gou a tal ponto,
que ao própriu HI .NA B r-k-vou apr('­
ciàvelment.e Ol'\ :-;('u:..; pn!(:o~ no ut a­
('ado c autorizou rea.justunu-ntr- Bo
varejo. l\: o nt ac-ado puu list a.no, o
t.ruseiro espociul ('h('gou a P('I·t o de
N ('1'$ 2,aO por kg, ou :-;l'ja qua:..;c'
J5 l j{) mais do qur- «m junho. Xo
varejo dr- Hào Paulo, a «urnr- ('0_

murn dr- prjrru-iru (':..;t :LV:) a.l(·an­
çund» N('r$ :l,:lO por kg. () dian­
toiro tarrrbérn subiu, tr-ndo ido d('
~Cr$ 1,-l0 para N( '1'$ 1,55, upro­
ximadamonte, nas 0P(,I'.l<:üe:..; de- ata­
cado de part.iculuros. A ponta clp
agulha passou da média. mensal cle!
NCr$ I, II (junho) para ~('r$ I 27
(julho). '

N o sul, o novilho também xul iiu
tendo chegado até a I\: ( ~r$ 0,70 POI:
kg l?rut,o em pé. () gado uru~tlaio,

truaido para ma.tun ça cxclusivu (1<'
exporta.(:ão e tendo somado cêrr-a (le
2~ ~il cabeças, não influiu d('pl'('­
eiut.ivament.e nas cot.ações das t.ro­
pus gaúchas.

Apesar da alta do hoi gordo, a
sêca e.as geadas impediam elevuçõr-s
do bOI mag~(), que continuavum ('IH

Goiás com o teto de N Cr$ 250 (' em
Mato Grosso de NCr$ 220 por rês.

o gado suíno, ainda em período
de safra, sofreu, nova baixa, tendo
~~o na praça de São Paulo a
ID~ de NCr$ 26,00 por arrôba,
~~.~~. Possívelmente em agôsto
~ mais. O elevado preço do
~ diminui a retenção dêle nas
ar~ de engorda de suínos, deter­
blblado ativamente da oferta de ani­
mai~ em eeva, A earcaça, no ataeado
~ulistano, também desceu, atin­edopoueo mais de NCr$ 1,90 por
~.emmédia.

LEITE GEIOO
o leite conseguiu cotação média, inclusive teor de gordura, de NCr$ f),82

por litro no Interior paulista, ou seja, alta de cêrc~ de '1'% em relação a Junho.
A geada. teve muita influência nisso. Acontece ainda que o preço das rações
continua subindo. Em agosto, esperavam-se novas elevações naç áreas produ­
toras; porque o frio era forte e não havia noticias de chuvas boas.

GAUNHA DE S0811
<? mercado de ovos, que vinha em subida, declincu

em Julho, passando de NCrS 45,00 para NCr$ 43,50
por caixa de 30 dusias, tamanho grande, atacado de
Hão Paulo. A caUf~a .íoi o aumento estacionai da POH-

_-."- 8e.

tura. Baixa nova c forte de fran~o. No interior, pouco
passou de NCr$ 0,90 por kg vivo. Na Capital paulista
u.t.aeado, e vivo alcançou NCr$ 1,10, por kg, om média.
c () morto NCr$ 2,05. Nos últimos -I meses, o preço de:

REVISTA DOS CRIADORES - ~ulho d~ 1969



PORTA ABERTA

COM

FINANCIAMENTOS

T AMBÉM PARA A

AGRO
PECU ÁRI A

adequad os a s o luções dos
p r in cipa is p roblem as li ­
gad os a p r od u çã o e comer­
cialização d e produtos

a gropasto r is .

DO

FIX AlII E

1\GE~~E

UMASEM PRE

BANCOAUXI LIARDE

40 a nos
f a zendo amigos

80 D e partamentos

f ra ll ~ll rk -c-li u ou (' I n llIal s d I' ;~ O(; ; , . F r ut o da t' o rr itia
p ara a pro<!Il <; :10 d <' :t \ '( '.'" c/C' r-ort r-. d a ( ' 0 1l1(,1I \, :10 d o -:
p n' (;o :-; d a ('a l"lH ' bovi n n I ' <k ('ap :t<'id a (h ' aq lli :-: it i \ ":t t!{'­
fi c-io n t o d a p ar te' dos ( ·( IIl :->t1 ll1 idoJ"(·:-:. '1':1 1\"(.7, a s a lt n s d ::.

ea rl lP hovinu , em ap;t)~ t() , pormit um UIHa rcn c âo d o
franp;o , o u p c-l o Il WIl O :': a s u a cs t nhi lid ndc . N ot iclu vn-se
a inda q ue spr ia fin a n c ia da a ost ocngu ru . c a~...im m ui ta
nvo doi x.u -in d o p rcs-donu .r o m e rca d o p a ra b uixo .

PREC S DO GADO NO
RI GRAN E DO SUL

rinn t e m s id o com p ra d o n a b ase d e
N C r$ 0 ,70 o k g vi vo (1\"Cr$ 2 ) ,0 0
a u rrôba.) m us su jeito ao pa gnmen to
d o l e i\I a o t ru ns p ôr n. fronte ira ; o
I C1\[ é uce rt.ado e ntre o cn rn p rnclo r
o o cr iador , caben d o o reeolh im cn t o
a o com pra do r .

l{E V I S T A D O S CRIADORES - J u l h o d e 191m
I

I ) lIra n t.c o I n ê s d e- j n llm CO IlIP(,'O tl

o p r el,'O d o p;a d ll ~()rdo a s u b i r (' 111
v ir t.u d <' dos f ri o s do in ve-r-no. A t 6
j Ju lio C' dC's (l<· j u u c- iro ql W () pre ço
t'H t< ~ \ ·( ~ r-n t.rc- X ( ~ I'$ O,rl5 c- :"Cl'$ 0 ,57
Pa ra o h o i go rd o ( I<~ -15 0 kp; d (' p l'S O

v ivo. E ln r-r- u zci ros p or a r ro ha d(~

{ 'anH ~ s :lo 0,"' ( ;1'$ IH ,50 a :"\( ~ I'$ 17 ,00 .
A partir d e julho , p o róm , o pn~(" (J
(',(HlW(: OIl a s u bi r, P a s ,,;oll p a r a ?'\ ( ~ r$ .

1l, (jO " 111'''111 '' 1\"Cr $ 0 ,70 (elo 1\" ( ' r $ .
iH,OO a ~'... :1"$ 2 J ,() () a. :tr l'o ha dt '
('u nw) . ( '( ,I I I PI11o s q(W U Il I d os [ri ­

J..!;() ri fj (~()S ('sUi p ap;:uH io até :-': ( ~ I'$ .

1,;1 0 por quilo de- ('a l'l il' f r ia , o 1.111< '
l'ep rC'~ ('lIt a 1'\ ( :1"$ 2 1:0 0 a n r-rr rb u. IH '­
lI) s is t (' m a d o B ra s il C'cn t ru.l .

I ~; I' i adores qll P t ê m a l ~lln l lo t o d I. '
" is e lo b or» m.; tad o, s e j a p or t c rom

m vr-r-m u ín s }Jl'oh'p;I(Jas , s ej n p or t e­
1'.'1}} p a .... t a g c lls, a r ti fic ia is, os t ão
p ro cu rando ven d e r a l\'"C rS 0 ,70
a~or: l E's te m ês . J-I a , eOIl {. lI<10 , op i­
n iâo d r- qlW os Jrio s d e julho , q u e
cstâo v izin hos d e zero g rau ce n t i ­
p;r:u los . (' n ur is ri g o roso :-: q u e os do
a no p us- ud o , fn t .nlm out.o d im inui­
r ã o o n úme ro d e gad o p;ord o d ispo­
u iv e l p ara ug ôs t,o e set.cm b ro, :-;(-' II U O

possí vel que o preço d o b o i vi v o a l­
("lI)( ' P e n t.ão NC r$ 0 ,80 o k p; o u
:-; C r$ 2 ·i ,OO a urrôb a .

( ) h o i m u g rc , p a ru [ nvru-nur-, SPIl­

d o d <' :~ J- .; a n os est á a preços e n tre
1\" ( '1'$ 200~ OO " ]\' C r$ 280 a ea l )(,~a .
E () d o 2 J --~ a n os d <'sli e N ( ~1'$ I fiO,DO
a t é :-;Cr$ i oo.oo.

( ;ado gordo p a ra S a n t a C a t.a-

PREÇO DO SAL
X () R io G ra n d e o u so d e se! para

o ga d o é essen cial. U In COIlSlI l J} O m r-­
d io d e fi a 10 k g p o r ca be ca c po r
ano . A a lta co n stunte d esse p rod u t.o
le vo u a FARSU L a di ri gi r um m e­
u - inl a o ·I\I in is t ro d a Fazen da
lIlos t.rando q ue e m 18 m eses o pre ço
d o sa l s uhiu d e 8 0% " P a sso u d e
XC r$ 3 , 1--1 o sa co p a ra. N (; 1'$ ;:',70,
P reço p osto IlO p ô r t o d e .H,JO (1 nll ~­
d e , ::\ 0 m o-un o t e mpo o f're t.c m u rr ­
t imo xu b iu d e :":Cr$ 3 0, :344 pa ra
1'\C1'$ HO,4 :37 u ton el a d a. tra ns po r t a ­
da d e Hi o (~ J'a.n de d o N o rt.e para ()
II )eSIl I O p o r t o d e Ri o G ran d e. Ao
c r- iu .dc u- o s uco d e ao lq .;· estu e lls ­
t mu lo cerca d e :'\CrS 7.50 }lo:-;t o
lia íuzen du.
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MERCADO MINEIRO

Os preços continuam melhorando

Estudos do mercado mineiro
realizados pela Secretaria da Agri­
cultura do Estado mostram que,
durante o mês de junho, continua­
ram reagindo os preços das criações
f' seu produtos.

Segundo os dados distribuídos
pelo Departamento de F~tudos Ru­
rais, sômente um item baixou de
preço, dentre os vinte normalmente
levantados: o dOR suínos, no qual os
animais de caixa de mais de 4 arrô­
bas perderam NerS 1,00 sôbre sua
cotação do mês anterior, sendo ne­
gocíados a NCr$ 60,00 a cabeça.

C':LiH'c;a, spndo pagos a :\('1'8 ·17.:)0.
() port-o gordo ga.nhou lJIai:-­

xc 'r$ 1.00 no J»·('(:O médio. Foi
pago r-rn junho a :\('1'$ 27.00 a
arrúlm.

() prp<,'o IIH~d io do frango ('ai pi r:L
foi dp :'\( 'r$ 2.:Hi. nu-lhur t nrn 1,('111

qur- 110 m ês ali tr-rior.
:\as Zona.s dos ('aIllJH':-; (' do SUl,

os suino« com ('ai xa at (>I arr() I):L:-;
ti verum as mr-l hol'f':-; ('halu'c':-; d(· 1)('­

g{)eio pois Iorum cotados a :\ ( 'r$
!in,OO a (·abp~'a. :\a hona dos { 'um­
pos foram t.unrbém nu-ll mr ('of acio:'"­
os porr-o» ('om ('aixa dp mais dc' I
arrt)has vr-nrlirlo» a :'\Cr$ 7-"00 :L
c·~hC'c.·a p o pore'o gordo, pago :L

~ ('r$ aI ,50 a a r róbu.
() frallJ,!;o «ui pi ru t('VC' sua nu-Ilmr

c·o.tac,·tio 110 Triâllgulo Minr-iro, oud«
Ioi ve-ndido a :\('r $ 2,90.

vinha sendo pago a N'Cr$ n,5,OO a
cabeça, passou para OH ='iCr$ 07,00.
As bezerras até I ano foram para.
os NCrS 68,00 por animal. As no­
vilhas de 2 a 3 anos, ganharam
NCr$ 9,00 por cabeça, sendo pagas
a NCr$ 150,00. As vacas solteiras
foram negociadas em junho a X( ~r$.

203,00 e as com cria foram pa.gas
em média a :\Cr$ 2Ci8,OO.

A.c.; bezerras até I ano, encont.ru­
rarn melhores r-hances de negócio no
Médio .Jequitinhonha, onde foram
vendidas a NCrS 93,00.

() Alto Médio São Franrusco pa­
gou melhor pelas bezerras até I ano,
Ner$ 80,00 por animal, enquanto a
Zona da Mata cotava melhor as no­
vilhas de 2 a 3 anos, pagas a N ( ~r$ ..
180,00 a cabeça, as vacas solteiras
negociadas a NCr$ 243,00 e as va­
cas e] cria vendidas a NCr$ 32LOO.

VACAS LEITEIRAS
l\1elhorou tarn hém a posição das

vacas leiteiras. As vacas azehuada«
conseguiram em média a cotação de
Ner$ 276,00 a cabeça. As vacas
comuns foram cotadas a NCr$ . . _.
229,00: enquanto as mestiças ho­
landesas passavam de NCr$ 3GO,OO
a Ner$ 382,00.

A zona da Mata, como sempre,
.pagou melhor por todos os animais
dêsse grupo. As azebuadas foram
negociadas a NCr$ 321,00 a cabe­
ça; as comuns a Ner$ 260,00; en­
quanto as mestiça.') holandesas fo­
ram pagas a NCr$ 432,00 a caheça.

LEITE, CREME E OVOS
() litro c1C' lC'itC' PlltrpglH' às c'O()­

perati vus ganhou muis r\ ('r$ 0,02
na. (~~)ta(:iio, serido pago a :'\( ' r $0,2:>.

:'\ a. venda di reta, as vr-ndas fo­
I~am feitas r-rn médiu a. l'\( ~r$ O,:~2 o
litro. () creme t.eve tumbém 111('­

1I.lOrada :t sua c~ot u.ção. Fui 11<'go­
(~Iado em média a :\'"( '1"$ 2:>0 o
quilo. '

() ovo cont inuou sua nse'ells:'io,
mostrando que r-on t.inua sr-nrlo u m
bom rwg{wio dr-nt.ro da a vir-ult urn .
Alca.n~'ou o preço médio de N( 'r$ ..
1,18 a. dúzia. QUPln melhor pagou
pelo lei te de cooporut.i va foi a. Zona
dos Campos das Vr-rt.ent.es que re­
ml~nerOl1 o produto P01 N( 'r$ O,2H
o Iitro.

SUINOS E AVES .. X a venda direta, o melhor pre-ço
No grupo dos suinos verificou-se fOI eonse~llido pelos criadores do

a única baixa do mês. Os animais Alto Hão Fra.nciaco que t.ivernm S('\I

de caixa maior de 4 arrôbas, que produt.o pago a N( '1'$ 0,37 o litro.
vinham com preços em ascensão há () ('rC'IHe teve em junho sua me­
muitos meses, sofreram uma peque- Ihor cotação no Alt.o Médio Hão
na queda de cotação, baixando o FraneisC'o, onc1C' foi pa~o a :'\( '1'$ ..
preço do animal de NCr$ ()),()() 2,~.5 o quilo.
para NCr$ 60,00. ()H ovos eaipira ti vpranl Illelhores

Os animai:.; Inenores, conl pêso ehaneps dC' npg;CJeiOH no ~1édio Je-
de caixa inferior a 4 arrôhaH, ga- C(uitinhonha que' eotoll o produto a
nharam NCr$ 2,00 na cotacão por" ~('I'$ I,..J.H a d1ízia.
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GADO DE CORTE
A entrada da entressafra conti­

nuou forçando a reação dos animais
de corte, cuja oferta diminuiu. To­
dos OR animais dêsse grupo melho­
raram bem de posição. Assim, o be­
zerrode 1a2anm;ganhou NCr$4,OO
na cotação sôbre a alcançada no
mês anterior. Vendido a Ner$....
I~O,OO a cabeça em maio, foi nego-

-eiado em média a NCr$ 104,00 du­
rante o mês de junho. O boi de 2 a 3
anos pulou dos NCr$ 168,00 para
Ner$ 174,00. O boi gordo, que vi­
nha sendo pago a Nerl 18,50 a ar­
rôbs pa.."IROU para OR NCr$ 19,00,
enquanto a vaca gorda era vendida
fi NCr$18,OO a arrôba.

Pagou melhor pelo bezerro o
Médio Jequitinhonha: NCr$ 1mi,00
a cabeça. Ali também recebeu me­
lhor cotação o boi de 2 a 3 anos,
que foi pago fi NCr$ '21400 a ca­
beça. Itneambira, pagand~ ~Cr$ ..
22,00 por arrôba de hoi gordo, ofe­
receu as melhores oportunidades
para OH criadores daquêles animais
As vacas gordas tiveram ali tam
bém a melhor cotação do estadc
NCr$ 21,00 por arrôha.

GADO DE CRIA
Todo () p;rupo de cria· melhoro

de cotação. As reações, em têrmos
percentuais variaram de cêrca dp
3% a 6%. O.bezerro até J ano, que

JO



51 anos selecion and o Nelore
1 9 1~ a 19:~9 - P e dro M a r q u e s N u nes

19:39 a 1969 Zoo t ccn ista Dur val G a r c ia d e Menezes

o NELORE da «INDIANA» soma qualidades:

í mport. .

M n ra j ú

Raj :..\
Shei l-:

1D;l!) I
1

Dnncl á
G odar

c e m Tha lai va n
1!)G2 Laho r e

T'l inn jn v u r
G v aca s ím port.a d ns
17 fê m eas p ai e m à e

I produ z novilhos a os :~ 2 111e S e S

1
d e -1 :;0 a 500 quilos e

_ _ _ _ __ Cn rcn c u s d e 2 5 0 a 27 0 qu il o s
e l'I a is l u ero

IIU p o rtado. 1111p n 'ss iOIl:l lltt' , de ru s-a b cf eza Ti l J\. L A I \ ' A:-': _ hU I)() I"tad u . H adahncll lc pe.. rc tt.o . S eus
ra(' :a l l " g l"a l l ( lt · port e-. filho s a us H 11lCSCS. n a dcxrnu m a a e:.l ln po. pcsara lll 22·1- Jig".

FC'r t i li dadl~: H-L. '::"

a n Ligo c o n t.ró to ele Pl~S()

r a ç a: touro s ilnpUl' t a cios ('111

rusti c idade : s e }c(: ú o a ca m p o
rm t.a l i d a clo : D1.-1 ' ,
rna r cu ç ào : 2 .B ', ; ele m o rt. os
le i t.e : b c ze rros p e s ad o s

ca rri e
b a ixo c u s to

NELORE MÔCHO
Vendemos machos

Bom
Só

~no peso
NELORE

e bom
marca

na raça
TAÇA

FAZEND A INDIANA LT DA.
h: rn ;-D da antiga l{j o - --S ã o P a u lo - Ca m p o Gi -ande ( ~ B

C OI...eS I )( Jl Hlt~ ll c i a : Avenida Ilt' ito )" I;clt r ã u. 2!J - T'et . 4H-:;125 - l t io d e .Janein) - ( iH

entla perman e nte de m achos e fêmeas filhos de IMPORTADOS

reços especrars a reprodutores destinados a os rebanhos de corte



Sua
carta

chegou
DEPOIMENTO E COLAIl OR AÇAO

Sr . FRANCISCO DE QUEIR OZ
CO STA - Ru a Capitão Fran ci sco
P ed ro, 1027 - Fortaleza - Cf: .

"Neste segundo a no d e assf n a t.u­
Ta os n úmeros ch rg aram c o m re­
g u lar id a de, o que mostra o traba­
lho e fic ie n te dos co r re ios . Muitu IIH'

FOTO DO MJl;S

tenho hen eficiado, com o es t u cta n u­
de ve teriná ri a. com a Jc.ltu r a el a
R evista dos C r- ia durvs . Ago ra , por
exe m p lo, tivemus 11111 t r ahalho d a
cadeir a d e Eco nom ia Rural
-Con t r tb u te ão do w ' lcr inár io para
o Inc rernerr to da p rodutf v i du d e " _
e m (IUe r ecurri a os s úhios a r ti~us

ins('~rid()s e m s uas Il;\ g-in a s . Is tu
a lém d e lim a vi xâo a m p la l ' cf ici ­
r-Ien tr- (lo (11Ie o cor- re nu mein r u ­
r a l UH n o ca m po cie n t ífico , q u .vs uu
leitura proporulun ou . Gos ta r ia
QU(' m e inform<lSS f l d a s JlUssibili .
t1 ad cs de pubJi c a (,·õlu di' a l,l{ UIIl .l ('0 .

Iahuraeãn mf n ha . P od e r ia , d entro
de n os sas lilllita çtH"S t- S I' I{ II IH I ,!

In srruc õe s . a pres orrtu r t r-abu lf m s d"
cunho jor n alistic o e n exte p a rti ­
c u la r; Ipmhl"u a ~'S('a ss ('z d e liuta!"
s {Jhrc n C ea r -á. (1111' sI) a pa r " ('(' ,))
qu a nríc os ilustre s Pim o lleJ G o ­
mes c v atdez C o r rca \ ' ('111 Ú 1I0s s a
t erra, he m com o t ra ha l h os t écntcu ­
-ci('nlífi cos " .

U espnsta Agrad e cemus SCII
de})oimento a favor d a "Ht'Visla
cios C r iaduf(~S". (ê unn ru Ú I 'u l;l h fl ­
ra ção, se r á hem recebf d a .

NI V.\L D O F. \lC I:\ - - Cai xa pu s ­
\ <1 1 IS:; · · ltru g uai an a , I: S ,

".0: (" 0 111 s a ti s faç;l u (11Ie volto a ter
co n tu t .o co m lI.. d ir-i g r-n tes d es sa
va liosa r e vi s t u , ela q u al já o h tivr
ass inatu ra r- n dqui r i co n h eci­
mc-u tos in d bIWn 'iU\('i s . <:OIJl mf nha
t ru n sru rén cta d I' Mi n a s p ara a F a ­
c ul du d r- d e Z o o t ccn! a do niu
firand e do S u l. d c s cud ct -me f , a
n~ 'ncssa ela n 'vista p a r ou no pra zo
ve nci do . S end o ass im" f karia
mut to g ra t o . se PUc! I' S S C con~t'J: ll ir

o s u ú n u -r u - a t.r u sn d us pa r u cum­
nt euu- a (O o )(',!,~ ;l tl ou sej a d e maic ,
i1J:ús to. sc t eur tu-o. ou t ub ru. n uvem­
hro c dez em hro d t' l ~H ) G , Pur un t r u
la d o c va n t u g e rn t er exu m pt a r us da
-R cvtstu para pru llal{á- la c u t r r , os
('sttul allll':-; dI' nos -s a Fur-ulda d e" .

Hcs pos t a S cg-UCIll a s r.dic ôes
a t rasa das : as d e ru aí s d ei xam do
ser e nvia das por esta rem csaora­
d a s . A l{ra d ece m os a s re rervu ctas
I' IOJ.dosas à R evis t .a dus C ria flll rt ·...

Inventou-se um
sucedâneo do leite

Nova Reprodutora Emérita:
DANÇARINA

• DANÇARINA - Holandesa verm elha e branca, P.C.O .D., r eg. 36.200,
nascida em 30-11 -5'. acaba de a lcançar o cobiçado t itulo de R eprodu­
éora Em~lta d o' S.e .L. da A.P.C .R . Aos 10-2, 3 x, 354 dias, p roduziu
6 .171 kg. de leite ê 224,3 kg. de gordura, com, 3,63"/. . Obteve t r ês Livros
d e Escol sucessivos, produzindo o t otal de 18 000 k g. de leite. o q ue lhe
valeu aqudla honraria. Sagrou -se Campeã Sên lor P .C . na X I Expos ição
dd "G a d o Leiteiro d e São Paulo em 1967. Piarabéns ao seu prop r le t ãrio.
d r . P ed ro Cond(', --I Châcara Santa Albertina - Itu. SP " p eJa produção

con st a n t e de Dançarina.

A Organização d as Nações Un i­
das para a Agricu ltu ra e a Ali­
m entação (FAO ) a n u ncia que se
in ve n t o u um s u c e d ã neo d o leite . ..

T rat a -se de uma e la bora cã o
tendo por b a se a m e rl us a o u outro
p escado m en os rtno . T e m o mes ­
mo a s pe c t o q ue o le i t e , sa be como
o lei t e e contem m a is proteí nas
qu e o lei t e . Um pó bra n co, com o
leite e m p ó , que se d issolve na
á g u a , n ada fa zendo lemb r ar q ue
ten ha ori gem e m p ei xes .

O a u tor d êsse prod u t o a in d a sem
n om e é o d r . C . J . M olten o. di re ­
tor d o insli tuto de p esca d e Sa n ­
t ia go d o C h ile. o qu al se p r eoc u ­
pou co m o sacrif íc io d e cêrca de
t r e ze n t as e c in qüenta m il ternei·
r a s r ece m- nasc idas n o p a is . po r­
que o le i t e nccessarro para e la s
( 172 milh õ es d e li tros p o r a n a l é
m ais urg entem e n t e n ecess àrt o pa ra
a a li men tação hum a n a . Assi m .
fornecido a e las o s u c e d â n e o , po­
de r ã o crescer e incorpora r -se a o
reban ho n a cional .

P ara o dr . MoJten a o n ovo le i t e
é " m a is bara t o q u e o le i t e d e va ca .
poi s con tem m a is p ro tei n a s por
un ida d e m on e t á ria q u e cu s t a . " E
tam bém s e r ve p a r a a a limentação
d e p or cos e outros a n ima is , ass im
curno para a ra b r tca ção de qu ei j os ,
g p. ladus 0 11 outros produ tos láte os .
Co mo as ex per iê nc ias t êm s id o sa ­
t fs f a t .órí a s procede - s e agora a os eS­
tu ríos para ô\ p rodução em esca la
Induslrla I .
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Que belezade campeões tem
a Fazenda S.QUIRIND

(quem diria que os pais dêles estão lá nos "States" - completamente por fora•••)

h

Dos 45 animais, filhos de touros AS S. inscritos na L " Exposição Brasileira de Gado Holandês. 38 classifi caram-se do 1.Q lugar até as
menções honrosas. AS S. prá quem ainda não sabe, são as ini ciais de American Breeders Service - uma das maiores empresas especia­
lizadas no forn ecim ento de sêmen bovino , em todo o mundo. E foi quem tom eceu . por nosso Iatermédlo . à Fazenda S. Quirino. o
sêmen cujo result ado está agora ai . papando prêmios. No Brasil , só em 1968. fornecemos 60 mil ampolas e 200 botij ões. com sêmen ccn­
gelado recolhido da excelente equipe de Touros Provados Superiores da ASS. Nossa principal preocupação é o aumento da produção lei­
teira. porém o fator tipo também pesa na balança. E isso ficou suficientemente provado na Exposição realizada na Agua Branca. S. Paulo.
Temos estoque permanente. para pronta entrega.

.'

SOlDO TUDO SOBRE O SEMEN CONGELOOO • T1M T1M POR T1M T1M • PROCURaNOO ft

e lA. FABIO BASTOS DlVISAO OElN SEMINAÇAO ARTlFlCIAL

A v. P residente W i lson , 2819 e 2825 - T el . : 63-8111 - C . Postal 2350 - São Paulo
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DestJJe dos animais premiados. Era ,o encerra mento grandioso do maior certame leiteiro da.
América Latina. Observem em primeiro plano o conhecldo criador er- Luiz Antôn io de Souza
Barros. com uma de suas campeãs SchW)'z. Essa representação conquistou a MeAalha de
Ouro Governador do Estado. conferida ao me - lhor expositor da raça.

XIII EXPOSIÇAO DE GADU LEITEmo

Mais de cem mil visitantes
prestigiaramaXIII Exposição

de Gado Leiteiro
Magnífica demonstração damelhoria genética dos rebanhos .. Os vencedores das
5 medalhas de ouro: 3 novos··Mais de mil animais na mostra e grande predomi-

. nância dos bovinos .. Nos julgamentos: autênticas aulas
REVISTA DOS CRIADORES - .Julho d e 1969
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.JULGAMENTO

Os trabalhos de julgamento se
desenvolveram nos dias 9, 10, 11 e
12, sempre acompanhados por
gra~de numero de 'expositores,
crlad,ores em geral e curiosos. Em
multas OPOrtunidades, o proDuocla­
mr.nto dos juizes era recebido com
pa~as que traduziam o lDteresse
cem que eram. ouvidos.

No julgamento atuaram os se­
guintes juizes: Holandês Preto e
Branco, sr. Juan Carlos Armanclo;
Holandês Vermelho e Br$lDco, sr.
Jun~n Aramb.url; Schwyz e Pitan­
gueiras, sr, Hugo Prata; Jersey e
DinamarquesaA sr. Fuad Naufel;
GIr Leiteiro, Sindl, Zebu Mocho e
Bufalos, sr, Alberto Alves Santia­
go. Raças de' equlnos: srs. Mario
SantIago, Pedro Furtado Gouvêa e
José Carlos Enoat. Raças de Ov1- ,

~
os e Caprinos, sr. RodoUo Pinho
a SOva. Raças de Aves, ar. Ger-

I ;- n MercadaDte. '

sUores cujos animais obtiveram as
mdhores classificações foi outro
ponto alto da exposição. O novo
salão que resultou 'da reforma d~

prédio da arquibancada,. apresen­
tava-se llteralmente '"tomado pOr
ocasião da cerim6n1a. i!ãm ao
todo mais de duzentos prêmios
constituldos das 5 medalhas de
ouro, cinco taças ofertadas pelo
Banco da Lavoura de Mbias Ge­
rais, troféus "Hugo Prata" e "Dh­
~hUlt Rosado" ofertados pela As­
sociação de Criadores de Guzem do
Brasil, ,além de band~as, placas,
canecas, madalhas e muitos outros
troféus e taças.

As taças ofertadas pelo Banco da
.Lavoura foram conquistadas pelos
expositores Paulo e José Bonifácio
Coutln~o Nogueira, Luciano Vas­
concellos de Carvalho, Benedito
Portugal Rennó, Fazenda Santalla
do' Rio Abaixo e viuva 'João Batis­
ta Figueiredo Costa. O troféu
"Rugo Prata" foi outra conqn1s!a
da nuva João Batista Figueiredo
Cost~ com a melhor fem. leiteira
das raças zebulnas. Não houve
vencMor do troféu "DIx':'hult R.osa-
do". ~ .

Cada um que era chamado para
receber os prêmios a que fiZera
jús, era sndado pelos presentes
com demoradas palmas. Aqudas
.,almas eram. recebidas como
outros premlos tributados pela'
enorme assistência.

i
,1

III.EXPOSIOAO

AGROPECUARl'A DE

LOANDA

. (Par8D4)

De 6 a 14 de dezembro

, "

J "

IA entrega dos prêmios aos upo-

Essa condição estava multo bem
ressaltada nas numerosas faixas,
cartazes e outras indicações de
apresentação dos conjuntos ex­
postos.
A da Fazenda Marambala, por
exemplo. mostrava Inclusive nova
técnica de apr,t'l)entação que se
destacava pela. obJetividade. Pro­
moção aUás multo bem feita,. pois
as legendas simples, em linguagem
insinuante, traduzl8D1 em poucas
palavras o multo que sa desejava
dizer. Eram legendas assim, nos
painéis apresentados:

"Fazenda Marambála - 'I vêzes
ganhadora da Medalha de Ouro"

"Somos 3 touros batutas traba­
lhando na Fazenda: Camplonis­
slmo Sprlng Farm Royal (cana­
dense) - Ramsden Wnllam (In­
glês) e Cltatlon Promotar Soverelgn
(canadense)" •

"Nós somos 200" vacas puras, to­
das nascidas na Fazenda, Isentas
de tuberculose e brucelose - Com
ótima produ~ão de leite controlada
pela A.P.C.B."

"Já nasctWam na Fazenda mais
de 1.200 crioulos que estão melho­
rando rebanhos desde õ Acre até,
o Par8.'l1á.'" '

"Você não pode ler mais du­
vidas!"

Essa como Inumeras outras
apresentações pelos oito pavilhões
de bovinos, serviam expressiva­
mente não só para evidenciar 081- \
to gabarito dos animais expostos.
como para elucidar todos aqueles
milhares de visitantes que, num
vaivém constante, enchiam sempre
a paslarem o"~f-iJ dos recintos.

Foi a excelência dos plantéls,
que sugeriu ao secretario da ,Agri­
cultura, sr , Antonio José Rodri­
gues, expressões como e.sta, no seu
discurso de encerramento: "No
que . concerne ao melhoramento
genético dos rebanhos, tanto Pda
seleção zootécnica, quan~o pela Im­
portação e adaptação de..linhagens
de alta produtividade, esta exposi-'
ção constitui magnlflca de~ons-\
tração."

Desse f'sforço dos criadores n~
aprimoramento dos seus rebanhos
e da sua disposição em colaborar
com o. poder público em pról da
pecuária. falou o sr. Luciano Vas­
concellos de Carvalho no ato de,
eilcerramt"lllto oficial, lOgo após" ..1

desfile dos animais pre~dos.

OS PREMlOS

levado à Agua Branca para umB/
exposição daquela catt'gorla. Todo~,
pertencentes a plantéls de criado....
res muitos dos quaisfortalecJdos
por uma tradição de longos anos
de trabalho visando a um aprimo­
ramento sempre maior.

APRESENTAÇAO

.A Exposição reuntu 1.065 ani­
mais com grande prQdominancla
dos bovinos. que eram em número
de 768,. como segue: Raça Holan­
desa Preta e Branca. 410; Raça
Holandesa Ver m-e I b a e Bran­
ca, 122; Raça Schwyz, 46; Raça
Jersey, 67; Raça Gir Leiteiro. 68;
Raça Dinamarquesa, 5; Raça 8in­
di, 15; Raça Zebu Mocho Leiteiro,
10; Raça Pitangueiras,. 13; e bufa­
los da Raça Murrab, 12. Os cava­
los, em número de 107, .eram das
raças Mangalarga. 89; Mangalarga
Marchador; 7; ~ Crioula, 11. Os
ovinos, das raeas Moxotó. Corrie­
dale e Merino, eram 86. Os caprl..
nos; das raças Branca Alemà. No­
bre Parda Alemã e Toggembourg,
em número de 25 e as aves, 85.

Os animais foram apr.e.sentados
, por 105 criadores de São Paulo, MI.,

nas Gerais, Paraná,. Goiás Gualia·
bara e outros Estados represen­
tando o que dQ melhor poderia ser

os ANIMAIS

. l'Ials, de cem mil pessoas estive­
ram no Parque Fernando Costa
(Agua Branca> para VCl a XIII
Exposição-Feira de Gado Leiteiro,
Cavalos das Raças Mangalarga.
Campollna. e Crioula. Jumentos,
Ovinos", Caprinos e Av~s que se
realizou naquele logradouro da Se­
cretaria da Agricultura ('Dtre os
dias 6 e 15 de junho último. Tão
grande afluência de púõllco teve
um duplo sentido. e dos mais signi­
ficativos para a pecuária: a pene­
tração cada vez maior da ativida­
de criatórla na massa popular e o
r.f~onheclmento da sua expressão
econômica em todos os setores da

, comunidade. As exposlcões se flr­
I mam como autêntica testas po-

pulares com repercussão sem dúvl­
\da vantajosa para o crlatórlo, pelo
que pockm representar como atra­
ção de novos elementos que a ele
podem 'estender seas empreendl-
lmentos e como recompensa-esti·
mUI. aos que a ele ;te. se dedicam.
E quem foi _ Agua Branca não S6
decepcionou.

Sob todQ,S os aspectos, a recente
Mostra organizada pela Secretaria
da Agricultura e as entidades de
criadores Ud.e.radas pela Associação
PauUsta dos Cdadores de Bovinos
'Superou as mais otimistas previ­
sões. As onlnlões foram unânimes
em considerar que tol uma das me­
lhores .(senão a melhor) do gênero
já reaUzada em São Paulo. O nú-

,mero e a quaUdade dos animais ex­
postos, a organização, a dlscl'Pllna,
o Interesse que' despertou l't1ltre os'
criadores em geral e os expositores
em particular, os trabalhos de Jul­
gamento, tudo f\1lflm decorreu de
lJIanelra a Justificar as manifes­
tações de aplausos registradas pela
reportagem da "Revista dos Cria­
dores" e publicadas em outro local.
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o secretárIo da AgrIcultura. dr.
Antonio José Rodrigues Filho. fala
na a ber t ura da mostra .

X II I EXP OS IÇAO DE G A DO LEITEIRO

Implantaçãode uma pecuária

com alto poder competitivo

Diacuno pronunc iado p.fo .t. Al'I.Onio JoM Rodrigu_ Filho, . ..
erer ãete d. Agr lcultur., no e l a d- .nc.' ''amenlo oficial da XIII
Exposição d. Gado u i'.ira. C• • • lo.. o.ino., Caprino. • An:t.

A Associação Paultst a de Cri a­
dores de Bovin os, com a colabora­
ção de ou t ras entidades e o patro­
cínio da Secreta ria da Agr icul tura ,
pro moveu ma is um a expos ição de
gado leit ei ro n ês te t r adicion al re­
cin to da Agua Bran ca . A a lta Qua ­
lidade dos a nim ai s expostos refle­
te o t r a balh o de um pugll o de pe­
cuaristas, a ssisti dos pelos se rv Jçõs

Vacina

MANGUINHOS
Uj A m esma q ual idade

da M angui nh o s

MAHCJJH:JS contra a Manqueira.
...

no ex traor-u ns rto ni vel de desen ­
volvi mento do Rst ado ban deIrante.

Reolto. as atr tb utcões ge rais do
tu t.uro t n e t .nu to de Zonteonia oue
s ubsu tur ra o atual De pa rta mento
da Produção An im al. se rão repre­
sentadas p ela pesq ui sa e exper i­
m en ta ção em t odos os cam pos de
interêsse zootécn ico, Iícados às va ­
r ia s espécies dos a nima is dom és­
ticos, n otada m en t o n o q ue diz res­
pe it o aos sistemas de criação, ma­
n êj o , a li men tação. n utri ção, pasta ­
gen s e m cf h ora m en t o genético dos
reb a nhos.

Os problemas d e m a jor vulto u­
gados à i~-:ius tria a n im a l são repre­
sen t ados petos ' es tagias de t ra naí­
ção dos sist emas d e c r iação exten ­
s iva pa ra in tensiva, deven do-se
r essa ltar n essas co n dições a neces­
sidade imoeriosa de se considera r
o in crem en t a na produçã o po r un t­
dade d e á rea, de m ão dé obra . àe
a n ima l e do ca pi tal in ves tido. cujo
rendim en t o t em sido bas ta nte ba i­
xo em n osso m eio .

No Que co ncer ne ao melhora ­
m en t o ge n ético dos reba nhos. tan­
to pe la seleç ão zo o t éc n tca, Quanto
pela im port ação e ada ptação de fi ·
rr h agerrs de alta prod u t ívtda de, es­
ta e xposição consti t ui m a gn ffíca
de monstração .

A o cum pr im en ta r . em n om e
do gover nador Abreu g od r é. a As­
socla çâ o de Criadores de Bovinos
e outras e n t ida des, pelo sucesso
desta exposição. j u lgo asado o mo­
menta para fazer um a pêJo a to­
dos os pecuaris ta s, para Que for­
m em con osco n o obj etivo de d o­
t a r São P a ulo de um I n s t it u t o de
Zoo t ecn ia que realmen te possa
dar à agro pecuár ta os frutos a l­
mejados - isto é .- a implantação
de u ma pecu ár-ia com a lto poder
competi tivo n os mercados interno
e extern o .

t écn icos do Est ado e da Federa­
ção , em prol do desenv olvi mento
de n ossa pecu ária .

O con ti n uo au men to de dem a n ­
da de produtos de ortgem a ni m a l,
consequen te de n osso cresc imento
de mogra üco, da orde m de 3.8 % a o
an o, e da elevação do nivel de vida
de largas fai xas de n ossa popul a ­
ção, se constitui num desa fio ao
go vêrno do Estado, na formulação
de técnica, Que visa o a umen to da
produção e produtividade agro­
- pecu ár ia . Essa t omada de posição
do poder oúblico é ta m bém uma
resposta a ti rma ti va de qu e de se ja,
de forma incisi va . par ti cipa r do es ­
fôrço e da fé de n ossos pec uar istas
no a primo ra men to e melhor ia de
n ossos rebanhos .

Deve mos cons ide rar a ext raor di ­
ná r ia revol ução tecnológica Que se
vem processando nos últimos l us­
t ros, com im plicações dir eta s n os
desti nos da agro pecu ária .

São Paulo, Que nos ultimas de­
cêni os, fruto de se u grande surto
industrial, passou a se cn j tle tra r
entre as regiões em plen o desen ­
volvimento, tem n ecess Idade de
ad equ ar se us órgãos públicos dedi­
ca dos ao progresso de n ossa a gro­
-pecuária, de modo a aten der ao
desa fio Que se lhe propos, no sen­
tido da pesquisa e experimentação
em t ôdas as á reas . Que in te ressam
à elevação de pod er com pe t Jtivo
nos mercados in tern o e externo .

I m punha -se a rees truturacão do
P . D .A . , Que. t ra n sfo rmado n o
Insti tu to de Zootecn ia . sob a égide
da Coorden ador ia Agro-Pecu â r la , e
com fun ções per fei t a mente defi n i­
das no ca m po de p rodu ção a n ima i.
se dedica rá. de co rpo in teiro, a
pesuutsa e expe r imen tacão .

A reforma estrutu ral da Secre­
tar ia da é erfc ultura é tm postc ão da
época atual de sor te a co tocá - !a

Vacinar
é mal.
barato
doquo

medicar

/

Proteja seus bezerros
contra a
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A Fazen da Ca mpo A ll'J:fC. em Casa Hrn n ca , ob teve
a SUa terceira Mt'da lh a 11(' O uro (iu\"t'rnador d o Es ­
t a d o . No cüc b ê. mOntl' lItu em (IUe s u a proprietária.
dona Be lc e a d e O livei r a C us ta , era c u m p r im e n t a d a
pclu se c rorarto da A.:r iclI ltura .

as 5 MEDaLHas DE OURO:

3 NOVOS GaNHaDORES
t ste a n o, as m eda lhas de ouro (5 ) ofe r t adas pe lo

governo do Estado pa ra os m elh ores expositores das
raças leit eir a s, tiveram 3 n ovos gan hadores: o s r .
Ol1nto Ma rq ue s de Pa ul o com Holand ês Preto e Bran ­
co : viuva J oã o Batista.' FI guei r edo Costa ; co m Glr
Lelt etro : e Agropecuária Santa Madal en a, com Schwyz.
Os dois ou t ros vencedores d a importante l áu rea já a
C~nQulstaram em a nos a n ter iores In clu sive em 1968 .
Sao o s r . Luci ano Va scon cel os de Carva lho (Fazenda

Marambala ) , com Holand ês Ve rmelho e B r a n co. e
Fazenda Santana d o R io Ab aixo t s r . S ev ero Gomes ),
Com J ersey.

A co ntagem d e pontos, d e a cord o com o Julga­
m ento, acusou a seguinte c lassificação gera l :
t RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA: 1.0, Olln­
.; Marques d e Paulo, 308.5 pon tos : 2.0 . Paulo e J ose
o~lCáclo Coutinho Nogueira ( Com pa n h ia Agrlcola
~ao Qu irino ), 276 pontos : 3,°, Luis Ho rácio d e Melo.

20,5 pont os : 4 ,° Colé g io Adventlsta Bras ileiro ; 100,9
pontos ; 5.0, Lauro Mi gue l Sa ker, 7:>.4 pontos ; 6."', J oã o

A~ltonio Mo ya , com 74 pontos ; e 7 .0, J oâ o Va scon ­
ce os , Com 73 ,7 pon t os .

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA : 1.• .
Lu ci a n o Va sconcell os d e Carvalh o. com 486 ,5 pontos ;
2.0. P ltnio e Fabio Vldi gal, com 139 pontos ; 3.0, Co ­
m ercial e Agri cola S a nta rr Homcn n, com 127,4 pontos
-i.o. An t oni o Ra chou v ez de Almei d a , com 126 pon­
t os : 5 .0 F ernando a os é d os S antos com 74 pontos' 2
6.0, J osé Bastos Thompson. 60 .2 p~ ntos . .

RAÇA SCH WYZ : 1.0, Agr opecu arla Santa Mada­
lena . co m 291 pontos : 2.0, Benedito Po r tugal Rennó
com 24 J,6 pontos : e 3 .0, Franci sco Amaran te Mendes:
com 235.6 pon tos .

RAÇA JERSEY : 1.0 . Fazen da Sant ana d o Rio
Abaixo , co m 279,5 pon tos; 2.0. Albino Malzone, com
266 pon t os : 3.0 , J o ã o Lar-aya com 102 1 pon tos ' '4 o
A~ ton lo Car los P in heiro Ma chado, co~ 35 pont~s ; ' ~
5. Mig ue l Badra J ú ni or. com 32,~ pon t os .

RA ÇA G I R LEITEI RO : 1.0 viúva J oã o Ba t ista FI ­
gue ire do Costa, co m 290.7 pontos : 2.0, Rube-ns Res ende
Peres, com 205,3 pon tos; 3.0. J os é Fernando Ca rv a ­
lho, co m 50 pontos : 4 .0, José Ma r io SiQueira Ma t heus,
com 46 pontos; e ~ , o, AgropecUart" Prtmavera, com
22,5 pon t os .
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MaIOR PROMoçao

DOS IINIMIIIS

Com 291 pontos, a Compan h ia Agropecuária Santa
Madalena, de J a carezinho, n o Es tado do Paraná. obre­
ve 3 primeira co toeecâo ent re os expositores de bovt­
nos da ra ça Sc h",')''Z, o Que lh e va teu a con~ista de
uma d as medalha s de ou ro ofe recidas pelo Oov êrno de
São Paulo .

Foi a pr imeira vez QUe, a "San t a Ma dalena" obte­
ve a coblçada l âurea , o Que deixou multo satisfeito o
sr . Luis An tonio de So usa Barros. Suas impressões so ­
bre a. exposlcão : muit o boa , mult o bem rePresen t ado s
os plan t éís d e t odas as ra ças e tudo muito bem organi­
zada. Para ele , as m ostras de gado estão melhorando
sempre , co m interesse ca da vez maior por parte d os
criadores .

Ho je a lcançaram um sentido In clusive de premo­
cão turística e s ocial. o qu e a té certo 'bonto não deixa
de ser Interessante para a pecuár ia . Mas n ão deve
ser es quecido o lado promocion al' da erlação proprta­
m onte dita, pelo qu e pode representa r como Incentivo
aos criadores. Cu mpre realça r se mpre a alta signifi­
cação d o cr ia tór io, lembrando· se a extraordinária im ­
por tância da pecuária par a a econom ia do país. Auto­
mutícurnen te, ost ae-se-Ia atraindo novos elementos
para esse ra m o de atividade . Por Isso.. s em pre que
posslve], dever ta 5(",r da da maior divulgacão à reiação
dos a n imais inscritos para as exposições pois, dessa
form a, os interessados em adquirir reprodutore) e
m atrizes seriam melhor Informados.

Quanto à representação Schwyz. lam~tou n ão ter
sido maior o número de expositores . em bora a raça
estlvessn muit o bem representada . Isto porque t em os
m u it os outros rebanhos bons Que dev eri am estar pre­
sent es . O Sc hwyz es tá sendo multo usado haja para
cruzamentos com raças zebulnas. melhorando se n si­
velmente a prcducão leiteira e produzindo oUmos be­
lerros par& corte .

() J) r. Uodol(Jl1o Orten hla d d ls tl nJ:"ul upse, com vários
troféus, a tra vés do s.,. Ze hu M6cho Leiteiro.

\ .



O . sr, Rubens Gene'ro, um dos maiores ctiadores da Argentina, o s r.
Juhan , Aramberri , também da Republica irm ã, a qucrn coube o julga
~RI6nto da raça Holandesa Vermelha e Branca, aliás COm êxito .

X III EX P OS IÇAO DE GADO LEITEIRO

Os juízes argentinos
ofereceram colaboração

As Im p ressões do Ju iz Jullan
Aramberri também foram as me­
Ihores . Ma s falta -potír" um pouco
a orga n ização n o Que diz respeíto
à salda do s a n imais par a a pista.
Por isso tan to e le como o sr , Juan
Carlos Arma n do, co locaram à dis­
p osi ção dos organ iza dores de ex­
posiç ões d e"S . Pa ulo, a colaboração
d a associação argen ti na a Que per­
tencem a fi m de ser conseguido o
"poUm ento" a que se referiram.
S eus conhecimen tos -estão às or­
den s da A.P .C . B . " .

Por úl timo, os srs . Juan Carlos
Arm a n do e Jullan Aramberrl ex­
te rn a ram s ua s atisfação por terem'
vi ndo atuar na exposlç ão e se us
agradecimen to s aos organ izadores
da Mostra . aos diretores da Asso­
ciação Pa ulista dos Criad ores de
B ovinos e aos expositores felici­
t ando- os pelo esforço qu e reallzam
em prol d a pecuá rIa e pelo s resu l­
tado! Que estão obtendo .

JUIZES DERaM
aULas DE

GRaNDE GaBaRITO
V julgamento dos b ovin os d as

raças Hol andesas esteve a cargo
de doIs especlallsta s a rgen tinos .
Os preto e Branco, pelo sr , Ju an
Carlos Arm ando e os Vermelho e
Branco pelo sr . Jullan Aramberrl.
Ambos tiveram um comportamento
fartamente aplaudido pelos expo­
sitore s e demais criadores que
sempre estavam presentes acom­
panh ando o Julgam en to. A par
disso, qu ando just tr lcavam seus ve­
reditos, faztam-no de m aneira a
não de ixar dúvidas. Eram cl aros,
precisos, Justificando pl enamente
o acerto da sua escolha para vIr
a t u a r n a X III ExposIção d e Gado
Leiteiro . Cor responderam em
cheio.

Da exposição, levaram para a
Argentina a melhor das impres­
sões . O sr . Juan Carlos Arman do
disse à "RevIs ta do s Criadores" à a
su a surpresa ao en contrar tão
grande quant id ade e quatíd ade" de
Ho la n dês Preto e Branco n a expo­
s í ção . Em t odas as ca tegorIas. viu
anima Is em condições d e competir
em qua lq uer exposição fora do
Brasil e ca p ac itados a obter mu itos
p r imeiros pr êmios . Está acostu­
madll a ju lgar animais separada ­
mente , em categori as, observa das
suas condições d e Puros de Ori­
gem ou Puros Po r Cruza , em la c­
tação , ou n ão, e ou tras, dando-se
ao Juiz a fic ha de cada anima i com
todas as Indicações· capazes de or t-
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en t á - lo no Julgamento . Por exe-n ­
pio : numero de cr ias dadas por
uma vaca, sua produção de lei te
nas dif erentes fases , seus produ­
tos (machos e fe meas) e muitos
outros elementos .

o sen ador e ex-governador de São
Paulo, sr , Carlos Alberto Alves d e
Ca rva lh o Pinto, é dos grandes en ­
tu si astas da pecuária Ei-Io
quando em visita à Agua: Branca'
ao lado de um seu grande amigo. ~
sr . Benedito Portugal Renn õ. c ria­
dor da raça Schwyz em J'acutlngaM.G . ' ,

As exp os ições de gado leit eiro da
Agua B ranca são as melhores do
pa ís , pela riqueza dos an ima is que
a p r esen fa, pe la sua organizacão.
pelo trabalh o desenvolvido pelo
p es soal da Secretaria da Arrrlcul­
tura e das associações colaborado­
ras, de es pecia l a Associação Pau­
li sta dos Criadores de Bovinos .

Essa a opinião do sr , Benedito
Portugal Re nnó, presidente do
Schwyz, e qu e obteve o segu ndo
Regist ro Genealógico da Raça
lugar entre 05 expositores da raça
n a ultima exposição da Agua
Branca .

Os anJmals lf'J;tão melhorando
cada an o e consideravelmente como
tol posslvel ve r durante o Julga..
m ento, com gra nde número de Im ­
portados que cnrlqu c« .JD a no ssa
pecUáTla . Foi e xcelente o comper­
tamento d e todos os ju izes qu e, nos
p ronunciame n tos deixaram bem
claro s ua inegãvel competência.
seus conhecimentoS elevados , atra­
vés do qu e proporcionaram a to ­
dos 0 5 exoosjteres.' autênticas 11­
ções , habilitando- os a corrigir
poss ivels ta lh as na condução dos
seus rebanhos.

O programa cumprido durante
t oda a expestcão; rol m ulto bem
d~Jlneado. c om a a presen tação d e
a t rações para o grande públ1co
que p 6d',e vi ver di as fe stivos a~
m esmo te m po qu e admirar os ani­
mai. re unido. nQ recint o da Ap.
Urane.,



as Utestas da pe cu ár ía" n a Ál;nJa Branca . El as t êm
provocado o Int eresse do publico, principalmente da
juventude. pela pecuária. o gue é por demais alen­
t ador . ,.

Para comandar a a presen t aç ão dos seus a nim ais,
o sr . 01lnto Marques de Paulo tez vir da Argentina o
peão Ismael VIgll. Pertence ao qu adro de pessoal da
F azenda Marton a e é conside rado um dos melhores
peões da América do Sul conceito. ali ás , que Justificou
plenamente qu ando conduzia anima is n a pista.

O sr . Ollnto de Paulo lamentou a morte do sr.
Gu ldo Alvlgerl , se lec lonador de gado da Fazenda Mar­
tona. vitimado num aclden te a utomob lllstlco após
h aver lev ant ado o Campeona to n a cidade de Mer ce­
des. O sr. Alvlgerl vel o da Argentina acom pan hando
gado adquIr ido n aquele pals pelo sr . OUnto de Paulo.

.. XIII E X I'OSIÇA O DE G A DO L F.
·ITE l lt.()

Medalha de Ouro
foi recompensa

Pela pr im eira vez. o s r. Glinto M
da Fazenda Marjan, em Vargern a r ques de Paulo.
ven ceu a m edalha d e ouro A Gran de do Sul.

. presen t ou 25 I I dra ça Holandesa Pret a e Bran a n m a s a
308,5 pon tos . ca, COm 05 qu a ts m arcou

Esta va eufór ico . F eliz e COntente di
pensado dos sacrifícios e ded ica ã ' . zta-se recorn­
seu p lantei constituido d e I ç o a faze n d a e ao
Impor t ados especialmente d

a n
Amais a dqui ridos a qui e

. a r gen lin a O n osso re-banho de Holandes Preto e Branco .
gero da "Revista dos Crtadores" - disse à reporta-

d t - con ti n u a em fran-
co esenvolvlmen .0. co m sensivel m elhoria ge n éttca .
Por iss o que os crtadores da ra ça esta- d I

t I I t o ca a vez ma sen us asmados e mu 05 ou t r os estão su r I d
tustasmo n ão m enor . g n o com en -

a plant ei do s r . OHrrto Marques de P aulo eleva-se
presentemente. a 180 cabeç a s entre a du lt o jovens '
com pr odu ção d iária de cerca, d e I . 500 IItr~sede leite:
Em sua ~azenda é fe ita Inseminação artificial com
cole ta proprra d e sem e n . •

Os animai s que lev ou à Agua Branca toram bas­
tante a prectados, tanto ~sslm QUe r ecebeu v ãrtas pro­
Dost~~ de ven da . Ma s n ao ve n deu n enhum .

Devemos íns tttr - obse-rvou _ que o governo
n os dê um parque à a l tut- a dos desej os d os criado res
e expositores para que POSSa se r proporcionado m a is
contorto à gra n de m assa popula r que conve rge pa ra

X I II E X POSIÇAO D E GA DO LEITEIRQ

o dr , Luciano Vasconcelos Ca rva lh o. es põsa
quando receb iam do dr . Valter Miranda
quantidade de troféus .

e filha,
e.oonne

o"CHEQUE DO LEITE"

Observação do s r . Luciano Vasconcellos de Carva­
lho. da Fazenda Maram baia, e m Vinhedo ganhador d e
uma d as m edalhas d e o u ro: o leitc n ã o é o " melh or
a li men to" apenas par a o c o nsu m id or; é também. para
o p rodutor. p ois lhe f orne c e m e n sabnl".n t e o " cheque
d,.? leite" para o c usteio da fazen da . E as exposições
s ao oport u n idade anual p a r a o " e n contro do leite"
porq un reune m na Agua B ranca os h omens que s e d e­
dicam à s eleeã o das mel h ores vacas le iteiras. os pOS _

su idores dos rebanhos leiteiros. q u e a li têm oportuni­
d ade d e eseor hoe melhoradores p a r a seus p lantéls .

E eonso v ai o Vennelho e Branc o ! - perguntamos.
"Sem pre progrC'ldtndo e c a da vez m a is rapidamen­

te . Tanto em n ú mero de expo~ltores. como e m qu anti­
d ade d e animais e - o que é mais Importan~ - em
qualida de .

A Introd uçã o d a s c orr e ntes de sangue americano­
- canadense veio dar um n ó vo Jmpu lso à. varte>dade
Vermelha e Branca que agora no Brasi está usando
correntes de sangue Iguais às melhor(',5 das vadeda-- -
REVISTA DOS CR I AD O R E S - J u lho d e 1969

des Preta e Branca.
() tuturo leiteiro do Brasil est á n o Ve rmelho 8

Branco e . um a um. os obst áculos vão sendo vencidos
pe lo grupO de « ladores adiantados e deeI dl dos que ae
d edicam a essa r aça.

F iquei. portanto.. m ulto feliz d e. pela setlma vez.
conquistar a modalha de O U I'O. con correndo com p lan­
téis tão selecionados."

VIII FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

REALIZAÇAO D A A. P . C. B . .

S ão Pau lo , 2 a 8 d e ou t u bro
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o seceet âr lo da Agricultura. dr. Antonio José Rodrigues. palestrava
eom o dr. Alb orto Alves Santiago, Diretor Geral do D .P.A., dr. Luiz

.Ca r lhs Toled o, do D.P.A. paranaense, e o dr . João Ca r los Pedreira
de Freitas, cr iador de Sindi, em Arceburgo, l\I .G ., quando a " R e vis t a
dos' Criadores" os surpreendeu.

XIII EXPOSIÇ AO DE GADO LEITEIRO

Jls raças zebuínas
como produtoras de leite

o caso do reba nho de Guzerá de
e a lg u ns outros .

Presen temen t e, temos elevado
num ero de va cas da raça GIr pro.
duzindo a cima de 5 .000 quilos de
leit e em uma la ctação. e uma de­
las cheg ou a ultra passar a marca
de 6 .000 quilos .

Com se leção rela ti va mente re­
cente. som os detentores das cam­
peãs lei t eira s das ra ças Gir e Gu­
zer á.

O gado Slndl , recentemen te In ­
t ra duzido no Brasil, vem revelando
acen tua da aptld ão galactosa, não
se n do de s urp ree n de r o surgi me nto
de re cordistas. face à ra pidez com
qu e o zebu responde aOS estim ulas
da se leção .

Ago ra n o ce r ta me d a Água
Branca so mos su rp reen didos pelo
comparecimen to de gado Zcbu
Mo c ho n a categor ia de I et teí ro ,
Rebanh o desse trpo zebuino, com
ce rca de 60 vacas con t roladas, vem
dando a m édia d iária de 6,8 qul­
los. resul tado ext raordl nâr ln se
co nsid eramos qu e os trabalhos se·
letivos prin cIpiaram h á 3 ou 4
a nos a penas.

Criadores en t usiastas, bem ort­
en tados, es tão desenvolv endo a
potenctal ídade d o ze bu no tocante
à produção d e leite . ESSe fato dá
um d estaque es pe cia l ao Brasl)
com o n ação fornecedora de repro­
dutores selecionados para todos os
países s itua dos n a fa·lxa ín tert ro­
picaI onde a exp loracão de gado
europeu se fa z co m notõrla dirt­
cuIdade.

Est eve a cargo do técnIco Alber­
to Alves Santiago, atual dlrefór do
Dep artamen to da Produção Animal.
o julgamento dos anima is das ra­
ças GIr Leiteiro, Slndl, Zebu Mo­
cho e Bu fal os . Ao in icia r. se u tra­
balho, o re fer Ido técnico fez pro­
n unciame n to Que (01 acom pa­
nhada com grande In teresse pelos
presentes, den t re os Quai s es t ava o
secretário da Agri cult ura, s r . An­
torno J osé RodrIgues Fllho, qu e,
n o dia visitava a gra n de Mostra
da Agua Branca.

Ressaltou o sr , Alber to Alves
Sa n ti ago a tm port.â n eta das raças

o dr . Geraldo Dlnlz J unq uelra . o
nosso bom amigo Geraldí rrh o,
juntamente co m fa miliares, a pa ­
nhados de s urp resa por nós.

zebulnas com o produtoras de leite.
Atualmente, nas exposições espect­
alízadas, es tamos en con t ran do um
número cada vez m aior de repro­
du t or es Glr, Guzerá , Slndl e Zebu
Mocho ao lado das representações
das raças européias ti pica men t e
lei t eIras .

Observou , en t ão, Que o fato sur­
preende os criadores e m esmo os
t écnicos, porquanto h á 15 ou 20
anos pass ados desconhecia-se a
pot en cIalidade das raças zebu ínas
n o tocan te á produção d e leite .
Ra ros rebanhos de zebu eram o1JJe­
to de se leção visan do ao leite . como
Carrta gal o, do Glr d e Casa Branca

C ria d o r es d e l\lan galarga a p a rec e m
da esq uer da para a direita : Toni
P ereira, dr , Fa us t o Sim()c s . Ro­
b erto Dinh: Junqueira e Roberto
Sa mpai o de Almeida Prado.

Inseminação deve
ser incrementada

o c r ia dor J os é P eres d e Oli veira
é um d os m aiores fnrn{' ccdores de
leite d a Coopera ti va d o s Produ tures
d e Leit e " O" de. Ca m p inas . Se u
p'antéJ é d e H olandês Prelo e
Ora n cn. m a s, n em p or isso, d eixou

o a lm ira n t e F ran cisCO Amaran t e
M endes, e s u a eap ôsa , D . Maria
j n ês B arbosa 1\!("ndt.."S , c r iad o res d e
S chwyz e m Sâo João d a Boa Vi sta ,
conquistaram tarnhém inúmeros
p r êmios , m erc ê d a excep c io n a l
Qu alid ad e de s eus produtos.

r



Trn sa dores e pe ões de cavalos Mangalnrga dos cria do res qu e co m pareceram ao ce r tam e posam
para a objcrlva da " R e v is t a dos Cr-iadores". sa tisf(',it os pelo êxi to a lcança do pelos eqüinos n o

cor rame.

de m anifes t a r sua admi ração pela s
representações d e Vermelho e
Branco e xp os t a s n a Acue B ra nca .
Mel ho ra m de ex p os tc ão para exno­
s íc ã o - diss e.

E n tende o s r . P e res de O li v('.ira
Que o pod er p úhttco d e ve dar ma ior
am paro à necuá r!a. prin ci p a lmen t e
a leit eira . Os rea justamentos d e
preços t êrn s ido sempre muito ne -

que nos, d iscrepa ndo d os au men tos
das despesas do p rodutor. Resu lta
daí que o p rod utor d e Ir.it e traba­
lh a sempre co m ma. rjrem de lu cro
m uno p equ ena , in suficiente para
estimu lar a prod ução, para a t ra ir
n o vos criadores .

Um dos pontos - s enão o prin­
c ip a l - pa ra a m elhoria da pe­
c u á r ia tcn etrn é a ins em in a çã o a r ­
ti fi ci al. Adota a p rãtica e m s ua

fa zenda h á alguns a n os com resul­
tados cem po r cen t o posith·os .
At ravés da inseminação, ga nh a-se
tempo e pode ha ver segura nça
quurr t o nos produtos Que n ascem .
A utiliza ção de touros provados dá
q llaSr. qu e uma certeza Qua nto aos
resul t ados da inseminação . Ade­
m ai s. l em os ex pe rfe ne!a suficien te
para a prática. Resta. por tanto .
lnc re rnentávla ,

XII I EXI'OSIÇAO Im GADO L E ITEIRn -os CaVaLOSaBRILHaNTIM IS EXPOSIÇOES
Após do is a nos d e a usência po r m edida sanitá r ia

determ ina da p elo M in is t ério d a Ag r icul t ura , os cava ­
los volt a r a m à Ág u a Bran ca . No se tor. teve pa r ti ci ­
pação ex pon e n ci a l a r epresenta çã o Ma rrgala r ga do
crJador .José o sva ldo Junqueira . d a F a zenda Santa

Am.élia • .em Sâo J osé do Ri o Pard o. Foi Qu em fez O
ma ior numero de pon t os - · 120 - propor cionados peros
tltulos: Campeã, R eservada Campeã , 1.0 e 2.0 pr êmio
d e Con j unto Progen ie de Mãe , 1.0 e m Conj un to de
R a ça e 2.0 em Conjun to P ro genie d e P a i.

Os três Juízes que funcionaram no Julgamento dos
cavalos : drs. Pedr o J'-"u r t a d o Gouveia, José Carlos
Enout e M á rio Santiago.

R1, VISl'A DOS C R I AD O R E S - .I u l h o d e 19I;!)

No churrasco dos peões (os carne iros fo ram oferta ­
d os pelo dr , Robe.rto Sampaio de Alm e ida Prado)
multes criadores estiveram presen tes. d entre os
quais o sr. José Osva ldo Jun nueíra e o dr. R oberto
OI" !. 1 lm quelra . .
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Os flipecia lis tas argentinos .Juan Car los Armando c
Julian Aramberri, Que julgaram os b ovinos d as ra ­
ça s Holandesas Preta e Branca e Vermelh a e Bran­
ca, ficaram impressi on ados pelo e levado padrão zo­
otécn ico dess es animais . Mostraram ~se s ur p reen d ido s.

o sr . José Osvaldo Junquelra só fez uma res t r ição
ao referir-se à Exposição; a presença de automovel na
pis ta pa ra entretenimento publico . Tudo o ma is m e­
teceu de sua parte francos elogios . Com a volta dos
cavalos não precisamos ma is de autornovet pa ra atrai r
publico. Os cavalos a bril hantam as expos ições : dá
gosto ver como os vis ita n t es se int eressam pelas suas
constan tes evoluções n a pista .

Sempre foi bom o n ív el das ex posições da Agua
Bran ca, mas este a no foi a inda melhor pela sua maior
dJtu são e mai or entusiasmo dos exposi t or es de a ni ­
ma is de m anei ra geral. Cr iadores novos tiveram pre­
sen ça m arca n t e, com ca val os n ovos , de m u ito boa li­
n hagem .

O cavalo terá sempre lugar de des taque n as expo­
s ições, não obstante a evolu ção d a máquin a . E esse
destaque será sem pre crescen t e, ai n da Que se ja como
Jóia . Mas o cava lo nunca pe rderá sua posi ção, se j a
pa ra a prática esportiva . para as lid as n as fa zendas,
para suas evoluções caracteri s ticas e a n imadoras . Dai
a a p resentação de an im ai s multo bons n a EXPOSiÇão,

C:; 0m 1 2~ pontos, a repres enta çã o do s r . .Ios é Oswaldo
Junqu cJr3 obteve o primeiro Iujra r entre os r.xpos l­
toros d e ca va los. Falando à " Revis t a dos Cri a do res"
ex ter n ou seu en t usiasm o p el a c r iação dos eq ü inos.

m os tra n do o interesse e d edi ca ção dos c r ia dores Alem
de se r também uma ca ch a ça, o ca va lo d á boa ren tabi­
lidade ao fa zen d e iro proporcionando- lhe bo a margem
d e lu cro .

'oJa ti vemos a no - fr isou - que o cava lo deu mais
r enda que os 60 .000 pés d e ca fé d a íazenda . "

A criação de cava los ve m evolui n do. se u ma nej o
é mult o m elhor . Na fa zenda do s r . J os é Osva ldo Jun­
Queira vota- se es pecial a tcncão à a ttrne nta çâo dos ca­
val os e os a n ima is recebem inc lus ive trein a me n to de
n ata çã o . Gra ça a Isso. t e m podido a p resen t a r cavalos
em co n dições d e competi r com os es t ran geiros . ooJà
conseguimos suplanta :' com o n osso Ma n ga la rga todas
as raças estrangeiras cr ia d a s a q u !" ,

Por ult imo. teceu e ~.:>gios à or-gam zaeâo da exposi­
ção. Tud o decorreu a ir. t e tro co n ten to e por isso to ­
dos estavam satis feitos. sem n e n h uma que ixa . Ade­
m a is, constituiu m ais um m ot ivo d e confraternizaçáo
de to dos os criadores que co m pareceram ao Parque da
Agua Branca.

X III EX POS IÇAO DE GADO LEITEIRO

OS ANIMAIS PREMIADOS

RAÇA HOLA NDESA PRETA E
BRANCA - ANIMAIS P UROS DE

ORIGt:M

G R ANDE CAMPEAO . E CAM­
PE AO S tNIOR - El adlos Poran­
gl - B x p, J oã o Antõnlo Moy a ­
Faz. São Pedro - Sorocaba .

CAMPEAO TOURO JOVEM ­
Davlclto R . 49 Albertleg Co ndessa
- Exp. Nlcolau Archl lla Galan ­
Gran ja 3 Meninos -- So roca ba .

CAMPEAO JúNIOR - Grahaven
Govern a r - Exp . Luiz Horaclo de
Mello - Faz . São Ju d as Tadeu ­
Sorocaba .

CAMPEA O BEZERRO - S .J .T .
Nanquim Lady 2' Roya l 224 - E xp.
Waldemar Pedro - Faz . São Lu -

cas - HU .

CONJUNTO PROGtNIE DE PAI :
- 1." prêm io : Wlllys Mágico L a­
tina , WllIys Mági co T ete, WlIIys
Loreta M á gi co G on d ola , WlIIys
R .M. ShyrJel - Exp. Ollnto Mar­
ques de Paulo - Fa z. Ma rJan ­
Vargem Grande do Sul.
K a y - E x p . OIln to M arques d e
Paulo - Marjan - Vargem Gran­
d e do Sul.

CONJ UNTO PROGtNIE DE
M AE : - I ," p rêm io: S .Q . M a la.rr ­
d ra Duque Da n usa l n cognita, S .Q.
Nemeia Du ke Incognlta - Exp .
Pau lu e José Bon ifácio Nogue ira
- Faz . São Qu irin o - Campinas.

G R AN DE CAMPEA - Grahaven
Texa l Lea la - Exp . La u ro Migu el

S aker - F az. Santa Maria - So­
r ocaba .

CAMPEA VACA ADULTA
Agulllaro 24 Bue Hlck 955 K ay
E x p . O lin t o Ma rqu es de Paulo
Fazenda Marjan - ;V'ar ge n Gran­
d e do Sul .

CAMPEA VA CA J OVEM - S .Q .
Malandra Duk e Danusa I n cognita
- Exp . P aulo e J os é Bon if á cio No ­
gue ira - F az. São QuJrlno - Cam­
pina s .

CAMPEA NOVILHA - Plne Rld­
ge Promoter -- Exp. Luiz Horácio
d e M ello - Faz . São Jud a s T a­
d eu - Soroeaba .

CAMPEA BEZERRA J oma
T ona Dunlong g ln - E xp . O linto
M arques d e Pau lo - Faz . M arjan
- Va r ge rn G r a nde d o Sul .

CO NJUNT O DE RAÇA S t NIOR:
- 1.0 prêm io : Ros j uas Slmon Neliy
Gurls a , WllI ys Lore t a M a g lco G on­
d oi a , Agullla ro 24 Bue H lck 995
K ay, Achal a y Burke Cl audia Ova­
c lon - E xp . Ollnto M arqu es d e
P aulo - Fazenda Marfan - Var­
ge rn Grande d o Sul.
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CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR: varra Royal, Pitanga Royal da
- 1.0 prêmio: Grahaven Gover- Marambaia, Marambaia Qlga Teia
nor, Pine Ridge Promoter, Summit Diamant Royal - Exp. Luciano
Vlew Monalisa, Knoepfli Prometer Vasconcellos de Carvalho - ,lt'az.
Twinkle - Exp. Luiz Roracio de Marambaia - Vinhedo - SP.
Meilo ~ Faz. São Judas Tadeu _o. CONJUNTO PROGENIE DE
Sorocaba. MAE: - 1.0 prêmio: Irís Ontario

CONCURSO DE ÚBERE: - 1.0 da Marambaia, Prudência Joquei
prêmio: Aguillaro 24 Bue Hick 995 Diamant da Marambaia - Exp.
Kay Exp. Olinto Marques de Paulo Luciano Vasconcellos de Carvalho
- Marjan - Vargem Grande do - ~az. Marambaia - Vinhedo -
Sul. SP.

RAÇA HOLANDESA 'PRETA E GRANDE CAMPEA -. Maram-
BRANCA ANIMAIS PUROS baia Olga Teio Diamant Royal :-

POR CRUZA Exp. Luciano Vasconcellos de
CA'MPEAo JúNIOR - Rosano Carvalho - Faz. Marambaia -- .

Medalist 11 CAB - Exp. Colégio Vinhedo - SP.
Adventista Brasileiro - São Paulo. CAMPEA VACA ADULTA - Ma-

CAMPEAO BEZERRO - Doutor rambaia Paladino Royal (Helne)
Medallst 11 CAB - Exp. Colégio - Exp. Luciano Vasconcellos de
Adventista Brasileiro - São Paulo. Carvalho - Fazenda Marambala

CAMPEA 'VACA ADULTA - Vinhedo - 8P.
São Quirlno Influente - Exp. CAMPEA 'VACA JOVEM - Ma-
Paulo e José Bonifácio Nogueira - rambaia Africa Omega - Exp.
Faz. São Quirino - Campinas. Luciano Vasconcellos de Carvalho

CAMPEA VACA JOVEM - São Faz. Marambaia -.. Vinhedo -
Quirino N. 52 - Exp. Paulo c José SP.
Bonifácio Nogueira - Faz. São
Quirino - Campinas. CAMPEA NOVILHA - Santa Fi-

CAMPEA NOVILHA F. A . lomena Imperatriz - Exp. Cla.
Odallsca - Exp. João de Vascon- Adm . Com. Agricola Santa Filo-
cellos - Faz. Ana Flora - Nova mena --- Pinhal - SP.
Odessa. CAMPEA BEZERRA - Maram-

CAMPEA BEZERRA _ Peralta baia Baia F. Jack - Exp. Lucia-
da Margarida - Exp. Domingos no Vasconcellos de Carvalho' -
FasaneUa - Faz. Santa Marga- Faz. Mara·mbaia - Vinhedo - SP.
rlda -- An~atuba. . CONJUNTO DE RAÇA JúNIOR:

CONJUNTO DE RAÇA B~NIOR: - 1.0 prêmio: Marambaia Paladl-
- 1.0 prêmio: S. Quirino Java. S. no Helne Royal, Marambaia Afrl-
Quirino N.o 47, S. Quirino Influ- ca Omega. Marambaia Oleira.. Dia-
ente, S. Q~irino Favinha _ Exp. mant Royal. l\tlarambaia Navarra
Paulo e José Bonifácio Nogueira Royal - Exp. Luciano Vasconccl-
- Faz. S. Quirino ._ Campinas. los de Carvalho - Faz. Maram-

CONJUNTO DE RAÇA JüNIOR: bala - Vinhedo - SP.
If prêêrnío: F.A. Budana F.A. CONJUNTO DE RAÇA JúNIOR:
Fabula, F. A. Odatísca, F. A . Re- -- 1.0 prêmio: Marambaia Ange-
nata - Exp. João de Vasconcel- Iíca Royal, Marambaia Natalia
los - Faz. Ana Flora _ Nova Royal, Marambaia Janga RoyaJ.
Odessa. Citatlon Promoter Sovereign -
RAÇA HOLANDESA VERMELHA E Exp. Luciano Vasconcellos de Car-
BRANCA ...:... ANIMAIS PUROS DE valho - Faz. Marambaia - Vl-

ORIGEM nhedo - SP.
GRANDE CAMPEAO - Cltation CONCURSO DE 'úBERE: - 1.0

Promoter Sovereign - Exp. Lu- prêmio: Mara·mbala Paladino Hei-
etano Vasconcellos de Carvalho .--. ne Royal -- Bxp , Luciano Vascon-
Faz. Marambaia _.. Vinhedo cellos de Carvalho -' Faz. Maram-
SP. baia -- Vinhedo -- SP.

CAMPEAO S~NIOR - Marta 42 RAÇA HOLAND.ESA VERMELHA E
Fox - Exp. José Bastos Tompson BRANCA - ANIMAIS -PUROS POR
- Faz. da Toca - Itirapina - CRUZA
SP. CAMPEAO TOURO JOVEM -
CAMPEAO TOURO JOVEM -- Ci- S.F. Imperador Leme - Exp-. Cla.
tation Promoter Sovereign - Exp. Adm. Agrícola Com. Santa Filo-
Luciano 'Vasconcellos de Carvalho mena - Fazenda Santa Fllomena
-- Faz. Marambala - Vinhedo -- -- Pinhal -- SP.
SP. CAMPEAO JúNIOR - Santa

CAMPEAO JúNIOR - F.S. Ja- Cruz Julgador Hendrik - Exp.
to Engele - Exp . Fernando José Fernando José Santos -- Estancia
Santos - Estancia Santa Cruz - Santa Cruz - Campinas.
Campinas. CAMPEA VACA ADULTA - Ma-

CAMPEAO BEZERRO - Jotate rambaía Olga Teio Diamant RoyaJ
Minuano - Exp. José Bastos - Exp. Luciano Vasconcellos de
Thompson - Faz. da Toca .- Carvalho -- Faz. Marambala _.
Itiraplna - SP. Vinhedo - SP.

CONJUNTO PROG~NlEDE PAI: CAMPEA VACA JOVEM -- Irls
- 1.0 prêmio: Marambaia paladi- Ontarlo da Marambaia - - Exp.
na Helne Royal. Marambala Na- Luciano Vasconcellos de Carvalho

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1969

REVISTA
DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interêsses

dia e noite:

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro­
dutos de sua fazenda se­
jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

• .consegue, para sua cria­
ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc­
nicos do País.

• obtém, nos grandes cen­
tros técnicos do mtundo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí­
cola.

• no fim de cada mês apre­
senta-lhe um. relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen­
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa­
ra facilitar a leitura.

Essa secretária está às suas
ordens por trinta cruzeiros
novos por ano. É a REVISTA

DOS CmADORES.

Pedidos de asinatura:. .

R. CANUTO ··DO 'VAL, 216
São Paulo BRASIL

.(Remessa de importância em

nome da:
"Editôra dos Criadores Ltda.")
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CONCURSO DE ÚBERE: -- 1.0
prêmio: Itavaete Bergere de Noel
- Exp. Antonio Carlos Pinheiro
Machado - Faz. Nova Querencia

Avaré - . SP.
RAÇA GIR LEITEIRO ­

ANIMAIS COM CONTROLE
OFICIAL DE LEITE

CAMPEAO SÊNIOR - Dote de
Brasilia - - Exp. Rubens Resende
Peres - Faz. Brasilla - São Pe­
dro dos Ferros - Minas Gerais.

CAMPEÃO TOURO JOVEM ­
Falcão - Exp. O mesmo.

CAMPEÃO JÚNIOR - Animal
n. 1I 583 - Exp. Viúva João Ba­
tista Figueiredo Costa - Faz.
Campo Alegre - Casa Branca ­
SP.

CONJUNTO PROGÊNIE DE
PAI: - 1.0 prêmio: Anlrna] 583,

1.0 Animal 588, Animal. 585 Animal
651 - Exp. O mesmo.

CONJUNTO PROGÊNffi DE
MAE: - 1.0 prêmIo: Dote de Bra­
sUia, Fidalga de BrasiJia - Exp.
Rubens Resende Peres - Faz.
Brasilia - São Pedro dos Ferros
-MG.

GRANDE CAMPEÃ - C.A. Ita­
liana - Exp. Viuva João Batista
Ij'igueiredo Costa - Faz. Carnpo
Alegre _. Casa Branca - SP.

CAMPEÃ VACA ADULTA
C.A. Italiana _. Exp. O mesmo.

CAMPEÃ 'VACA JOVEM _. Cata­
rata -- Exp. O mesmo.

CAMPEA NOVILHA - Animal
n.? 588 .- Exp. O mesmo.

CAMPEA BEZERRA - Gazela
- Exp. Rubens Resende Peres ­
Faz. Brasilia - São Pedro dos Fer­
ros __o Ma.

CONCURSO DE ÚBERE: - 1.0
prêmio: C. A. Italiana - Exp.
Viuva João Batista Figueiredo Cos­
ta - Faz. Campo Alegre - Casa
Branca - SP.

RAÇA RED SIND
QAMPEÃO TOURO JOVEM

Eduardo da Betania - Exp. Eml­
Iio Pedutti e Filho e Zeza Peduti e
Zeza Netto - Faz. Estância 2L­
Botucatu _. SP.

CAMPEÃO JÚNIOR .- Farabuto
. - Exp. João Carlos Pedreira de
Freitas - Faz. Fortaleza -- Arce­
burgo - Ma.

CONJUNTO PROGÊNIE DE
PAI: - 1.0 prêmio: Sitarf, Sisa,
Sinha, Sintética .-- ExP: O mes­
mo.

CAMPEA VACA ADULTA - Si-
nhá - E)(p. O mesmo. .
CAMPEA NOVILHA - Faradiba

- Exp. O mesmo.
CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR:

_ 1.0 premio: Sitari. Sisa, Sinha,
Sintética _. Exp_ O mesmo.

CONCURSO DE ÚBERE: -·1.0
prêmio: Sisa .- Exp. O mesmõ .

RAÇA ZEBU MóCHO - COM
CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL
CAMPEAO TOURO JOVEM _

Boliche da Santa Cecilia - E'CP.
Rodolpho Ortenblad e Outros _

REVISTA DOS CRIADORES -- Julho de 1969

de Santa Madalena - b;Xp. U mes­
Crescente de Santa Madalena.
Jupter Jarrime Crescente de Santa
Madalena, Adamantina Crescp.nte
de Santa .Madalena - Exp. O
mesmo.

CONCURSO DE ÚBERE: -- 1.0
nrêmío: Donrra's Iansy

RAÇA SCHWYZ - ANIMAIS
PUROS POR CRUZA

CAMPEA VACA ADULTA - Ati­
baia -- Exp. Francisco Amarante
Mendez-Faz. Aliança - São João
da Boa Vista - SP.

CAMPEA NOVILHA - Baviera
da Aliança _. Exp. O mesmo.

CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR:
-- 1.0 prêmio: Amorosa da AJiarica
Exp. O mesmo.

CONCURSO DE ÚBERE: ­
prêmío: Adalpra Arisona

RAÇA JER81!:Y - ANIMAIS
,PUROS DE ORIGEM

GRANDE CAMPEAO - Hoewyck
Filpail Sovereign - Exp. Faz.
Sant'Ana do Rio AbaIxo --- Jacare1
- SP.

CAMPEAO S:!NIOR - Hoewyck
Filpaill soveretan - Exp. O mes­
mo.

CAMPEAO TOURO JOVEM ­
Raja Jubllant de Santa Hilda ­
Exp. João Laraya -- Granja Santa
Hilda - Jacaref - SP.

CAMPEAO JÚNIOR - Suissa
Greting's Cristimas Of'. Welzeman
- Exp. Albino Malzone - Chá­
cara Su!ssa - Itupeva.

CONJUNTO PROG:tNIE DE PAI:
1.0 prêmio: SIA . Campolina.In­
vencível, S.A. Indiana Invenclvel,
S/A. Cabanelra ~nvencfvel, Pinhei­
rinho Infinita Invencível --- Ep.
O mesmo.

CONJUNTO PROG~NIE ·DE
MAE: - 1.0 prêmio: Santana p~­
dava Oasis Santana pluma 2 MI­
mado - Exp. Fazenda Sant'Ana do
Rio Abaixo - Jacarei -- SP.

GRANDE CAMPEA - S. A. Es­
trelinha Zanalua -- Exp- O mes­
mo.

CAMPEA VACA ADULTA - Es­
trelinha Zanalua ~ Exp. O mesmo.

CAMPEA VACA. JOVEM - S. A.
Esquiva Oleiro -- Esp. Albino Mal­
zone - Chácara Suissa - Itupe-
va-SP. h'

CAMPEA NOVILHA - Píri el-
rinho Infinita Beduino - Exp. O
mesmo. .

CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR.
_ 1.0 prêmio: Estrelinha zanarue..
Santana Diana Kaokas oount.
Santana Fortuna Kaokas Count,
Hoewck FUpall Sovereign -- EXP·
Faz. Santana do Rio Abaixo - Ja­
careí - SP.
CONJUNTO DE RAÇA JÚNIOR:

Lo prêmio: Suissa Gretlnçs
Cristimas .or Weizeman, Pinheirl­
nho Infinita Beduíno, Pinhelrinho
Indicado Beduíno, Pinheirinho In­
dependência Beduíno - EXP: Albi­
no Malozne - Chácara SUlssa
ltupeva - SP.
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CAMPEA NOVILHA - Finalista
Medalist li CAB - Exp. Cla. Ad.
Com. Agrícola Santa Filomena ­
Fazenda Santa Filomena - Pi­
nhal -- SP.

CAMPEÃ BEZERRA - Alfa do
Morro Alto - Exp. Plinio e Fábio
Vidigal Xavier d'-l Silveira - Fa­
zenda Nossa Senhora do Morro Alto
- Amparo -- SP.

CONJUNTO DE IíAÇA S:tNIOR:
-- 1.0 prêmio: Marambala Olga
Teio Diamant Royal, Pitanga Royal
da MarambaIa, Marambaia Nice
Alex Diamant, Marambaia Manti­
lha - Exp. Luciano V. de Carva­
lho -- Faz. Marambaia - Vinhe­
do -- SP.

CONJUNTO DE RAÇA JONIOR:
- 1.0 prêmio: São Manoel Paraiso
Celita, ClassIsta Medallst Cab, São
Manoel Paraíso Santana, São Ma­
noel Paraiso Cancela - Exp. Ao­
tania Carlos Racbou Vaz de Al­
meida - ébácara Paraíso - São
Manoel -- SP.

RAÇA SCHWYZ -- ANIMAIS
PUROS DE ORIGEM

GRANDE CAMPEAO -- B. V .
Crescente 'de Santa Madalena -­
Exp. Cia.· Agro Pecuária Santa
Madalena - Jacarézinho - Esf.
do Paraná.

GRANDE CAMPEA -- Bom café
Apucarana -- Exp. Benedito Por­
tugal Rénnó Faz. Bom Café ­
Jacutinga -- Minas Gerais.

CAMPEAO S~NIOR - B. V .
Crescente Practitioner ~ Exp. Cia.
Agro Pecuária Santa Madalena ­
Jacarézinho -- Paraná.

CAMPEAO JÚNIOR - Big Kit
Crescente de Santa Madalena -­
Exp. o mesmo.

CAMPEAO BEZERRO - Bom
Café IsbeIJo - Exp. Benedito Por­
tugal Rennó Fazenda Bom Calé ­
JacutInga - Minas Gerais.

CONJUNTO PROG~NIEDE PAI:
- 1.0 prêmio: Amorosa da AH.~n­
ça, Argentina da Aliança, Ba­
vIera da Aliança, Bavaria da Alian­
ça - Exp. Francisco Amaran~e
Mendes -Faz. Aliança - São Joao
da Boa Vista - SP.

CONJUNTO PROGENIE DE
MAE: - 1.° prêmio: Bom Café
Ivan! Bom Café Inl - Exp. Be­
nedlt~ Portugal Rennó - Faz.
Bom Café·- Jacutinga - Minas
Gerais.

CAMPEA VACA ADULTA - Bom
Café Apucarana - Exp. o mesmo.

CAMPEA VACA JOVEM - Bom
~aré Marciana -- Exp. O mesmo.

CAMPEA NOVILHA - Bom
Café Mlstriosa -- Exp. O mesmo:

CAMPEA BEZERRA -' Bom Cafe
Irani -- Exp. O mesmo. .

CONJUNTO DE RAÇA SltNIOR.
_ 1.0 prêmio: Donna's lan8Y,
AUee·s Gracfe Dawn; Broadwlew
Bo'a, Tf\xle. B.V. Crescente de

CONJUNTO DE RAÇA JúNIOR:
1.0 prêmio: Big Kit Crescente

_., ..--.......:;:...... :....



U c:h o a

I10n i tàn
() m os .

B r i­
Ex p . O

,

Faz . Santa Cect h a
SP .

CAMPE AO .JúN IOR
da Sa nta Ceci lia Ex p
mo.

CAMPEA VA C A ADULT A
glte de S~n ta Ceci lia
mesmo .

CAMPEÃ VAC A .IO VE M - ( ;,,1:1'
xia de Santa Cr-cili a E x p . O
mesmo .

CONJUNTO DE R AÇ A S EN JO R :
- 1.0 premi o: Astro d a Sa n ta Ce ­
cilia, Am igo d a S a nta Cecili a . G a ­
Ia xi a da San t a Ceci li a , B ri gí te d a
Santa Cecilia -- Ex p , O n1esmo .

CONJUNTO DE R AÇ A J ú NI OR :
-- 1.0 prêm io : Bronco d a S a n tn
Ce cilia, Boni lão d a Santa Cecl Ha ,
Bin go d a Sa nta C e ci li a , B olic h e
da Santa Ce c ili a - E x p . O m es­
mo .

CONCU RSO D E úBER E : _ . 1.0
prêmio: G ala xi a d a San t a Ceci lia
- Ex p . O mesmo .

o aboratorin depesquisas
peeuanasda Pfizer.se _ .
estende.neJaAlllénca,ASla,
Europa,Afnca eueeema
E VOCÊ GANHA DI NHEIRO COM IS SO.

N o mundo tod o. os criadores usam os produtos P f ize r
p ara a pecuár ia. Isso quer dize r pe squi sa permanente.
so b as mai s diversas c ondiçõ es e cl imas, resultand o
em produtos provad os. da mais alta qualidade . .
E a qu alidade P fi zer é garan tida pe la mais perfe ita
Ass isté nc ia T écnica. inteiramen te às suas ordens. em
todo o Brasi l. desde 19 56 .

UACA DI N AM AH Q U E S !\ __
ANIMAIS PU/t OS D E OR/{iEM

CAMPEÃ VAC A .JOVEM - Niria
.- Exp . Al ci des Prudente Pn v a n
- Faz . J acut in ga - Sa nto An ­
to nio da P la tin a - P aran á .

CAMPEÃO BEZERRO - C;I "C!
de J a cu ti n f.m - . E x p . O m esm o .

CONJUNTO DE RAÇA SEN IOR :
- 1.0 p r êmio: Pe lJo , Mi k al a , N ina .
Paul et e - Exp . O meS!T10 .

L a r vi cid
O no me m a is fo r te
em larvr cr da. C ura
r ap id am ente b ernes
e b ic heiras. T e m
efei to cr c a trt z a nte
m a is a ti vo . M a ior
es ta bil idade no s
per io d o s c h uvosos,
M ars econ órruco:
c ombate a larva.
re p e le a m ósc a e
avrt a o r is c o de
r e m fes taç óes.

V acina Pfize r
C on lra a F e bre
A ftos a
P ro vada. a provada
e co m pro va da em
sua eficiênc ia pel o s
cri adores d e l od o o
P a is. Auto r idade no
c a m po da
im unização . Prev ine
com e fic iê ncia a
afto sa . E pro teç ão
eco nó m ica dos
se us lucros.

8 anminth
O ann - hel rninnco
m ais m oder no q ue
e xis te. M ais
co mbat ivo. M ais
econ órtuco. Controla
d e fato os mais
im por tan tes ve rmes
dos ruminantes.
R ed uz ao m irurno o
cu st o do tratamento.
P resen te em todo o
mundo . pro teg endo
os rebanho s OV inO

e bov in o .

RAÇ,\ MANGA L.\R G A _ ANIMAIS
REG 18TR ADOS:

CAMPEÃ - Penum bra J .O.
Exp . José Osva ldo J u n quc i r a
Faz . Santa Ame lia ._- São .ros é do
Rio Pa rdo .

CAMPEAO - Feit iço Ex p .
Roberto D l ri iz J u nq ucira Fa z .
Boa V ista - O r lâ ndia _ . S P .

CONJUNTO PROGENJE D E PA I :
- 1.0 premio : 'I'a r -a nt. ét a . Gaze la .
Tu t améia _ . Exp. Sebastião d e A I .
rneida P r a d o _.- Faz. Ari h a n g a t
ARAÇATUBA - SP .

CON.TUNTO P HO(;ENIE D E
M ÃE : 1. 0 p r êmi o : C a nti g a. Da n ­
ça - Exp J os é Osva ldo Ju nqu e i­
Ta - Fa z. Santa Amplia _ . São
J osé do Rio Pnrdo . SP .

CONJUNTO D E RAÇA : 1.0
p remio : E stadl o , Dan ç n. P en U I1l .
ht-a -- ExT,!. O rnesmo .

RAÇA MANGAI.AH G A
MAR CHADOR

CAMPEÃ Ka l un d o R!o das
Pedras Exp . Marco Ant.ônio
Ma Jzone - F a z . Rio das Pedr-as

- .ru n dta t . SP

Q U ALIDADE PFIZER : MAiS L U C R O S PA RA O C R IADO R

,.T dnla e q ua l ro produ to s a venda em todo o Br a s ;1

REVISTA nos CR ) A I>O R f: S _ .- .'u l h o d e I~)(i~'



Holandêsverme(
I

Santa Filomena na XIII Exposiçã

ESTAREM OS
PRESENTE S A
8 . 3 FEI R A
NACIONAL DE
ANIMAIS , COM
PRODUTO S DA
MAI S AL T A
LINHA G E M
DE NOSSA SELEÇÃO.

.. -
j 0. -

s. f. IMPERaDOR LEMES · Reserwado Campeão louro lotem P. C.

SAIU FIL OME.. IMP ER ITRI Z • Campe ã Novilha P. O.

CONQUlSTIlMOS nlNOll:
• fi Primeiros Prêmios
• 2 Segundos Prêmios

MANTEMOS VENDA
PE RMA N EN TE DE
REPRODUTORES

FAZENDA SAN~
Em São Paulo: Gilberto IIzambuja
Rua Barão de lIapetininga. 18 • fone 34.3694



~ranco da
"

le Gado Leiteiro na Ilgua Branca

S. F. 10la RU YlER • Re ser , ada Camp eã Bezerra P. O.

FIIILlSII NEDILlSI \I c. I . B. - Cam pea ao,jlha r. c.

..... ."

. .. --.' .
'. .; '

~. . . . ... .

S. F. ENILlI SJOUlE - Re setlada Camp ea Vaca adulla P. C.

omelhor gado cruzado do Pais (Girolando] está na Fazenda Brasília em São Pedro dos Ferros. Minas Gerais.
aCia.l\dm. Com. eAgr. Santa Filomena é sua representante exclusiyapara oEstado de São Paula- Consultem·nos.

:ILOMENA
a

: AGRíCOLA SANTA FllOMENA Pinhal . Estado de São Paulo
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ATRAVE5 DD ANDS...
. . . A t radição vem de h á mult o.
J osé Oswaldo, como um bom Junque íra, jamais

pod eria deixar d e se r o em ér it o cri ador de cavalos
Ma ngala rga que to dos con hecemos bas ta n te. Con ­
t ribuiu para o prog resso da raça. somou tt tut os.
Mas. a pro ve itemos o peq ueno espaço pa ra rem emo­
rar a lg uns de seus prin cip a is feitos :

Conquis tou , iniciando em cer tames ofici ai s , a
taça Capitão Chi co, homena gem ao p rimeiro cr ia ­
dor da raça Marr ga.l a j-ga., com Pensa men to, isto n o
an o de 1937 . Poster iormente, com três rnnos daque­
le ga ranhão, ou se ja, Baluarte. Maxixe e Sam ba .
arrebato u aquêle t roféu transitório. agora em- ca -
râ ter definitivo. .

Desde e n t ão, a Fazenda San ta Amélt a ma nteve
a lid era n ça qu ase Que a bso luta, com a n imais tai s
como Urucum J . O., Sonhad o J . O., T aran tela J . O..
Rubra J .0., Visão J .0 .. Congada J .0 ., tndia J .0 .
e ül tima mente com Gigante J .0 . , qu e em E~posl ­

ção especializada , com pe ti n do com ca m peões de ou ­
t ra s ra ças, n o Br asil. levantou o cet ro m áximo n a
II Nacion a l de Eqüinos , realizada em Pôr to Alegre
crn 1966. Após êsse extrao rdin ário êxito. chegou a

-

vez do a fa m a do Chapéu J .0 . , conseg u in do igual
feito , em 1967. e m Be lo Ho rion te . Este reprodu tor,
co nside ra do pe la maiori a d os c r ia dores da raça
Ma n ga la rga co mo o m e lhor es péc im e d e todos os
t empos . forma co m Gi gan t e J .O . a d upla pr ín cipa l
de padreadores da Fazend a Santa Amélia . Muitos
coo pe ra ra m para Que êsse p la n te i chegasse onde
está , mas é justo q ue se d estaque a rlg ura sempre
be m lembrada e sa u dosa d e João F ra ncisco Dlniz
Junque ira , a m igo e orientador de J osé Osw a ldo
J osé R uy d e Lim a Aze vedo . d r . Ali pio Fer rei ra de
Castro Orlan do Prado Din iz Junqu ei ra e out ros .

M~mão . Qu e m não con hece êsse cava leiro e
cava lheir o? Grima ld i , T onho e Ma rce lo. Eis a ex­
ce le n t e equi pe de tra t a d ores J . O . , q ue a in da recen­
temen te n a X I I I E x pos içã o Fei ra d e S ão Pa uto sou­
be m a is u m a vez apresen ta r p rod u tos Que lh es Co­
ram con fiados, com ô tt m o ma nejo. ze lo c t rato, ob­
t endo, graças a isso , a Ca m peã, a Rese rvada Cam ­
peã. 4 primeiro s p r ê m Jos , 4 seg u n dos prêm ios e
tota lizando 120 pontos. sen d o o m a ior núm ero a l­
can çado na ra ça Ma n gaJarga . nessa mos tra. man­
te n do. a ssim , a Carnosa t ra d t ç ão J .O.

..J-"'_. ~

l1 "I

\
,

",
-"\,

•.,:..-_......~

.- .

Conjunto Campeio d. Rlli" formado por 'enumbr. J .O.(Campei d. Rlç a M.ngll.rgl 'lull,'I ), O. nCI J .O.
( A' Mrv lda Campei ) I E• •' dio J .O. ( 1.- primlo d. n te;gG rh, ) .

FAZENDA SANTA AMÉLIA
SÃO JOSÉ DO RIO PARDO - S. PAULO

TELEFONE: 3090

NA 8.' FEIRANACION nL DE ANIMAIS ESTAflEMoS PRESENTES COM ANIMAISDE NOSSA CRIACAo.
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8RaMOCHD -SaNTa CECILIaIEX-TABAPUÀj

Émais Zebu com carne eleite. IIcompanhe mensalmente nesta Revista os contrôles eleite epêso
ponderai feitos pela 11.P. C. B. (Veia neste número às páginas n."s l. 26 anos de seleção.

RECORDISTa EM VENDIlS EPRÊMIOS: 8 IlNIMIlIS - 9 PRÊMIOS

I
r' SOB CO NJRÔlE OFICllIl 011 11. P. C. B:

Média 20 va ca s: 32 8 d 8,0 3 kg leite
Média 40 va ca s: 3 15 d 7 ,18 kg leite
Média 60 vaca s: 293 d 6,80 kg le ite

• BRIGITE - Campeã Vaca Adulta e Melhor Úbere
o GALAXIA - Campeã Vaca Jovem

• BOLICHE - Com peão Tou ro Jovem
• AMIGO - Reservado Campeão Touro Jovem

• BONITÃO • Campeão Júnior
• BRONCO - Reservado Campeão J únior

• Conjunto d e Raça Sênior
• Conjunto de Raça Júnior

BRIGIlf DA SANTIl CECILI A · Campeã Vaca allulla. Nascid a em 9 de Julho de
1964. Em lael ação 2.3 cria: 9, 30 kg de leit e / dia. 192 dias. 1.180 kg de le ite.
ao kg de gordura. Mãe: â ruent tna da Sa nta Cecili a. 10,90 kg de leit e /di a.
338 dias, 3.680 kg de telt e, 130 kg de gordura .-

BOLICHE DA SANTA CEc iLIA . üamneãe TOUfr. Jovem. Mãe: Contenda da Saht<'
Cecilia, 1,80 kg de leit e / dia. 355 dia s. 2.750 kg de Iene, 113 kg de gordura.
Nascido em 30 de abril de 1961. Desenvol vim ento Ponderai: 24 meses, no
k••

GALAllll, DA SANTA CECILIA· Campeã Vaca Jou m. Na scida em 5 de Janeiro
de 1966. Em lact acâe ta cria: 2 anos e 8 meses, 260 dias, 1.630 kg de leite.
87 kg de gordura. Mãe: Baronesa da Sanla Cecilia, 1,50 kg de lelle/d la, 309
dias, 2.300 kg de lelle, 90 kg de gordura.

aormAoDASAi4TA cEciLI a . Campeão Júnior. Mãe: Cazoarlna de Santa cec'l~a ,
5 90 kii de lelle/d ia. 308 dias, 1.800 kg de tette, 62 kg de gordura. k"asc o
em 28 de Julho de 1961. Desen ,ol,jmen to Ponderai: 22 meses , 450 g.

fllZENDA SIlNTIl CECILIa - Proprietários: Rodolpho Orlenblad eOulros

UCHOIl - Quilômetro 412 da Washington Luiz - Caixa postal 88 - Fone 27

SilO PIlUlO - Illameda Lorena, 1057 - ap.171 - Fones: 80-6363 e282-5841



P . INDEPENDl':NCIA BEDUlNO ­
R eservada Cam peã Nov ilha, n asceu
em 4 -5 -61. P.S . José Bed uíno Dar­
Iands, Grande Campeão d e 1965. 111.

Dalila do Pínheirinho.

P. INFINITA - (; am­
peã Novilha, nasceu em 28-1-61.
P . S . .José Beduín o Da r lan ds, Gra n ­
de Campeão de 1965. M. Grace do

Empyreo .

CONJ UNT O J úNIOR CAM PEAO - Ladeado p el o r esponsávJlI do plan­
t er - Fern a n d o J . Nogueira e fa m iliares. ,

cHí caRA SUISSIl
de DlBINO MDlZONE

Estrada Jundiaí-Itu - km 74 - Telefone 263 - S. Paulo - Tel. 37·1561
CRIAÇÃO ESElEÇÃO DE GADO JERSEY COM REPRODUTORES AMERICANOS

Tornou a brilhar o planteI da Chácara s ui ssa . em sua segu nda apre­
sentação , na XIII ExposIção de G ado LeiteIr o, ao levantar nov~mente
a 2.& colocação na contagem geral, com 266,0 pontos. ficando somen te
a 13.5 po n tos do 1.0 co locado, a ren oma d a Fazenda Sant 'Ana do Rio

Abaixo .

PRl':MIOS OBTIDOS

e CAMPEAO JúNIOR e PROGl':NIE DE PAI - 2. ' p r ê-

e CAMPEA. NOVILHA m io
e RESERVADA CAMPEA NOVILHA e PROGl':NIE DE MAE - 2.° pr ê-
e CAM PE!l VACA JOVEM mio

. e CONJUNT O JúNIOR CAMPEAO e 9 PRIMEmOS P R l':MIOS
e CONJ UNT O Sl':NIOR - 2. ' pré-

m io e 8 SEGUNDOS P RI1:M I OS
e PROG l':NIE DE ,P AI - 1.° pré- e 6 TER CEIR OS P R l':MIO S

mio e 2 MENCoES H O NROSAS

N? Se rviço d e Con t rôle Leiteiro da A . P . C . B . • a t:h á c a r a ~JU lssa t a m ­
bém es t á brilhan do dentro d a r aça .Jersev, com con t r õJes bem s ígnl­
fica tivos e uniform es , t endo suas va cas a lcançado LM com fre qüên cia

maedan te ,

S . A. ESQUIVA OLEmO - Cam­
peã Vaca J ovem. n asce u em
21-1 -65, rIl h a de S .A. Ol eir o Re-
cords e S . A. Eld oura d a Castelo.

SUlSSA GREETING'S CRISTMAS
OF WISEMAN - O G ran de Ca m ­
peão Júnior n asceu em 25-12-6'7,
fil h o de H . F . Wiseman , im po r ta - ,
do . Reservado Grande Ca mpeão de
1968, e de S d \ . Esqu iva Oleiro
Cam peã Va ca .Jovem de 1969 . Tou­
ro que muito promete pelas suas I

qualida d es já demonstradas. .,

A ga rotada da "Suissa'" recebe
das mãos do dr . 'Valter Miranda
os inúmeros p rêmios obti dos . 19'70.
diz o Ma rcelo sor rindo. será o

ano da "Suissa t\

A h omogeneidade do pla ntei ex ­
posto fl cou bem comprovada atra­
ves d os 34 prêmios a q ue fêz jus .



•
FILHOS DOS TOUROS CAMPEÕES DA

ESTÂNCIA SANTA CRUZ
SÃO T AMBEM CAMPEÕES EM 1969

PAIS IMPORTADOS

T. ENGELE - Gra nde Campeão e Campeão Sênior P. O . em 1968
DONAR - Reservad o Grande Campeão Sênior P. O. em 1967
HENDR IK - Ca mpeão em Londrina, Avaré e Ourinhos

CAMPEÃO JÚNIOR P. O . - 69

F. s. Jivag o Hcndr i k

CAMPEÃO BEZERRO P.O. - 69

CAMPEÃO JÚNIOR P.C. - 69

Média do rebanho, sob conlrôle oficial da A.P.C.B., em 23·7·1969 :
17,9 3 1 kg alcançados por 33 vacas

23,986 kg alcançados por 1 8 vacas,
e m 3 ordenhas

EM SÃO PAULO - DR. FERNANDO J . SANT OS
Ru a B oa Vi sta, 208 - 14." - ca nj. 14-D

F on es: 3 2-6 6 7 3 - 34-1448 - Res. 51-2276 - 51-80 50

E5TÂNCIA 5ANTA CRUZ
Via Anhanguera • km 111



C .A. ITALIANA - 1.0 P rêmio e Cam peã Vaca
Ad ulta. - Aos 5 ~4- 3x - 365 d ia s p rod uziu: 5 .124

k g - 271, 1 - 5,29 '!f Ll\1 e LE.

GIR LEITEIRO DIl FIlZENDa caMPOaLEGRE CONQUIST
Êste afamado rebanho detentor de 2 recordes mundiais emprodução leit.

talvez, uma das mai

Em São João d a Boo Vista:
Rua Prude nte d e Morais, 67 - Fone 204 4

Casa Branca· Esta d o de São Paulo

vlOva JOão BaTISTa FIGUEIREDO COSTa

-

C .A . GILDA - 1.° Prêmio e Cam peã Novll ha - Pai:
Naldu - Mãe : C. A. Gela tina - 5 -52 x - 365 d. ­
;1.814 k g . - 154 .5 - - 4.83 % - L.M . e L . E . - Aos

6 -fi ' - 3:11: - 215d - " . 25-1 k~ 187.2 - 4.40 % .

40 aNOS DE SELEçaO

FaZENDa caMPO aLEGRE'

~

, .,f:\ ; .

"C.A . B A I L ARI N A - 1.0 Premio c Reser-vada d e
G ra nde C a m p eã - Aos 2 · ' - 2 x 36ád . - 3 575 kR

- 17!I,O - 5.00"/. - L.I\I .

e, . '

C .A . CATAR AT A - 1.- Pre~lo e Campeã Vaca Jo­
ve m - Pai : NaJdu - J\'lãe: ( . . A . Cachoeira QU e aos
9 anos - 311: - 313 dias - produziu : 4 . 196 kK --

216.1; - 5.16 % L . M .

I.... . . ;-
"" ~? :.«.:

C A CARTAG O - L· P remio e Res c!vado Oam­
0 - • Touro J O V(\I11 - Pai : Naldu - Mae : Minerva

pea::_8 _ 3x _ 365d - 4 .293 k g - 208,1 - 4.84 % _
L .II\.



A 3.3 MEDlllHA DE OURO GOVERNADOR DO ESTIDO
iltravés de C. n. Toscana, 5.163 kg e C. n. Surpresa, 6.320 kg, foi,
sensações do .certame, conquistando:

C.A . TOSCA - 1.0 Prêmio na Categoria - Pai: Nai­
du - l\'lãe : C.A. Tosca'ninha - 11-1-3 x - 365d. ­
3 .905 kg - 198,S - 5,08 % - L .M .

. .,~,,- --,.,. . ' ,
" .jJ7i .~ - ,, ' • '~W t ", ;,,, : 'I; ~ .

", "~ 1" , - , # . ' , ' •

.'.o,,::.:.,: ' ",', .I'!;:/';: ~t ~.. ;,,~~ ,
• ., . . , ~ J . t · . . , I

";' \ ' " ' ~ . '\.~ ~ - . :
~ · ·\..;."~.:t ....~..: -,

290,7
pontos

C.A. ATENAS - 1.- Prê mio n a Categoria - Pai :
Na idu - Mã..: C . A . Minerva.

C.A. ANGOLA - L" Prêmio n a Ca tegoria - P a i:
Naldu - Mãe: Ar~élla - 4-1 - 2x-365d. - 3507
k~. 189.7 - 5,41 % L. M. Aos 5-11 - 3 x - 365d . -

4 .038 kg , - 189.84,70 %,

c .Á .. CR I STA L - "6 P rêmIo c Campeão J únior _
Pa i : Naid u - Mãe: C.A . Cristali na ( não con­

t r ol ada ) .

I
I,-

. ~
"

c- .\

C.A . JARRA O - 1. . P rêmio n a Catego r ia - P ai :
Naidu - Mãe: Jarrlnha - 6- 11 - 3x - 365d .

- 4 . 222 k~ - 2 10.6 - 4.98% • L.M .
......,.- ---: J



RACA PITANGU EIRAS
~

D o t r abalho In t i t u la do: "'C o m por tamen to das vacas e rebanhos eon­
t rolados pelo S erviço d e Contrõlc Leitei ro da A .P.C.8 ., n o pe ríodo d e
1945 a 1966"' . Aut or : dr . Fidc li s Atves Netto. (ltt"vis ta dos Criadores, no·
45 6. Dezembro d e 1967, p á gina 63 a 65) o

o.

I4Tra t a -se de um Importante trabalho desenvolvi­
do por uma organiza ção particular, Que procur a fixa r
as Qualidades ver ificadas en t re os produtos do c r u ­
eamrin t o d e touros da raça R ed PoU e vacas de orl jrern
Gu zerá A evolução do trabalho Ieveu ao empr~l:o d e
reprodutores Guzez â em certos momentos. Várias va­
cas produtos d e acasal amento entre mestiços 5/8, já
()stão em con rr ôle, o que Ieva a pensar n a SUa d cs tg,
n a çã o corno uma n ova r a ça que se torma na r egiã o
chamada P itan gueiras. onde tem sede o munic ípio
paulista dêsse nome.

PeJo Quadro n.. 15. veri fica -se que as 363 Iacta­
cões Já co ntroladas s itu a m o a gru pamen t o co m 1,2-'_
do total do s .e L., e em 1966 com 4,7% . A dura ção
média d as lactaç ões em três a n os de resultados mos­
tram firm (\ t endênci a para aumento. J\ m esma cOO·

c lusão se c heea qua nto às prod uç;'t·s médh~s de h~'!W:
as d iferenças. d e a no parn. ano e com n" l.açao à m el :
d e trê s a p resen ta m s h: n lf icação l"stat lsth."a ( 3 1 ,r
_ a o t~s t ('; t ) exce t o ('111 1965 e 19'W. quando os uu­
m entos for-am s h : n lfi cati".os. por ém e m men or grau

(5 % ao t este t ). t I" ela
As porccn tuc cns d e J;'o r d u r a mostram enr en •

lnvers a : a produ ç ã o d e l e i t e . n a q ueda rle 65 a 66. fo i
Fio fort~ (IUe n ão pode ser ('u mpcnsõula pel n m ut or. ... . • d :- n o
nroduc ã o d e Ipite te -n de o coerteto lim a r r- 11(' ,10

~' . C I 1 I' ia"vo lume tota l d e J,:'ordura I)ro d u z lch\. ·0 D e ( enc .
Nada se p od e aind a con cluir. A III1Ptl'Ss ã n d r ix adõ\
neta a nálise do lJuadro n .- 15. drntrl~ U flUI' fo i oh~f" ;·
vado en t re a s dema ís r a c; ns "'s ( lIdada~. é que cs e
a zru namen t o se co mpor ta no JJr a,, 1I qu ase com o o
tia s racas tettetrus d I) o rl Kcrn t' uro llélu . acima (11\ m é­
dia dos bons a g rupamento s d e ori gem Indiana" .

ANGLO RESERVIST Ao _ 1.- Drimio



R EGIST R OS MAX lI\10 S ATE DEZEl\lliRO DE 1968 2 ORDENIlAS.

Idade

AJ - Até 2 %" IPANEMA (8 .1361
AS - De 2 '!:l" a 3" MILAGROSA (4 . 123)
B J - De 3 a 3 '.• " R OSCA ( 1l.305)
BS .- 3 '"," a 4" PRIMAVERA I A 432)
CJ - De 4 a 4 'h " E STR ELA <6 .042)
CS - De 4 'h " a 5" FORMOSA (A 407 )
D - 5" e mais POMP EIA ( 4 ."140 )

Leite

2 .880
3 . 516
4 .021
4 .368
4 .415
4 .824
5 .346

IPANEMA (8 .1 36 )
MILITARIA (E - 226)
ESTRELA
PRIMAVERA (A 432)
CAR ABINA (F - 218)
CACHOEIRA (4 .72 0)
ESCRITURA (2 .427)

Gordura

1I2.L
138.8
157.0
183.6
175.7
224,5
234,9

R ECO R D I ST AS DA RAÇA RED - POLL

AS 5 MAIORES P R O D UT ORAS DE UIIIA R ELAÇAO DE 40 GRANDES PR ODUTORAS:

E S CRITURA (2 .427)
B AL AL AI CA (2 .4 26 1
SOBERBA (4. 7 12 1 .
POM P EI A ( 4 . 740 )
OTIMIA ( 6 .007)

9-9 2" 365 5 .146 234 ,9 4,56
9-8 2x 365 4 .928 217,0 4.40
9-6 2 " 3115 5 .6'l8 200,4 3.54
7-lI 2,; 365 5 .3 46 202 .7 3,79
6-11 2" 365 4 .875 193 ,0 3,95

LM
LM
LM
LM

LM LE

GruDO d. vaca. Pit. nau.ln . . S/8 R.d ' Gil.,..
FAZENDA IRES BARRAS

23 AN OS DE SELECAo
PITANGUEIRAS - C. P. - ESTADO DE S PA ULO
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I Fazenda Santa Rita na Dgua Branca
••

--"":' .

. .

;R IG O N I - Cam peão d e Bar retos e m 1967 . Cam peão d ('. Orlând ia e m 19 68
f', Reservado Campeão em São Paulo em 1969 - apr es en tou em nossas Ex­
'pos iç ões a sua pr imeira g er ação du: futuros cam peões, a saber : A li 8ahw

~ Gurupy'.. prime iros p rêmios n a Io:xpos ição de O r lân dia, ( ' OI 19fi9 .

Flá v io , filh o do d r- , G era ldo D . Junqueira, montando
Rlgo ni.

Baiuca, Venf,;'.a e Vermelha , juntamente com Rigo­
rrl , forma m o belo conjunto d e Mangalarga acima.

Fazenda Santa Rita
MORRO AGU DO - ESTA DO DE SÃ O PAULO

Proprietário: Geraldo Diniz Junqueira <,



SCHWYZ

SantaMadalena GanhaMedalha de Ouro!
/'

./

/

CONCORRENDO aPENaS COM

aNIMaiS PUROS DE ORIGEM ,
SOMaMOS 291 PONTOS

o
RIa. CLA RO LlSINA

O XAVAN TES

( TE NOVA

I
LEe 'S H IL L RANSOM M 107291

V . 8 PRALlNE A. J4 0069 e lon ,loe. d' " E.c olen\"

CI, U '''c .O' " Ve' } Gooo" TU!' do 1>"090"" + 2Mi "" .. + 1%

.0.01 oi . no l . I m 36 5 d ." , -'I- 13 gor dvl'.

om eu., ordln"u PI'OO"" " Iv e TE"- ·JANE P"ULlNE A. '1l7~8

20.030 "ot., OI ,,' I• . com CI. ..,he' d' "V. r, O _ o"
Aos 6 ' " '''' lO'" 365 a lu . I m 3 O'd.nh.~.

4 .:1% . MO d. Co.rd ,," . fl'tOd,," " 23.~2 lot>ru d. ' . ,l •. com 3.9%
d. C....dur. 926.0.

I
WEL COM E IN C H A R M ER 121816.
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a FEIRA
NACIDNA

DE ANIMAI

-
NAO

DEIXE

ESCAPAR

A

OCASIAO

TÔDAS AS RAÇAS - NEGÓCIOS DIRETOS - CRÉDITO NA HORA!

•
A maioria das pessoas que se dirigem para uma FEIRA,
sempre tem em mente comprar ou vender alguma coisa .
N esta FEIRA estarão reunidos os maiores e mais adianta ­
dos criadores nacionais e aí está uma esplêndida oportu­
nidade para aquêles que têm alguma coisa para oferecer
aos criadores : DEBULHADORES. TRITURADORES. DESIN­
TEG RA DO RES. TRATORES E SEUS IMPlEMENTOS. CARRE­
TAS. JIPES. AUTOMÓVEIS. ORDENHADEIRAS MECÂNICAS.
DESNATADEIRAS. BATEDEIRAS. CAMINHÕES. CONJUN ­
TOS PARA FRIO-, MOTORES. GERADORES.
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V. ESCOLHE MELHOR! V. compra com­

para nd o . Lad o a lado, estarão re prod u­

to re s dos melho re s re b a nhos do País, d a

raça qu e lhe interessa, com documentação

de co ntrôle quantitativo e qual itativo , po is

sÓ sã o a d mit id os a nimais registr a dos e

controlados.

ANIMAIS 100% SÃOS! Só e nt ra m no

FEIRA animais 10 0 % sa ud á veis, co m ate s­

tado d e sa úde d e veterinário recomenda ­

do pela Associação Paulista d e Criadore s

d e Bovinos, o u p el o Instituto Biológico .

PREÇO VANTAJOSO! Na FEIRA, os

negócios sã o realizados diretamente com

os proprietários, não havendo leilão, nem

intermediários. Tratando diretamente , V.

poderá fa ze r semp re melhore s negócios.

E V. não paga imp ôsto d e circulação d e

mercadorias.

CRÉDITO NA HORA! Bancos ofi cia is

e particulare s es ta rão trabalhand o e m co ­

ne xão com a FEIRA, no próprio recinto .

E além d êle s, os próprios cria dores tam­

b ém o fe recem, na ho ra, fa cilidades de

crédi to para suas compras.

EMBARQUE IMEDIATO! V. acaba de

co mp ra r e o animal já pode se r e mba r­

cado para qualque r ponto do País. Desta

mar. eira , sua es ta da e m São Paulo poderá

ser a mais rápida possível.

FACILITE AINDA MAIS! Pe ça a o seu

Banco rem eter suo ficha bancária à Asso ­

ciaçã o Paul ista d e Criado re s d e Bovinos.
Com e lo , os se us negócios serã o facilitados

ainda mais.

NEGÓCIOS DIRETOS COM OS PROPRIETÁRIOS - CRÉDITO NA HORA!

nr-a • . ..... ' . • •• _ . __ a ll l ......... . _r- __.. .... ~ .._.SÃO PAULO, 2 A 8 DE OUTUBRO DE 19

a FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS



'Fazenda Boa Vista
DRLftNDlII • ESTIIDD DE sÃO PIIULO

Roberto Diniz Junqueira
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FEITIÇO - Campeão da raça Mangalarga na. Agua Branca. 1969. Pai WIsky.
Mãe: Geleia. Idade : 3 anos c melo.



GIRLEITEIRO

'Otima presença da Fazenda Brasília

OUTROS PRÊMIOS
CONQUISTADOS:

• RES ERVAD A CAMPEÃ NOVILHA
• S PRIMEIROS PRÊMIOS
• 5 SEGU NDOS PRÊMIOS
• MENÇÃO HO NROSA

/
,/

....: ;
:.J

DOTE DE BRASíLIA - Campciio Sê nlor da Raça.

KALU DE BRASíLIA - 2.· Prêmio e Res ervado
Campeão Sê nlor .

" ~

.' ..:.i.;.... / " -..
GAZELA DE BR ASí LI A - Cam _ -,

. pea Bezerra .

São Pedro dos Ferros • Minas Ge rais

. Proprietório:

Or. Rubens Resende Peres

Fazenda Brasília

FilLCAO DE BRAStLIA - Campeã o Touro Jovem.. : i' ...I

•



Asolenldade de abertura da Exposição de Ub er aba foi presidida pelo m arechal Arthur da
Costa e Sí lva , qU('1 se fazia acompanhar d e mi nistros e a ltas personalidades d a R epública.

No flagrante, o presidente Costa e Silva ao chegar ao R ectrato Fer nan d o Cos t a ,
tendo à esquerda o ministro Ivo Arzua. d a Agr icu lt u ra.

Uberaba realizou sua XXXV
Exposição-Feira Dgropecuária
e XI Nacional de Gado Zebu

11 solenidade inaugural foi presidida pelo Marechal Costa e Silva - Presentes o governa­
doriIsrael Pinheiro, o minislro IvoIIrzua e oulras alias personalidades - Brilhante parti­
cipação das representações dos outros Estados - Os melhores animais da Exposição

R EVISTA DOS CRIAD ORES - Julho d e 1969



As expos ições d e a n imais d e
Uberaba cons ti tuem, se m duvida,
a maior realiza ção do Estado de
Minas Gerais no que respeita à
pecuá ria . Elas se ce rcam sempre
de gran de 'aparato promoc ional e
para ela conver gem as atenções de
todos os cen tros cria tórios do Paí s
e mesmo do Exterior . Assim foi
também ês te ano, Quando ocorre u ,
de 25 de a bril a 11 de m aio, a
XXXV E xpos içã o- F e ira Agrope­
cu ária e X I Na ci onal de Gado
Zebu .

Este ano a grande m ostra reu ­
n�u 1.450 bovin os e 50 e qilldeos .
Dos bovinos, 850 fi guravam n a ex­
posi ção propriamente d ita e 650
na feira . Os bovin os era m das ra ­
ças Indubrasll, Gir, N elore , Nelore
Mócho e Gu zerã , com gra nde pr e ­
dominância da raç a G lr. Per ten ­
cia m a criadore s de Mi n as Gerai s ,
São Paulo, Ma t o G rosso, R io d e
J aneiro, Paraná . Goiás, Gu a n aba ­
ra , Ala goa s e S erg ipe . Na tura l­
men te, o m ai or con ti ngen te e ra
de pecu aristas m ineiros. Ao todo,
cêrca de 150 ex positores. d esta ­
cando-se, pe lo númer o de a n imais

d a rep resen t açã o, os cr ia do res Má­
r io Almeida F ranco, Walter Cas­
t ro Cun h a , Socied ade Agropasto ­
r ll F iladélfia e Agropecuarla Três
Barras.

O " Recin t o Ferna ndo Costa"
mostrava a inda numerosos - stan­
ds" da tn dtistrla e comércio de
produtos agrop ecuár ios , restau­
rantes, um gra n de parqu e in fan ­
t il e ba rra cas de vendedores dos
m ai s diverso s a rtigos. Para entre ­
t enimento do gran de publico, qu e
co m pa receu tod os os dIas ao Par­
que , sucede ra m-se os atrativos,
en tre os Quais se destacaram os
rod ei os ,

ATO INAUGURAL

P residiu ao ato in a u gural da Ex­
posição o presi dent e da República,
m arecha l Ar tur d a Cost a e Silva ,
estando presentes o governador do
Est a do, s r ~ I sra el P inh eiro : o m i­
n istr o da Agr icultura , sr , Ivo Ar­
zua: o pres idente da Associaçã o
BrasileIra de Cri adores de Zeb u
(entidade promot or a ) . sr . Arn a ldo
Rosa Pra t a : numerosas autorrda -

des civis, militares e eclesiás ti cas
do Est ado : represen tant es de as­
sociações de criadores : expositores
e grande massa popul ar .

Abr indo a solen idade) [a lou o
sr . Arnaldo Rosa Prata. que fêz
um h istórico da vida do homem
do campo, para sa lientar a posição
da pecuária de Uberaba, "consi­
derada o te rmôme tro da pecuária
n actona l" . Certames . daquela na­
tureza evi denc iam as necessida­
des e as exigências da nossa pe­
cuár ia de cor te. Nove nta po r cen ­
to das nossas div isas são propor­
cionados por produtos básicos da
lavoura. Vem dai a responsab ítt­
dade que a class e rural tem a cum ­
prir nesta hora de reaj us tamento
nacional : vem dai. ta mbé m. o sen ­
tido de a pê lo que fêz ao sr. Presi­
den te da R epúbflca para Que com ­
preenda os criadores Quando di­
zem Que n inguém mais do que êles,
Que represe ntam dois tê rços da po­
pula ção consumi dora do Pais , - de­
seja que os preços dos gêne ros de
pr im eira n ec essidade se es tablll ­
zero",

"Não sabem os porque ainda não

A'PLUI\IADO , COOl 67 m eses e 76 0 qudos, foi o Ca m peão da raça Guzeré, Perten ce à Agr o ·
pecuária T rês Barras, do munic ípio paulista de Mococa,
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o senador Dlx-Huít Rosado, presidente do I nstituto Na ci onal de Vcscn vo lv inlen to Agrá­
rio (INDA >, presidiu à cerím ônfa de {'Incerra m enta da Exposiç ão de Uberaba. Na oportu­
nidade, recebeu das mãos do sr. Arnaldo Ros a Prata (clichê) , presidente da A .B.C. Z o

, diploma de Sócio Ben e m ér it o desta e n tid a de

REVISTA DOS CRIADORES - .Julho de 1969

no s llzemos entender - salientou
- quando-afirmamos que é neces­
sário ouvir o setor rural no que éle
pretende dizer sôbre suas d ír ícut­
dades, que, em última instância,
sao as dl!lculdades de um setor
básico para O desenvolvimento do
Pais. Em face desta exposição,
Seja- n os permitido solicitar que o
SNI promova um levantamento de
dados sôbre a vida agrá r ia do Pais,
objetivando sobretudo a apresen­
tar a V. Exa . as condições d e ren­
tab llidade da exploração agrope­
cuária nac ional na hora presente."

A seguir, falou o governador Is­
rael Pinheiro, que salientou a im ­
portân cia das constantes visitas
do presidente da República ao Es­
tado de Minas e elo giou o homem
do campo do Triângulo Mineiro,
empenhado em aprimorar sempre
o gado qu e cria naquela "zegt ão ,
com beneficios para o criatório \'
nacional .

Encerra n do a solenidade, o m í-'
n istro Ivo Arzua , titular da pasta
da Agricultur a , fêz um histórico

. do apoio que o govêrno fe dera l tem
dispensado à agropecuária. Con­
gratulou-se com os expos ito res
pelo êxito da mostra e prometeu
que o govêrno federal .es tará sem­
pre pronto a colaborar com aquê­
les que lutam pe lo desenovlv imento
da agricultura e da pecuár ia do
Pais . '

44

Seguiu-se o tradicional d esfile
dos animais premiados o que per­
mitiu aos presentes obser var os
melhores bovinos e eqüídeos reuni­
dos na Exposição .

DELEGAÇOES ESTRANGEmAS
I '
Uberaba r ecebeu a visita d e de­

legações de diversos p a íses, e n tre
os [qua ís o México, Venezuela, Co­
lômbia e Paraguai. O sr . Llndon
Johnson, ex-presidente dos Esta­
dos Unidos, cuja presença foi In ­
sistentemente an un ciada, não veio.
Segundo se . Inf ormou, os venezue­
Ianos foram; entre os es tra n geiroS,
os Ique mais se .in teressa ram pelo
gado brasileiro ; tantb a ss im que
t eriam adquirido 150 reprodutores,
no] valor de c êrca de 300 mil dó­
lares; .as aquisições dos colo mb ia -

, nos teriam alcançado 100 mil cru­
zeiros novos .

Constituiam a delegação mexi-
. cana nove técnicos e criadores, sob

a ichetla do sr . Ricardo Mendez
Sanches, professor da Escola de
Medicina Veterinária do M éxico .
Todos .apreciaram muito os Indu­
brastl. . Que consideraram muito
bem repr esentados na E xposição
_pel~s suas características e padrão
zootécnico . "Os proprietários dês-....
ses animai s - disse - deixaram
claro que se esmeram de fa to no
apresentá - los, qua ndo Se cuida deI,

I

m ostrar o m elhor Zebu do mnn·
do"
O~ m e x icanos aprov eitaram 8

oportunid ade para exami nar a ~~:
s lb illdade d e Importar gado br o
leíro, s ob ret u d o t end?, em vista
"'prob lem a da aftosa .

O GADO EXPOSTO

}j;ste ano SÓ foram admitidos na
E xposição animais até 6 anos de
Id a d e , providência que se con~;
derou acertada, em se tratando
gado de .corte, pois permitiu me­
lhor a val1ação do esfôrço que visa
à ob tenção de mais carne em me­
nos tempo. Foi o que revelaram
os grandes vencedores : Libero, da
raça Olr, 48 m eses e 820 kg Ga­
lena, Campeã da m esma raça, com
32 meses ' e 570 kg , Da raça Ne­
tere, BIlhete, com 55 meses e 925
kg ; F ada, a Campeã, com 35 meses
e 550 k g, Da r a ça Ouzerá, Apluma­
do com 67 meses e 760 kg ; Rama­
nl~Kanta da Tupã, a Campeã, com
41 i m eses e 540 kg. Da raça Indu­
brasil .Jasm ln-.JZ, com 34 meses e
777 kg; e ,Llnda, a Campeã, 58 me­
ses e 640 k g . Da raça Nelore Mô­
cho, Badu, 38 m es es e 740 kg;
Agula; a Campeã, 50 meses e 590
kg , .

Do Estad o d e Ser gipe, estavam
sete aníma ís d a raça Indubrasll.
(Con clui na pág. 48 ) .,



XXXV EXI'OSIÇAO IlE A:'ImIA IS IlE I IBER ABA
I

Brilhaot a par icipaçao
os

Estados em Uberaba
A e x posição d e Ubcraba reu n iu cê rca d e 850 a n i­

mais das r aça s I n d u b r asil , Gi r . Ne lo re. Nelor e l\t ôch o
r. Guzerá c. o Cam peo na to r evelou a. brilhante par­
ti cipa ção dos d emais Estad os n a g-rande promoção
d e Minas G erais . Co m efei t o. e la s e I êz sen ti r d e m a­
n etra d esta cada , s oh ret u d o n o que, t a n ge a os G uzera.
E is os c a m ne üs :

RAÇA I N D UB R ASIL

o Cam peão e o I\Ie lh oT A n imal T ip o F r igo r íf ico
(mac h o > foi JASl\I1N J Z prop ried ade d e Linealn La­
ce r d a Barbosa e I r m ã os. da Fazen da Mata d e Capiva r i,
no município p aulista d e, Ituverava. O l\lclhor Ani­
m ai Tipo F r igoríf ico ( fême a ) foi FAZEND A, do cr tu ­
dor Dinamérico lJ::"n ácio d e So uza . Paz r -n rla n a rretro.
e-m Mato G r osso .

R AÇ A NELORE

o Ca m peão foi B I LII ET E , d e J oaq u im Vicen te Prata
Cu n h a e 'Valter Gu a r itã Ma. r q u ez. Faze n d a Rancho
Verde" município d e Dou rados, e m I\lato Grosso . O
Rese r va do Cam peã o J u ni or fo i DIFUSO. VR " do s r ,
G a ri b a ld i Arantes. Fazen da. Ranch o Ale g re, município
paulista de A raçatuha. O Cam peão J ú n ior foi D A­
R AMU do sr. Wa ldern a r Nerne, Faze n d a Mar t in ica.
e m G~araci t Par a.n á ) . O Re6ervad o Ca m peã o Júnior
fo i GAPó. d e Orestes P rata Tiben " c Orestes P rata
Tibery J ú nior. F azenda S ã o João. e m T rês Lagoas ,
1\1a t o G r osso . A Ca m peã foi FADA'. do m esmo criador.
A R eservada Campeã J ú n ior foi um a n imal do m esmo
nome d a Campe ã . ou s eja F ADA, propriedade do sr.
Mauro Con rado M es q u it a , Faze n d a Santa H ele na. em

V
l _
O casal Ernesto Bergold es t eve em Uberaba, es­
p ecialment e para ver a Exp os iç ão. O sr , Bergold .
con hecido h omem da pecuár ia paulista . é o orien­
tador da a t fvt dade cr iatór ia do Colégio Adventísta

Brasileiro.

G u u n lra ma, no Estado do Paraná . O título de Me ­
lhor Con j u n to da R aça Júnior foi con qu is tado pelos
c r íadores Orestes Prata Tibcry e Orestes P rata Tibery
Júnior com os a n imais GAPó, FARDA, G ALt E GRU ­
T A . O Melhor An imal Tipo F ri gor ífico (fêmea) foi
DADI VA. dos m esmos cri a d o re s de l\l ato Grosso.

R AÇA NELORE Mó CHO

o Ca m peã o fo i BADU. de Fernando e Stanandn M .
s a n tos, Fazenda Sab é , no município p aranaensr, de
Lon d r in a . O R es ervado Campeão foi BARALHO. de
F rancisc o Jacintho da S ilve ira. Fazenda Vista Bo nita
no município paulista de Snndcval tna . A Reser va da
Cam peã foi AD EGA, de Ovidio :l\1ira n da Brito e Ga­
liI eu M . Amado, da Fazenda Ca b urey, em Igu atem i
(1\-lato Grosso) . O Ca m peão Júnior foi GAROTO, de
O ví d io I\Iiranda Brito, Fazenda Santa Marina, Ara­
ça t u ba (São Paulo ) que t ambém co n quis tou a R es er ­
cada Ca m peã Júnior, com VIAGRAl\lA. O I\lelhor
Con j un t o d a Raça Sênio r fo i a p resentado por Ovi dio
M.iran d a Brito ri Galileu Me n d{\S Amado (M T ) cons­
tituído dos animais CABURt. ADEGA AVELA E
AB RINA. O Melhor An im a l Tipo Frigorífico (macho)
foi GARóT O. do sr . Ovíd io I\-firan da Brito, F a zen da
Santa Mar ina, Araçat uba (S .P >.

(Con clui na pág. 48 )

o gad o Glr teve · dest acada p r es en ç a na Expo­
sição de Uberaba. O clichê apresen ta um lote d e
r ep r odutores dessa raça. através dos quais é poss i­
v(".l avaliar o Que f o i a represen tação d o Gir .

REVISTA nos CR I AD OR E S - Jul ho de l % f

Grupo de expo si t ores que estiveram em Ijberaba,
ven do-se entre eles o sr . Orestes Tlbery Junior, (de
camisa. xadr ez) que, ob teve o maior número de pon­
tos co m os animais que apresentou. Aparece t a m -

bém o casal Garibaldl Arantes (ao alto) .
45
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o senador Dlx-Hult Rosado. presidente. do I nstituto Nacional de Desenvolvimento Agrá­
rio. foi um dos homens públicos do País Que foram a Uberaba prestigi ar a última ex posi­
ção ali realizada. No flagrante, em compan hia d(", dlretorus da. A . B. C . Z a d mira um
dos bovinos expostos. O touro chama-se GA PÓ e se aa g r ou rtes ervado Ca m peão .Júnior

I Nelore. Propriedade do dr. Orestes Prata Tlb er'y .Júnior. Ao lado do touro estão o dr. PY­
Iades Prata Tlbery, o senador, o sr, Mar dônI o Prata e o s r . Arnaldo Rosa Prata.

REVISTA DOS CRIADORES - J ulho de 1969

Os melhores animais da
Exposição de Uberaba

RAÇA Gffi

•

Melhor Conjunto de FamlIla ­
IMPERATRIZ JZ - JUSTIÇA JZ
JABIR\II-CA JZ - Viúva Jo~é Za­
charias .runquetra - Faz. Sao Se­
b as tião - Uberlãndla - MG.

Melhor Animal Tipo F r lgo rl fico
(Macho) - JAsMIN J Z - 777
Qullos _ Lln coln Lacerda Barbo­
sa e Irmâos _ Faz. Mata do Ca­
p ívart _ Ituve ra va - São Paul o.

M elhor Animal T ipo F rlgorlllcO
(Fêmea) _ F AZE NDA - 607 Qui­
los _ Dlnamérlco I gnácio de Sou­
za - Faz . B arreiro - Campo
F lo rido - MT .

f
Carnpeã c _ LIBERO - 820 Qui­

los - Arnaldo Ma chado Borges ­
F az. Boa Vis t a - Uberaba - MG.

Reservado Campeão - MAR­
DUK APOLO - 800 Qullos ­
Eduardo Coelho Le mos - Faz .
Mont e Alto - Ar axá , - Minas
Gerais .

Campeão Júnior NORTE
G Ol A - 530 Quilos - Arnaldo
M achado Borges - F a Z. Boa Vis­
t a - Uberaba - MG .
. Reser vado Campeão Júnior ­
ORLEANS - 387 Quilos - Níccl au
João MaIu ! - Faz . Santa Luzia
- Ub eraba - MG .

Campeã _ GALENA - 570 Qu i­
los - Dr . J osé Humberto R . da
Cunha e Ellas Crunivel Borges ­
Fa z . Tp ê - Uberaba - MG .

Res ervada Campeã - MATErnA

GA - 856 Quilos - J oaquim Pe­
dro da Costa - F az . Agua Bo­
n ita - Ca m po Flor ido - MG.

Campeã - LINDA - 640 Quilos
- Vlu va J osé Theotonlo de Ca stro
- Faz . Ca tlngu elro - La g ôa da
Pra t a - MG.

Reservada Campeã - JUSTIÇA
- JZ - 568 Quilos - Vluva J os é
Zacharlas Junquelr a - Faz . São
Sebastião - Uberlãndla - MG .

Campe ão J únior - SODOMA ­
244 Qu ilos - Sa turnlno Leite Bar­
bosa ~ Faz . T ljuca - Uberaba ­
MG.

Reservad a Campe ã Junior ­
LETONIA JZ - 359 Quilos - Vlu­
va J osé Zacharlas Junquelra ­
Faz. São Seb astião - Ub erlãndla
- MG.

Melhor Conjunto de Raça S e­
n íor - IMPERATRIZ JZ - JUS­
TiÇA· JZ -JULIETA JZ - JABI­
RACA JZ - Viúva J osé Za charlas
Junquelra - F a z . São Seb astião
- Ub erlándla - MG.

Melhor Conjunt o d e Raça Ju­
ni or - SODOMA - POMPEIA ­

, AG UINESI A - NlTEROI - Satur­
nino Le ite Barbosa - Fa z . T ljuco
- Uberaba - MG .

RAÇA INDUBRASIL

Campeão - JASMIN ' JZ - 777
Qullos - Llncoln Lacerda Barbo­
sa e Irmos - Faz . Mata de Ce.­
plvari - It uverava .

Reservaáo Campeão - IPIRAN
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As Comissões de Julgamento do s
animais e"postos ês te ano em
Uberab a estav am assim constitui­
das : R~ça l n dubras il : srs . João
Pessoa de Souza, Nivaldo Peixo t o
de Almeida e J oaquim Ado lfo Car­
va lh o Borges. Raça Guzerá: srs.
Antonio Ernesto de Salvo, Hugo
Prata e Antonio Carlos de Abreu.
Raça Nel ore: srs . Ul isses Cansan­
ção Acyoll Filho, Francisco J acln­
tho da Silveira e Hilt on T elles de
Menezes. Raça Gir : SfS. Roberto
Andrade Rodolf o Morais An dra de
e Angel~ An dré Fe rn andes . Eqüi­
nos: srs . Paul o Pereira, Rober to
Abramo e João Humberto de Car­
va lho. Bufalos : srs, José Fra!.1­
ci sco j actntho, Uliss es Cansançao
Acyoll Filho e An tonio Abadlo da
Rocha.

De ac ôrdo com o pronuncia­
mento dêsses juizes, os melhores
dal Exposição fo ram :



I
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R AÇA G UZERA

Ne gra Mulata e Peeta, da Fazen da ·.rangaIá~ do sr.
Samp~io. ob ti veram os m elhores orem íos de Bú falos em

T lh... ..... h ... -

Dentrn.; as - deleg ãeoes estran gei
ras qu~ foram a Uberaba, desta­
cou- se â do hléxico, presidida pel o
professor Ricardo Mendez Sanches,
da Faculd ade de Medíc tna Veterl­
nãria m exí cana . A reportagem da
"Rev is ta dos Cr ta dores" transmi-

tiu suas impressões .
Marquez - Faz . Rancho Verde ­
Dourados - M T .

Reservad o Cam peão - DIFUSO
VR - 855 Quilos _ Ga r ibaldl
Arantes - Faz . Ra ncho Alegr e ­
Ar a ça tuba.

Campeão J Unior - DARAMU ­
630 Quilos - Waldemar Neme ­
Faz . Marti nica - Guaraci - Pa -'
ranã .

Reservado Campeã o Júnio r ­
GAPÓ - 435 Quilos - Dr. orestes
Prata Tibery e Orestes P . TI~.
Júnior - Fa z . Sã o João - Tres
Lagõa s - MT. 550

Campeã - FADA - RG . .
Quilos - Orestes P . T ibery J U­
n ior - Faz. São João - Tres La­
g õas - MT . ELI

Reservada Campeã - ANG -
CA - 650 Quilos - Antoni~ B~~=
bosa de Souza - Faz . Capa0
gro - Uberaba - MG . DE

Campeã J Unior - OLITA
SANTA MARTA - 427 Quilos -

t C h a F aZ.Wa lt er de Ca s ro un 1- ' do ­
Santa Marta - Cam po F ori
Min as Gerai s . . I _

Reservad a Campeã Jun ar n­
FADA - 440 Quilo s - Ma uro C~e_
rado Mesquita - Faz Santa
lena - Guapirama - PR .

Melh or Conjunt o de Ra ça AS;
n ior - CHABHMA VR - DEB ­
DADA - EMPREZA ~ F ADIG A
- Dr . José Humberto R . da cu­
~hR P ~ll Rc:. rrl1ul npl 'RorEes -=='-__

de lrta Ltda . - Fa z . No va Dernl
- Ma tão - SP .

Reservado Campeão Jún ior ­
HELIH -GH ALO R I N . D . - 270
Qu ilos - Soci eda de Agro Pa st oril
F iladelfla Ltda . - F az . Nova Del ­
hi - Matão - SP .

Ca mpeã RAMANI KANTA
DA TUPA - 540 Qullos - Socie ­
da de Agro P astoril Flladelfia Ltda .
- Faz. Nova De lhi - Matão ­
SP .

R eservada Campeã - CHANOTI
CALCUT A' DA TUPA - 578 Qui­
los - S oci edade Agro Pa storil F i­
ladelfla.

Campeã Junior - ESCOLA ­
388 Qullos - Agr o-Pecu áría Três
Barras - F a z'. TrÉ1s Barra s -
Mococ a - SP. _

Reser va da Campeã Júnior ­
UCRANI A II G . IN. D. -'--- 400
Qullos - Sociedade Agro Pa st oril
F lladelfia Lt da . - F azenda Nova
Delhi - Ma t ã o - SP .

Mel h or Conjunt o de R aça Se­
nior - APLUMADO - UBE RABA
- CAS CAT A - CARACAS - Agro
Pecu ári a Três Barras - Faz . Três
Barras - Mococa - SP .

M elhor Conjunto de Ra ça Ju­
nior - SANIWAL - SOME' ­
30LENA - COLOl:!Y\ - Erme­
lindo T in oco Fernandes - Fa z .
S ã o Seba s tião - M a g é - RJ.

Melhor Conjunto de Fa m ilia ­
R"MAINA CALCUTA DA TUPA
- MASH UK A CALCUTA DA TU­

r A - KAAMANI CALCUTA DA
TUPA - CHANOTI CALCUTA DA
TUPA - Sociedade Agro-Pa stor il
F iladél fi a Lt da - Fa z. Nova Oe­
Ihi - Matão - SP.

RAÇA NELORE

Campeao - BILHETE - 925
Quilos - Dr . Joaquim Vicente
Pra t a Cunha e Walt er Guaritá

- 585 Quilos - Dr . J oã o R eze n de
- Faz. São João - Ube raba -
MG. .

Cam peã Jun ior - LA D Y KRISH­
NA - 320 Qu ilos - Luiz Vi cen­
te Lun ardi - Faz . São Lu iz ­
Ita pol ís - SP .

Reservada Campeã Júnior
AIMARA - 482 Qullos - P aulo
Feroli a da Silva - Faz. Cr is t al ­
Uberlândia - MG .

Melhor Conjunto de Raça Se­
n tor - ALUMAN - J UBA - DE­
BUTANTE - JUSTEZA - R ív a ld r
Mach ad o Borges - Faz . S an ta
Barbar a - Ub erab a - Minas Ge­
r ais.

Melhor Conjunto de R a ça Ju ­
ni or - ORLE ANS - OTOMA NA ­
OT ALG IA - ORGI A - Nicola u
J oã o Malu f - Faz . S ant a Luz ia ­
Uberaba.

Mel h or Conjunt o de F am ili a ­
ORLEANS - OT OMA NA - OT AL ­
GI A - ORGIA - Nicolau J oã o
Ma luf - F a z. S ant a Luzi a - Ub e­
ra ba - MG .

Melhor Animal T ipo Frigorifl co
(Ma cho ) - LIBERO - Arnaldo
Ma chado Borge s - F az. Boa Vis­
ta - Ub eraba - MG.

Melhor Animal Tipo Frigorifico
(F êmea ) - G ALENA - Dr . J osé
H. R . da Cunha e Elia s Cruvinel
Borges - F a z . I p ê - Uberab­
MG .

Negro Ma u ,
Fe rnando C.

Campeão - APLUMADO - 76r
Quilos - Agro Pecuária T rês B ar­
ras - Faz . T rês Ba rras - Moco­
ca - SP .

Reservado Campeã o - ITAIPU
J A - 835 Qullos - AlIirio J ordão
de Abreu - F a z . Canaã - Boa
Sorte .

Ca mpeão Junior - SERAGHAL
DA NOVA DELHI - 'l1 0 Quilos

So ciedade Agro P astoril Fila-



RAÇA NELORE MOCHO

Melhor Conjunto de Raça Júnior
- GAPO' - FARDA - GALE'
- GRUTA - Dr. Orestes Prata
Tlbery e Orestes Prata Libery Jú­
nior - Faz. São João - Trê's
Lagõas - :M.T.

Melhor Conjunto de Família
- NERVA -I MEIGA - METRA­
LHA - OLITA - Walter de Cas­
tro Cunha - Faz. Santa Marta ­
Campo Florido - MG.

Melhor Animal Tipo Frlgorlfico
(Macho> - CELEBRE -- Juarez
Tavora do Vale - Faz. Bebedouro
- Uberaba - MG.

Melhor Animar Tipo Frlgorlflco
(Fêmea> - DADIVA - Dr. Ores­
tes P. Tlbery e Orestes Prata Ti­
bery Júnior - Faz. São João
Três Lagôas - MT.

GADO
REPRESENTAÇÕES PARA

Compras e vendas
Reprodutores e matrizes. registra­
dos, controlados e sem registro de
tôdas as raças leiteiras e de corte,
vacas e novilhas 3/ .a 7/8 Holan­
dês e 1/2 sangue andês x Ze­
bu (Girolando), para rmacão de
plantéis leiteiros e nela dos para
formação de plantéis corte,
destinados às áreas da SUDAM e
SlJDENE, Búfalos, cavalos Man­
gaIarga e suínos Duroc Jersey,
Wessex Saddleback e Landrace.

Estudam~se financiamentos
e transportes

PANTANAL
AGROPECUARIA

Rua Aluísio Azevedo, 3S5

Fone: 298-5389 - S. Paulo

Reservada Campeã - ADEGA ­
508 Quilos - Ovidio Miranda Bri­
to e Galileu M. Amado - Faz. Ca­
burey - Iguatemi - MT.

Campeão Júnior - GAROTO­
517 Quilos - Ovidio Miranda Brito
- Faz, Santa Marina - Araçatuba
-SP.

Reservado Campeão Júnior ­
CAMAROTE - 407 Quilos - Dr.
Noel de Souza Sampaio - Faz..
Oriente - Uberaba - MG.

Campeã Júnior - DAMA BRAN­
CA -- 285 Quilos - Pylades P.
Tibery el Filhos - Faz. Verts­
strno - Verissimo - MG.

Reservada Campeã Júnior ­
DIAGRAMA - 473 Quilos - Ovl­
dio Miranda Brito - Faz. Sta.
Marina - Araçatuba - SP.

Melhor Conjunto de Raça Senior
- CABURE' - ADEGA - AVELA
- ABRINA - Ovidio Miranda Brl-

Campeão - BADU - 740 Qul- to e Galileu Mendes Amado - Faz.
los - Fernando e Siznando M. Caburey - Iguatemi - MT.
Santos - Faz. Sabá - Londrina Melhor Conjunto de Raça Jú-
- PR níor - DON PEDRITO - DUNAY

Reservado Campeão - BARA- - DIRAY DAMA BRANCA - Py-
LHO - 575 Quilos - Francisco Iadea Prata Tibery e Filhos - Faz.
Jacinto da Silveira - Faz. Vista 'Verissimo - Verissimo - MO.
Bonita - Sandovallna. - Melhor Animal Tipo FrigorlfiCO

Campeã - AGUIA - 590 Quilos ~) - GAROTO - Ovldlo
- Pylades Prata Tlbery e Filhos - Miranda Brito - Faz. Santa Ma-
Faz. Verlsslmo - Verisslmo - rtna - Araçatuba - SP.

DenDis Vieira Piza,
UBER/ABA REALIZOU.• o

(Conclusão da pág. 44)
dos quais eínco da Fazenda Cana­
fistula, do sr , Murilo Dantas. En­
tre êsseaanimais estava imperial.
que, com 58 meses, acusou na pe­
sagem 1.002 kg, o que lhe dava
a condição de mais pesado da ex­
posição. Foi segundo no campeo­
nato para claslsiftcação do melhor
tipo frigorlflco.

Os outrós dois Indubrasll eram
da Fazendá Ladelrlnhas, em Ja­
boatão.

Quatro búfalos da Fazenda Tan-

f?;ará, em tIberaba, propriedade do
sr. Fernando S. Sampaio, chama­
ram a atenção dos visitantes pela
exuberância o e caracterfstlcas zoo­
técnicas. Todos da raça Jaffara­
bad. Três fêmeas e um macho:
Negt'a, Mulata, Preta' e Negro
Mau.
~ste, com treze meses e pouco, fl- o

lho de animais Importados pelo
criador Rubens de Carvalho, pesa­
va 497 quilos. Conquistaram o ti­
tulo de Melhor Conjunto Família:
Preta, que foi 1.° prêmio e Cam­
.peã; Mulata, 2.° prêmIo e Reser­
vada Campeã; Negro Mau. Cam­
peão; e Nega que obteve o 3.°
prêmio.

FEmA

A Feira reunja-:cêrca de 650 ani­
mais das diferentes raças zebufnas.
alojados nos novos pavilhões feitos
construir pelo govêrno do Estado.
Uma placa registra o agradeci­
mento da Arsocíação BrasUelra dos
Criadores de Zebu ao governador
Israel Pinheiro.

Embora o encerramento oficial
da Exposição tenha ocorrido no
dia 10, com solenídade presidida
pelo senador Dix Huit Rosado.
quando se deu a entrega dos prê­
mios aos expositores cujos animais
obtiveram as melhores classifica­
ções, a comercialização se prorro­
gou até o dia 13.

BRILHANTE A •••
(Conc~usio da P.ág 45)

RAÇA GUZI!:R~

A Agropecuária Três Banas, munlcfpio paulista de
Mocoea obteve: Campeio (APLUMADO), Campeã
Júnior (ESCOLA) e Melhor Conjunto da Raça Sênlor
<APLUMADO, UBERABA, CASCATA E CARACAS).
O Reservado Campeão foi ITAIPú IA. de Allrlo lor­
dão de Abréu, Fazenda Canaã. no muníclplo flumi­
nense de Boa Sorte. A Sociedade Agro-Pastoril Flla­
deUta, Fazenda Nova DeJh1, munlciplo paulista de
Matlo, conquistou os seguintes titulos Campeão .Jú­
nior, 'comBELIB-GBALOR DA NOVA DELBI; Reser­
vado Campeio .Júnior, com BELm-GBALOR IN.D. ;
Campeã, com BAMANI-IKANTA DA TUPA; Reservada
Ca.Peã. JUnlor,' com UCRANIA D G. IN. D.; e Me­;\,

lhor Conjunto de Família. com RAMAINA, CALCUTA
DA TUPA, MASHUKA, KAAMANI CALCUTA DA
TUPA e CHANOTI CALCUTA DA TUPA. O Melhor
Conjunto da Raça .Júnior foi apresentado por Erme­
lindo Tinoco Fe.rnandes, Fazenda São Sebastião, mu­
nicípio de Magá <Rio de .Janeiro>'

RAÇA om

Com tlxceção do título Campeão Júnior, conquls­
t·ado por Luis Vicente Lunardi, da Fazenda São Luis,
município paullsta de Itapolis com LADY KRISBNA,
todos os demais foram Conquistados por expositores
do Estado de Minas Gerais.

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1969



ORESTES PRATA
TIBERY JÚNIOR

FAZENDA SÃO JOÃO
A

TRES LAGOAS - MT

Fizemos omaior número de prêmios
da raça Nelore, a saber:

• 3 PRIMEIROS PRÊMIOS . 1 SEGUNDO
• 3 TERCEIROS . CAMPEÃ DA RAÇA
• CAMPEÃ DE CARNE . RESERVADO

CAMPEÃO JÚNIOR . MELHOR CONJUNTO
DE RAÇA JÚNIOR

F ADA - Lu nr ênuo c Ca m pe ã da raça
N elorc . {o: filha de Garapa da Indiana .
Campeã cm Rto Preto c Aracatuha e. de

Itndovio VR .

OAOIVA - Tri­
- campe â tipo frigo ­
rífico em Uberaba.
Tem 53 meses e 720
k g . É IiIha de Ro-

dopio VR .,
. ~. .
IW . . .~ .l ,

A FAZENDA S. JOÃO fica a -2 km da magnífica Usina de URUBUPUNGÂ - Fone M5



Godavari

FAZENDA SANTA MARINA

GAROTO
n .o170

Neófito
reg. 7.425

Japfruara

Cabureí
reg. 1

Rainha
reg. H 28
NeJore · Môcho

Congada

PR~MIOS EM UBERABA:
Campeão Júnior eCampeão Tipo Frigorffico da raça
Nelore, variedade môcha ..

..

..
. ARAÇATUBA

Proprietário: Dvídio Miranda Brito
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NAS PÁGINASSEGUINTES: "KARVADI·CAMPEÓES" . 69 • APRESENTAÇÃO DE TORRES
HOMEM RODRlGUES DA CUNHA

•

,..\.QUE~ o
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KARVADI

TETRA-CAMPEÃO

DA INDIA

E
SUPER CAMPEÃO

DA

ÁSIA

';oí, ;;, i *
~~ OMAIOR RAÇADOR

NElORE DE

TODOS OS TEMPOS

*EM APENAS
5 ANOS
.JÁ F~Z

DEZENAS DE

CAMPEÕES

..
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•• •
•
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TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA APRESENTAf

Estes f il h os de K AR NAD J m ost r am a exube r a n t e conformação econ õrnfea de Que
são d otados .

DIFUSO - G ra n de Cam peão e m Araçatu ba
e R es erva d o Cam p eão em U bcrab a 69 . Pesou
855 Qu ilos aos 3'7 meses d e ida d e . Ad qui rido
pelo criador Garlba ldi Aran tes. Aracatuba.l

São Paulo.

;.<r;J,: , ~. ~ ""-~z"
,: • _ 0-<" CÉLEBRE _ Campeão
BILHETE - Campeao
Nacional em S. Paulo e Tipo F rigorí f ico e m

BI
-Campe ã o Nacional Uberaba 69. Pesou 893

P u quilos aos 48 meses .
e m Uberaba . es o
925 aos 55 meses. Ra- Reprodu tor' d a Fazen ­

d d a B ebedouro, Ubera­
çador d o plantei ~ u a. p roprieda de d e JU3­

Walter Guarltá Mar- f CZ Tãvora do Vale .
dos MatoQuez. Doura •

Grosso.

CHASUlUA - G rande
Cam pc·ão de Uber lãn­
d ia. Pesou aos « m e ­
ses 830quilos . ,P e r t e n c e
aos cs-Iadcees lr1Jera­
benses d r . .Jos é U m­
bcr to n. da C u n ha c
Elias Or u v tne! 8orges.

DARAMU - Cam peão
.J ú nior n a s ex posições
d e Lon d rina, R io P rêto
e Ubera ba. Pesou n es ­
t a ti ltima exposição
630 (Iuilos a os 29 meses.
P r o p riedade d o c r iad or
Waldemar Neme, Fa­
zen da Ma r tlnfca, G ua­

raci , P a raná.



A NOVA SA A D "KARVADI-CAMPEÕES" • 1969

ÉCOLO - Campeão .Júnior no ceztame de São
Paulo . Propriedade de Tôrres H om em Rodrigue;; da

C unha.

CH UMAK - Campeão Sênior em P resIde n t e Prudente e
Barretos . Torres Homem Rodrigues da Cunha.

EVARU - Reservado Campeão .Júnior. Propriedade
d e Tôr res Homem Rodrigues da CU:01ha.

ESPAR GO, DONON , EBR ON e EMBALADO - quatro filhos de Karvadi que se h ouveram
com &"ra n d e brilho no certame de Uberaba-...;6.9... ..... .

~,~ ~ .. '\. ..
~ ~.Q" .



VITÓRIA DA FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
CHARIAS JUNOUEIRA UBERLÂNDIA

ViÚVAJOSÉZA·
MINAS GERAIS

PREMIAÇAO ANIMAL IDADE E P tso

Campeão Na cion al J a smin JZ 34 m 777 K g
Campeão Tipo Carne J asmin JZ 34 m 777 K g
Reservado Campeão Iplrang a JZ 45 m 856 K g
Reservada Campeã Jr . Letônia JZ 16 m 359 K g

R . Campeã Sênlor Justiça JZ 36 m 568 K g

Imperatriz JZ 50 m 610 Kg

com. Campeão Sênior J ustiça JZ 36 m 566 K g

Julleta JZ 36 m 533 K g

J ablra ca JZ 34 m 528 K g

Impera triz JZ 50 m 610 K g
Prog ên íe-Pa í Campeão J u stiça JZ 36 m 568 K g

Julleta JZ 36 m 533 K g

J abiraca JZ 34 m 528 K g

BAMBOL~ - defin iti vamente consagrado co - mo reprodutor do m a ls a lto gabarito. Nos cer:
tames de Ubttraba do 1967, 1968 e 1969 seus filhos conquI staram 2 1. cam peonatos. Bombol~
foI Cam peão Nacio nal da Raça IndubrasU em Uberaba _ 1967 . Naquela data pesou 900 quJlos.



OS FILHOS DO REPRODUTORBAMBOLE CONQUISTARAM 21
CAMPEONATOS EM UBERABA NESTES ULTIMOS 3 ANOS

IPIR ANG A J Z - R eservado Campeão Indubras ll
Pesou 856 quilos aos 45 m eses de Idade. Filho de
Bambolê. Adquirido pel o cr iador Joaquim Pedro

da Costa
J UST IÇA JZ - Reservada Campeã Sê nlor. Pesou

568 qu ilos a os 36 m es es.

') co n j u nto é Io r rn n do por fil hos do n o táve l ra cn d ur Homhnl i' (1(1(' rr .n n- scntcu (J p la rrt .el da
Faze nda São Se ha s li:l n . Da ("/"(l lIc n ta pa ra ti di rettu : J as mi m . I.dún ia. .Iu lr i r -a ca, .tutteta. Im­
n e r -a.tr i { C a.Il1 Il t' :i. Nac iu na l d i' ti7 (111 (' rumrou fura de COlU' l lrSO) I' I llira nl-{a . Todos Man~a .I Z.:



BILHETE
ÚNICO BI~CAMPEÃO NACIONAL
SÃOPAULO · 1967 . UBERABA . 1969

\

56 m eses - 950 quilos. P r imeir o f il h o de Karvadi a '~a~r-se Campeã o Naciorral

- - - ....

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO IPACARAY • WALTER GUARITA MARQUES

CAIXA POSTAL 168 • DOURADOS· MT



Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Estadual n' 88.811. de 20 de outubro de 1958

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Salles

Vice-Presidente

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Secretários

João Arthur Ribas Vianna
Hélio Pires de Oliveira Dias. dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro. dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr..
Gilberto Pires de Oliveira Dias. dr,
Dalvo Rodrigues da Cunha. dr.
Arnaldo Zancaner. dr.
João de Moraes Barros. dr.
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros. dr.
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Severo Gomes, dr.
Urbano Junqueira

SUPLENTES

José Procópio Meireles
Antônio Luiz do Rego Neto. dr.
Gilberto Arruda Sampaio. dr,
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

CONSELHO FISCAL

Luiz Fortunato Moreira
Ferreira, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Lívio Malzoni, dr.
Antônio Augusto Pires de Oliveira

DEPARTAMENTO ~ONICO DEPARTAMENTO COMERCIAL

Diretor

Engo Agro Hugo Prata
Registro Genealógico

Inspetor:

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes
Dr. Pedro Luiz Grasso

DEPARTAMENTO DE PEOUARIA
DE LEITE

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
- Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles
Dr. Fernando José Santos
Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia
Dr. Osmany Junqueira Dias
Dr. Plinio Cavalcanti de

Albuquerque
Dr. Rubens de Freitas
Sr. Urbano Junqueira

Reuniões na terceira segunda-feira

de cada mês. às 15 horas.

Assistência Veterinária
Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranali

Serviço de Oontr61e Leiteiro

Chefe:
Dr. Fidélis Alves Netto

ALTO OONSELHO
DA PEOUA.RIA

Constituído pelos sennores
Presidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Genealógico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil .

Associação dos Criadores de Bovi­
nos da Raça Santa Gertrudis

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-Mõcho

Gerente

VirgHio de Almeida Penna

DEPARTAMENTO DE PEOUARIA
DE CORTE

Dr. Walter Henrique Zancaner
Presidente

Dr. Alberto Chapchap
Dr. Arnaldo Zancaner
Sr. Carlos Meimberg
Dr. Célio Ramalho da Silva
Dr. Francisco Jaclntho da Silveira
Sr. José Telles Meneses
Dr. Odilo Siqueira
Sr. Orlindo Tedeschi
Sr. Pedro Falco
Sr. Sebastião de Almeida Prado
Dr. Sérgio A. Toledo Piza
Sr. Tarley Rossi Villela
Sr. Walter Castro Cunha

Reuniões na terceira têrça-feira de

cada mês. às.9 horas..



BILHETE
ÚNICO BI~CAMPEÃO NACIONAL
SÃO PAULO· 1967 . UBERABA . 1969

56 m eses - 950 quilos . P r imeiro f il ho de Ka. r-va.d i. a du m-ar cse C n rn rse ã o Naci'pnal

-.ri

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO IPACARAY • WALTER GUARITA MARQUES
•

CAIXA POSTAL 168 • DOURADOS - MT

J
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Associação Paulista de Criadores de BO~DOS
Reconheclda como de utilidade pública pelo Decreto Estadual Dl? 88.811, de 20 de outubro de 1958

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira SaBes

Vice-Presidente

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Secretários

João Arthur Ribas Vianna
Hélio Pires de Oliveira Dias, dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr..
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr.
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner. dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, dr.
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Severo Gomes, dr.
Urbano Junqueira

SUPLENTES

José Procópio Meireles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

CONSELIIO FISCAL

Luiz Fortunato Moreira
Ferreira, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Livio Malzoni, dr.
Antônio Augusto Pires de Oliveira

DEPARTAMENTO T1J:CNICO DEPARTA1\IENTO COMERCIAL

Diretor
Engo Agro Hugo Prata
Registro Geneal6gico

Inspetor:
Dr. Marinus Adrianus Sleutjes
Dr. Pedro Luiz Grasso

DEPARTAMENTO DE PECUARIA
DE LEITE

Dr, José Cassiano Gomes dos Reis
- Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles
Dr. Fernando José Santos
Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia
Dr. Osmany Junqueira Dias
Dr. Plínio Cavalcanti de
Albuq~~rque

Dr. Rubens de Freitas
Sr. Urbano Junqueira

Reuniões na terceira segunda-feira

de cada mês, às 15 horas.

Assistência Veterinária
Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranali

Serviço de Contrôle Leiteiro

Chefe:
Dr. Fidélis Alves Netto

ALTO CONSELHO
DA PECUARIA

Constituído pelos senhores
Presidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Geneal6gico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associação dos Criadores de Bovi­
nos da Raça Santa Gertrudis

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-MOcho

Gerente

Virgílio de Almeida Penna

DEPARTAMENTO DE PECUARIA
DE CORTE

Dr. Walter Henrique Zancaner
Presidente

Dr. Alberto Chapchap
Dr. Arnaldo Zancaner
Sr. Carlos Meimberg
Dr. Célio Ramalho da Silva
Dr. Francisco Jacintho da Silveira
Sr. José Telles Meneses
Dr. Odilo Siqueira
Sr. Orlindo Tedeschi
Sr. Pedro Falco
Sr. Sebastião de Almeida Prado
Dr. Sérgio A. Toledo Piza
Sr. Tarley Rossi Villela
Sr. Walter Castro Cunha

Reuniões na terceira têrça-feira de

cada mês, às·9 horas.
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XXXIEXrOSIC

REVISTA DOS CRIADORES - Julh o d e 1 96~

EM CIMA - A e s querda : Lau cí d io Coelh o . pre feito munf c fpat de
Campo Gran de; Pedro Pedrossian , g ov e rnad or d e Mato G rosso ; dr.
Massau , secrc tá rio da Agricultura ; Genera l P lt a tuga . c om an dan te d a

IX Região M ilitar.
NO MEIO - O desfile inaugural do certa me de Ca m po G ra n de con ­
tou com a presença de recepcion istas e scolh id as no seio da m elh or

<# sociedade cam pogra n de nse.
EMBAIXO - Laucídio Coelho. Leonardo Corrêa da S ilva (Au tono ­
m ista ) ao ladu do governado r de Mato Grosso, sr. Pedro Pedrossian.
58

Ca mpo G ra nd e, a capital eco­
nôm ica do Est ad o de Mato Gros­
so a ss istiu sua fest a da produ­
çã~ , no pe ríod o 20 a 28 de Abril.
Cont a ndo com a int egra l coope­
ração da s c lasses produtoras ,
govern o mun icipal e estadual, a
Associ a ção Ru ra I do Su I de Ma­
to Grosso empreendeu o maio r
ce rta me qu e já t eve lugar em
t erras d e Mato Grosso , salien­
t ando-se, en t re os festejos, o
grande rode io . Aliás , ~uando se
fala em festa s ru ra rs, ocupa
essa pugn a o primeiro lugar na
preferencia d e todas as cama­
das da popu lacão ,

Em Campo Grande, o recint o
dest inado ao rode io é dotado d.e
amplas a rq uibancadas, maqru­
fica ilu m inação , t odo cercado e
a lambrado de modo a evitar ac i­
dentes. A tropa te m que se r de
prime ira . Ca valo que não for
pulado r não tem vez : o povo co­
meça va iand o bai xinho e, de­
po is . .. Os pre m ios também são
altos e as bil hete r ias faturam
até as 23 horas.

Cinco pavi lhões, com capacida­
de para 80 animais argolados,
abrigam folgadamente . 40,? an i­
ma is ad u ltos. O pa vllhao de
equ inos possu i 20 bo xes indivi ­
duais. Mas são muito amplos e,
em determi nados casos, podem
comportar até 4 animais. O pa­
vilh ãoadmin istrativoestá muito
bem local izad o e bem apare lha­
do. Os funcion ários são atencio­
sos e d iligentes . Os a loja m ent os
para tra t ado res são dotados de
conforto e de a deq uadas condi­
ções sa n it á r ia s . 35 bretes , abri­
ga ram cerca de 350 cabe ças.

,
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lGROPECUARIAEI DUSTRIAL DO SUL DE MATO GROSSO

Muito bom o s e rv iço d e restau ­
rantes do recinto d e e xposi ç ão.
Podem serv ir a m ais d e 200 pes­
soa s conjuntamente. O qu itu t e
mais procurado e ra . o bvia men ­
te, o churrasco.

A pista de desf i le é uma das
melhores do País. Tem capaci-

dad e para 200 pessoas. Construi­
d a em estilo moderno. Todo o
reci n t o de e xpos iç ão é de a lve­
na r ia.

Do is a m p los pavilh ões desti­
nados a in d u s t r ia lavoura e co­
m érc io atendem as promoções

das classes produto ras de Cam­
po G rande.

As raça s Nelo re , G il' e Indub ra­
sil fo rmara m as melhores re­
presentações do certame. O·ga­
do Charolês t a m bém apresen­
tou aprec iável contigente de an i­
mais.

As vendas do gado riograndenseem

Campo Grande

59

20 t ouros d as raças de
cor te, Charolês, De-

von e Hereford . . ... $815,00

9 touros das ra ças de
le ite, Holandês e J er-
s ey . • . . . .. . '. . . . . . . . $533,00

fi vaqullhonas Aberdeen
Angus . . . . .. . . . . . . . $320,00

4 garanhões d a raça
Crioula, para sela, . . $625,00

7 bois gordos que deram
20 a r robas de carn e . $312.00

Um boi gordo foi abatido para
ch u rrasco of erecido pela Comitiva.
A via gem foi feita em sete ca­
minhões qu e an da ram dez horas.
A caravana segu iu sob a direç ão
de três t écnicos da Diretoria da
Produção Animal, da Secretaria da
Agr icu ltura. Os 1.750 qullometros
fo r am percorridos em tres etapas,
com pernoites em La jes , I mbau e
Posto ZU7".

Julho de 1969

Dos 54 an im ais en via d os para
Campo Grande, 46 foram ve n d i­
dos, regist rando-se as segutntes
me dias de preço:

REVISTA DOS CR IA DOR E S

sado em Ara çatuba. São Paulo,
Ao certame de Mato Grosso , reall­
zado n os di as 20 a 27 de abril, a
com iti va gaucha levou 54 animais
de varias r aças . Uma representa­
ção comer cial para m ostrar: o tipo
de reprodutores que o Rio Grande
pasto r il possui para n egócio , Não

seg uiram ovinos, como acon tece u
em Araçatuba, onde os fa zendeiros
gauc h os venderam cerca d e 150
cabeça s en tre ovelhas e carneiros .

o Rio G~ande foi à exposição ae
Campo Grande, Mato Grosso. Uma
pr omoção combinada da Secre t a­
ria da Agr icult u ra e a F araul, s i­
milar à que foi feita no an o p a s-



FAZENDAS FURNADA ESTRÊLAEITA CA

NESCIO - 1." prêmio, Campeão da raça Nelore e Campeão tipo carne no certame
de Camoo Grande. em 1968. Idade: 55 meses; p êso: 912 kg. É filho d e Godowari.
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GERALDOCORREA DA SILVA
Rua General Volgrande, 72 - Fone 3909

MU NiCípIO DE SIDROLÂNDlA

Ao lado: NESCIO - Campeão e m Campo Grand e, 1968. Neste clichê
Ne scio most ra sua boa formação craniana e pureza racia l.

Embaixo: OCASIONAL: - 1." prermo e Campeão da raça Nelore no cer­
tame d e Campo G rand e, e m 1969 . Idade: 47 meses; pêso 890 kg. É fi­

lho d e G ontur (importado).



FAZENDAS FURNA DA ESTRÊLAEITAUCA

GERALDO CORREA DA SILVA

Rua General Volgrande, 72 . Fone 3909

MUNiCípIO DESIDROLÂNDlA
•
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OGRA - 1." prêmio
e Campeã d a ro ­
ça Nelore, no 3 1."
ce rta me de Camp o
Grande, 1969.
Idade : 45 meses;
pêso: 6 4 5 kg . É fi ­
lha d e Godowari.
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LAUCIDIO COELHO
67 ANOS DE
TRABALHO EM PROL
DA PECUÁRIA
MATO GROSSENSE

LAUDiCIO CO ELHO • FAZENDA BE'.A
VISTA - MU NicíPIO DE RIO BRILHANTE
MT . Em Com?" G rand e : Rua 13 de
Ma ia , 61 7 . Ca ixa Posto I 140 . Mato

G ro sso

o gra n de. selecion ador da pecu à­

r ia matog rossense, Laucídio Coe­

lho , sempre est eve vo ltado para os

p ro b le m as da pecuá ria extensiva ,

que é a ú n ica rea lid ade econõmica

e m se tratando de gado de co r te.

Dêste modo. su as fazendas sem­

pre foram verdadeiros ca m pos ex ­

perimentais de criação. da do o r i­

gor com que se obse rva va o co m­

p artamento das di fe rentes ra ça s

b ovin a s . Pru j íf i c l dade, p recocidade

e rust.ícidade sem p re merecera m

os m elho res cuidados se letivos de

Laucíd io Coelho e seus segu idores.

como podemos nota r pelas fotos

q ue ilu stram esta página .

DE C I M A P AR A B AI X O
NAVIO _ 1.0 p rêmio entre os m a ­
c hos Indubra s il de 8 a 12 meses .
Pesou ao entrar no certame. 372
Kg. - MINEIRO - 1.0 prêmio ­
23 meses d e Idade. - Conjunto

Campeão Junior.



ATLANTIDA - I ." pre­
mio e Grande Cam­
peã Nacional e m Ube­
raba, 1968, pesando

na época 771 kll'.

I . »
:

FAZENDABARREIRO
CAMPOGRANDE

DINAMÉRICOIGNÁCIODE SOUZA
Rua Barão do Rio Branco, 170
CAMPO GRANDE MATO GROSSO

FA ZEN DA 1.° prêmio
( irande Canlpeã da raça ~
Ca nl peà tipo carne na X"XI
Ex pos iCão Agropecuária de
C a m p o Grande. e"..' 1969 .
I dade: 39 m eses ; peso : 6~6

k g . F il h a de Bacana e Fa_
zendlnh4.

EMI\;\IX O . ,\ t ;S(Hlt:ltll ,\ :

C O NJlIN T O CAMI' EA() ., ,\
II A ~'A E FAMII••t\ na .xXXI
t::"IJUsiç àu A~rOllt'l'uana d e­

.. C a ll1lJn Cirandt'. Jmi!) : GRJ\~

V lIU'" _ 1." pr i'l11iu: {iAI_
VOTA - 1-" pr êmin ; ...AZEN ..
HA - - l ," p r emiu (' (; it 01 UI'à
da ra ('a u i. mesrn« cl'rl a n l f"
i\ T L.I\ N T I L> .'\ - - (;.U U p t·[a N' ;.{:

d u n a l (- 111 t llU"raha. I~H;R .

.\ IllJtt:IT !\ ,
() rtl e,snw ('(H1juntn vi s"'. Ih)t"
trá s . nlUstrando s ua "'·xuhl...

r anh- ('unforma C:in
rrig:llririt'a .



DlNAMÉRICOIGNÁCIO OE SO UZA
Rua Barão do Rio Branco, 170
CAMPO GRANOE . MATOGROSSO

~

INFANC I A - 1.0 p rê­
mio c Campeã J únior
da raça In d ub ras il no
certame de Cam p o
Grande, 1969. I dad ..,: 9
meses. Filha d e Caslno

e B élgica.

GRAVURA - 1.0 prê­
m io e Reservada Ca rn ­
peã no certame de
Campo Grande, 1969 .
Idade : 31 m es es; pêso:
557 kg. Filha de Casino

Co Andorinha.

I NF LAÇAO - 1. ° prê­
mio e Reservada CaDI­
p eã J"únior da raça In...
dubrasil no certame d I>
Ca mpo Gl:'lnde, 1969.
Filha d e R.o Casca e

Campinas.

,-
•
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Caixa postal 805 - Campo Grande - MT

FAZEND
Paulo Coelhe

•
5 CAMPEONATOS NA XX

• CAMPEAO JúNIOR DA
RAÇA NELORE COM ARA_
VALLI

• CAMPEA JúNIOR DA RA·
ÇA NELORE COM D1FA_
MADA-REDDI

• MELHOR CONJUNTO ro.
NIOR DA RAÇA NELORE
FORMADO POR ARAVAL­
LI. E 4 FILHOS DE RED.
DI-lO

ARAVALLI - 1.0 prê­
mio e Ca m peão Júnior
da raça Nelore na
XXXI Exposição Agro'
pecuária de Campo
Grande, 1969. Idade:
11 meses: pêso: 337 kg.
FIlho de Kurupatbl
(importado) e Badrlna
(importada) AravaUl
foi uma das grand<>S
atrações do certame

campograndense.

MELHOR CONJUNTO
.JúNIOR DA RAÇA NE­
LORE, no cer t a m e de
Cam p o Grande, 1969 .
Formado por: Arava lll .
e 4 filhas de R c.ddl-IO,
in clusive a Cam peã Jú­
n Ior DIfamada-Reddl.



,
~GUA B RANCA
Machado

EXPOSICÃO DE CAMPO GRANDE

• MELHOR CON.JUNTO
PROG~NIE DE MAE DA
RAÇA NELORE COM DI­
FAMADA-REDDI, FARPA­
-REDDI - FILHOS DA
VACA BISONHA

• E AINDA MELHOR CON­
.JUNTO PROGENIE D E
PAI DA RAÇA GIR
COM 4 FILHOS DE
COMANDO

DIFAMADA-REDDI
1.0 prêmio c Cam p e ã
Júnior da ra ça Nelore
no 31 .0 cer t a me de
Ca m po Grande, 1969 .
I(~ade : 28 m eses; pêso:
584 kg . F ilha d e R ed­
di-lO e Bis onha. mra­
ma da-Redrf l comprova
as quatídatíes de raça­
dor do Campeão Red-

di-lO.

ESPARTANO-REDDI
- Premiado no cerca­
me de Campo Grande,
1969. F ilho d e R eddi­
10 e Gapirama . Espar­
tano-Reddl fo i ven d id o
ao sr. La ueíd lo Coelho
para servir s~ fino
plant ei d a raça Nelor e .

MARCA

•

\ I I

•

oors QUADROS

•



de WILSON CARNEIRO

SELEÇÃO DE GIR - NELORE - GIR HOLANDA

MARCA I · Lv("

JlVAGO· CAMPEÃO SÊNIOR NA XXXI EXPOSiÇÃO DE CAMPO GRANDE· 33 meses

JIVAGO
Conto n , 204
R .G. 526

CAÇ ULA

JATINA
R.G . 2054

{

CHAVE DE OURO

NOVA BRIZA .

{

CH AVE DE OURO

JANDAIA
R.G. 4784

•

'APACHE - CAMPEÃO JÚNIOR NA XXXI EXPOSiÇÃO DE CAMPO GRANDE· 29 meses
I

{

BE Y
R .G. 8

PANCHITINHA
R G A 5358 PANC IIIT A

• _ . R . 6794

lP ACHE
'on t . n.O 208

CAÇULA
R.G . 2901 {

CHAVE DE OURO
R .G. 2851

N OVA BRIZA
R.G. A. 6794



N O T I C I A R I O

T OR T UGA

REPRODUÇAO DA
CARTA AO LADO

Um documento sôbre VITAGOLD ADE
~

MI~; l lil"f.II I(' 1' .\ n>l · t' .\~· ,\ ' ) t : ' T I .TI·lIA
U N IVt :Il1 1111A! ' t : tTl l t:l IAl . \ >t: ll"' ~"' ,\ MAl!I"

I utnutn. 111 \ 111l 1l\ \11I\

IlIl' l 'lTIL 111: l"I.h ll \ \ n llll \ \ ll l\

Sta. Mario 20/6/69

1 r eU;j.J OB ~ "' !l hor ... " Pre zados Senhores

Atenciv samente

Temos o sa tis fação de comunicar

o V .S. qu e usamos o produto de ­

nominado VITAGOLD ADE, inje ­

tável CClC" resultado sa tis fatário

e m um coso d e ca rência alimen­

tar em suíno. Obtivemos, também,

uma melhoro rápido no estado

clínico e m cosas de enfermidades

causadoras de debilidade geral

e m bovinos e O VinOS.

Congratulamo-nos com V.S. pelo

lançamento dêste produto, o qual

tivemos opor/unidade de usar.

comprovando suo eficácia.

No oportunidade renovamos o

V. S. nossos protestos de lê , .rrno

e co nsideração.

c= RECONHEco 01(' ) I:rm.(,) indíud.(~ :

oc:c d e .!._ BE~.JIl IlRDI NO LLBF:··'i" O POKT..O ~..?T'E~ ,_.- x~ x

~ ~~... .~.~~QUES :i .L'1T U GO. - l)o u ~, _]I: - ]I: -

Em testemunho a verdacc
SANT~~ . J·~lh. d. 19 "

A t (J n c ~ ocumo n t o ,

ClA . zoorzcmc; AGRÁRIA

TOHTUGA

RUA rn0GR~~SO N ~ 2 1 9

~ . PAULO - S1-

Co n g r ll t uJurno -no :J com v , ::; u ~' . j-e Lo l!l n . n ­

mento dêu t o produto , o -1uu l t r v e mou o jor-t.un r d u .re d ,· u uu r" ,

c owj.r-ovunao euu e r r c .l c r u .

'.·...raou ti :Ju t 1.:: f ... u.o cIc c ornu na cer- u V . :.iu •. •

qu e U ljl11:10U o p rodut o uo n orax nu cí c '/ It. .. .,:: ol ,J ,•..lh , lnJ<:t,i ....·} /

c oa r " " u l t a .Jo lJut. l.ui"l.t tú rl0 l! t:l um c aco" de c u r-ê r.c r u c r ae o n ­

t .• r c c cu r uo • l..i b t l VC t:lO" t.,. =:b.fm LI'!:U me . h o r n r li , iJll no o utu ­

ao c líni.co em canoc Ú'" e nI'...rm l.Ju<l . "u c "U >.\"JOI' " U c1 e ..1ebl11 J !.!.

do g e r a l em cov a n o c e OVH 10 >l.

!l a of-ort un1. <..luu(J r-e novaeon .. V . :.3 1\" . n o e e o a

pr-o t e e t ou d " e o t a e-n e c onaa de r-ncu o ,

4'?ANO
R EVISTA DOS CRIADO RES - Julho de 1!169 69



VITA M NAS
Os a ltos rend im en tos uhncja­
dos na pecuá ria mod crn a nã o
podem d e Io rma a lgu ma se r
co nscgu idos SC Ill nu t r ic.,ão sa­
tisfatóriu.

Is to se a p lica em p r im eiro
luga r aos nutri entes b ás icos :
proteínas, gord u ras, hidrato s
d e ca rbo no . vitaminas c m in e­
nu s.

O orga n is mo an imu l pod f'
co rrig ir d e cer ta forma o dese­
qui líhrio na min istra ção diá­
ria d e a lgu ns nu trien tcs h úsi­
«os, porém, n iio pode cor r ig ir
um d éficit vita m ín ico aC'f'n­
tuado.

I ~ recon hecido q ue a lglll llas
vita minas, p rill cipalmente as
d o grupo hid ro ssolú vcl , se h em
q ue iudi spcnsávcis no metabo­
lis m o dos r uminantes, mio são
ru-cessária s na a li'HCIlLac;iio d ês­
les a n ima is, jú qu e podem ser
s !II 11" izadas no tubo d igestivo.

11.•, I- ,d(' rias do rúnie u do
ho v ino sill te t iza m s ufi ciente
qu uu t id nd e d e v i taI H i /~as do
f'OI l1p!I'XO B para sat~sfazer
a ll lp la men te 11 n ~ces~,d ad cs
OI' ''(ul icas d psses a n n na ls .,..

'lIfl'iizHl ente isso niio arun­

lecf'.colI l a~ v itar ninas d~ g~u­
po hpossulu vel (A, D. L. ).

Es~as viu u u inus o S Hl l i l ll (l i:-;

as ( 'O IlSPg t H ' II I . prill f" ip a IIl H'J1I I'
dos l'!eI H'" los v"n les d as plu n­
las, f'lIj a s IHlrll ,s tcnras no
IH'rÍodo d c, «resc i ru en t« sa o a s
fil ais ri ru s .

O pasto sPco do in vc ruu (,
p,.i"lieaIlH ~ lllc l ·a ,.e ll t ( ~ (j ( 'S S ;I S

vita m inas. (lo r ta !Jlo . d uran l('
ês to pc'ríodo df, siTa, (. indis­
p en s ávcl a nlin istn lC':i o d I' v i­
u u u inu lip ossol ílVfd ' ao gad" .
A fo rma m ais fúc il r- u ru i tu s

A I" , I 'v ezes a IIlJlCa P()S~'H V(' I ' a p a -
re n Lera I.

M us , !'a nt qu e a vit.ami uot. c­
rapiu purenteru l l<: lIila ,'x iL"
f:lll períod o p ro lo llgado. í' 111' ­

('cssí,r io usa!' p n 'pa rados es ,)I'­
ciu ln WII LI' c riados pa ra ,'SS(: fi IH .

A principal di ficuld ad c, <: 11­
co ntradu para a <da lu)I"(I<: il( )
~lpss f~ t ipo d e prepa rados foi a
mC'OInpatihilidad <:, q lH' c x is t «,
e ll t re as vitum in us lípossol ú
v e~s e. os líquidos o rgi'lll i('() 3
a n unurs.

As so !LH;ões o leosas t êm I'S­
c ',,~sa Hf;iio hiológica . d evido
ao bloqu eio e iI d cs intcgra l,' iio
110 lugar d a injeçã o I' ao tra ns­
porte len to pelas v ia s linf út. i­
cus , durunto o qual SI' produz
unia inativa<;iio adicional. nro-

\ íI \ , ' 11111' 1111 ' , !lOS ga llglios lin­
f :"11in 1:-' r" :-r il 111 :1 i:,.

1)(11 ' t 'SS I' uu .t iv« , as inj eç ões
ill ll'êlll lllS I 'I Jl a J'('s 01 1 suhru t ú­
I U '; I S d (' \ i l :l lll i Jl a A IHI O uu­
n u -u t mu () n ívr-] d ('ssa viuuui­
11.1 110 S i! Jlgu r-, Proporci on alll
S(' " 11' n t " 11111 Ir- n lo I ' insiguifi­
( '. lf l h ' n u n u ri to dt' seu teor no

fígado .
.\ g o ra ( ' () Jlspg I J i u -s(~ uu-lho­

ru r c'(Jl ls idf ' rllvf' lI lw nl.!' as so­
In(,(H'S d l'ssa s vitn ru inus, di s­
lH'rsand o -a s c'o n ' elll n lgcn les
PSI H·\"ia is. Est.es preparados.
f('ü 'j JI J) ("11 1( ~ fll ist u rfIv«is t. {Ig'u a,

('If' \ a /li dI ' fol'llla rúpidu c
II l a n 'êlll t p l) ní\, pl dp v itaminn
A no sa 11 g lll ' l' I' ro d nZI'1ll gra n­
d ( ~ a n llil zPlla u lPIl{O da IlU$ It HI

no fígado ,
() p rod ll lo VITAGO LD

A D E I N.I E'r j\ V E L tC'1I1 es tas
ca n tc l c l" ís LÍCHS. j'\; ão f· uma
s u u p les soluc.,iio o leosa , nuis
ur n u s usp ensão h idrom isslvel,
q u e, quand o a p licad a por via
pur cntcral , pa ssa quasc fll W

totulmr-n t.e p ara o sangue, não
d ei xando. II (J lu gar d a a plica­
c.,iio , d epósi to d e import únoia.

O V ITAGOLD ADE I
.I ETÁVE L (, u ma solucão uni­
d rn d e v it.um in us A, () e E. as

VIIE'MI NERIl I S
r--- ----- --- --- - - - - ---------'
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A
A

SE CA

CONTE COM NOSSA

ASSISTÊH CIA TÉCNICA

OBTENHA

LUCROS COM PENSADORES
COM OS PRODUTOS
TORTUGft

quais são a{'()l l di('i() llada ~ {'( >I H

so lu bil izun t.es ('sp('(' i" is. 1''' 1' ''
se co nsegui r um a m ist u ru 1'('1'­
Iei ta PO Ill o s líqu idos d o ,.; t r- ri ­
dos . DesLa forma . : 1 " ,It)(::IO
inj etad a SP m ist u ru ";( '1 11 o!>,.;­
t áculos ( 'O IlI () sa llglU' t ' as \ i­
Lallli uas , qu e co u lí'U I. ,.;iio "0 11 ­

duzidus r àpid uuron L.. " ,.;('UI
perdas , para o fígad o .

V I T A G () L D A D E I i\ ­
,I ETÃVE L t-. no nu-n-ado . o
ún ico p r cpurudo ctps la nova
classe. Cont.ôru . por ('(' u l ÍIl)('­
l.ro cú b ico , 500.000 li I d (' "i­
tamin., A, 75.00 0 U I d (, vit u­
mina os c 50.00 0 li I d p vi lu ­
mi ua E.

ESLudos pro va m q l1l~ produ­
tos (:0 1) ) as ca l ·ac t<~l'ís Li ca.s d o
VITAGOL D AD E siío ..apa­
Z(~S de urmuzcnur no ríg-ado
a lô 56% e m Illí'd ia da vi t nm i­
IHI A inj etud u , onq ua u t.o d e
so lllc;ões o leosas ('OUUIUS S ( ) ­

1l1cnLe B,5% são u rr uuzenudo».
l~s Le urmuzcnumcnto 11 0 fíga­
d o Ô muito import.an t.c , p oi s
êste Ílrgiío lihera mu it.o len t.a­
meuLe O d epó si to d e vi t a urinu
a nlla7.euado.

Ass im sendo, n us í~ !)()('as

d e sêca c~ pas Lo pobre, u n ui
s i m p l ( ~ s iuj e c: ií o d e V I T A-

C () !.D .\ DI ,: fOrI)('('" 1'(""'I'\ ' a ,.;

:' lI f i ( ' i<' l l t <·S d<· vi t a m inus par a
'll)( ' o "; IH )\' inos pass('1ll por ('S­
l p IH 'l'íod o som {'arl'll('ia <l r,s­
I('s llulri('Il! "s iud ispeus úvcis à

s.ll'u l t' (' ao d escn volvin u-nt o .

() VITAC ;()!.D ADE í-, (' 11­

L:I( l. !' I'( H!uLo i nd i spun s úvc l
prill ('ip"III ll' lllp uês t p p ('r Íod o
d " t (,ITÍn'l sê" a qu e ost.u uos
u t ru vr-ssu ud o. li 111 " s im p les iu -

j"C;:lo d e ~ a :1 vm dêsll> p ro ­
d ut o con t r ibui rú para qll P o
n-hnnh» nâo se ressi ntn Cl\H­

s idcràvehuo ute da escassez ( ~

IlIÚ quulid ud c d e pas to durau­
1(' ês t" p('rÍodo; eo uui bu irá
para q ue () gado chl'guc au
pcríod « d as águus, q uuudo o
past o í' melho r e m ai s u h u n­
dunte. nu m es tado o rgú ll ico
:H'(~ iLú"el. para rà p ida m cute
J'P( 'U Iicrar-se.

IINAS " TORTUGll "

I(EVISTA DOS CR IAIlORES -- J u l h u <I e 191>9 11



Pasto seco, Pobre e Verme s
provocam a morte do rebanh o

V ITAMINAS - FÓSFORO - V ERMíF U G O :
EIS A SOLUÇÃO

l UU llJl lIllllON:I ~ !

,.fose.
.:: @

- - -

, ,
u

' U ' L! t,l l ~ ' C ., '" ~

BOVINOS e O' ~, .
~=~~ -vitag old

~•..-.. . . ll ,· (

l'-'JETA E L
( OHIEÚOO: ' 00 (..

---

V ITAGOLD ADE
(Vltarr> lna s)

FOSBOVI
(Fósforo)

TETRAMISOL
(Verrr>ifugo)

REPRES ENTA M O "PROGRAMA TRíPLICE" DESENVOLVIDO

PELOS T ÉCNIC O S DA "TORTUGA", PARA MINORAR OS

P R O B L E M A S DA SÊCA

SOLICITE INFORMAÇ ÓES DIRETAMENT E A
" T O R T U GA" - Cia. Z o otéc n i c a Agrária
Rua Prog ress o, 2 19 - Santo A'Tlaro - SP.
Fones~ 267-3542,269-0247, 2 6 9 -1 0 9 2
O U AOS SEUS REPRESENTANTES E M T ODO
O B R A SIL.

12
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FAZENDAEXPOSiÇÃO
e d ardo MachadoMetello

Avenida Afonso Pena, 323 - 1.0 andar
Caixa Postal 228 - Campo Grande . Mato Grosso

Os a n in ta is expos tos p elo c r ia d o r dr . E d u a r do l\1a c h a d o lUc tcllo ímpresslonararn p el a ca­
racterização r a cial e p elo p es o invulgar. N ão foi à toa que, a Fazen da Exposiçã n conquistou
os dois ju-ém lus d e Dcsenvotvtmen t.o P ondera i que cs t uvum CID jôgo , disputando com a ni-

muts d e tôdas as r aça s zebu ína s ,

P ORT O R ICO com 27 m ese s e 598 quilos e L ACTA com 8 m es es e 247 quílos, a m bos da
ra ça Ne lore, co n q u is t a r a m , r espe c tivamente, o TROF~U ASSOCIAÇAO DOS CRIADORES
DO S UL DE M AT O G R O S S O e o TROF~U A GROMAT, como os a n im ais mais p esados de

sua ca t egori a .
MELHO R CONJUNTO PROG~N IE DE PAI. Ro li o - 0.111)'" - Remend.h e Reorel. ­

form aram a in da o Me lhor Conlun to Proain ie d . Pai d . nu N.lore na XXXI &POlicio
d . CampO G rande .

CHAR UT O - r.. prêmio e R eservado Campeão d a
raça Nelore no ce r t ame de Camp o Grande. 1969 .

Idade : 43 meses ; pêsor 850 quilos.

REMENDAH - 1."
prêmio e R eservada
Ca m peã J ú nior da
r a ç a N e I o r e Da
X X X I Exp osição
A gro pe cu á r i a d e
C a m p o G r a n d e.
1969. Idad e: 21 me-

ses; pêso : 453
quilo.,

NELO RE MARCA

ROLAO - 1.° prêmio e Reservado Campeã o J únior
d a r a ça Nelore no c ertame d e Cam p o Grande, 1968 .

Idade : 17 meses : pêso 500 quilos.

DELIPE - 1.· p rêmio no certa me de Campo Gran d e.

[ 19tN~dC~;:E 23 m eses ; pêso: 598 qu ilos .

J



SEBASTIÃO RAIMUNDO DO PRADO DESTACOU-SE ENTRE
OS EXPOSITORES DE GADO GIR EM CAMPO GRANDE . 69

,, ~

, ~'::.;. ."'. L": :;~~ ..~~ . s ; "". ~ ... ". ,-->-
~~ r; » t " ,...... . .. ..~,. . . ' "
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• 3 PRIME IROS PRJ':MIOS
• 4 SEG UN DOS PRJ':MJOS
• J l\IEN ÇA O HONROSA
• 2 SEG UNDOS PRJ':MIOS

TRIBUNAL - fil ho d o gran de ra ­
c;ador Chave d e Ou ro, c lassif icado
com o segundo prêmio e m um dos
m ais destacados parcos d o ees-tu­
m e , S ua m ã e é a re n omada ma­
triz S im patia. d o plantei de Af râ-

nio Maehad o Borges .

FAZENDA MACACO · CAMAPUÃ
MT - Em Campo Grande: Rua
13 de Maio, 31 0 - Fone 3418

NOVELA - Reservada Campeã
J ún ior n a E>:posição de Animais de
Campo Grande - 69. Obteve I .·
p rêmio t'4Il t r e as fêmeas co n t ro­
ladas de 18 a 24 meses . I dade

20 meses.

BmMANIA _ 3.· prêmio entre as fêmeas d e. 30 a 36
meses registradas.

\"

TAILANDI A - ).. prêmio entre as fêmeas regis­
tradas. Idade: 39 meses . Formou com s ua Innã
Novela a P rogênie die Mãe campeã da raça Glr.

, I



~~ASSO CI A Ç Ã O
f....w...., t92e

PA U LI S T A DE CRIADORES DE BOVINOS

MOTO-BOMBAS

CE N TR IF U GAS M ONTGOMERY

T.DO monobloco. mo tor a g;lsollna. qua teo
tem pos. Elevacêa ete 40 me tros. F;lCll

I nstJI"c~o DUlabllldade c etrc tencrc .

MOTORE S E GER ADORES A

GASOLIN A MONTGOMER Y

Quatro tempo s Restnarn ento J

3' V.l"OS t.lmanhos c cc tcec tas

B AL AN Ç A S PAR A
PES AR L EITE

1"'.,.,. .... ontrõle <1 .1 DIOO U" ' o d e
,· , l ~ .' " I,·""",.:. o:l ,,,,,, ,,, "d o os aru­
'" ,"$ qu, - nao d,\o lucro. Suuplcs,
r, ' !,, :;l.- n l!' s t' N rlall' l!> C .1P.1CI·

<3"d,' ,Ih ' I =' K

S E L AS . TI PO M E X ICA NA

A' rT ,.' c .1:l ' '-'' 1.' " . ., .• L. ,\ "' ." "'0

" ''' (" .' '' '' ' ' , ,'0 ~, ,,,, ,,,: " ···" ''' lU<'1.I
~"' ", li,·' .uc ocno....h l t·" .11,lL'oJ ,IO

.,IU p .l'.I.l

BOTA S
Cco tcccrcn ada s CO," bo rr , I~h. , <I I
ma is a lia q u,lh d .l'ho. I<H' ,"I. •• ~ o r"

hn hel.m e" P rol l'c .' o I<k .•1 p- ,f "
seu. peaem dra-, de chu ~ ., " O"
re , leve. ' CSIS"lnlc. ' lfl l'dc rr"p.Hl.
11' OIV(;ISOS t .lI n ,] n h o s

Em seta natural. costu rada s

a rnaquma Pele-gos e

dema ts pertences p.Jra rocota na

CAR ONASFACAS E CAN IVE TES
PARA PESC A E C AÇ A

r , }C ,1 caçador com diversas uh.
hd.l dcs s.tc.uólh as : a bnd ce de
q.:lrt.l l.l!> , dotnacor de ara mcs ,
(' . l r" lol pa iol cc rrucncs

.\ , n ' . I',H} l lPO :'1'1 .r !t" , .H1.1

S E R IGO TESC A R N EIR O HI D R AULlC O
M ARUMBY

r" ...t-,·,,, r<" ' ~ " " ' I ,l,' r()"'\l '\" '-'1<'
!I["" ,'I"" I '." " " 1" ,,." ,' .; LI,I " 1.·.·
,,,,,,,,.jo po nto. ' U !l ," ' O " " """ 1'1<""

" ", ,, ,,-, CG ' " ."l U.1 " [lU ' lf · ·" PO
,,,(j .' tc . m,,, ,.do

SELAS . TIPO IN GLES A

vaque ta s'! m !IOf

Su.1(jm t,m .,,,,p,, h • •,d.l

S ER IGO T E S

Com a-mac éc tipo :.(:1.1,

te nao a . Com suado.

atccc hoacc em vecueta

sem 11m

P ONCH E S DE LA " IO E AL "

da coonccrca marca

R en ne r Tama nhos d ive rsos.

MOTORES ELtTRICD S

mono tcs.ccs e nua stcos

r nvc-sos tamanhos,

pa rn prcata enlreg.1

PULVERIZADORES
vanos upcs para uso doméstico
e o costal manca! Jacto. Capa­
Cidad e p3ra 20 li tros e 12J libr as
de cress àc Le ve como pena e
resistente como aço

TUBOS PLÁSTICO DE POLIETlLENO

Ournos para irr igaçtlo c outros. usos

para o serv iço rural ,

vancs cumeucs.

TORQUEZA S
P ARA CASTRAÇAo

Para to vmos de todas as rocoes
Humanid ade e sequra nca

Animais castra dos engordam em
menos tempo. Importad as e

nacionai s

PICAOEIRA S DE C A N A
E CAPIM

Acro nada s co m motor a gasolina
ou etct nc o. de ve no s

cecec.oeoes. Pa ra m ilho , a ve ea .
cuv.sce. atíafa . mand ioca , etc

MISTURADOR DE RAÇOES
Oapacrdade

P ere 2 50 o 1000 KI.
de carga por vez. Ideal para

gr an jas e fazendas de
cnac ác.

CEIFAOElRA E ROÇADEIRA
Tipos mlct o- t,alor e com motor

a gaso l ina ou elétri co.
V3rH~S tamanhos e

capacidade.

C APAS DE LONA
Cada dia de chuva é perdido para o Ire­
balhador. pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens. para produzirem
mai s. 'tamanhos 1.20 e L:'O m. (com e sem
mangas). Pa ra retn en cs: 0.90 m. (com
e sem mangas).

Solicitem maiores informas8ell a

ASSOC IA Ç ÃO P A U LI ST A DE CR IA DO R ES DE BOVINOS

" 42 anos d e bons serv;sos prestados à Pecu6r'a Brasil eira"

M AT RIZ : Rua .Jaquanbe, 6 34 Fones 51-6380 - 51-6983 - FILIAL: Rua Barão de T atuf, 384 - 51- 71170

e x. P ost al 9194 - End . T elg. "C riadores" - S. P aulo - Brasil
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Trinta e seis caminhões deslocaram-s e de, U heraba para le va r an hnais às Exposição de
Goiània .

-A XXIV EXPOSICÃO-FEIRAAGROPEC ÁRIA DE GOIÁS

R E VIS T A DOS C RIA DORES - Julho de 1969

OS CAMPEÕES

Goiânia, capital do Estado de
Goiás, viveu dias e dias de festa
durante o longo per lo do em que
se rea lizou ali a XXIV Exposlção­
- Fe íra Agropecuária do Estado,
Inaugurada a 24 de maio.

A solenidade de abertura !oS pre­
sidida pelo Sr. Dr. Oswaldo Alva­
renga, delegado regional do Mi­
nistério da · Agricultura, que re­
presentava ' 0 Ministro Ivo Anua;
Cortou êil; a fita simbólica, que
vedava o acesso a o recinto. Ao Dr.
Octávio Lage de Siqueira, gover­
nador do Estado, coube hastear a
bandeira nacional no reeinto e .a o
Or. Manoel dos Reis Silva, presi­
dente da Sociedade Goiana de
Agricult u ra. hastear a bandeira
do Bl'ltado.

Os animais expostos foram con­
s id erados de excelente nlvel. F oram
Ju lga das m ais de 850 cabeças. res­
t ando eêrca de 300, Que não pu­
deram ser Julgadas. A comerciali­
zação girou em t õrno de um mi­
lhão e duzentos m ll cruzeiros no­
Vos.
16

Nos dois p r im e iros dias de cer­
tame, a bllheterla d o p ortão prin­
cipal a cusou a vi sit a de um pú-
blico de 26 rnll p essoa s . .'

O m ovimento n as b arr a ca s d os
Estados fo i considerado ó timo, t en­
-d o havido até pedido feito p elos
ex ploradores d a s b a rraca s, para
QUe a direção da F eira a d ias se o
encerramento d a Exposição . Des­
tacaram-se pelo movimento as
barra cas do Rio Grande do Sul,
da Paralba, Goiás, Amazonas (As­
sociação Go iana de Impren sa) e
de Minas Gerais. A maior porcen-

RAÇA Gffi

CAMPEAO - U1rá - Prop , Ed­
valdo da Sllva Lop es .- Estância
Marlst el a - Golaná polls - GO .

tagem da renda fo i entregue a en­
tldades filantrópicas .

Na noite de abertura da ExPO­
s íção foi apresentado, como atra­
ção a rtística, o cantor Agnaldo
TI m ót eo ; domingo foi a cantora
E llzabeth; segunda. NlIton ' César ;
n os demaIs d ia s , o cantor golano
Llndomar Castllho , Cláudio Fon­
tana , a cantora Cleld e Alves, o
cômico Zé T rindade e a cantora
Sônia Mamede. (}I encerramento
t eve a p r esen ça do cantor J erry
Adrlanl·

CAMPEAO JÚNIOR - trrucum
- Prop . Guara cy Cardoso - Fa­
zenda Santa T erezlnha do Bá lsamo
- Jaraguá - GO .

CAMPE A - Salla - Prop. M a-



ambra-sinto

LABORATÚRlOS LEPETIT S. A.
sAo PAULO _ (Guanabara _ Goiás _ Mala Grosso - EsI. do Rio - Esp. Sanlo • Distrito Fed~ra l • Pa.'ana - Sta.
Catarina • R. Glande do Sul) _Rua Campos Saltes . 1500 - SOlO Paulo ~ BEL,? HORIZONTE - (M inas Gerais) · Rua do
Ouro. 1.701 _ Belo Hcrlrcnte • RECifE _ (Pernambuco - Alagoas - Paraíba - RIO Grande do Norte) - Av. Cons. Ros~ e
Silva, 1.199· Recife. FORTALEZA · (Ceará _ Ptau! - Maranhão). Rua Pedro I 863 - Forteleza e BELEM - (Parà >

Amapà) . Trav. Campos Sales. 55 4 - Bolem e SALVADOR - (Bahia. Sergipe) . Rua Rocha Galvâo, 22 • Sa lvedct.

Pelo menor custo,
AMBRA-SINTO previne e cura
êsses males em todos os animais,
inclusive a batedeira dos porcos.

AMBRA-SINTO tem
Vitamina C, poderoso agente
anti-infeccioso que estimula
a pronta recuperação.
AMBRA-SINTO é Lepetit
qualidade, tranquilidade
e lucro para Você.

~

~ ,

VEJa o QUE VOCE lAMBEMPODE GANHAR COM

I Conclui 11 a oa (1 . l OS)

CAM PEAO - J arnbat - P ro l' .
Dr. Leo nino Ramos Caiado - F a ­
zenda Canara na - j ta ptra p u â
GO .

CAMP EAO .Jú NI O R Al!;e:n t e
- Pr op. D r . Leonino Ra m os Caia­
do - Faz. Cana rana - I tapira­
p u â - GO .

CAMPEA Ale lu ia - Pro l' .
D r . S ilvio Gomes d e Mel o - Fa­
zend a Es tr ê la do Norte - Mo r­
rin ho s - GO .

CAMPEA JúNIOR - Samb r a ­
Pro p . Aderna r Rodrigues da Cu nha
- Fazenda S a nta Cruz - T rinda ­
de - GO.

CAMPEAO T IPO C ARNE
Ja m bal - Prop . Leon ino Ra mos
Caiado - Fazen da Canarana -

NELOR E MóCnO

RA ÇA NELORE

CAMPEAO _ . N ehru - Prol' _ D r .
Leon ino Ramos Caiado - Fazenda
Ca narana - I t a p ir a pu â - G O _

CAMPEAO J ÚNIO R - G a pó ­
P rol' . Robe r- to G . Coelho & I r m ã os
- Fazenda São Joaquim - tt.auc u
- GO .

CAMPEA - Marçona r ia - Prol' .
Dr . Fra ncisco da C . Bastos - Fa­
zenda Fa zendin ha - Apareci da - ­
GO .

CAMPEA JÚNIOR - J e s e b el ­
Pr op . Or . J o a q u im G u edes A .
Coe lho - F a zenda Boa Es perança
- Araçu - GO .

CAMPEAO T IPO CARNE
Ouro Branco - P rol' . M igue l d e
Oliveira Lõbo - Fazenda São J u­
das T a d eu - Go í a n à po l is - G O .

J\,IE LHOR CONJU NTO DE R AÇA
Borbol e t a . Ce re ja, Catira e

Ca iap ó - Prop . Francisco da C .
Bastos - Fa zenda F azendinha
Aparecida - GO .

mede M u ss! - Est.u ruru 2 M H n r .
re tos .- SI' .

CAMPEA .f ú NI O H Lacl v K r i s -
na - Prop . Lu iz v n-en t c L u n a r d t

- Fazenda São Luiz ltà p()lI ~

SI' .
CAMPEAO T IPO C AI{N E

Vampiro - P r'o p . J o aquim O u tr l ­
no Ribeiro - F'azenri a Al vora da
Uber nba - MG _

CAMPEA T IPO C AHNE - Sn í la
- Prop . Ma rned e l\:1 11 S~ i Es t ân -
cia 2M Barre t os ..- S I' .

MEL HOR CON.J U NTO D A HA ÇA
SÉNIOR - R oopan o . R n rid a d e . C u ­
caina e Sa ila - Prup. M n rn c cíc
Mussi - Estân ci a 2M .- B u r re t o s
- SI' .

MELHOH CON.JUNT O DA R AÇA
J ÚNI OR - S onj a , Sa r a ba n a , S or ­
dánt a , Silha e Ta lento - P rop .
Manoel Ca rlos Ba rbosa - F a zenda
Cruze iro - It.u vera va S P .

MELO R CONJUNTO DE FAMt ­
LIA - Sorr j a , Sarab a n a . Sord â n ia ,
S ilha e T a lento - Prol' _ Manoe l
Carlos Barbosa - F aze nda Cruze i­
ro - ltuve r a va - S I' .



ESTÂNCIA SÃO DOMINGOS
Proprietário: Dr. José ludovico de Almeida

CRIAÇÃO ESElEÇÃO DE GADO GIR - REPRODU TOR ES P. O. (PUROS DEORIGEM)

Município de Goianira - Estrada Goiânia - Nova Veneza - Km 21 - Estado de Goiás

FAVORITA - 1." prémlo n a XXIV
t:xposJção AKro pccuá r la d e Goiâ­
n ia (1969). t "avorl ta é rIIha de In ­
d iano. reg. n .· 745 J. ... O'. e Alba­
n e r a , também registrada. Favorlla
rem 7 m e ses e é reserva do pla n tei.

••

FACEIRA - F ilha d (', R ed ln e . reg .•
e CassudJ, con trolada. Faceira lo·
grou o 2..- p rê mJo n a XXIV Ex po­
sição de Goláo la. 1969 . U ma das
novas aqulslCões da Estância São
Domingos. Faceira é criou la da
Estância Boa Sorte., ( D r . Moxart-

Barretos ) .

Ciran(lInha : l '~ "a rt'J;:is trada.
Ada ll-:' isa - f t' ,.:istratla : ("riuu la d u
sr. Ge ru jdo ,.... Sirn i')(·s; eritJuli.l ­
rCJ,:' ist ra da, mf\ iT .;l (. ir . ( 'ria d o <Ir .
Juli nl10 n~ltista . I-Ia n lian a re .
g istrada, CrirHI'a do s r . V ilm un ckJoi
L'eon. ~ I ;; O.'tirana r--e", i.. t r a «..la ,
C r io u la riu sr . Gt~ra ldu S im úcs.
Es l a s s ão aJ",ufI.as das lu a ' rizl~s da

":slând.. Sà" Unrllin.:ns .
.... :. ..... :...... - .

RESIDÊNCIA: AVENIDA ARAGUAIA, 15 (CENTRO) - FONE 6-1305 - GOIÂNIA - GO

1

1



ROOPANO - FI­
lho de Roopano
e Saltlna 11. Im­
portacão do s r ,
Jacinto Honói"lo
d. Silva (Dar­

retos) .

ESTÂNCIA SÃO DOMINGOS
Proprietário: Dr. José Ludovico de Almeida

RESIDÊNCIA: AVENIDA ARAGUAIA, 15 (CENTRO) . FONE 6·1305 . GOIÂNIA - GO
CRIACÃO E SElECÃO OE GAOO GIR . REPROOUTORES P. O. (PUROS DE ORIGEM)

Município de Goianira . Estrada Goiânia· Nova Veneza · Km 21 • Estado de Goiás

As ucvitbas são
16da. filhas de
louro Importado
e as mães sã~
Uldas P .C. do s r.
Juea J a eJn lo da

Silva . :

MARCA
VOLANTE

TOdo ês te eon­
Junl0 foi adqui­
rido Pela EstAn­
ela Sào Domln­

.~;:,:~~~/~~i;!'~'~ gOS Para reforçar
. 1 ainda mais o

nosso plante!.

KISUMA - P .O.. c o rateo ta dn. Co m
14 meses, logrou o 1.- prêmio n a
XXIV Exposição d e Goiânia. 1969.
É rilha do tão famoso Krlshna.
c rioula do dr . Sé rgio Mendonca.

Matrizes excelentes que estão
sendo cobertas por touros im por­

l ados .



ESTÂNCIA SÃO DOMINGOS
Proprietário: Dr. José ludovico de Almeida

Estrada Nova Veneza, a 21 qullometros de Goiânia

CRIAÇÃO ESELEÇÃO DE GADO GIR P.O. E P.C. REPRODU TORES E MATRIZES DE ALTA LINHAGEM

ELITE - Con ­
traI. 20 m eses, r.·
l h a d e Krlshna
Premela ta, Irn p.,
reg., c r ioulo do
se . .João T e ixeira
Posses ( B a rre-
t os). Adqu irIda

peja Estância São
Domingos.

DANA - Rell' . , 3 anos. filho de
Mangral . Irnp ., eeg., c. de An ll a ,
Im p .• reg .. p or Torres H omem Ro­
drigu es d a Cunha. Gran de c hefe
d o p lan teI da Estância São Do -

mIngos.

-,".. ~ _ ....
- :.r"-.:.

A EstâncIa São
Domingos possuJ
155 vacas r.Q.g'Js­
tra d as. No clic hê.
a lgumas r êses de

s e u crlatório.

í __

I

--_.. """ --

MARCA
DO

GADO

- : r- -;_.. : ~ "'- ._

" ... .
:.... - .'..:.: .-:.-- ....-." '-- .
.--~ " ' . - ".-. - ;

ENDERÊCOCOMERCIAL: AVENIDA ARAGUAIA, 15 (CENTRO) - FONE 6-1305 • GOIÂNIA - GO



FAZENDA SÃO JUDAS TADEU
M u n icípi o de Go iâ n ia (16 km - Estrada Asfaltada)

FAZENDAS SÃO PEDROE NOSSA SENHORA APARECIDA
M un icípio d e Brrt â n ia (Rodovia de t .a classe)

Prop. MIGUEL DE OLIVEIRA LOBO JR.
Res id ên cia - Go iân ia . rua 210, n ,': 216 - Vila Nova

G ra ri d e cr ia ção de gado da raça NELO­
RE . Ven da perma n en te de touri n hos de
su a crtacão e de procedênc ia d a Fazenda

B oqu e irã o do dr . Ha m ilton Vetl asco .

Visi tem - n os e n os se nti re mos h onra dos
com a sua pr esença em qua lqu er de nos­

sas propried a des ru rais .

O UHO BRANCO - 1.0 P rêmio c R es ,
Ca m peão n a XV E XIl . d e An á poüs e 1.0
P r êm iu e Ca m peão -Ttno Ca r ne" n a
XX IV Ex p . rtc Goi â n ia , cu m a id ade d e
18 m eses c co m o peso d e 530 qu ilos.

-RINCAO

-FAZENDA BOOUEIRAO

o plante i NELOR E d a F aze nda co m p õe ­
-se d e m ais d e 200 fême a s r e gi s t r a d a s e
é se rvido p e los tou ros : Limite - Reg.
3 .585 (filho d e Reddy , im po r t a d o ) : Ca­
bedêlo-Re g . 6 .804 ( fi lho d e K a rv a d í ­

im por t a d o ) : Des e r to - R e g . 8323 ( f il h o
de K arvadi impor tado) : C ipreste
(filho d e Braham an i , importado I : L a ­
m ínoso - R e g . 3 . 585 (filho de E gípcio
- / Campeão Nacional) : Oriente _. Reg
6 .9 16 : Dend ê - R eg . 1 .89 1 ( fi lho d e

Luxo de Sta . A m tn t n i .

ItINCA O - Ca m p eã o J r . n a EX Il. d e
Anrip o tls c Rcs . Ca m p eão n a XX IV E x ­
p os iç ã o d e G o ián ia . F il h o d o impor ta d o
GONTIIU U. Co m :! 4 m es es , p e s ou 505
qu ilo s . c fo i expos t o p e lo jov em Leo­
n a r d o S pen c iere, a f ilhado d o d r. Ha m il -

t on v c t ta-«- o .

UM FUTURO GIGANTE

Mun icíp io de Palmei ras de Go.
Prop. Dl'. Hamilton de B. Vellasco



INDA PRESTAASSISTENClIl
•

AAGROPECUARIAPAULISTA

o se nador Dix-Hu it Rosado. Quando li a os contratos entr e o IN­
DA e ent.idad os d a agropecuária paulis t a , ve ndo-se , à sua d ir e it a . () s r ,
José Resende Per es. presi d ente da Assobtacã n Brasileira d e Criado r es
de G uzerá , ("" à esquerda. o sr _ Olavo Ac~"r de Lima Rocha, d el e g a d o

do INDA em São Paulo.

,

- h u it Rosado, relatando as ativi­
dades de INDA, que procura
co nt r ib u ir para o desenvolvi men to
d a produ ção r u ral, s a li en tou qu e,
··n o p lano d a ed u caçã o. estamos
co m u m a a ti vidade bastante de­
s e n vo lv id a no se n ti do d e constru ir
e eq u ipa r es tabelecim en tos que são
d epoi s ent regu es a a dm in is t ração
do Ministér io da Ed ucação e Cul­
t ura . -,

Diz endo-se " vaqueiro da Cha­
pada do Apod l", conhecedor do
Nor-des te e se us prob lem as, o se­
n ador Rosado acha qu e a aç u­
d a gern n ão é a solu ção Ideal para
a q uela a rca :

- O que vertrlca mos é que o
ín cnce de e va p or a ção su pera o de
precipitação plu vlometrlca n a re­
g íão . As jazidas de salgema, que
s e a p rose n t a m ,l as vezes , podem
inuti lizar todo o traba lh o de anos,
com o oco r reu em J a caré dos Ho­
m ens . Ain da est a m os n a era de
perfura r m enos de cin co mil POC!'s
a n u ais. Nos Estados Unidos sao
pe r fu ra dos 900 .000 . .

Quando a p ren derm os qu e a agua
ex isten t e n a s camadas m ais b_al xas
do so lo é m ais u tl1 à ír r tga cão do
qu e a dependencla de precipi ta­
ções pluvi a is, ai po de re mos come­
ça r a pe nsa r em t ermos de gra nde
nação agr a rln .

P a ra o preside n te do IND A, a
enxada é um s lm bolo qu e deve ser
abandonado em pro veito da mo­
de rna tecnica .

E o outro p ro b lema que a gente
encontra é uma ce rta fobi a do
cam po que o h omem da cidade so­
fre . Os agronomos, m edica s , ense­
n h eiros dentistas e professores
p refere;" ficar à beira das cidades
e. quando m uito. de um centro ru­
ral . Nosso t rabal ho deve ser des­
br a va r novas a rcas . Eu, par t icular­
m ente j á estou fazendo esse t ra­
balho 'de catequese com o homem
da ci dade . E é preciso que todos o

hu ít Rosad o, com a p resença do
delegado em S . P aulo, o sr. Ola­
vo Acyr de L ima Rocha , a utor i­
dades estaduais e r epresen tant es
de en ti da des dI! cl asse, assinou d i-
ve rsos contratos e tez entrega dos
cheques co r respon de ntes, n o m on­
tante de 325 .480 cr uzeiros n ovos.
Nessa opor t u n idade. o senador Dlx-

A presença do Instituto Nacio­
nal cID Desenvolvimento Agmr.lo
<INDA) n a a tividade agropécuá r ta
pau lis ta t em-se feito sentir n ão
só no q ue respeita à ass istên cia
técnica, m as t ambém n o que tan­
ge à aj uda financei ra

ASSim e que, por Intermédio a e
seu oresldent.e O sr . senador Díx-

No auditório do 'Institu to Biológi co, o sr , Olx­
Hult Rosado p r on u n c iou palestra sôbr e o p rograma
em desenvolviment o pelo I~DA. A sua direita , o ar .
Osvaldo Domin gues Soldado, pr.et.iident e da Socie ­
.h rle Paulista de Medicina Veterinária e, à esquer-

82 da, o sr. Olavo Acyr de Lima Ro cha .

Ao ato de assinatura dos contratos com a s en­
tidad'("8 agropecuárias d e São P a u lo e e n t r eaa dos
respectivos cheques. pelo sr _ Dix-Huit R osa d o, es­
tiveram presentes r e presentantes d a s cl a s se s p ro -

dutor as e Jornalistas .

REVISTA DOS CRIADORES - J u lh o de 1969 j



laçam . O IND A est á t rab a lha n do
realmente do Oiapoque a o Ch u í •

como a gente ouv e fa lar na esco­
la primaria "Quanto ao s pon tos ex­
tremos de "nosso País . N a Ama zo ­
nia, a co labo ração co m o proje to
Rondon tem provocado as m n ís
elogiosas rererenci as dos ofi c ia is
que trabalhara m n aqu ela arca .
Os pedidos de co la b o ração sã o
ate n didos lá e m h ora s por n ossos
lunclonarlos . O idea l go ve r n arncn ­
tal de levar as fronteira s h uma ­
nas at é as fr on t ei ras geo g r a­
!lca s tem em n ós o m ai s profundo
rellexo .

INDA tem promovido a j u d a po r
seus 18 postos espa lhados por t odo
o Terrltor lo Nacional , aos p eque­
nos -p ropr let ár ios e m es m o aos
grandes e m ed ios que procuram
asslstenc la tecnic a e recur so s m ate ­
r la ls . Segundo o senado r n ã o t em
havido um a a rca que r e ceb esse
propositadamente m aior assis te n­
ela . Acid ent almente a m a io r soma
de recursos a plicados t em-se ver t­
üca do em Mi n a s Gerais. " Ma s a
nossa Intenção é desenvol ver todo
o Pais, segun do as n ecess id ades de
cada area" ,

HOMENAGEM DA A.P .C.B .

Em reconheciment o à co labora ­
ção que o INDA vem pr estando à
pecuária paulis t a . a Associacão
Paulista de Cria dor es de Bovinos
ofereceu um jant ar ao senador
Dlx-hult Rosa do. ao qual estiveram
presentes d ir etor es dessa en t id a de .
jornalista s e outros co n vidados . O
sr , Helio Moreira Salles presidente
da A.P.C .B. , d isse. n a ocasião.
dos motivos daqu el a h om e n a gem .
Salientou a ím pc r j a n cia c'1L ass ís­
tencla do INDA e dos resultado,
lavorávels que certa m ente a d vtr ão
para a pe cu ár ia, a soma dos es for­
ços particulares com ns do s o r gu ­
nísmos da alta a dministração pú ­
blica.

[j1!!5U BRIlSILEIRO NIl
EXPOSIÇiiO DE CHIPRE

. A República d e Chipr e p romo­
verá n o próximo mês de outubro a
UI Most r a Pancipriota de P ecuá­
ria e quer contar co m a p a trlcipa­
ção dei expositores b r aslleiros . con ­
rorrne con vite enviado p elo seu
Ministério dos Ne gócios Es tran­
geiros à Divisã o de F eira s e Ex­
posições do Minis t ério da s R~la­
ções Exterior es do Brasil, que o
transmitiu à Secr e t aria d a Agr i­
cultura de São P aulo.

A IH Mostra P ancipriot a d e Pe­
cuária se realizará em Nicósia . in ­
cluindo exposição de gado d e r a ça
e ga llnáceos, de m áqu ina s e equtpa­
mentos relacionados com a criação .
de medi ca m entos e a llmentleios e
de mllt~rJIlI educacíonal . .

A ,

VEJll OQUEVOCEIllMBEMPODE GANHAR COM

lepecid

At e mo ntado a cava lo voc ê ap lica LEPECID no ga do .
LE P EC ID tem Smto rn iceu na , um a poderosa ação
ant ib iót ica , É o m ais indicado re médio para tra ta ­
men to de bich eira s (mliase s) e fe ridas e m gerai. É
um eficiente preventivo de Infecções em todos os
casos de castração . marcação, picotam ento de ore ­
lha, de scorna e tra tam en to de um bigo . LE PECID é
« spra y' ": basta acionar a vá lvula e ap licar o me­
dicam en to no lugar afe tado . LEPECID é Lep e tit
- qual idade , tra nquilidade e lucro cer to .para você.

nÀhZ-- --
~ LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.

SAo PAULO . (Guanaba/8 . Goiás • Maio Grosso · EsI. do RIO . Esp. Sanlo . ürs ínte Federal • Parana - SU .
Catarina · A. Glande do Sul) • Rua Campos 581105. lE100 - Silo Paulo _ BELO HORIZONTE . (Minas GeraIs) ' Rua do
Ouro. 1.701 . Belo Horizonto • RECifE. (Pernambuco , Alagoas - Paraíba . RIO Glando do Norte) - Av. Canso Rosa II
Silva. 1.199 _ Recife e f ORTALEZA _ (Coara _ Pia ur - Mafanhào) · Rua Podro I 663 - Fortaleza _. BELEM · (Pala ­
Amapa) . Trav, Campos Sa les . 554 _ Belem e S ALVADOR - (Bahia . S!lrglpe) - Rua Rocha 6 81...ao, 22 . Salvadet.



rlmelros dias de junho últim o, o Departamento da Pro-
.Desde os pda Secret a r ia da Agricultura de São Paulo tem novo dl ­

duça o Animai ngenhelro-agrônomo Alber t o Alves Santiago, que su bstl­
retor- ger aI

Q
: OI e u Cor r êa . ora aposentado após 38 anos d e exercício da

t ul ao sr. u ..., .
t uncao pÚbt;t.·~ i n smlss ã o do importante, c a r g o ocorreu no gabinete do

O .a t o de ,f'grlcu ltu ra, se. Antônio José Rodrigues Filho, que foi re­
secre~rlo d a lo s r Paulo Nobrega, coordenador da Pesquisa e Experl-
p resen t a do pe .
ment ação . t unld ad e. falaram os srs . Oswaldo Domlngues Soldado, pre-

Na qpor
S

te da de Paulista de Medicina Veterinária homenageando
olde,ote .da oClasse o sr , Qulneu Corrêa; o sr , RUbe"'; Telechea Clau­
em n ome da c d a sociedade . Paulista de Agronomia saudando o sr .
zel, em nom e S a n t ia go; o sr. Quln eu Corrêa, agrade~eDdo a coJabora­
Alberto Alves a n tigos auxiliares; e. por último, o nôvo diretor do

- dos seuSçao .
D P .~.

r io r ca usa r a m a nsi eda de e fru s­
t r a çã o e m todos os n íveis e seto­
res . A ro ro r rn a d a SecretarIa da
Ag ri cu lt u ra . tod a via , é um a Im­
p osição de n ossa é poca ; sua es­
t r u t u ra n ã o a t e n d ia m ais às exí­
g ê nc ias d o prog resso e do extra­
o r dr n àrt o d ese nvolv im e n t o do Bs­
ta d o ba ndeira nte" .

O D.P.A. es t á em vias de trans ­
ro r rna r -s e e m lnsUtuto d e Zoo­
tecni a , refo rma que seu n ovo dire­
t o r considerou que redundará em
b err et íc tos p a ra a pec u árfa , pois
dará a êsse ó r gão fu n ções perfeIta­
m e nte de Ci nidas n o ca m po da
p ro d uc;ão anima l, co nsti t u in do um
d os t rês ó r-g â os b ási cos d a Coor­
d e n ação de Pesq ui sa Agropecuá­
r ia . ao la d o do I ns t it uto Agronõ­
mico e d o In s ti t u to Biológi co. A
est r u t u ra atua l n ã o m a Is atende
aos r ecl a m os da pecuár ia paulis­
t a . Lib erado dos se rviços de Fis­
ca liza ção e Fome n to, o _D.P.A. será
essenc ia lmen t e um orgao de ~stu­
d o. pesq uisa e experlmen taç ao. o
q ue Impõe a mudança de su a de'
s ígn acão pa ra Instituto de zoe­
t écn ía.

..Ana l1sa n do a evolução da agri­
cu lt u ra pau lista - sa llen t ou ­
vemos que o va lor dos produtos de
or ige m a n ima l ve m representando
qua se a m et ade de su a ren~a bru ­
t a . ca rac ter ls t lca das reg íões In'
dus trl al1zada s e a ltam ente desen­
vo lv id as ." Cr esc em conttnuada­
m ente a s n ecessidades d e carne,
le it e . ovos , a ves e ou t ros produtos
pecuá rios. se m que os plantéls se
d es eri volva m o u m elhorem os ín­
d lccs d e d esfru t e e rendim ento no
m es m o r itm o . Êsse Quadro m ostra
a res pons abi lida d e que pesa s óbre
os cen t .ros d e est u d o e pesquisa , aOS
quais compete fornecer d a dos e
e le men tos d es tinadOS a or ientar a
a t ivid a d e d e pa r ti culares e em pre­
sas em pen h a das n a batalha da
prod ução a gr opecuár ia.

Q UATR O PONT OS BASICOS

Do seu programa de trabalho, o
sr. Albert o Alves sanuaeo desta­
cou quatro pontos básicos: I .' )
In t ensi fica r os estu dos técnico­
- clentl fl cos a t r avés da pesquisa e
da exper l~entação no campo da
produção a n im a l ; 2.°) aparelhar
conven íe n tjrmen te a rede .de esta­
ções e x peri m enta is, em numero de
treze . dis tribuidas 'por todo o Es­
tado ; 3 .°) cuidar do aperfeiçoa­
mento d o corpo t écnico. estimu­
lando os n ov os profissionais a rea­
lizar cu rsos d e pós-graduação nc
P a is e principalmente, no Exte­
rior; 4» preservar o ParqUe Fer­
nando Costa. na Agua Branca.
com o séde da diretoria e de divi­
sões e seções técnicas ~ tradicio­
nal recinto de exposlçoes pecuá­
rias .

••
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o Instante mais critico de sua exts­
t êncía , traumatlzada por etelto da
reforma de base por que passa a
pasta da produção : toram trans­
feridas para outros orgãoa. quatro
das cinco divisões técnicas que a
con st ltu lam. en qua n t o as noticias
de mudança de sede para o Inte-

d o D .P.A. , s r . Alberto Al ves San tiago, quando e ra
p elo s r . HUJ:o P r ata . diretor-t é cnic o ela Ass ociação
P aulista dos C r tu d o res d f" 8 o \·inos .

D. P. A. TEM NOVO DIRETOR:
ALBERTO ALVES SANTIAGO

o nôvo d íro..tor
cu m p r imen tado

AMA DO NOVO
PROGR OR DO D.P.A.

DIRE'1'
portante cargo .

Ao assumir ~l~: Santiago ana-
Alber t o do D .P .A . e ex-

~I ';,"ti a situaçã o de t rabalho. "E"­
~s seus pl!,n~ disse - atravessa

i a r epa r tlça O

, -



ALBERTOALVES SANTIAGO CRISEOMETRINA
Vela s e fe r vescen tes

o zoo tecnlsta Alberto Alves Santlal<o d ip lomou-se. e n l<enhe lro ­
-acronomo e m 1938, pela Escola Su~rior d e Agricult u ra " Luiz. de
Qaelroz"'. d a Universidade de São Paulo. E m 1939. Ingressou no
ne.-arlamento da Produção Animal. passando a especiali zar -se em
Genética e B iometria. E m 19.. 0. foi contratado como agrônomo
para a Seção d e Produção Animai , tendo estal<lad o n a Faze n da
Experimentai d e Criação. em Sertãodnho . E m 194Z. foi nomeado
Assistente d a Divisão de Zootecnia do Departamento d a Produção
Animai. Em 1943. integrou as Comtssêes d ("j Rclt ls tro G enealógico
das Raça s Zebuinas. como representante da Secretar ia d a Agricul­
tura. D iretor-técnico da Seção Paullsta do ReKlst ro G ene,alógico
janto à Sociedade R u ral Brasileira. e xerce.u essa função de 194 7
a t é junho d e. 1951 . E m 195Z. p a ssou a C hde da Seção d e G ené­
tica An imal e Reprod u ção. da Divisão d e Zootecn ia e Nutrição
Anlm~ do D.P.A. d e São Pau lo.

Sua bagagem editada com p õe-s e d e valiosos t rab a lh os, estan­
do esgotada a t1r a l<em d e todos êf es . São os sef{Ulnles: 1954 - O
Glr na região de Fran ca; 1955 - Orll<em e f orma çã o do rebanho
Nelore; 1957 - O zebu , s ua hist ória e evoluç ão no Brasil; 1958 ­
O Nelore ; 1960 - A epopéia do Zeb u ' 196Z - A exploração do
Búfalo. No MéX ico <U . T. E. H A . ): E I 'Cebu. I<a n a d o bovino para
los países tropl<\ales .

l Colaborador do uAnu á rio d os C etad oresv e d a " R e v is t a dos
.Cr la do res '" h á mais. d e 20 a n os. As p áJ:"inas d essas publicações
pardam bnportant"R contribuições d e Alb cr t o Alves Santia go para

10 estudo' -d e nossos p roblema..s p ecuários. "':.

Deu en lase o n õvo diretor d o
D.P .... . ao quarto item do seu
programa, ao acentuar: " Nã o con­
corda mos - e n es t e ponto exp res­
sa mos o sen tim e n t o d a tota lidade
desta Casa - e m sermos desalo­
Jados da Agua Branca , p ara d ar
lugar a par ques d e d iversões o u a
séde de órgãos de outras secreta ­
rias , t endo em vi st a Os r el evantes
se rv iços prestados a o Estado e a
valiosa contribuição a o progresso
da pecu ária d o Bra sil Central. que
tornara m o Departamento d a Pro­
du ção Animai mundialmente co­
n hecido como o maior centro d e
estu dos e t rabalhos r e l erentes á
Zootecnia Tropical. S eremos In­
transigentes n a d e fes a d e n osso
patr tm õn ío "

Ao fin al . a p resen tou suas despe­
d id a s ao s r . Qulneu Corrêa. "com ­
pan heiro e a m igo, que ora se re-

tira por m otivo d e a posentao orta.
cercado d e a m izade d e todos nos ,
cu m p r im en t os e votos d e saúde e
m erecl d o descanso. d epois d e longa
car reira e -d o d es emp enho d e e le­
va d a s l u nções neste De part amento
e na S ecre t aria d a Agricultura . "

O EX- DIR ET OR
A vida públi ca do sr . Qulneu

Corrêa está estreitamente v in cu ­
la d a á atividade pecu ár ra . T endo
Ingr essado n o D.P .A. em 1946. a i
exerceu os m a is destacados cargos
a n t es de a ti n gir a d ireção-ge r a l.
Foi u m d os Inicia dores e gran des
tncentivadores d as exposições de
::I ntmats , int egrando com issões exe-

Tr~ a{ 'c l ' ~ J _ C IOl' a "!. ~ 'co l ...;. S IlII~; ~J:\ Il! IIl J ...;.
O '''''~ ~clStt' : Q ''' . :,r,J - - S~IIQ ll a - P~i'-J i "J

r;u , :\ I.:t~U ~~ ~ lt"JllU C!O lile tQ: J~ê rt Q$ .

t' :\:!: - ' l:1tu . ,,1. ~ c .i Q l!~ ;: I ~ :e:lb .

FARMICETINA
P omada

C I :tJ~ !f ~ ' : QI .• S~ !I: lll - A ll h · !l" ~ ~~ l fl 'C O

o,;u I""u t In J;~:!U' C':~I :U .
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c u tí va s e de JUlgamento. Seu tra ­
balho vale u -lhe. ain d a , s er gu in­
d ado á pres id ência da So ciedade
Paulista de Medicina Vet erinária ,
que exerceu durante 15 anos, ten­
do-se l eito m erecedor da estima e
gratidão d e toda a classe pela sua
a tiva partici p ação em todos os
se us m ovimentos.

Vária s di stinções foram-lhe con ­
feridas. entre as qua is .as Meda­
lhas da Constituição, do M.M.D.C.
"Oscar Fre ire" , ;'Vltal Brasil".
" Cr uz d o Mérito Social" e o titulo
de Ci dadão Honorário de Barre­
tos . pelos seus esfôrços n a cons­
t rução e recent e r emode la ção do
recinto d e Exposições de An imais
daquel a ci dad e. Professor publico,
101 assistente d a Cadeira de P a to­
logia. Cl ínica Cirúr gica e Obst e tri­
ela d a Facu ldade d e M edi c ina Ve­
terin ária da Universidade d e São
Paulo e. n a s Forças Armadas, al­
cançou o posto d e 1.0 Tenente Ve­
teri nário da l a . L inha.

o sr. Alber t o Alves Santiago já n o exerciclo d e
suas novas f unções no D .P .A .
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O sr. Qulneu Corrêa no seu últ im o dia de tra­
b a lho como diretor-geral do D .P .A .
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o
e stá -nas moa

Um dos meios mais simpJes para a u m e n t a r a e f iciência das pastagens
p. fazer o rodí zio d e pequenos r ebanhos . se g u id o d e d escanso para per ­

mitir a total r ecuperação do p a sto .

Neste capítulo s e resumem os métodos mais recomendáveis para o manejo
d e piquetes ou pastos nu ft lvados, segundo conceitos expostos p elo Dr. de Alha.
em inen t e homem de ci ência mexicano, ps-esfdc.nfe d a Associação Latino-ameri­
cana de P rod u çã o An imal, a ut or de numerosos livros e trabalhos científicos c.
a té ha poucos a n os, inves tiga d or e catedrático do Instituto I n ter - a me r ica n o de
Ciê n ci as Ag rícolas ,,, n Turrlalba. Costa R iqa . Figura tamb ém matertat extraldo
d e h.M a n a g in g Irrigatcd Pas t u res " , Circular n.o 47fi d a uCa Uforn la Agrlc . E~p.
Stat!on a n d ~~tension S . xviçe" . peJo Dr. M .L . P a t erson ., professor de Agro..
nonua de Coleghl de AJ:'r lc u ltu ra da Un iv ersidade d~ Ca lUó r n ia e s rars c ula be ra ­
dores, assim com o de ou tras puh licaç()('Ii. do Col . de Agric . d a Uni versldaae
de IIJnols e do ~~ SoI 1 Conserva tion Serviç c oo do U . S . D . A .

REVISTA DOS c.; n lA D O R ES - J u lh o d e 1969 J



dos p a sto s
do cria d o r

Requisitos para o manejo de pastagens e pique­
tes e para obtenção -do máximo rendimento das

íorrapens utilizadas

~ REVISTA DOS CR IAD O R ES -

Muitos palses tr opicais e su o­
tropicai s di spõem de poucos recur­
sos de aguadas e pastagens, che­
ga n do a p reci sar até de vinte va ­
cas para prod uzi r a qua ntidade de
le it e que n a Europa Ocidental se
ob t ém de uma somen te . Nesta re­
g iã o, o ren d im en t o por a n imal che­
ga a ser dez v êzes maior do Que o
que se a lcan ça no Extremo Orien­
te. sete vêzes maior do Que na
Afrlca e o quadruplo do que se
consegue no Oriente Médio e na
América La t in a .

_Na maioria dos casos, a produ­
çao de forragens b ástcas necessá­
rias à manutenção do ga do requer
bom con he.cimento do manejo das
nastagens . A aquis ição de forra­
gens suplementares utll lza das n o
s is t em a de p rodução pecuária in ­
te nsi va. co mo o é a leit eira va ria
d urante o ano, se gundo a 'dispo­
nibil idade de forragens cu lt ivadas
e co lh idas pe lo gran je iro, de ac õr­
do com as necessidades do an ima l
e m re lação à fase de seu desen­
vo lvi m en t o e o nivel de produção .

O m~)horanlcnto n a prática e
a n ltcucã o da agricu ltu ra de pasta­
gens pode pr oduzir aumen tos m ais
r áp fdos e notá vei s da produti vi dade
do g a do que os alcançados com o
m elhoramento genético a longo
nra ao , Esta superação agrtcola das
ncstaeens pode ser emp reen dida
m edi a n t e quatro dellneamentos
ge rais :

1) Melhorar os pas tos naturais,
mes.m~ s em a utlllzação de novas
espec tes importadas .

2) Substi tuir as pastagens exis­
tentes. . inadequadas, por es pécies
tor ra ge íra s exóticas de reconlle­
cico mérito .

3 ) . Me lhorar o n ível de tertt lí­
d ade do so lo, m ed iant e aplicação
su tlcle n t e d e est êrec ou de fert lll-

Julho de -1969

za ntes do comércio ou estabelece r
praticas de cultivo e ut iliza ção de
plantas para adubação verde.

4) Uso da irrigação nos lugares
em que a águ a possa se r ut lllzada
ou obtida economicam en te em
quantidade adequada.

CONSIDERAÇOES EC ONOMICAS

A produção eficiente e a utlll­
za ção das pastagens exigem um
processo complicado, que requer
grande perlcla do criador, o qual
deve compreender perfeitamente
as interrelações existentes e ne ­
cess ári as entre solo. pla n ta e ani­
mal. Descuidando de algum des­
ses fa tôres , diminui a eficiência
do sistema de m a nejo .

A capacidade e h abilldad e de
pr oduzir alime ntos ba rat os na for­
ma de forragens é um recurso va ­
llos~. A maneira de utiliza r a pro­
du ção forrageira condicion a ern
gran de parte o êxito ou a fa lência
das emp resas pec uãrias .

As caracterís tica s do terreno ­
solo, topografia e clima - vari am
de uma região para outra, assim
como de granja pa ra granja . Es­
tas condições flslcas divergentes
ditam, em grande parte. os tipos
de plantas a ser cu ltivados e fi­
xa m o llmlte de rendimento óti mo .
Den tro dessas Iíml ta ções, os fatô­
res econorntcos sao, por sua vez,
determinan te s da extensão da
área cultiva da , do rendim en to m á­
xlmo poss ível e do método ou sis­
tema utillzado para que essas cul­
turas se ja m colhidas ou pastadas.

ESCOLHA DO PROGRAMA
Por causa das diferenças Iistcas

e econômicas, den tre os vártosrn é­
todos não há nenhu m conj unto de
pra ti cas torragelras que seja ótimo.
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- -.-- - - - -- Cerca elétrica portátil

TABELA DE PASTEJO, IRRIGAçAO E PER IODO DE REBROTA EM UM CICLO DE 30
DIAS.

Piauete número

Dias

1 2 4 5 6
___lOt

1 Pastero RegA. Rega
2 Pastejo Rebrota
3 Pastejo
4 Pastejo '
5 Pastejo

6 Rega' Pastero Rega Rega
7 Rebrotá Pastejo
8 Pastejo
9 Pastejo

10 Pastejo

11 Rega ~Pastejo Rega Rega

12 Rebrota .Pastejo
13 Pastejo
14 Pastejo
15 'Pastejo

16 Rega Rega Pastejo Rega
17 Rebrot&. Pastejo
18 Pastejo
19 Pastejo

·20 Pastejo

21 ~ega Rega Pastejo Rega
22 Rebrota Pastejo
23 Pastejo
24 Pastejo
25 Paste1o

26 Rega Re~a Rega Pastejo
27 Rebrota Pastejo
28 Pastejo
29 Pastejo.
30 Pastejo\

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1969
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A inversão mais proveitosa, para
um granjeiro que alimente seu
gado coinforragens de má quali­
dade poderia ser a utilização de
melhor equipamento para colher e
armazenar as plantas forragelras,
a fim de obter delas o melhor ren­
dJmento possível de forragens
dessa qualídade.

A escolha do equipamento, os
tipos de plantas a cultivar ou o
tamanho do empr~ndimento não
podem ser problemas diferentes e
separados. Devem ser estudados
em conjunto, na rdação que têm
entre sJ, porque o que o criador
visa é obter maiores lucros.

MAO DE OBRA

Em regiões, onde pelo menos
parte dos trabalhos agrícolas é me­
canizada, a produção de cada ho-'
mem aumenta. Os salários agrí­
colas aumentaram em quase toda
a parte. O preço da mão de 'obra.
por unidade de tempo tomou-sei
relativamente maior do que mui­
tos outros componentes do cüstol
da produção agrícola. < õ,;i

ROTAÇAO DE PASTAGENS

Um dos métodos mais simples
para aumentar a eficiência da uti­
Ibação das pastagens é a rotação
de diferentes rebanhos, seguida de
um descanso, para permitir a re­
cuperação total do pasto. 'l_

Os animais preferidos para êste
fim são aqueles que podem trans­
formar mais fãcllmente o que co­
mem em produtos úteis para o
homem. No gado leiteiro, as vacas
de elevada produção devem ter

/ preferência sôbre as vacas em vias'
de secar e as fêmeas sêcas, junta­
mente com as novilhas em erescí-,
mento, que gozarão dessa regalla
logo em seguida. A divisão das pas-.
tagens dependerá da qualidade, to­
Pografia e acessibilidade dos pas­
tos; portanto; seria lnútll estabele­
cer regras para dividir. rebanhos e
J;lastagens. Todavia, eis algumas
recomendações úteis: .

Dividir o rebanho em mais de
três grupos resulta em excesso de
trabalho. Três lotes são o máxi­
mo para o gado- de leite e dois são
o comum: vacas em produção e
vacas sêcas juntamente com no­
vílhas . ~ preferível utilizar os
pastos que distem mais de três
q u 11 li m e t r o s do local de orde­
nha com os animais, que não de­
vam caminhar diãriamente ate o
estábulo: bezerros refugos em en­
gorda etc.

O plano de rodízios será tanto
mais simples Quanto mais seme­
lhantes forem as áreas de pasta­
gem. Por exemplo, em Se tratan­
do de cinco pastos de 10 Ha e um
de 4 Ha, este último terá -pasteío
excessivo: o pequeno lote sera en..
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DIAGRAMA DA ROTAÇAo
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LABORATORlOS LEPETIT S. A.

Nã o é ne nhu m m ilagre .
ADE INJETÁVEL é mai s carne , mai s
leite, c resc ime nto mais rá pido
m e smo na pior fa se d o a no !
ADE INJETÁVEL previ ne e trata
d iarréi as, raq u it ismo, a
e ncefa lo malác ia das aves .
Aum enta a postura e ec lod ibilidade .
ADE INJETÁVEL não é um
mila gre, m as t écni ca e pe squi sa
LEPETIT. É um a m igo seu,
d á nôvo vigor ao seu plantei
e produz m ais lucro s para V o cê!

SAo PAULO _ (Guanabara _ Boiás _ Mato Grosso ' Est . do Aio • Esp. Santo ' Distri to Fed.er:!1 • Paraná - Sta.
Catarina _ R, Grande do Sul) _Rua Campos Snlles, 1500 - S ào Paulo e BELO HORIZONTE - (M IRas GelaiS) - Rua do
OUIO. 1.701 _ Belo Horizonte . RECifE - (Pernambuco - Alagoas - Paraíba . RIO Grande do Norte) - Av, Ccns . Rosa e
Silva, 1.199 · Recite _ fOR TALEZA - (Ceara _ Ptaur - Maranhao) - Rua Pedro I 863· Fortaleza _ BElE.M • (Para ­
Amapá) _ I mv. Campos Sales. 554 . Selem _ SALVADOR - (Bahia - Sergipe) , Rua Rocha Satv ào, 22 - Salvador

ade-injetável

Mi;TOUOS !lO l'i\STI':JO

o u pasceri ta rn e n t o cio g a d o p o d t­
ser íe íto das !'e f.t: u i n t E' !; marn- rra s

I';\STEJO C ONT IlOL,\I) O

Na s co n d ições o r d inària s de u n ta
gra n ja, 11 m an ej o o u eo ri rfu c â o d o
pa stt -jo pode tn rtu f r m u u.o n o r-s .
lado d o pasto , E S l.l· rut. or i- m ai s
im po rt an te d o Que qualquer o u tro
~e es t.eju a o a lc a n cc do c r ia d o r
05. m ét od os d e apasc t~n tanH' nto

in fl u em m ui t o a cpn t uuda rn e ntc n ;\
com p os ícã r, b ot. án ic a d e u rn a pus ­
t t"Rem, n a pro po rção d e fulh a s P 1n

t ela c üo a ca u les . ern s-eu r r-n d t
m en t o e co rnpos rc âo q u írntcn • m.
clus íve co n st. ít u i n t es í m po r t ..\ n u-s.
tai s co rno prot.ei n a s e m m e ra is i .

A mu tor í a d os {T i a dores n ã "
com pree n de b e m n em u prvc iu el a ­
ra rncntc a importâ ncia d a b fla
ad m in is tração d o s p a s tos.

Os objetivos d e u m n o m m a n o
jo de pa stos são : 1 1 prorjuzf r ro r .
ra gcns d e boa q ui un a d e . 2 I m an ­
ter a p rodu çã o e levad a : :1 1 ob ter
s u a ut.ü tzuc âo e fi cien te c I I e v t ­
tar a co m pacta çã o d o so lo .

~~~C~e~x~)~~ Ur~~:: ~ u" :;~~:: :~l(~I ' ~',' :,'.'·VEJA oQUE VOCÊTAMBÉM PODE GANHAR COM
gun d o lote t e r- à qu t' p ur-ma m -r-r-r

nesse pasto ,:lr. q u e dt ~ sO ("U I H' t ) St" ::=:;;;õiiiiiiiiiiii i i i i i i i i i iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii i j iiiii;;;;:=
gu lnte . Mesm o 1~ () :11 p a s l u:, {te u r vu
exa ta me n te í.t ua t a p rod u t tvicta d o
não se rá cv ata m eru.o r g u a l . t u rn .
bem, a pl ,. :..i :...: Li vicl <1 (!l ~ d a Io rra u t-rn
m ud a no d ecorre r cio a n o . P o r ­
t,i1 ;l t O. Lo co uve ruc ntr- co n i.ur rcnu
ro rn~ bens d e c rn e ruen ct ., ;.;a r a I'~­

sns o'.:asl -jcs . N os pa i:-;l 's d e \' l lm a
! ~n-:~ 1 ( ral! ,:. C co m u m s e- n u- a r 1.1 11110

e ca p im S u d ão p u ru dt -u uru u ;\
~<.: c a sse7. de fo rra g e m d o pa s t o
ne rmn ne n u- . Nos t :·o pit-o s . o n ch- l i

pas to tem m uí o r ím port a li e i,. na
nu tríçâo tota l elo J!act o . plJd . ~ I t 'r - :,( ,

pnscrgn s ele rese r-va ou rr u-lh o r
usa r :-. : I" !!(' 1J1 (' a u mc- ri t a r a r, l(' :l tl
dCf.tP a ll m en t.o q u o. n oo os pa s t o s
n ão a li nlP !'"!(an 'm b e m (l t.:. acl ••

INa ta d o t.rn rtu t.or: n a s. ZO P -1S
tem pera da s . a escassez ele p ;l -n os
tem s ido pl vn urn cn t.c con t o r -n a d u
p~ lo e rn p ré go etc ::- !Ia g:ens : e n t.rv ­
t anto, n os tro ur co s , a. ex per iê n cia
colh ida em est ações e x pe r rrr rc n t .alx
m ostra qu e a d c Ci<' iê n d a pod e se r
m a is bem s u p r ida po r pl a nta s dI'
cor te , ta is com o. c.vn a ca pl m Na ­
píer . ca p im G u a t crn a la t' t.c , 1

C n um ero rte su b rt iv tsôvs q u e p o ­
dem ser fei t a s e-m um a ~ ra n j a e
lim it ado pelo va lor da s t.er r n s . Na s
granj a s oe gra n de p r-o rtu c â o . com
a n im ais mu ít.o rm o s e b om m e r .
C<1 0 0 nas prox tnu ruut es . p lld f' l1l -s e
usar ce rc a s e lé t r icas p u r a p ro por ,
cio na r um pasciuo n o vo por rti a
ao ga do Ictt.etro .



l\IEL II OR,\ MENT O POR
F ER T lLl ZAÇAO

COMO DESAPARECE A
FERTILIDADE

a n o co m rol os ou cortadeiras que
não cortem muito baixo .

Nas reg iões temperadas, as dife­
r e n ças d e a ltura das plantas lor­
r u ge ír a s não são muito grandes e
a ceifad e ira de dentes pode ser
e m pregada com vantagem, em
qu ase to dos os tipos de pasto .

PERIGOS R ESULTANTES DA
ADUBAÇAO DOS PAST OS

Na Am érica Latina, a a plicação
d e es t.êrç o ou adubo Químico em
ter ras d e pastagem é prática qua­
se d esconhecida . A produtividade
forrage ira de mu itas dessas terras
irá dirninuindo grada tivamente, se
o c ria dor não pen sa r em termos
de con s e rvação e aumento da fer­
t ili dade . E o primeiro passo para
a conse rvação da fer til idade está
n a u t ilíza ção efetiva de todo o
es t êrco c u rin a produzidos na
g ra n ja .

Os cu r ra is e a br igos de animais.
em q u e t odo o es t er co é I ~vado pe­
l as ch u vas e levado para n os e cor­
r e gos . constituem os caminhos
m a is sér ios para di minuir a fertili­
d ade .

As leguminosas , pelo lato de te­
rem capacidade para fixar o nltro­
genio do a r. con tribuem em gran­
d e parte para estabelecer equIlI­
brio entre o azoto ex t raldo do solo
e o a zoto restituido. . _

E ntretanto , as legummosas nao
co ntr ibuem de forma a lguma para
res ti tu ir o fosforo. o potássio o~
e lementos m en ores . O pot ássio
tirado d a t erra pelas for ra gens, po­
rém , o animal n ã o o util iza. Por
isso . o estêrco é r ico de potássio.
O fósforo faz part e do corpo do
anima l e do leit e . Conseauente­
m ente a venda de animais e de
le it e r~presenta um a perda desses
elementos no solo, embora o estêco
e a urina sejam restltuidos ao
cam po de past ejo.

P ara u tlll zar eficientemente os
adu bos o u ímtcos. é In dispensável
contar com ' pastos de b oas esnêcíes
rorr a e e tra s . Em muitos solos, a
s im p les aplicação de fósf or o, po­
tássio e cal provoca o crescimento
de leguminosas desejáveis .

E m terras úmid as (com ma is de
2000 mm a n uais de precípíta ção)
a s dert ct ên eías de nitrogêni o e po­
tássio são m u lt o freqüentes. A
a p ltcac ão dêsses fert lll antes em
pastos povoados de espécies In de­
sejáveis (capim a margoso, A, com­
(COnclu i na plig. l OS)
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1) pastejo continuo ou ex t ens ivo ;
2 ) em rot a çã o ou su cessivo e 3)
em seções ou faixas diarias .

Com pastejo co n t in uo , as p a sta ­
gen s não sã o s ub d iv id idas . En tre ­
tanto, o pastejo livre permi t e q ue
o g a do escolha as espéci es de p lan ­
t as ou s uas partes que s ej a m d e
seu maior a grado e essa s ele t ivi­
dade r esu lt a e m d iminuição d a s
espécies m a is apeteciveí s c em

.aumen to da s q ue não o são , o u o
são menos .

O s is tem a de rotação reque r o
pastejo in tensivo, com in termi ­
tências durante o desenvo lvimento
vegetativo, ut.ílizando gra nde n ú ­

m ero de animais d ura nte cada pe­
ríodo de pas tejo , Nêste s is tema, o
pa sto fi ca s u b d iv id id o em p equ e­
n a s unidades e os animais p as sam
em rodízio de um a para o u tra , à
m e di da q ue con som em o p a sto
existente, até q ue termine . Os s is ­
temas variam Quanto ao n úm ero
de s ub divisões, à fr eq ü ênc ia com
que se Introdu z o gado e à d ura ­
ção dos in tervalos para r ebr o t a e
crescimento d as p lanta s en t re
cada apascentamento.

Investiga ções t écnica s e exper i­
ências práticas no campo indicam
Que, para a maioria das con di ­
çõ es q ue podem su rgir em pastos
m anejad os , o si stema de rodízio
deverá com por- s e de seis pa s t os ou
campos, pastejado cada um cinco
d ia s , an tes d e se transfe ri r o gado
para a divisã o segu inte . N ês te s is­
tema tem -se um período de 25 dias
p a ra novo desenvolvimento vege­
tativo entre cada pastej o . S e o
cam po recebe ir r igação, a operação
será feit a a cada 10 dias, assim
h a ven do t res ir rigações entre
cada paste jo em um m esmo cam po.

Com o pa stejo em faixa, limita d o
ao consumo Que o gado pode fa zer
em um dia , u t ilizam-se cê rcas e lé­
trica s p or táteis e a á rea em qu e
se permite o apascentamento é de­
terminada a ol h o, seja p el a quan­
tidade Inger tda p elos a nimais. s ej a
pela quantidade d e p a s t o que dei ­
xou de ser comida . O taman ho d es­
sas á reas de a pascen tamento p ode
ser ajustado ou m odifi ca do d e
acôrdo com a proporção em que o
pasto se fo r desenvolvendo ou a
quantidade d e forra gem verde n e­
cessária na ração , n o ca s o de re­
gime de a limentação su plemen tar.

Na.s á reas tropica is , quando se
des ej a conservar as plantas forra­
geiras b ai xas e rasteiras, a sega
rente do so lo é benéfica . podendo
ser fe ita várias vezes por a n o. Mas ,
quan do as plant as desej á ve is são
al t as. obtem -se melhor In d ice de
pastejo deixa n do-a s co m a ltu ra que
permita a Conservação de seu vigor
e a s éga será fei t a duas vê zes por

Preven ir o u ate n ua r
rra o L és t â a a i nfecciosas
presentes n a circunvizi­
nhança :
Proteger a n i m a i s duran­
te viagens e permanência
e m feiras e ex p osições.
quando a p robab ilidade
de contágio é Inaiar; c
Atenuar o c urso de mo ·
lésUas i nfecciosas . possi­
bilitando a r e cu p e r a ç ã o
C ID. t empo tn ais curto.
seln cOIrlplicações nem
r ecaídas.
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~
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UlnORIHóRIO Isn
S O C IE D A D E A NONIMA

DEPARTAMENTO AGROPECUARIO

Praça Cornélia,96 - Fones: 62-4176 - 62·625D
En dff ~CO le le\lrá!ico : " IBEPEQUr '
Caiu Poslal. 1161 - Silo Paulo

Aumenta
a r esistê n cia

contra m otesttas
infecciosas t
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Vacas tu rinas e m p astu gem dos Açores.
c tí ma teruuerudo m édto. Ao longe , n a linha

Atlim tico ,

A PECUARIA PORTUGUESA E S E US PROBLEMAS
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BOVINOS EEQUINOS
PIMENTEL GOMES

En genhdro-a grõn om o

Logo apójl O a ím õco, o Eng.o d e Agros, revista que êle e o Eng."
Agr," Luís Quartln Graça, gentt- . Agr,? Henrique de Barros dirigiam,
lísslmo, procurou-nos, Sylvla e eu, Tomamos a estrada que se aper­
na pensão BraslUa, a rua Alexan- t a entre o T e jo- e as coltn as par­
dre Herculano, a dois passos da clalmente r evestidas de olivais.
avenida da Llberdade, portanto no ~ uma ótima autovla. Na beira
coração de Lisboa. .Já o espera va- do rio, Iam-se su ceden do peque­
mos . Iarnos, da automóvel, dar ' la s cidades em via, de índustrta­
um giro pelo Rlbatejo , que, com líza ção. Multas fábricas. Em ~lIa

as suas férteis lizlrlas, é o c ln - Franca de Xlra, II 'I 'ejo. liberto
turão verde de Portugal. d as Influências do Atlãntlco, es-

Rodamos pelas ruas, praças e trelta -se multo . Vastos bancos de
avenidas de Lisboa, cidade de a reia enchem-lhe gran de parte do
825 .000 h abitantes, prospera. mul- lei to, ora formando Insulas, ora
to limpa, extremamente stmpátt- prolongando as m argens. É Que
ca, talvez de aspectos um tanto estam os em ,plen o verão e as
provincianos p ara brasllelros oa- águas do curso potãmlco são es­
rloea s e paulistanos. Era um dia d e cassas. Em T oledo r aliás, tlnha­
verão, quente e ensolarado, Quar- m os visto o Tejo Quase sêco , sur­
tín dizia as boas coisas de Lisb oa gem as lezlrlas, que são ampla
e Portugal. R elembrava que , n a planlcl e d e aluvião, Inundável nas
década ele 20 eu fora colaborador grandes cheias , Há amplos vm he-
REVISTA D OS CRIADORES - ,Julho de 1969

dos, arrozais, raros milharais, 100­
m atais, hortas . . . São a terra da
criação ct.e gado b~avo para as
touradas, dos campinas, os va­
queiros de lá, encontrad!ços em
Santarém com os seus trajo~ a­
picos, gleba .tecunda, promissora,
uma das poucas zonas que ent rc n ­
tam trtuntalmente, com os seus
pasc ígos e lavouras, a Inclemência
dos esturrlcados e tórridos verões
Ibér icos . Está relativamente ' bem
aproveit ada . Há duas fábr icas de
massa de tomate em Salva terra
de Magos . Os vinhedos de Almel­
rim são grandes e produzem mui­
to vinho, Uma emprêsa, n o gê­
nero a m aior de Po rtugal. recria
bovinos e 'engprda bois para o
abaste cimento de Lisboa . Mas
ain da dedicam m u lta terra "O

gado de touradas, em vez de de -
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dlcá-Io á pecuar ra leit eira , por
exem plo . Pa receu - m e um desp er­
díc ío num pais pequeno e tão pa r­
co de t er ra realmente férti l c da­
divosa. Pinheiros mansos, com as
SUas copas a r redo n d a das, isolados
ou aos grupos ; cresce;m nos tre­
chos m ai s altos .

Nã o são gran de s as lezir la s . Es­
ten dem -se m a is ou m enos p or un s
85 qu íí õm etro s . do mar de Palha,

a d ilatação do' Tejo a n tes d o es ·
tu àr to a Cons t â n c ia , n a co n r h~ '
ên c ía 'd o Zêzere co m o r io prI PCJ­
paI. A la rgura m é d ia d e ve ;l ~r,? =
ximar-se dos seis ou s ete 9u I10

m etros . As lezíri a s , o co raçae> d~
Rlba tej o. m edem a lgo como 580 s
600 Km2 m en os de m eta d e d e n os ­
sn minÚscu la Guanabara ( 1 .356

Km2l. u
A n ossa es querd a , es t a m os s -

b indo I) vale, n as coli n as ás v êzes ,
muito ín ure m es . vi n hedos, olivais,
pequenos c r a ros p inhais, a lgu ns
bn I d tos. Qua rti n G raça, excele n t e
ci cerone , co ntava- nos ratos d o R i ­
bn tej o , E as c ida dczln has se su­
ced ia m : Po voa de Sa n ta Iri a .
Arruda . Al verca , Casta n h ei ra , Car­
regado , Vila Nova da R a irrh a ,
Azambu ia, Ca r ta xo . Val e d e San­
t ar ém . Santa rêm . Na m arge m es­
qu e rd a d o Tejo, por on de volta­
m os. Alpla rca. Atme ír tm, Muge.
S alvate rrn d c Ma~os, Benev ente .

_ . No séc u lo passado, o 'Pinhal
d e Azum buja e ra mal a famado e
perigoso . Saltea dores n êl c se a b ri ­
ga va m.

Pa r ece -me pequ eno e r al o .
Estamos c h egan do a Fonte

Boa, perto d e s a ntaré?l' .on d e se
s it u a a Esta ção Zo otcc n lca N a ­
c io n a l .

Impressi ona mu ito b em à p r i­
meira vista , Os ed ifíc ios se e n ­
grlm pona rn numa co Jina. Do pas­
sei o do :cd if l c lo pr ln cipa l, _ avis­
tam-se, ao longe, as a lu vioes do
'I 'cj o . O m édico- veterinãrlo J oa ­
qu irn d a SII\'<1 P·o r t ugal. d i r eto r
da Esta ção Zootécnica Na ci onal.
chega r a d e S a nta rém , onde se rea...
IJ 7.U va um a exposição ag rtco la .
Ne la o R io Grand e do Sul brilhou
co m grupos fo l cl órico s e urna
a m os t r a d e seus excele ntes rebu ­
nnos d e bovinos de co r te d as rna rs
a fa madas r a ça s Inglesas . Torna ­
mots um cafezi n ho multo p reto,
m a s sem odor n em sabor, porque
d e C o f r ea r o busta a ngolana. P u ­
xei a ca net a a utomática e o ca ­
d erno e perg u ntei a o Dr . Portu _
g a l , u m m estre e um dos m aiores

-.
- .
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conhece dores da pecu ári a lus i­
tana:

- Por que Portu ga l prod uz t ã o
pouca carne de bo vin o?

- Não produz pouca ca rne, nos
é que somos mu it os .

Intimamente, n ão concordei ce m
o dr , Port ugal, por sa ber que o
país irmão produz a n ua lmente
apenas 45 .000 a 50 .0 00 ton e la d a s
de carne de bov in o (Bras il , . .. . .
1.348.000 ton eladas em 19B, ) m a s
calei-me. Puxou um a fuma ça do
cigarro, soprou-a len t a m e n t e . e
dIsse:

- Os gran des produt ores de
carne de bovin o são os Es t a do s
Unidos, a União S oviét ica, a Ar ­
gentina, o Brasil ... A ca r ne pro­
duzida em Portugal n ão ch ega
bem para o consumo . Im por t a ­
mos alguma . T al ocor rerá en­
Quanto não modi fi ca r m os mu it o
os métodos de cr iação . Gera lme n ­
te, não há pascigos perman en t es .
Há pas tos anua is . Em setem bro
e no começo d e outubro , sem e ia m
aveia, cevada, trevo, ervtl huç a d o
campo, etc . Em janeiro, já se fa­
zem cortes ou se procede o pas­
toreío. A a bundán ela d e forra ge n s
alonga- se até o fim da p r im a ve ­
ra, em mal a - junho . En t ã o , re ­
corremos aos pastos n atu ra is que
surgem nos pousíos, à síla gern e a o
feno , No Norte, h á du a s cu lt u­
ras Intensi vas : a) uma c u lt ura d e
primavera, com milho, ba t a t a ,
etc.: b ) uma cultura d e forra ge l­
ras anuais : trevo encar nado, etc .
Ultima mente, pa r a t e r pastagen s
de cíclo vege tativo m ais lon go ,
plantam trevo subterrâneo. cujas
vagens , pene trando n o solo, re­
plantam -no , É qu ase eterno . Há
multas vari ed ades para terr a s cal­
cárias e outras . Resiste a o fr io
e resiste ain da m ai s ao ca lo r do
que outras forrageira s . Cob re per­
feIta men te o terreno co m uma
grande massa vegetal . Produz
uma quantidade brutal d e se ­
mente . O trevo sub t e rrâneo per­
mit e ter mais gado por unidade
de' área . Usam os como a Umen t os
concentra dos o milho, a a ve ta, a.
cevada , a soj a .

- Em regra, Que á rea se faz
mist er para erlar bem um bovi ­
no?

- No Alentej o e alhures , um
bovino adulto necessita de d oi s
hectares . Esta é a grande m édI a
portuguesa . Nos pasc ígos irri g a ­
dos, a densidade é muito m» ior .
A produ ção de forra gens p e .a d e
20 mil a: 80 mil. toneta - AS por
hectar e, a lime ntan do três a qua 4

t ro bovinos adultos .
- On de se concen t ra o g rosso I

dos bovinos? J á es t íve no Ale n ­
tejo , VI numerosos reban n os d e
ovinos, a lgum as varas d e porco s
nos sobra ís , poucos bovinos .

- Na fai xa litor â n ea , qu e se
(Oonclu l na ná e-. 105

lepelom~
'7

L E P ELOM aca ba co m os pa ra si tas . Ab s orv ido
. pel o couro dos a n im a is , e nt ra em c irc ulaç ão e

age ráp ida e e ficazmente sô b re be rne s. i Iar va a .
ve rme s , s ar na s , ca r ra patos e o ut ros para s ita s
ex te r no s . L E P E LO M dá aos a nima is um a

a pa rê nc ia visto s a . co m couro perfe ito e bonito.
E Co uro va le d inhe iro. P or is s o LE PELO M
rep re s e n ta sa t is fação e ma io re s lucros para
os cr ia do re s e xpe r ie n tes . Como você!

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A.
sAO P AULO [Guanabara . Goias • Mato G IOSS O · Es tado do Rio - Esprnto Santo . Paraná _ S anta Cata nna
- Rio Gra nde do S ul - Drstntc Fedcrat) Rua Ca mpos Saflea, 1500 - S anto Amaro _ São Pau lo _ BELO
HORIZO\l Tf (Mina s Gerai s) Rua do J uro. 170\ - Be lo Honzon te - RECIFE (Pe/lla mbuco _ Ala
Pararha ". R IO Grande do Noeto) Av. Consolh".ro Rosa e S ilva. 1199 - Recue . FOR TAL~ ZA (C 90~S •

Ma ran hao) Rua Podr e 1. .863 Fortal eza - BELEM {Para Amap.l) Travessa Campos Se~t'a . laUI
Bole m S ALVAOOR (Bah ia Serglpo) Rua Rocha Gafvac, 22 ' S a lvador a as . 55 4 .



o DESIDRITIDORravaN Na PRESERvaçíio
dE FORRaGENS

Decresce a Importação de allala desidratada, nuru ue jã temos como conservã-Ia

o sr . R enato Pavan, dl rctor d a e rn pr êsa fabricadora do Des id rata dor Pa­
va o! propor~jonou-nos interessantes informa ções s õbre o problcn1 3 d a nreser­
va çao d e for ragem para alimenta çã o a n imal em nosso Pais . Da mos- lh e a
palavra:

. O Brasu é um pais de cUm a trop ical e sub- t ro­
P1~aIe o mais desenvolvido n esse paral elo . As expe­
n encias da Europa e dos Estados Unidos n ão pod emse: a plicadas pur a e sim plesmen te em n osso Pai s
Desse modo os métodos de preser va ção de forra gen"t
para alimentação an imal a plicadas n êsses outros pa i­
ses não tém dad o resultado no Brastl .

Geralmen te são usados silos, tena ção a o sol e
principalmente desidratação mecânica.
t' Os nossos stlos são do ti po de t ri ncheir a e n ão
em dado re sultado, em função da alta umida de re­

la ti va do ar e da elevada temperatura , ocas ionando
uma fermen~ação alcoólica Que det erior a o ma t er ia l.

A fen açao ao sol tamb ém n ão dá resulta do por ­
que, na época m ais propícia para o corte da fo rra ­
gem, os Indlces de prectptta ção pluviométrica são tão
~levados que não perm item a ren acão a o sol.

A DESIDRATAÇAO MECANICA

Assim sendo, a soluç ão é a desidrat ação m ecâ­
n ica , ou seja a f':.naçao da forragem, Indep en den te­
mente das con díc ões de clima .

",os palses m ais adian tados, 80% do feno são
desid ra tados m ecâ nl ca m ente . No Brastl , h á 30 anos
de h oj e não se h a via encontrado um equipamento,
Que co~segulsse produz.i r for ra gem a baixo custo.
qu e co nsegu isse p rodUZIr forra gem a baixo cus to.
Nos Estados Un id os, em qua lq uer propriedade ag r í­
cola pode-se en contrar gas n a tural no s ub-solo, de
m odo que o com bustí ve l on era multo pouco o cus to
da des id ratação . Os d esld ratadores nm er tca nos e
eu ropeus sómen te usa~ m a ça r ico s a gás ou a óleo
,' lesei, que são Im p ra t lcav els n o Brastl, devido ao alto
custo d êss es com bustl ve ls .

I NVENTO NACIO NA L

Con seguimos a go ra cr iar uma fo rm a;lha que pro­
duz u m maça ri cO a lenha de preço acessível, podendo
ser usa do em qua lquer p a rte do BrasiL Tra ta -se d~
um p rojeto in t eiramen t e n ovo com ""K now how
Inte i r~mente n a cion a l, que resultou em que o preço
do n osso des ldratador seja um terço do est rangeiro ,
m a is ba ra t o, sem fal a r em b a rreira s a lfan degârlas .
T odos êsses fatôres reunid os n o Desldra tador Pav an

J

.M a t r izes importa d a s
T ipo carne agora exigi d o s pelo m e rca do n acional.

P rem ia dos e m exposições.

AG ROPECUARIA L UTFALLA S . A.

Landrace - Dur oc - J ersey

A llAÇOIAHA n A s mutA.

RE PRO D UTO RES

SUINOS

t FAZENDA
PAlNEIRA

Info~rii . em São Paulo: Rua Barão de P aranapiacaba, 24 - 2'" __ T el.: 33-6410 - 36- 1088 - :'12 -1273 - 35- 9 288
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D E SID R A T A D OR
INDU S T RIA L PAVAN

APROVADO POR DEZENAS DE
PROPRIETARIOS ESPALHADOS POR TODO O BRASIL.

z
O
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A
Poygn EngenholiD e Indüstrio lido
'lua Mario Antonio, 366 - 2_- andor • São Paulo
Solicito que me enviem o fo lhero "Confi nomenlo
Rocionol de Bovinos".
Nome • • ••• • • •• • • • . • • • ••• • • • • •. • • ·• •
Ruo . . . • .. • . .. .. ... • • . . . . .• • n.

o.
. • . . ~:.

Cid<lde .. : "
Estado _• • . • • • . • • • . • • •• • • .• • . • • .• • • •

----- - ---- ------------_ .- ------ ----'
Fabricamos. instllamos e projetamos secadoru para café e c:eteai$
e de todos os tipos - sec;adoru de r.~ e amido - amldone­
rias e l&Cularias • industriatizaç.ilo inlogral da balata - si los ­
Pfoje tos para BRDE. SUOAM I SUDENE.

•

Solidw ° nosso lolheto GÚTlS:
" Confinamento R.cI onl l de Borinos··.

r - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - --- -- - - - -- . ...

• Capacidade desde 200 a te 5 .000 kgs/hora
j pro c ut o s êc o .

• F inanciado por 4 a 5 anos .
• Resolvo o problema confinamento. .
• De sidratamos : - Alfaf a , Soj a Parao.e, Kudz~ ,

Bagaços de Frutas, Ram a de Mandioca, Fe­
cul as , Amido. Borra de c at é, C ana . Batatas,
e tc . . .

O investi mento 50 amortiza em um- ano. em fu nção da
pr od ução de mater iais co m alt o va lor co mercial devido a
pr eservação de tõda s as qual idades in ic ia is do prod uto .
P ROTEINA, CAROT ENO , XANTOFILA. etc. .. , você
pod e tr ansformar sua pro pr iedade ag ricol a em um a indú s­
tr ia, vendendo o mater ial desidratado ou arma zenando.o
para dar a sua criaçAo no inverno. Essa prática é ampla,
me nte difundida por todo o mundo .

-REV O LU C;AO
NA A LIM EN TA ÇÃ O ANI MAL

CONFINAMENTO DE BOVINOS

permitira m viabi lid ade ecu n óm ico -f m u n ce tru na
desidratad a para ser mistu r a d a em ração para a ve s ,

A prova disso ê que , em UD l a no de a ti vi d a d e,
insta lamos 18 un ida d es d esidratadora s e o Br a sil . qu e
importava t odo ano 20 . 000 tonel a d a s d e alfafa
desidra tada para ser Istura da em ra ção pa ra a ves,
Em 1968 Impor t ou somen te la .000 t onel a d a s . Acre ­
ditamos que, em 1969. a p rodução de a lfa fa des id ra ­
tada, feita pe los n oss os d es td r a tadores su p ri rá t ódu
a demanda atual do m ercado n a c ion al , não h a ven­
do necessidad es de im por tar a lfafa est.ru n ge ír n ,

Os entendidos n o a ssu n t o a c h am qu e . co m a pos­
sibilidade de produzi r a lf a fa e soj a pere n e d es id ra ­
ta da no Brasil, a demanda d êss es p rod utos , QU C são
praticamente ig ua is . a u m e n t e p a ra 100 .000 t o n cl u d a s
anuais, a fim de ser misturada e m r açã o p a ra aves
e animais. de pequeno por t e .

Acreditamos, n o entanto, qUe a gran de aplicação
do nosso desidratador será para fa zer a lImen tos pro­
téicos e hidratos de carbono a b aixo p reço; para o
confinamento de bov inos. E a prov a di sso é que cria­
dores como Leôncio de Andrade CLANSA l O " Rei do
Guzerá", e Celso Garcia Cid o '"R e i do Nelore", estão­
-nos ad quir in do desidratadores co m a f lnal1dade de
alimentar seus próprios a n im a is.

Já vendemos para cr iadores. como La.ndutfo Men-
,jes de Souza , em Londrina ; Calo R amos, e m Campi­
nas; Heitor RIbeiro M a chado, em Santo Antôn io d e
Posse ; Emll Wlrth, em Oswa ldo Cruz, os qua is u sam o
produto desidra t ado p a ra a al1 m en tação dos se us a n i­
mais, com excelente resultado. F ornecemos gratuita­
men te a quem interessar um t rabalho que fizemos,
Intitulado ....A engorda n a ciona l d e b ovinos somente
e posslvel com a desidrata ção" .

Vários são os co m p radores que est ã o a d quiri n do
(J nosso desldratador, para transfonnar sua proprie­
dade ag rícola em uma agro- in d úst r ia, ou seja, para
desldr~tar e ven der produtos des idratados, produzidos
na propría fazen da .

Alguns estão a dqu ir in d o o nosso equipament o
para fin s purament e Industriais, ou sej a , a d qu irin do
a matér ia prima d e terceiros . Das unidades em fun­
cionamento Os produtos Que estão sen d o d esidratados '
são: cana Integral , a lfafa, soj a perene, m andioc a para
raspa e amido, fibra de côco, laranja, r õlna d e bana­
na, b õrra de café, Kudzu, melaço, frutas etc .

VISITE .lATAl - GOlAS j
E X P O S I ç AO R E G I O N A L D E A N I MAIS

DE 2 a 8 DE SETEMBRO
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A prova do sucesso d es sa s insta lações é q u e a
Mllls Alfa fa Am azôn ica S /A . com s ede e m J a ci ra ,
Mato Grosso, firma su bsid ia ria d a Nationa l Al fa fa ,
que t êm o ..trus t " d êsse produto nos Estados Unidos,
assino u con osco u m contra to no va lor de NCrS
45.000,00 para executarmos o proj eto d e instalação
de uma un idade de Industrialização inte g ra l d e a lfafa
desidratada para a prod u çã o de 3t/ h . Após o t ér­
mino do projeto , a ssi namos outro co ntra t o. n o va lor
de NCrS 3.800 .000.00 pa r a fo rnecermos tod os Os equ i­
pamentos, inteiramen t e de n ossa fa bricação para a
produção aci ma referida . .

VárIos outro" proj etos se encon t ram em aprova­
ção no Banco do Brasil , BNDE. BRDE. SUDENE E
S!JDAM em out ras p a rtes do Bra sil p ara a inst a la­
çao de desidrata dores para a lfafa. soja perene e for ­
ragem .

RECONHECIMENT O NORTE - AMEltlCANO



50 anos de seleção permitiram à marca SETA prf .
rosos exempla res de Indubrasll, como êste pequr::~-

lote de vacas cr iou las d a o

FAZENDA TERTULIANO
Criação desde 1919

de JAIRO ALMEIDA e filhos

ALIANÇA ASTORI
MUNDO NOVO •

LIDA.
Bahia

José Jaidie Peixoto de Almeida
Dr. José Peixoto de Almeida (Eng.o Agr.o)
Dr. Nivaldo P. de Almeida {Médico-Veterinário)

MOTIVO _
Contrôle I 575
tUb,o de Pagé:

reg. 1.906 (Cam­
Pteã o Naelonal)
e de MiJanesa
re)r . A-12. 360.'
Campeão ,Júnior
l<>:m 19e,8, em
Mundo Nôvo .
Motivo nasce"
em 28 -\12 - 66.
Aos 25 meses.
como a parece
no c lich ê abai­
x o. pesou 589
quilos .

\



A "REVISTA" EM SERGI PE

qUEM PODE COM ÊLES UNIDOS?
MURILO DANTAS
FAZENDA CANAFISTULA
NossaSenhora das Dores • SERGIPE

OTIIEI.LO TORl\IIN

po r M u r ilo Dantas (zebuzetro i ,
qu e n ã o a ce rtou uma r oda d a se­
q ue r . M urilo é o dono da F a zenda
Cana f lstu la, b a s t ante con hecida
d os lei t ores .

O Dr . NlIton de Arauj o F ontes,
a gr ón om o, em patou se u numero
cantado, co m o total d os pa liti­
nhos nas m ãos fechada s. n a pri­
m e ira r odada . N a s s egu n d a, ou
oit a va d e fina is. Cy ro ve n ce u . Na
reg ra d o [ óg o fi cou d e fora, m a is
Nilto n . Na terce ir a, fo i Ma n oel o
feli za rdo . Ês t cs t r ês t iveram Que
j o ga r en t re si - qu a rtas d e finais,_.
Va lendo du a s ro da d a s . Ai o Dr .
J osé Walter K a s przykowsky, agrô­
nomo (Secr e tár io d a Agricultura)
apareceu . Q Ui" en t r a r: n o brin­
q u edo de seus colegas .

Entr ou , pa ra en frentar os p er­
d edores e, s e ga n hass e , forma r ia
no gr u p o d os ve n cedores . P erdeu
logo d e ca ra , para o Dr , Ma r celo
M a ciel , a g r ônom o . Cy ro e Nilton
vencer a m a prim eira e a segu n da .
r es pec t iva m ent e . Na rtnatrssrma
d isputaram a negra. NlI ton sa-
grau-s e campeão . .

Acon t ece que NlIton já é assi­
n ante (3 a nos) d a R evista dos
Cria dores . E , ' zel os o, m andou en ­
ca d e r n a r s uas a ssinatu ras d e 1966
e 1967 . Ai. . . ai eu tin ha m a is que
fazer (no h ones to, êles tam bém e
mais qu e eu) e o pro b lema fi cou
pa ra ser r esolvid o . Após o encer ­
rament o da F eIra . Imprev ist os
a d iaram a decisão para a Expos í­
ço de Ar a ca ju, a Est adual Serpl­
pana , a XXVII .

Encerrados os j u lgamen t os e a
Est adual j á decorrendo em rotina,
os técn icos m a is o Dr . Edmllson
cob raram In di retamen te minha
di vida. Vejam só : - a ga r çonete
m e levou n a pista lavada de sol,.
um copão d e água d e c ôco . G elada
co mo se Quer. Ressecado ou res­
sacado, m a s ressabiado , ol h ei pros
lados . Ninguém. Então bebi.

De lá , do outro lado, velo um
a p ito es t r iden te. que o altofa lante
irradiou . E gr itos, q ue m e parece­
ram a lgazarra, ou melhor , váia
(dos t écnicos) . AI não tive Jeito.

Aceitei as con d ições Impostas
pelos vencedores e a lia dos . E com

IMPERIAL - Campeâo
d e Sergipe, Campeão
da Bahia, Can;tpeão I

Regional - 4 Estados, MI"\
2.° prêmio em Uberaba, I '" .0 .
Zebu mais pesado em
Uberaba . Filho de Lo.
_r e pai ~ Gavião.

Run lOnO PESSOn, 85
Fones: 20-69 e 31-34
m CnJu - SERGIPE

MURILO DANTAS

LOWER - Cam pe ão de I\A"\
Sergipe. Pai de Impe- I' U
r la l e avô de Gavião ,

GA VIAO - Cam peã o
S ú n I o r de Sergipe,
Campeão d e Ganho de I\A"\
P êso, SE . F Ilho d e Im- I' U
perlaI e neto de Lo-_r.

o canecão suava n o ex ter no d a
louça . Cousa louca . E ca lor a lgum
resistiria seu conte údo . Ag ua d e
cõco, geladona, dos co queiros m es ­
tiços (anão com com u m) , d êss es
que a Secretaria d a Agri cu ltura d e
Sergipe, no fina l de tôda Festa
Pecuár ia. distr ibui m udas selecio­
nadas .

Sem olhar pa ra os la d os , como
me ensina ram desde os pr imeiros
anos, bebi um golaço. Por isso não
notei a ca ra moleque dos co mpo­
nentes circ undan tes . Findo o go ­
le, que só adulto acostumado con­
segue, ao contrário d o que tanto
me ensina ram, respirei fu ndo e en ­
goli um susto .

- "PAGA' " foi o berro co letivo
que então o~~l.

Os diri gentes d a V Exposi çã o
FeIra em Lagart o (técnicos, vete­
rinár ios, ag rô no m os e fu n cion á ­
rlos de letras altas) m e explicaram
a molequelra. O calou ro bebe o
copázlo por primeiro e cá! (como
pode saber?) n o artigo e n o casti ­
go. - Tem qu e paga r uma pren ­
da, inIormou o Dr, Cyr o Rp eha d a
Silva, agrônomo. Não a creditei.
por SUpor t rote d e m om ento . Pro­
meti pagar a lgo, assim que o Dr.
Manoel Messias, agrô nomo, co n ­
firmou a veracidade d a ' mult a.
De praxe, entre pessoas amigas .

Com mais fort e r azã o, a cabei
com o saldo n o copo. Dev a gar .
Pensando . Propus uma Coleção
Encadernada de 1967 d a Revista
dos Criadores pelo copo ( dez vé­
zes o seu valor) . Com so rteio n a
hora. Cal orosas palmas d os pre­
sentes (malan drões) . podem pen­
sar em gozação, podem ; m as caiu
bem o hlpe-hurra en tusiasta que
os cita dos nesta deram à R evi sta
dos Criad ores .

Preferiram o " pa li ti n h o" (com
outros nomes por a qui e ai além ).
pois o Dr . José Au gusto Masca­
ren1las de Calazans, agrôn om o, é
mult o sorte íro, ga ra n ti u n o pro­
testo o Dr. Matias paultno d a
Silva , veterinário .

Na mesa de a lm ôço, em ordem
alfabética, começou a pedida . O
Dr . Edmilson Machado de Alméi­
da, ag rônom o, ause n te de Lagarto
por luto re cente, foi representado
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sito: - Bovino europeu se dá bem
no R ecôncavo?

Não posso precisar o comporta­
mento da raça popular na Fra.nça,
o n ormando, no cinturão da Se te ­

.rôpolis. Sei qu e Octávio Machado,
Alberto Catharino e Dantas Bião
m exeeam com n ormando Impor­
tado aqui na Bahia . E que, a s Fa ­
zendas Modêlos d e Ca t ú e Juazeiro
(M d a A ) a té expuseram na I
Exposição Pecuária da Bahia, em
1923, quando ganharam prêmios.
Sei mais (a se acreditar em a n ú n ­
cios da é p oca ) que o comporta­
m ento de tais importados foi sa t is ­
fa t ór io . Na tração e n a produção
<'/11 fazendas de ca na. Como o po­
de a t es t a r a lg u m criador contem­
porâneo dos três retro citados.

Urban o Antôn io d e Souza (Água
Com p r id a ) então d esvendou o mo­
tivo d e sua pergunta ção. Está
pretendendo r ecu p erar t erreno per­
dido (ou passado sau d os o ) no
a gradável b uscan do o útil . Se m pre
gostou d o gado normando. E como
na fazenda ainda ex iste. um re­
Inan escente longe d a a ntiga mes­
tiça ge m d o s ô g ro; quer pritneiro
s a ber se tal gado f rancês a provou
por aqui , puro ou em cruzas com
o zebu. Pelo sim p eJo não, quer
comprar umas ca beças. P io., p.e.,
n , duro. Quer.

R EVISTA D OS CRIADORES

OTIIELLO TORMIN

ram em miscigenação cada vez
ma is df',C:icontrolada Sacou da al­
gibeira uma perg~nta, que, por
u rbanidade, 'Urbano não enunci ou .
Preferiu abrandar seu tecnicíSlno.
Relembrando o visto em seu tem ­
po de solteiro, form ulou um uuc-

MESTiÇOS DE JEIGÊ OU NIlGÔ

ô'nos a trás o r a paz apreciava
n a fazenda de seu f ut uro s ôgro
un s a n imais d if erentes do costu­
meiro. pnssêvelmente, mestiços,
mas b onit os n a coloração e rotun­
dt dade . Soube mais tarde, que
t a is n orman dos quas e desapa rece -

98

A Iída finda na Aldeia VeJha (Fazenda de Durval M artfcld, e m C a s t .ro Alves, rrmrucrprc
da Bahia) , com a cabeceira Nelore em volta d~ lago. defronte à cãsa-sede. Ao por do sol,
Trlmporal, genearca famoso, apadrinha o lote, que conta com filhas de Garrido, Karvadl
lI, Garrancho e crias DM. A Fazenda Aldeia Velha cuida também d a seleção d e Manga­
larga paulista, sob a chefia d E'4 um filho de Paladino .'

uma liberalidade de menin o tico pa lmadin has que me a plicaram
espichei a pr enda . O Dr . Nilton nas costas . acho qu e não fiz feio.
recebera grátis um prolongam ento Assim pude retribuir as ge n t ilezas
de 3 anos de ass inatura da Revi s- e conside raç ões recebidas por mim
ta dos Criadores . O demais sor- e pela Revista dos Criadores . Nes­
tearão em minha ausênc ia (s u- ta e noutras vêzes , Sergipano não
gestão de Dr. Marcelo Maciella brinca em serviço . . . dos outros .
Coleção Encadernada. Nem no seu . E sen do em equi pe ,

Pplos sorrisos de todos e pelas en tão'?

A PECUÁRIA NA B AHIA
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Não vai ser muito fá cil. I nd i ll l1t' j
poss íveãs mantencdores d e a tgu m
lastro ou rastro. descon h ecend o
porém se alguém cr ia n or m a n do
puro ou em a lta m est.l ça ge m . E.
no correr da co n ve rsa, m e temb re!
de que Clé lio Va z Sa m pa io (Fa­
Z<'llda Novo I\lundo, em Am urc osa )
h!i tempos me fa lo u Qu e tinh a
normando em pequ ena q u an t i ­
dade . Sei Já se puro ou n ã o ! Ti ­
nh a e ai nda deve t er . Se n ão t tver
um saldo pa ra vende r , Quando
não, pod e prestar u lnum In fnr m c .
Apontar um a fonte. Ou co n ve rsar
sôbrc .

O gado n or m a n do, a nf m a! d e
tiro na Fr..an ca , m ais q ue lei t e ir o .
foi im porta do por us ine iros baia ­
nos para a la voura neucuretrn .
Sua pelagem ~~na f.:ô" ( co mo d iz in rn
en tão e a inda h oj e ) produziu c ru
mesti ços umas ráias es cu ras, t i ­
gra das. principalmente n o co n s ór ­
cio sa ng uíneo com cer t os tipos d e
pé-duro. E qu e co m o t empo fo ­
ram desa parecen do . O n orm an d o
com êles. l\1as isso j á é o utra es­
tóri a. Out ros qulnhrart os p ara a l ­
gum en te nd ido do riscado .

Por via da s dúvid a s . Ur b a n o.
porqu e não se di ri ge à Ca sa d a
Fran ça (melhor do que s e o fizer
para a embai xad a do p ai. de De

(,a u ll(' ) r- colh e r('t'pos t ~l pa r a seu
oh jl'ti n )'! I\l l'1h o r a in da porq u e n ão
co n au lt a a A.r· .C .B.? - No tei que
vo cé; i n rle pe n d e n t. c d c c o n c lus ão
sP J.:" u ra s ób r c o c o n m o r ta m cn t o d o
n ormando , ('s t á d ec hlfd o a c r iá- lo.
BC"m co m no r tudo ou m al a da p tá ­
ve l vtu n -r-rns d o Hcc õn cu vo , voc ê
quer u-r un s b ichin h os d es ceu­
d e- nt es nu o r iu n d os da vrJ h a Nor­
m n n d te . E n tão .. . m e co n vide
pa r a v õ- to s . F e fict d a d es . E di vir ­
t a -s c .

O b a iano d o Rec ôn cn vo b l'lll

fJU P c o n h r-ce o " n a ,::ô" . No n orte
d a B a h ia r- ('.111 S erutn c é mais
chama d o d e "j i'i ,::-c" . T odavia o
d icio n á r io in d ic a o utro a n el ld o:
" j('j e."', co m a secu tn t e de f in ic ã o :
- Dt a -sc do b oi ou d a va ca que
te-m ce r ta cõ r d e n étn , E m anda
co n f r o n t a r com - j ej é" . 011 s ej a .
J.:" í r ia d e "cad e ia ", - De' fa to . o
n os so " jc.' i ,::-c" ostenta listas 0 11 ra ­
jus em ver t.ícnl lemhrundo a ca­
misa- li stada d o n r estdf ár-lo ,

A d ets on P ra d o, L u iz Teix ei r a
G uedes c o Oct n via n o Rlbefru do
Nuscluu-n to. a t ém d e Clé1io Sam­
pa io. são rrc n t c que você deve pro­
c u ra r , p or estar d e - den t ro d o as­
s u n to . 'I'a rn b ém o T a tá l\l a chado
rD r . Octávio ) . Se b em que o filais
informado n o a ssu n t o pare ç a ser
o Dr • G r r a ld o CeZllr de Vi n ha""

ITALQUINA
S ol uçào aquosa de

ç -Sullanile rmdoquincxahna sódica

N.1 coccidecse intestinal das aves e

dos coelhos e na cólera aviaria

ELAMION
Alltl·he!mlntICo ~d.~a le nt e para a,·u
DI-N·Su lil l!olallfato de es tanho ­

Ft noh,l: ,IlJ . " Adlpalo de PlpelJ : lOa
Conlr;,; vermes chatos fi ' ~ ~ o n d o s .

STIMOVIT
Vllamlnu BIZ. Bt, S 2. Só G I , c ~ se -

Ele ll o 1lt~ s

Na de S l d',1I,l ~~o. C,I ~UIl I ,l . hlpotro!La
Of!i.illtC,l. st;'es s

T ôr r es , E n ten da-se com êles • Du­
v id o Que você n ã o co nsiga a té es­
crever u m a mon ojrra fla sôb re o
" j ej ê" (J:'ado) . No m ínimo, obterão
dados p ara satisfazer sua p esquisa
sentimental. E note•. o " j ê ige" dá
muito m ôcho. com pr tdã o , Não só
bonito. corno leiteiro.

"

~ ' , .. f
. ~ --

o garrote é a u tên t ico nag ô, ~ o reprodutor p~ncipaI. Perfu me. A se u lad o :, novj]!ta .Cam­
bu í, com sua pe tage tn carac t e ríst ica . Ca m b u i não t em ~reço. in for m a <?ctavlan o R lbeuo do
Na scl rmmt o (Cicero Da n t as. Bahia) . q ue m e co n t o u cois as cu r iosas sobre seu planteI d~
nor ma n do em m es t iç a ge m leit eira . Q ue se ali m e nta d e "pasto, palma e/ mandioca . Farelo e
agrado", n o dizer eSl!iri tiJoso do d ono. Que " in da vo u en t revistar. Ora S6 vou . . ,
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REPRODUÇAO E INSEMlNAÇAO ARTIFICIAL

Preservação do sêmen em temperatura ambiente

I-
I
u
~

I'
I'

! L P. JORDAO
~dico-veterJnário

. Apesar do extraordinár.lo progresso obtido com a conceberam em conseqüência de tôdas as Insemína-
conservação do sêmen por longos períodos mediante ções (la e demais). Em 47 associações a taxa de con-
emprêgo da x:efrlgeração e congelação; 0Sf técnicos es- cepção para 18 inseminação foi 61,9%. O número de
Peclalizados continuam a estudar processos em que o Inseminações por vaca foi em média 1,60 (com base
frio pode ser. dispensado. Visam com êsses estudos em tôdas as vacas ínsemtnadas) e 1,53 (em reterên-
atender às -condições menos favorecidas de muitas cía às fêmeas que conceberam). O trabalho de dJs-
regiões subdésenvolvidas que necessitam da ínsemí- trfbuíção de sêmen é efetuado por. 4~ estações de
nação artificial como instrumento de melhora do ga- touros.
do, mas que não dispõem de recursos econõmlcos ou
técnicos para ut1llzarem eficazmente os modernos AVALIAÇAO DA FERTILIDADE DO TOURO
métodos em que se empregam baixas temperaturas . F%M LABORATóRIO
de conservação de esperma..

A própria URSS empenha-se em aperfeiçoar o O grande desenvolvimento e o exíto da ínsemí-
método' de conservação à temperatura ambiente, con- nação artificial são devidos em grande parte a tra-
forme se depreende dos trabalhos de M.s. s. Abdu, balhos de laboratório. Sem essa retaguarda êsse mê­
publicado na revista russa de zootecnía Zhivotno- tqdo não teria o mesmo sucesso que hoje apresenta.
vodstvo 30 (6): 78, 1969. Cientistas especializados em diferentes setores

Para o fim propostp foi usado como diluente de estudam o comportamento dos animais de ambos os
sêmen a mistura da gl1cose-bema de .ovo-citrato + sexos, a fisiopatologia da reprodução, as técnicas e
elemento EDTA (ácido acétlco-etUenedJa-minatetra. aparelhos, para aprimorarem cada vez mais a eha-
O esperma dUuldo foi guardado 'a 18-250 C . mada fecundação artificial. .

Aplicado êsse material dlliúdo e armazenado du- O sêmen dos animais domésticos, especialmente
rante 3-6 dias foi a seguir estimada a taxa de NR o de touro é objeto de Inúmeros estudos entre OS

. (nio repetição de cio), 2,5 a á meses depois da inse-' quais sobr~ssaem pela sua aplicação pl"ática íme­
mfnação. A taXa de NR encontrada foi 88% para 78 dtata os que visam a avaliação da qualidade do es-
vacas. ' . perma destinado à inseminação. .

. Em relação a sêmen guardado durante 1-6 dias e I' Recente estudo efetuado por Flser na Divisão de
aplicàdo em 101 vacas a taxa foi de 84%. Para es- Pesquisas sôbre Reprodução da Faculdade de Sera­
penna- dIluido 100 v~s e 'inoculado em 30 vacaS o vejo, Iugoslávia, com ejaculados de touros. da raça
valor de NR foi 83% 'e noutro gruPo de 31 vacas suíça Simental, revelou o seguinte:
foi de 84%. - : a) Não há correlação significativa entre o vo-

. íume do ejaculado, o pH do sêmen, .a motUldade e
a concentração de espermatozóides ou a porcentagem
de espermatozóides que não se coram com a fertill-

~ . dade.
8EMINAÇAO ~TlFICIAL NA D~AMARcA b) A concentração e a porcentagem de esper-

A Dinamarêa é um dos paísea ondé a Inseminação matozõídes não corados tende a· ser maior. e o eJacu­
artificial teve .enorme desenvolvimento graças ao tr~- lado menos volumoso na la ejaculação em compara­
balho intenso desenvolvido por suas associações: e dão à 28 ej aculacão obtida em seguida.
COOperativas especializadas nesse setor. I c) Há variação no número de espermatozóides

S d R I tári Ao I d' entre os touros. Aquelps em que a concentração 00-
egun o o e a o ua essas associações, tal de espermatozóides é elevada e a diferença de

~:~~::l~e;~exr,~:,c::~se ~os seguintes dados, volume entre dois ejaculados pequena, apresentam
Funcionam na Dinama~ca 65 associações coope- húmero de espermatozóides mais elevado do que os

ratlvas de reproduçãQ .que ateindem a 130.923 rellJa- ~achos em que a concentração é baixa e a diferença
nhos onde se acham 1.531:966. O número de touros ~e volume grande.
li 'de 1.211 ou que' ecrresponde a mais de 1. 205 v~as : - d) Em geral a qualidade do sêmen e a fertili-
por touro. . . . ; ~ade ~ão são afetadas pela estação do ano, mas as

Em confronto com',10. o número de rebanhos, I .varlaçoes individuais ocorrem mais freqQente na
de vacas e de tquros ~freu_r,duções de 4,,4· 211 e pr1m.aver~ e a fertilidade é mais acentuada no
1,.%, respectivamente. Bntret~to,o número 'de '~a- outono do que na primavera-verão. As diferenças en­
cas em cada rebanho aumentou de 0,3%. Dessas va- ~re o 1° e o 2O_ejaculadós são mais nltidas no verão.
cas. e touros 657.466 fêmeas !! ,611 machos .eram da ! A conclusão alusiva _às estações do ano não estio
r.~,,-'DDmamarquesa verme,,lha: 633.087 e 419 da r~ça tj1e acõrdo com verlficaçoes efetuadas nos trópicos ou
~arqllesa preta: e branca: 210.1f(l e 204 da r~:]a em animais mantidos em câmaras climáticas em que
Jersey ~ 8.510 e 11 dara~a 8horthorn, respectlv _ . ~icaram bem patenteados os prejuizos causad~s à ter­
men~.· Bm relaçio a 50 assoclaeões, 93,5% das vac s ~l1idade do touro pelo calor filtenso.
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VEJA OOUEVOCETüMBEM PODE GANHAR COM

RU M IO LE T é um bloco de sa l m uve ­
rah zado. Cada bl oco de 2 0 qmtos da
p ar a 20 cabe cas de gad o po r m h s
RUMIO LET aca b a com a carê ncia de
'Sa l e m in er a is para lodo o p fa ntel .
RU MIOlET dispensa cocho e m ão d e
ob ra . Jâ vem pr onto p a ra m s t ar a ­
numa esta ca on de o gado V;1I l a m b e r
s ua nece s sid ade de s a l d iári a .
R U M 10 L E T é L epe ht quattdade ,
t ra nqUlli dade e lu c r o cert o par a voc ê

Pr llnde. o s upor le numa
e s taca , de ac 6n.lo
com o lI~',II.m • .

Lntro du zrr o
orofic.o do bloco

no supo- te.

R..l".' • c.".
do pape lAo.

~
LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.

. sao PAULO . (Guanabllla • Geras _ Mato Grosso _ Est. do RIO _ Esp. Santo . Distrito f ederal _ Paraná - Sta. Catanna . R. Grande do Sul) • Rua
~ Campos Seües, 1500- S ilo Paulo. BELO HORIZONTE . (Mmas GOlais) • Rua do Ouro. 1.701 • Belo Horizonte . RECifE . (pernam. buco • Alagoas .

Pararba • Rro GUinde do Norte ) . Av. Conselhe iro Rosa e S ilva, 1.199 . Recife . f ORTALElA _ Ceara - Puur . Maranhão) . Rua Pedro I, 863 .
- - - - f orta leza . BElt M • (Pala · Amapa) • I rav. Campos Sa les, 554 _ Botem • SALVADOR . (Bahia _ Se rqtpe) - R. Rocha Galvao, 22 - Salvador,



Direitos do trabalhador rural

NILZA 'PEREZ DE REZENDE
Advogada

Apesar de bastan~ difundido o
Estatuto do Trabalhador Rural, vi­
gente desde 1963. persistem mui­
t~ dÚ!ldas quanto à sua apllca­
çao. São freqüentes as consultas
que os especialistas na matéria re­
cebem sendo também comum a
surprêsa de fazendeiros chamados
à .Justiça para atender a recla­
mações de seus empregados.

:E ~umpre ft"lSSaltar que. se é ver­
~de que em muitos municípios
nao há notícia de reclamações tra­
balhistas formuladas por trabalha­
dores I'III'aIS em outros êstes pro­
cessos são freqüentes, o que df'r
monstra a necessidade de tomarem
os fazendeiros medidas que res­
&UardMl sua pOSição.* comum o proprietário rural
pagar a seus empregados mais do
que aquilo a que está obrigado por
leI. dando-lhes. além do sal"'lo.
assistência médica. remédios. leite.
lenha, etc. mas. como não exige re­
cibo discriminatório dêsses paga­
mentos. é considerado em débito e
obrlpdo pela .Justiça a pagar 4ub
vêzes porque pagoU mal.

GADOMIX
Mistura mineral completa
A mais rica em fósforo

fOSfORILENE
Injoti"OI

Fos!OIilcolalllina o;' Vitalllina E oi- Vllalllina A
Nas lIartÀas. Iraqlloza suual elos touros.

eslcrilidade bovina, ostoolllllaci•.

GLUCALENE
VillllIina 912 -:- Foslorlleol&llIí'" Gllleo",lo do

C.leio o Maçllósio
No eol'lI" putrpcnl. tet.lIlas. acetonemll.

po6oflcmatitls. dermatose.

Temos tido conhecimento de
situações embaraçosas de, fazen­
deiros, acionados por seus empre­
gados que, considerando rescin­
dido seu contrato. deixam a fa­
zenda/ e vão à Justiça pleitear
vultosas Indt"lIllzaçõeB proporcio­
nais ao seu tempo de serviço. sob
o fuqdamento de que o emprega­
dor dera motivo à rescisão. pelo
fato de Dão cumprir as leis que lhes
garantem o salário mínimo. re­
pouso remunerado. férias. etc.

Habitualmente, êsses fazendei­
ros informam que 4;empr~ pagaram
"o que t"tJ'a de lei", Dão telndo, to­
davia, nenhuma prova dessa afir­
mação. pois se descuidaram de fa­
zer os empregados assinar recibos
ou falhas de pagamento.

Urge que os fazendeiros se com­
penetrem de uma rea11dadt", irre­
versível: os trabalhadores rurais
estão conscientes de seus dlrelf,os e
na prlmrJra oportunidade em que,
por qualquer motivO',. se sentirem
descontentes. Irão à Justiça reivin­
dicar seus direitos.
. Se Isso é uma verdade Incontes­

tável. chegoU o momento de, se
organizarem os fazendeiros, peque­
nos ou grandes. registrando seus
empregados, anotando sua carteira
profissional. pagando-lhes aquilo
que as leis dt"lermlnam e exlKindo­
-lhes, em troca. assinatura dos
respectivos recibos e o cumpri­
mento das obrigações que as leis
também lhes impõem, como horário
d~ trabalho" assiduidade ao servi­
ço, etc.

CARTEIRAS PROFISSIONAIS E
REGISTRO DE EMPREGADOS

Todos os em'Pregados de uma
propriedade rural devem ser regis­
trados em livro próprio de registro
ou ~,m ficha.41.

Essa medida deve st"tl" tomada
com relação aos aDlo.gos e aos DO­
vos empregados.

Ao 1IUVImo tempo, devem ser
anotadas ~ caJ1elras profLliSlonals
dos empregados, dentro dO!i pri­
meiros 1 dias de sua admlRSão.

CONTRATOS DE TR~BALRO

Embora o Estatuto do Traba­
lhador Rural não exija contrato
escrito para admissão de empre­
gados, achamos de conveniência
que seja feito, a fim de que fiquem
bem definidas as condições de tra­
balho aJustadas. E é indispensá­
vel que fique o empregador auto­
rizado a descontar do salário do
empregado o valor da moradia ~

alimentação que lhe fornecer.

SALARIO

o Trabalhador rural tem direito
ao salário mínimo legal, podendo
ser ajustado por mês, dia ou hora.

Para compor o salário mfnlmo.
o empr.t".gador pode computar o va­
lor da casa que fornecer ao em­
pregado para morar (DO valor nu\..
ximo de 20 %) e a alimentação que
lhe derII também no valor mixlmo
de 25%.

Assim. numa zona ond~. o salário
mínilno seja. por exemplo, de
NCr$ 144.00, o empregado poderá
receber: em dinheiro NCrS 64.10
e o restante rt'oPresentado por. mo­
radia, no valor de NCrS 28.10 e
alimentação no valor de NCrS
36,00. f;stes valôres devem ser
anotados na cart.elra profissional.

Do valor do salário recebido em
dinheiro o empregador poderã" DO
tlm do mês, descontar as Impor­
tâncias oue tiver adiantado para
compra de remédios. para atendi­
mento médico e. tambrm. o valor
de fornecimentos feitos em leIte.
lenha. etc.

O fazendeiro nunca deve lazer
adiantamentos ou fornecimentos
excessivos. a fim de que o emprt't­
gado receba pelo menos 30% do
salário mínimo em dinheiro.

Ao receber seu salário. m~.nsal­

mente, o empregado deverá assinar
recibo em têrmos claros e precl.
sos, evitando,. assim. rt".clamações
futuras.

Sugerimos o seguinte modêlo
de recibo:

\,

" .. l~!.iL.:_--.'" _
~._-~.._-._--~~_,_.ó-........,~ •._
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PULVERIZE
CARRAPATICIDA

A\~ACTO"
E ACABE
COM
A PRAGA
NOS ANIMAIS

MAQUINAS AGRICOLASuJACTO"S.A.
C. P. 35 - End. Teleg. «Jacto"
Pompéia - Estado de São Paulo
S. Paulo: R. 15de Novembro. 228
16.o - Conj. 1603-Te\: 34.6760 .

Fabricado em Polietileno rí­
gido, alto impacto, que evita
vazamentos e corrosão. Pul­
verização controlada por re­
gistro de válvula tipo gatilho.

Capacidade:
20 litros
Pressão:
até 120 libras
Peso líquido:
7 kg

Ótimo também para inseticidas,
herbicidas e fungicidas, na lavoura

,

COM O NÔVO
PULVERIZADOR

I JACTO

Os empregados rurais que tive­
rem mais de 10 anos de serviço à
mesma fazeDda (alDda que ela te­
nha mudado de dono) Dão pode­
rão ser dispensados, pois estão no
gôzo da estabilidade.

Muitos razeDdelros supõem que.
Sq pagarem IndtfuJzação pode­
rão dlspeDsar seus empregados
com mais de 10 anos de casa, mas
tal não é possível. A rescisão do
cODtrato de trabalho dos estáveis
só pode ser feita nos seguintes
casos:

a) pl'átlca de falta grave, hipó­
tese em que o empregador deverá
requerer Inquérito à .Justiça para
provar a ocorrência da falta fb só
depois de autorizada pela .Justiça
é que a dlspeosa pode ser efeti­
vada:

b) acõrdo coo. o empregado, o
qual, para ter validade, deverá S~

homologado perante o Juiz ou
Promotor ou Juiz de Paz:

c) pedido de demlssiio do em­
pregado. que tambem dever' 5~
homologado.

Se o acôrdo ou o pedido de de­
missão não forem homologados, o
empregado, dentro de dois aDOS,
pode reclamar sua rdntegração
no emprêgo.

HORARIO DE TRABALHO

recibo das férias e o empregador
deverá anotar, Da respectiva car­
teira. a data da concessão.

As faltas ao serviço por motivo
de doença e acident~ do trabalho
não são desoontadas do temPo de
serviço do empregado.

ImportAncia liquida de NCrS
do mês de ----, e declaro
e deduções reltas, pdo que dou

Cumpre observar que o horário
de trabalho não pode ~~ceder de
8 horas diárias, devendo ser pagas
com acréscimo de 25% as horas
extraordlDárias.

ESTABILIDADE

A DESCONTAR

Casa NCrS
Alimentação
Adiantamento para r€"JIlécllo
Adiantamento para médico
Fornecimento de leite
Fornecimento de

TOTAL. .. NCrS -­
Saldo a receber NerS --

FaRIAS

REPOUSO SEMANAL
REMUNERADO

GRATIFICAÇAO DE NATAL

O trabalhador rural, que é em­
pregado km direito ao recebi­
mento do satál'lo dos dias santos
(assim considerados por I~{ esta­
dual ou munlcipaJ), feriados (as­
sim considerados por lei rederal)
e aos domingos, desde que Da se­
mana anterior haja trabalhado
Integrabnente, sem faltas e sem
atrasos ou saídas antes da hora
do tênno "do serviço.

Se far exigido do empregado que
trabalhe nos domingos. dias san­
tos ou feriados, tt'vl'á direito ao re­
cebimento do salário relativo a
êsses dias em dabro.

o empregado rural tem direito
ao recebimento do chamado 13.0

salário, que corresponckJ a um mês
de salário para quem trabalhou o
ano Inteiro ou 1/12 de cada mês'
trabalhado.

A metade dessa graUtica-:ão
deve ser paga até 20 de novem­
bro e o restantt"o até 20 de dezem­
bro de cada ano.

O enqrregador deve exigir recibo
dêsse pagamento.

o Estatuto do Trabalhador Ru­
ral assegura o direito de férias ao
trabalhador rural. após um ano de
trabalho, na seguinte proporção:

a) aos que trabalharem mais de
158 e menos de 200 dias durante o Cumprindo essas exigências te.
ano -' , dias de férias; gais, o proprletãrlo rural estará

b) aos que trabalharam mais de acobertado de surpresas e do risco
200 e menos de 250 dias: 11 dias; de pagamentos qu~o se tornam

c) aos que, durante o ano, não vultosos devido a Juros ('tI corre­
tiveram mais de 6 faltas ao ser- eão monetária.
'1lço: 20 dias.

O .empregado deverá assinar Mais vale prevenir que remediar.

REVISTA DOS CRIADORES - .rulho de 1969

Se o empregado fôr analfabeto.
colocará sua Impressão digital no
recibo, o qual deverá ser asstnado
"a rago" por um companbeâro de
trabalho e mais duas testemu­
nhas.

Com estas precauções. o fazeD­
deiro ficará a coberto de qualquer
reivindicação tutura.

Salário NCr~

Repouso remunerado
Boras extras

TOTAL•.• NCrS
ReeeJbl da Fazenda a

---., relativa a meus satârtos
estar de acôrdo com os descontos
plena qultaçio.

(Data e assinatura)

FAZENDA

RECIBO DE SALARIO

A RECEBER
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• o DInis alto padrãO de ser viços
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Inglêsa . ótImos cavalos e ég uas.
Nâo me m ostrou o Dr . Portuga l
ou t ros gados . DIsse-me, porém,
que, numa posição secundâria,
cr ia m bovinos, ovinos e su ínos .
T alvez a es t ra n h a prioridade da­
da aos eqüinos. ora m aI s ou m e­
nos em decadência nos pa íses
mai s evoluidos, deva -se às hon­
rosas tradições da equita ção lu ­
s it a n a, uma das m ai s importan­
t es do mundo . Lembrei-me do
m arquês de Mari alva e da ú ltim a
corrida de touros em Salv a te rra
de Magos.

As palestras qu e tive. posterior­
mente, com ou tros técn icos e os
li vros t écntcos qu e me orerece­
raro ou compre i, deram-me n ovas
informaçõ es sõbre a bo vinocul t u ­
ra do n osso fraterno e am igo Por ­
tugal. p aIs qu e com t a n t o cari­
nho t rata os brasil eiros .

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A.

\L compra.
Nós financiamos.

BOVINOS E . . .
«Condu_io d. oi",. 93)

along a do rio Minho ao ca bo Car­
voeiro, uma das poucas planicies
portuguesa s , terras bastante fér­
t eis com ! pt uvtostdade m ais ou
m enos suficiente. Se concen tram
dois t êr ços d os bovinos .

- Ja li a lgo a r espeit o .
F al amos ligeiramente sõbre o

a rqu ipé la go dos Açores, com n ove
insulas e 2 .344 kmz, cu jo solo
d e ch u vas fartas e b em distrlbui­
vulcânico é muito fértil e di spõe
d a s . Depois. d emos um giro pelas
instala ções . A Esta ção Zootécni ­
ca Na cional cu id a principalmen­
t e d e eq üi nos, o que multo m e
surp reen deu. HavIa uns 120 eq üi­
nos das raças a rabe , lusitana e

Itap írapu â - GO .
MELHOR CONJ UNTO DA RAÇ A

- Acara jé, Aleluia, Audí lar , Ani­
mada e Antuérpia - P rop , Dr .
Silvio Gomes de Melo - Faze nda
Estr êla do Norte - Morrinhos
ao.

A XXIV EXPOSlclo . . .
IConduúo d. pia. 77 )

PEcu4RIA LEITEIRA • . .
IConclulio d. DAQ. 90 l'"

EllúlNOS - RAÇA INGLESA

CAMPEAO - IT - Prop , Sebas ­
tião 'Valadare::; - Haras Margarida
- Goiânia - GO .

CAMPEA - Forna rina - Prop.
Sebas t ião Valadares Haras
Margarida Go iân ia - GO .

Na Am ér íca La tin a come ça -s(-' a
emprega r a iri gação pa ra me lh ora ­
menta das áreas de pas t a gem . A
alimen tação do gado pode se r mu i­
to melhorada dessa fo rma e as
perd as ocasionadas pe la s se cas
serão evlta das .

pressus e outra s) n ão t rn r á rn.u o .
res ben eficios quanto ao a u me n to
efeti vo da forra gem para o ~a d{)

Em pastos povoados de m ás I'SpC ­
eles torrageíras. não se d eve a p li ­
car nem est êrco . Seu uso será
mais eticientc em pastos para ('O T ­

te, onde se con te com uma só es ­
pécie desejável .

PASTOS IRRIG ADOS

RAÇA INDUBR,\SIL

CAMPEAO - In d u - Prop . Al ­
cIdes de Olive ira Jun ior - Ch á­
cara Tri ân gul o - lIbera b a - MG .

CAMPEA JúNIO R - Milã o ­
Prop , Viúva J os é Z . .runquetra ­
Fazenda Sào Seb ast iã o - Uber ­
lândi a - MG .

CAMPEA - Juc íra - Prop . Viu ­
va José Z . Junquei ra - Fa zend a
São Sebastião - Uberlândi a - - M G .

CAMPEA JÚ NIOR - Letórtt a ­
Prop . Vi ú.va José Z . Jun queí r a ­
Fazenda São Sebas tião - - Uber ­
lândia - MG .

CAMPEA TIPO CAR NE
JusUça - Prop . Vlúvu J os é Z .
ronqueira - Fazenda São S eb a s­
tiâo - Uberl ândia - MG

MELHOR CONJ UNTO DA RA ÇA
- Justiça , Jucira , Let õnia e Milã o
- prop . Viúva J os e Z . Junquei r a
- Fazenda Sâo Sebastião - Uber -
lãndia - MG .

REVISTA DOS CRIADORES
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C OO P E RA T IVA BAT A V O
AGROPECUÁRIA LTDA

SELEÇAO DE GADO 1I0LANDÉS PRETO E BRA NCO 1'.0 . E I' .C.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

CARAMBEÍ - PARANA

. ~

~.\
. .

• Em 1968 proced emos a 2 .000 in seminações a rt ificia is co m sêmen impor­
tado dos Estad o s Unidos

• Temos atua lmente 40 2 filhas de to uro s no rte-am erica nos

VERMEULEN TOR PIONEER'S DIC­
TATOR NELL 13 - 1." prêmJo na
categoria e CAMPEAO JúNIOR na
1.- Exposição Brastle íra de Bovinos
da Raça Holandesa. É filho de Moo­
se hear f P íoneer, Pertence ao nosso
associado Dymphus Roeland Ve rmc u_
Jeu .

Adquira um reprodutor BATA V O!
FONE 41 - CARAMBEí - ESTADO DO PARANÁ

(Caixa Postal 101 - Castro)

\



ANO XII R E LATóRIO N ." 2!l3 - AHU I L DE 1969

SEl\Vl~;O DE CONTIW LE LEITEIRO
da

Associação Paulista. de Cr iadores de Bovinos
Com a cooper ação d o Departamento da P rodução Animal de São Paulo

• Produçã o

e . o Oeo o
~

"" ' O

'" '" '"NOVAS "REPRODUTORAS E MÉRIT AS " "" li ~ ""• O """_ o .,; .,;"" . -o O ó s- o
Õ

.- O
~ ~c CI _ ';;

O ... " "
RAÇA HOLANDESA - Preta e B r -a.... :3

ARLETE GALERA , HBB/B-1 4 .305. ob te ve " LE " aos

Prop . D, . Manoe l Alv es d. Cas t ro
3 · 8 _ 3 , - 36 3 - 5 . 799 _ 23.4.7 - 4 ,04
5·0 _ 3 , - 365 - 7. 455 _ 297 .1 - 3 ,9 8
6- 2 -- 3, - 3 65 - 7 .252 _ 292 ,7 _ 4 ,03

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1962

Medalha de O uro a o l\le l hor
Ex positor da Raça j e rsev co n •
uu lsta da nos a nos de 1955 . 57 .

59 , 61, 62. fia, f)4, ss,
ijij, ij1, 6K p 1;9.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO .TERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

o pl antei d a raça J ersey que n as Exposi ções Especia lizadas d e
G a do Leiteiro d e São Pa ul o m ai s vezes con qu is to u o prêmio m á ­
xi mo da r a ça , q u e é a MEDALHA DE OURO GOVÉRNO DO
EST. DE S . PAULO I anos d e 1955, 57 ,59,61,62,63,64 , 65 ,66,67.
68. e 6n l . Em 1962 e 1966, e no mesmo cer ta me con qu is to u a
MEDALHA DE O URO BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO
o fe rec ida a o c r ia do r que a lca n çasse o m ai or número de elas-

sí t íe a ces 'com a n ima is de sua cr iação.

PRODUÇÃO LF:lTEIRA OFICIALMENTE

CONT ROL ADA PEL A A. P. C. B.

1982 1966

Fazenda Santana do R io Abaixo S. A.

CAI XA P O STAL 20 - SÃO J OS É DOS CAlvIPOS , S P

Em S ã o Paulo : AVENIDA ~AULISTA. 1938 - 16· ANDAR

IIEVIST A VOS C IUA UO R ES - J u l h o d e wlm l U'7



LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISA0 - ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇA0 DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO JUfIMJlL

Produção
bt....
-ü

&
PBOPRlETABlO

CWSE D - Adultas, de mais de 5 enos.

S.Q. Formosa C. Xeura.818/
/7456-LE PO

Arlete Galera-81.4305·Lf PC

CLASSE AJ - Até 2 Ih anos.

RAÇA HOLANDESA - Variedade -Preta e Branca
T rês ordenhas (3 x )

9-3 9882 305 6.846 235,8 3,44 403 177 Fazenda São Qulrino

6-2 15280 305 6.513 263, I 4,02 398 182 Manoel Alves de Castro

Duas ordenhas (2 x)

~

!
I

Casto S. Evelien 17-817973·Lf
Casto Juliana Rooske 20-817974
Hia. Mireila Wieb 6·7672
Casto S. Flora 12-B 17968-Lf
Alcateia-50071
Alegria.50075
Hia. Conde Martha 2·
Hia. 8ur Jr. Cora 3·6714

PO
PO
15/16

PO
PC
PC
NR
31/32

2·5
2-4
2·2
2-.4
2-4
1·9
2·1
2-5

22172
22188
22.47.4
21911
22591
2258.4
'219'11
22175

305
305
272
305
261
270
223
234

3.916
3.473
3.238
3.172
3.0.41
2.881
2.407
1.645

136,0
120.8
107,4
117,5
115,1
106,0

90,6
64,1

3.47
3,47
3,31
3,70
3,78
3,67
3,76
3,89

387
410
389
424
336
356
421
319

193
170
158
'56
200
189

77
190

Soe. Coop. Castrolanda Lida.
SOe. Coop. Castrolanda Lido.
Soe. Coop. Caslrolendlt Lida.
Soe. Coop. C"strolando Lido.
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocho
Soc. Coop. Castr.olanda LIda.
Soe. Coop. Cestrolanda Lcda.

CLASSE AS De 2 '12 " 3 anoS.

S. Quirino M 122-50085·LE PC
Casto Marujo Piebetje 9·817890·LE PO
Casto Janet TItia 4·B 17962·LE PO
A. Trix Grietje 59-B 18086-Lf PO
Casto Conde Oina 18-B 17933 PO

CLASSE 8J - 3 a 3 'Ia anos.

2-7
2·10

2·6
2-6
2·8

22586
22177
22173
22770
22488

305
305
305
305
143

4.734
4.422
4.264
3.922
1.913

155,0
157,4
150,2
158.0

72,2

3,27
3,55
3,52
4,02
3,77

396
377
384
376
372

184
203
196
204

46

Joaquim Peixoto Rocha
Soco Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Castrol"nda Lida.
Coop. Agro-Pee. Aropoll LIdo.
Soe. Coop. Castrolando Ltda.

\

Hia. Conde Baarda 4-5365-LE
Amélia·500 19-LE
Hia. Conde Renv·5373.lE
Annie-B 18936
Primo Leica S. Martindale-8 I7652

CLASSE 8S - De 3 'I, a .4 anoS.

31/32
PC
31/32
PO
PC

3-4 19817 305
3·2 22589 305
3-4 21712 259
3-1 22033 305
3-5 22656 305

5.292
4.573
4.376
3.448
2.678

167,7 3,54
159,5 - 3.48
165,9 3,79
130,7 3,79
99,S 3,71

389
369
425
354
373

191
'11 I
109
226
207

Soco Coop. Castrolando Lida.
Joaquim Peixoto Rocha
Coop. Agro-Pec. Aropoti lIda.
Simão 6ift"r
Lélio de T. Plza e Almeida

Casto M. Gelske 8-B 12608·LE
Hia. S. Alba Jantje 1·S273-Lf
Casto R. Sipkje 11·816872
Amaz. Mr. flamula-48131
Amaz. B. 2477 J. Encantadora-

48165
Copacabi.'na Restinga.48021
Faxina TopsV-BI 7583
Doutrinada de Par"fba·5066B

ClASSE CJ ~ De 4 a 4 V, anos.

PO
31/32
PO
PC

PC
PC
PO
PC

3-11 22180 305
3-9 21 720 305
3·9 19806 242

3-11 18781 300

3-10 18716 305
3-9 20110 285

3·11 20180 297
3·9 21892 25.4

4.745
4;233
4.165
3.655

3.474
3.466
3.267
2.445

169,1
148,5
135,0
121,5

122,8
141,5
113,8
88,6

3,56 415
3,50 475
3.24 375
3.32 340

3,53 353
4,08 346
3,48 350
3,62 342

165 Soe. Coop. Costrolanda Ltda.
105 Soe. Coop. Castrolanda LIda.
142 Soc. Coop. Castrolando Lida.
235 Olavo Saechi

227 Agrlndus S.A.
2 14 José AntOnio Menottl Rocco
222 Margarida Polak Loro
187 Faz. Sant'Ana do Rio Abelxo

4-2 22102 305 3.552
4-0 22959 305 3.048
4-1 19783 168 2.072
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Hla. Barca Franske '0-3969.LE
M.E. Leader Majeslic.B19480.LE
Casl. SS. Flora.B 1"5935
Amaz. Mr. Estampada-47368
Casl. C. An"" 12·816813
S. Macaca 7 de Cal' .-4324
Casl. M. Roelofje 4·815913
Casto M. Jitske 19-815891
Arnaz:. Mr. Filipina-A9068

A. Arragon Anna 2­
Flávia Sertã0-44011
CQt. M. Jitske 1-81-7851

~ C5 - De 4 112 a 5 anos.

108

15/16
PC
PO
PC
PO
'I.

PC)

PO
PC

NR
PC
PO

4·0
4·2
4-5
4-5
4·2
4-4
4-0

4-5
4-1

19437
22518
19670
17370
19802
19813
19791

22471
19445

305
305
292
298
305
305
305

275
305

6.281
5.156
4.154
4.002
3.939
3.969
3.848

3.758
3.575

185,7 2,95
174,0 3,37
157,2 3,78
145,8 3,64
132,1 3,35
144,2 3,63
148.4 3.85

136,1 3,62
129,0 3,60

138,8 3,90
105,9 3,47
83,8 4,04

459
398
360
404
410
381
393

369
379

365
336
384

12.
182

·207
t69
1·70
199
187

181
201

215
244

59

See. Coop. Cesrrelendo Ltdl.
Guilherme Sleut [es
Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
Agrindufo S.A.
Soe. Coop. Costrolando Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda LIdo.
Sce. Coop. Casrrol"nda LIde.

Soc. Coop. Castrolanda Ltdo.
l. Boecalato S.A. Adm. Agri.
'nd. Com.
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.
Laniffclo Filleppo S. A.
Soe. Coop. Casrrolonda LIdO.



NOME DO ANIMAL
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PBOPBlETARlO

Cast. Raul Olna 134-B 15259·LE
Macaca Delicada·45439·LE
Casto Julianll Rooske 12·B 15863·

·LE
Casto Barca Zwartkop 8·B 15830·

·LE
Hia. S. Reina·3558
Amaz. Mr. Elisea·47703-LE
Cascinha Castrense
S. Quirino K 32-42018
Chalonga-45753
S. Rafael Gauanabara·44 I 20

PC
PC

PC

PC
7/8
PC
31/32
PC

3/4
PC

4.10
4·7
4·8

4· 11
4·11
4·1 I

A·7
A· I I

A·9
4·6

15420
16651
16124
19917
19828
20095

22206
22376
221')5
17695

293
303
305
305
158
294

237
305
305
296

6.828
5.512
5.470
4.882
4.095
3.907

3.882
3.849
3.667
3.332

242.1
211,0
190,3
175.1
132.5
171.6

146,0
126.2
129.5
117, I

3,54 395 173
3.82 400 178
3.47 37~ 202
3,58 364 216
3,23 419 114
4.39 329 240

3,76 406 106
3.27 378 202
3.53 404 176
3.51 340 231

Soe. Coop. Castrolanda LIda.
Ruy Vieira ~rre'o

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Ccop. Castrolanda LIda.
Soe. Coop. Casttolanda Ltda.
L. 8occalato S.A. Acfm. Agr.
Ind. Com.
Guilherme Sleutjes
Fazenda Sio Qulrino
Dlomédlo de Carvalho
Artur CArlos A. Dianda

CLASSE O - Aduhas, de mais do 5 anos

M's. lochinvar Alpha 5-B I 4753·
·LE

Casto Raul Gelske 45·B I 5920-LE
Nice da Barra·LE
Nogales Ormsby-B I 7269-LE
Hia. R. Trilntje 2·1559-LE
Hia. Lucas Margriet·383 I ·LE
Copauba Aliada-LE
M's. S. R. Alpha 30·B I 560 I -LE
Hia. Conde Marie·354 7·LE
Cast.M. Oirkje 25·B 14059
S. Q. Hilariante-36617
A. Arragon Houkje 2·3133·LE
Guará Miranda·30592
Hia. Kiers Riemkje 1·5343
Amaz. Mr. 0e1inada·45009
Holambra Gonda VIII-B3 I 88
Hia. Loman Roos [e 10·3761
Fio de Ouro Brinco-3983 I
Damiera 55·8758
Cimba·38753
Borba·38707
Casto B. letje 8·B 14151
Guará Delicada-B 14587
Helvacia de Praga JB·7191
Achalay S. A. Adelfa •
Casto Tina Betti-B I 5144
A.8.H. IIse 3·IP·BI2986
Hla. Bur Sietsche 4-4010
S. Q. Heloisa Damlera-B 12167
Diamantina Med. Guarap. 44056
Carola·38760
A. de Jonge Roda·6023
S. Q .. Jurema F. Cartucha-B 15350
Hia. Bur Hinke 1-3739
eEPA Joaninha 1545·B 14798
Hia. 5toffer Klenie-3996
Casto Borg Irene 2-B 15194
Platina M. Nova·8596
India·38717
CIgana·46233
Regata·39614

PO
PO
NR
PC
15/16
15/16

NR
PO
15/16
PC
7/8
31/32
PC
31/32
PC.
PC
15/16
PC'
PC.
PC
P(

PC
PO
PC
PO
PO
PO
-'/9
PO
PC
PC'
31/32
PC
15/16

PC
15/16
PC
31/32
PC
PC
PC

5· I I
5·1

8·6
9·5

6·10

5·6
5·5
6·1
7·7
5·4

11-8
7·7
5-5
7·2

5·1 I
8·0
7·0
7·3
8·1
5·8

5-10
.3·3

5-7
S-7
5-1
7·8
5·3
6-8
6-2
5·5
7·5
5,9
5-3
5-2

7·10
6-3
6-1

IAI08
14702
22039
20727
22490
22768
19031
14758
16753
14431
22374
22103

9898
17252
17176
12961
15429
14888
17355
15191
17840
13501
22011
17154
22635
16439
18841
15211
11623
14732
15902
13105
14771
15758
22822
17513
13081
20129
15666
22932
22366

305
305
305
305
305
305
305
274
305
305
305
305

305
295
305
286
264
305
283
275
285
281
305
283
301
223
305
266
305
305
273
290
269
250
274
305
245
287
259
262
264

6.994
6.007
5.368
5.342
5.183
5.193
5.135
5.106
4.938
4.704
4.596
4.525

4.848
4.484
4.426
4.406
4.384
4.326
4.323
4.305
4.268
4.128
4.114
4.105
4.059
4.049
3.913
3.913
3.898
3.709
3.694
3.489
3.485
3.389
3.363
3.346
3.023
2.795
2.637
2.400
2.155

220,7
231,8
220,5
181,6
193,9
203,4
189,3
191,8
173,4
158,2
138,5
195,9

145.6
148,6
152,6
160,6
149,4
133.8
144,3
142,2
149,2
152,2
147,2
139,3
123,6
143,4
138,9
126,1
131,2
141,2
115,3
158,5
103,8

110,8
121,1
127,3
105,2
102,7
81,4
86,1
93,2

3,15
3,85
4.10
3,39
3.67
3.91
3.68
3,75
3,51
3,36
3.01
4,32

3.24
3,31
3,44
3,64
3,40
3.09
3,33
3,30
3,49
3,68
3,57
3,39
3,04
3,54
3,55
3,22
3,36
3,80
3,12
4,54
2,97

3,26
3,60
3,80
3,47
3,67
3,08
3,58
4,32

400
402
342
383
387
381
359
350
405
383
405
352
417
345
374
352
349
403
380
356
340
423
406
322
369
361
398
423
403
386
335
411
394

358
317
370
419
360
391
318
367

180
178
238
197
193
199
221
199
175
197
175
228

163
225
206
209
190
177
178
194
220
133
174
236
207
137
182
118
177
194
213
154
150

167
232
210
101
202
143
219
172

Fernando A. Pinto S . A.
Soe. Ccop. Castrolanda Ltda.
Geraldo Junqueira Andrade
Carlos Antenor Consoni
Soe Ccop. Castrolanda Ltda.
Soc. Ccop. Castrolanda Ltda.
Nlazi Rubez
Fernando A. Pinto S.A.
Soc. Ccop. Castrolanda Ltda.
Soc. Ccop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

Al'ltôl'\io Coelho Guimarães
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Agrindus S. A.
Fernando A. Pinto S. A.
Soc. Ccop. Castrolanda Ltda.
Artur Carlos A. Dianda
João Figueiredo Frota
Cia. Adm. Téc. Agr. Atagri
Cia. Adm. Téc. Agr. Atagri
Soc. Coop. Castrolanda Lida.
Anlõnio Coelho Guimarães
Urbano Junqueira
Hélio Moreira Salles
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Com. Agr. e Ind. Heliomar S.A.
Cia. Adm. Téc. Agr. Atagri
Coop. Agro-Pec. Arapoti LIda.
Fazenda São Quirino

Soe. Coop. Caslrolanda Lida.
Dlomédio de Carvalho
Coop. Agro-Pec. Arapoti Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Flávio C. Branco Gutierrez
Cia. Adm. Téc Agr. Àtagri
Diomédio de Carvalho
Arnaldo Borba de Moraes
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14.a EX PO S ICÃO - FEI RA
DE 'GADO HOLANDÊS

DA CA5TROLANDA
CA5TRO-PR dias 5 e 6 de NOVEMBRO

SOCIEDADE COOPERATIVA CA5TROlANDA
FÁCIL ACESSO . Saindo de Curitiba, tomar a estrada asfaltada para Ponta
Grossa, seguindo em direção a Castro.
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NOME DO ANIMAL PROPRlETARIO

Colômbia-38693
Escória-39634

PC
PC

7-10
6-0

15661
22365

168
146

1.571
1.062

50,0
45,1

3.18
4,24

357
406

86
15

Cia. Adm. Téc. Agr. Atagri
Arnaldo Borba de Moraes

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca.

CLASSE AJ - Até 2 % anos

Duas ordenhas (2 x)

Willy's Fábula R. Maurits 111·
·52451·LE PC

CLASSE AS - De 2'12 li 3 anos.

2-2 22394 296 3.758 144,9 3,85 373 198 Antônio Josino Meirelles

Estimada-48077·LE
S.M. Paraíso Califónia-46506

CLASSE. BJ- De 3 a 3112 anos.

PC
PC

2-11 22598
2-10 22251

299 3.966
305 3.361

144.8
124,3

3,65 364
3,69 396

210 Antônio Josino Meirelles
184 Antônio Carlos R. V. de

Almeida

Cadlda Mag's-2711
Sta. Cruz Etrusca-46882
Tietê 12·B8-1753
Sta. C. Gizela Paul-46881

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.

31/32
PC
PO
PC

3·5 19989 305
3-1 22828' 305
3-1 22825 217
3-1 22559 166

4.063
2.693
1.840
1.269

134,7
125,2
69,5
48,1

3,31
4,64
~,77

3,79

405
362
341
408

175
218
151
33

José SUvio Magalhães
Fernando José Sentos
Fernando José Santos
Fernando José Santos

S. N. Candonga Duco-BB-1502-LE
E. S. Damiana-49532
Alvorada-47200-LE
Raposa-47849
Mar. Pompéia T. Dlamantina-BB­

1536
E.S. Denise-RP/49704

CLASSE CJ - De 4 li 41/2 anos.

PO
PC
PC
PC

PO
PC

3-11
3-8

3-10
3-11

3-8
3-11

19077 301
20192 305
19229 305
23071 282

19604 305
16844 290

4.650
4.111
3.910
3.433

3.318
3.524

165,4 3,55
148,8 3,61
154,9 3,96
111,0 3,23

126,5 3,81
142,7 4,04

395
362
414
326

307
372

181
218
166
282

273
193

Doher Barbosa Nicolau
Eduardo S(monsen
Pedro Conde
José Frederico Marques

Luciano V. de Carvalho
Eduardo S(monsen

5ancada-48011
Sta. C. Elvira Paul-437040

Boemia J8-5U 6
Sta. F. Fina Duco-LBB-3-567

PC
PC
PC
PO

4-3 22604 268
4-4 22560 211
4-4 17287 148
4-4 16668 11O

2.997 99,3
1.079 42,5
1.541 46,9
1.417 46,9

3,31
3,94
3,04
3,31

359
395
291
388

184 Vasco Mil Homens Arentes
91 Fernando José Santos

132 Urbano Junqueira
Cia. Adm. Agr. Sta. FJlomena

CLASSE CS - De 4'h a 5 anos.

Mar. Opala Royal-BB-10412
Contendas Guyana-447045
Galaxia Careteira Nabiana-BB2/

1379

PO
PC

PO

4-9
4-6

4-9

16396
16601

14735

305 4.442
302 3.391

300 2.205

162,0
109,5

82,8

3,64 360
3,22 396

3,75 402

220 Luciano V. de Carvalho
181 José Bastos Thompson

173 Joaquim P. de Araújo

CLASSE D _ Adultas, de mais de 5 anos.

Bandelra-37991-LE
PC 9-0 13654 305 6.109 219,6 3,59 390 190 Antônlo Joslno Meirelles

Jardineira-35155-LE PC 11-4 12738 299 5.211 192,2 3,68 334 240 PUnio e Fábio V.X. da

Muquem Silveira

Dora-37436-LE
PC 6-10 13652 305 5.135 201,7 3,92 389 191 Pedro Conde

Castro Linda-BB2/1313-LE PO 6-2 13511 305 5.023 169,8 3,38 362 218 Adrianus Sleutjes

Mar. Miss D. Joquei-37723-LE PC 6-11 13525 305 4.629 185,0 3,99 323 257 Luciano V. de Carvalho

Mar. Marisa T. Joquei-BB2/1199 PO 6-11 13179 305 4.518 148,8 3,29 384 196 Luciano V. de Carvalho

Mar. Naná T. Jequitiba-39595 PC 5-10 14390 305 4.297 14-1,5 3,29 404 176 Luciano V. de Carvalho

Lem's Ondina-BB2/1263 PO 6-3 20197 305 4.099 150,5 3,67 330 233 José S(lvio Magalhães

Mar. Nigérla D. Helniana-BB2/
1364 PO 5-3 16634 305 4.049 155,9 3,84 378 202 Luciano V. de Carvalho

Jardlneirinha 11 J. B.•35914 PC 9-5 22669 253 4.007 146,8 3,66 344 184 Waldir Junqueira Andrade

Sta Cecflia Nancy-42510
PC 5-2 16664 305 3.582 140.3 3.91 346 234 Carlos Whatelv

Co~tendas Formosa-BB2/1380
PO 5-9 13955 305 3.251 119,9 3,68 413 167 José Bastos Thompson

Sta. c.eeflla Ivete-BB2/1212 PO 8-8 11093 305 3.184 126,0 3,95 359 221 Carlos Whately

Trlintie 17-3864 /545
PC 7·1 22252 305 2.650 98,0 3,69 416 164 José Frederico Marques

Pinheiro Narceia-3P-BB2
PC 5-1 17215 305 2.632 106.3 4,03 418 162 Ministério da Aqricultura

Sta. Cruz Hérica
NR 22557 305 2.468 96.5 3,91 378 202 Fernando José Santos
PC 9-0 10431 305·

Sta. Cedlia Inca-33644 NR
2.420 82,6 3,41 410 170 Carlos 'Whatelv

Maaike 35
22153 305 2.292 94.7 4,13 424 156 José Frederico Marques

NR 17860 234
S.A. Casta- 2.150 78.9 3.66 372 137 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
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NR n~ol 208 1. L45 51.4 4.14 368 115 Fernando JOSé santos
F•S. Erta Marariet

RACA JERSEY
Duas ordenhas (2 x)

CLASSE AJ - Até 2'h anos.

Pintura P. Sta. Hi Ida·5997-C PC 2-5 21962 305 1 .635 85.0 5.19 423 157 João Laraya

CLASSE BS. - De 3'h a 4 anos.

S.A. Nuanca Castelo-A/800S-LE PO
18904 305 3.469 168.1 4.84 358 222 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo3-7

CLASSE CS - De 4 'h a 5 . nos.

Rancheira Sta. Hilda PO
4·11 21961 305 1.755 92.1 5.25 425 155 João Larava

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos.

S.A. Odila Zanalua·4435·C·LE

RACA SCHWYZ

CLASSE BJ - De 3 a 3'h anos.

PO 5.7 13758 305 3.482 156,4 4.49 385 195 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

Duas ordenhas (2 x)

Emma's Kate·3706 PC 3-5 195873052.201 96.9 4,40 415 165 Cia. Aaro-Pec. Sta. Madalena

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos.

Jassv da Mantiaueira·3090
Cabana·2911
Lacuna de Pinheiro-3013

PC
PO
PC

6-9
7-11

7-0

18117
15824
13230

305
235
305

2.193
1.805
1.726

69.4
53.8

64.6

3.16
2,98

3.74

390
375

414

189 Edoard Jafet
135 Joaquina Cardoso de Camargo

166 Ministério da Aaricultura

1-8 22696 280 2.822 111.4 3.94 402 153 SÃ.F. Analo-Faz. Três Barras

Duas ordenhas (2 x )REp.POLL 5/8 X GUZERÁ 3/8

CLASSE AJ - Até 2 % anos.

Marcada ( E·295)

CLASSE BJ - De 3 a 3';' anos.

Presa (F·259)
Cebolina (9053 )
Defensora (9046)
Normalista (B.329).

3-5
3-4
3·3
3-5

22692
22718
22698
22703

305
292
305
271

3.500
3.069
2.712
2.437

133.3
117.9
107.3
103.1

3.80 411
3.83 358
3.95 409
4.22 360

169 S.A.F. Anelo- Faz. Três Barras
209 S.A.F. Analo - Faz. Três Barras
305 S.A.F. Anolo - Faz. Três Barras
186 S.A.F. Anelo - Faz. Três Barras

4-6 18872 290 3.178 126.5 3.98 328 237 S.A.F. Anelo- Faz. Três Barras

3-8 22723 225 2.156 87.9 4.07 362 138 S.A.F. Anl:J1o· Faz. Três Barras

CLASSE BS - De 3 % a 4 anos.

Borborema (8292 l

CLASSE CS - De 4 'I, a 5 anos.

Comoleta

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos.

Remessa (8028)
Brasileira (O113)
Ortaltcle (B-078)
Bedutna (8096)

10-5
7-4
6-7

12538
9874

13861
15738

243
287
242
118

2.700
2.696
1.986
1.000

111.2
116.7

85.3
40.5

4.11
4.32
4.29
4.04

324 194 S.A.F. Anolo· Faz. Três Barras
347 215 S.A.F. Anolo. Faz. Três Barras
348 171 S.A.F. Anclo . Faz. Três Barras
360 33 S.A.F. Anelo- Faz. Três Barras

RACA GIR Três ordenhas (3 x )

CLASSE E - De 6 anos e mais.

Garca-230

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.

C. A. Alfazema-F /900 l·LE

NR

RE

11-8 15043 305 3.408 165.1 4.84 404 176 Francisco F. Barretto

Duas ordenhas (2 xl

4-9 18906 305 3.364 170.0 5.05 422 158 João Batista F. Costa

VISITE A 14.0 Exposiçdo-Feiro de Gado Holandês
DA C A 5 T R O L A N D A

CASTRO-PR - dias 5 e 6 de NOVEMBRO'
SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA
CASTRO - Estado do Paraná . Viajar pelo BR2 até Curitiba e depois tomar a
estrada asfaltada para Ponto Grossa e doí seguir paro Castro.
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Caioria NR 4-6 19474 IR? 1.177 I>1~; 1 '1 1"') I , ? f r ,,'H' <,( O r B"rreIIO

CLASSE E De 6 anos e mais

Veneza-338 NR 19226 302 2.191
Vestalia NR

113.8 S.19 10~ 'l0r; f r ,1' u- I se O F. Ber retto

Cadeira NR
16387 251 1.816 91.1 5.01 171 1';3 Rohprlo Anróruo Jac intho

Fartura NR 20094 168 1.626 79.4 487 391 57 Frall(ISCO f- Barrello

Fantasia NR 6·9 16386 274 1.591 68.6 4 11 313 716 Ro!wrlo Antônio Jecintho

SINDI
20204 240 1.40a 789 S ')9 lb4 I') I fr"n: I~(O F BarrellO

CLASSE as De 3' , 4 anos.
O".., .. ordp"h..,~ ( ? I ) ~

a

Sistemtlca-508 Rf 3·9 20211 174 970. S 1.3 ')78 178 171 Joi\o Car lov P de Freitas

BUFALA Oua .... oroPIlha" ( ? I )

CLASSE CS - De 4 I:, a 5 anos.

Gaúcha-S NR 4·11 22233 190 1.646 107.1 (, 50 19R ól O .... willrlo Jo ....*" Stecce

CLASSE O - 5 a 6 anos.

NebJina·6 NR 5·0 22236 189 1.514 93.4 6.1/ 39/ 67 Oo;waldo Jo ...e Srecce

Crlola·14 NR 5-0 22414 219 I 217 76.3 " 97 367 137 O<,willdo Jose Srecca

Garincha·18 NR 5·11 22417 167 1.007 64.1 636 173 69 O ..w,lIr1o Jose Stecc a

CLASSE E - De 6 anos e mais.

Graia NR 22796 192 1.301 81.3 6.25 348 119 Ovwalcío José Slecca

Concordle- 12 NR 7-1 22413 159 1.034 64.1 6.10 131 101 O ... walrlo José Stecca

ZEBU MOCHO DUi3s ardenh" .. / ') , )

ClASSE E - De 6 anos e mais

~raenlina Sra. Cecilia-138 !t~ 14-0 19280 305 3.413 1 18.4 347 419' 161 RorlfJIOho Orlenblad e OutrOS

11. DIViSA0 Lactacões at' 365 dias - Três ordenhas - (3. )

RAÇA HOI.ANDISA - ot.ried.d. preta o branca

CLASSE AS - De 1 Ih a 3 anos.

Nueva Era 296-B 19191·l,M
OP 2-9 22539 365 7.077 256.5 3.62 Jamil Nico/au Avn

R. 1242 Leda /nka·HBU /369&·LM
PO 2·10 22542 365 6.880 248 .6 3.61 Jamil Nicolau Aun

Favorita B. V .·8424-L/v\
PC 2·7 22856 365 6.389 734.5 3.67 Sue FranciscO M. de Souza

CLASSE as - De 3 'I, a 4 anos.

Beaonia O.M. Tereca-48931-LM
PC 3·7 22865 363 5.347 196.7 3.67 CArlos E. Baptistella

CLASSE CJ - De 4 a 4'1, anos. PO 276.0 3.09 J05é Peres de Oliveira
4.1 20316 322 8.907

P. Laaartixa·LM

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.

Amaz. S. Reflection Tereéa-44181 PC
Baptistella

Arlete Gi na-B 16014-LM 4-11 18993 327 6.574 185.3 2.81 Carlos E.
PO 4-6 22540 365 5.454 214.6 3.93 Manoel Alves de Castro

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos.

Depejota Sevilha 111·2403 PC Cia. Scarpa I. Com
,

6-3 20444 3ó5 6.659 189.8 2.89 Baptista i

CLASSE AJ - Até 2 'h anos. Dvas ordenhas (2 x )

Casto K. /etje 26·6p·B 15/6897 LM Uda.
Linda Flor B. Vista·LM PO 2-0 22763 352 5.393 195.6 3.62 Soe. Coon Castrolanda

Cast. M. Piebetie 11·4P·BI2747 LM NR 2-4 22858 365 4.191 177.9 4.05 Sue Francisco M de Souza

Hia. L. Willy 30·LM
PO 2-1 22762 359 4.012 153.6 3.82 Soe. Cooo. Castro/anda Uda.

Cast. L. Rom Kie 20· 7P-B 16/6683 NR 2·5 22901 365 4.006 150.7 3.76 Soe. Coop. Castrolanda Ltda

CODauba Fama-48793 PC 1·11 22758 363 3.889 129.9 3.33 Soe. CooP Castrolanda Uda.

SesI. M. SIsi<e 9-820023 7/8 2-1 21845 304 3.411 119.6 3.50 Niazi Rubez

Cast. M. Harmanna \ 3·620018 PO 2-0 23193 315 3.256 121.6 3.73 Soe. Cooo. Castrolanda lida

Malbertv 635 D. Tallador PC 2-0 23192 315 3.208 118.0 3.67 Soco Cooo. Caslrolanda Uda

S. N. BaroneslJ Charloltp,·IM PO 2-2 21814 256 3.185 119,3 3.74 Joaquim P. Rocha

S.M. Hope 5. pontiac 4 NR 2·1 21710 292 2.876 137.7 3,78 Doher Barbosa Nicolau

Jana. Fiorentina A. Three-B 17569 PC 2-11 21757 222 2.157 83.8 3.88 Dário F Meirelles
PC 2-~ 21577 153 1.886 65.1 3.44 Fernando A Pinto S A

CLASSE AS - 2% a 3 anos.

RDida Med. CAB-49000·LM PC 3-2 19R?? 355 4 983 179 n 1 1,0 Soe Coco. (';>rt"'/")Iand~ lida.
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Declina Pau O·Alho·a9049·LM .( ~, ./ ~..~) .1..' 353 5.529 185.4 3.35 J..~c('h Rosier Dutith

R. Oroueslra Wavne·B 19579·LM r« .. c' .' .'nó: 36<; .1.760 168.8 3.55 Sebastião de Barros Marlins

Cochran Corveu Charm.61886 1 lt'.: . p( • .: <.i v: 1))H 16 c) 4.643 168.3 3.62 S.A Faz Paraíso Aaro-Pec.

Della R.A. Aloha·B10?0r,LM ,'I ) lI' ~' .'(,,? 358 ,1.35? 143.2 3.7Ç JOã0 Anlônio Mova

Mina B. V .·8421·LM I'l :' -'(l.l'- Jt)~ ., .064 150.3 3.69 Sue. Francisco M de Souza

Mococa Flore~ta·RP/26S3? ,'( 1n ~~ }q', .," 30(> 3. 7 n. 139.1 3.68 Ruv Vieira Barreto

Cast. Boro lrene 8·B 19/7BSC, 1'( I ..' - () r: t\') J l1t> 1. 76·' 138.6 3.68 Soe Coco. Castrolanda lida.

l.asl. L. Lem<tri'l I ~·B' 79"9 1'0 ..' :-. L .: ..~ ti I 365 3.707 131.1 3.53 Soe. COO('l. Cestrolende lida.

Cast. C. Maaike 9·61 ,Ç>O' PC' ~) ~ ',:3183 313 3.646 137.7 3.77 SOCo Coco. Castrolende lida.

Mococa Falu ..·RP/1643?·1 M H 7 1 1 ~) ~'Y'..J6 l1é> 3 ,'93 146.0 a.17 Ruv Vieira Barreto

S.C.S. MonOl"rM 1359 \ 07 RElI>.., PU ?<; 27ó31 33.' 3.331 127.6 3.68 Rubens V de Brito

Siike 81B17887 ro 28 21,' 19 n·1 3.784 112,7 3.71 Soe. Cooo. Caslrolanda lida.

L.M. Beleza·46735 PC ) 11 22801 331 7.95A 101.3 3.45 Ft>rnando Stecce Filho
Achalav L. Bordo'l" 80ncil·07 7?'>" PO ? R ?1797 )67 ) 44" 10B.t- 4.44 Nicolau Archilla Galen
Hia. Exe. Fokie 1'6710 11 1? ?7 ?IJAl 701 1 910 61.6 3.54 Soe Coa0 Castrolende Uda.

CLASSE BJ - De 3 a 1 1' 7 <111(')<'

Susover 2p·814417·lM
no 3·2 20050 365 5 .Q79 176.4 2.95 Jose Peres de Oliveira

Pir. Jasmim R. P( l c 22'; 1/ 365 5 939 71 ~.11 3.60 Guldo Malzoni
Danada·51270.LM 31 12 3 .1 10101 3:-3 5. 171 105.1 3.96 Soe. Cooo. Castrolanda Ltla.
Hia. Exc. Siot)ie 3·5290·LM :;lO 3·:..' 19822 355 4 983 1796 3.60 Soe. Cooo. Castrolanda Uda.
Cast. M. Pieb,eríe 8·81787()·LM 31 '12 3·'i 22.:R6 365 4.701 176.Y 3.7t- Soe. Coco. Castrolanda lida.
Hia. Sal. Susenna 2·5291LM PO 3·0 22999 365 4.582 166.8 3.64 S.A. Faz. Paraíso Aaro-Pec.
S.A. Babá·a7952·I.M PC 3 1 27602 305 .S.566 157.S 3,44 Vasco Mil Homens Aranles
P. Mariana Ruvter·817530·LM DO 3·, 20965 3(-9 4. ,194 166.7 369 Soe. Coco. Castrolanda lida.
Cas!. Exe. Jeat ie 221·017892LM
Salvacão de Paraíb",·50555·LM PC 30 22735 362 4 467 161.8 3.64 Faz. Sanl'Ana do Rio Abaixo

Heranca de Paraíba·50611l M PC 3~ 2272.1 338 4.321 152.4 3.52 Faz. Sent'Ana do Rio Abaixo

S.A. Balvta·47956 15, 16 3·2 23672 222 4.204 148.7 3.53 Vasco Mil Homens Arantes

P.Mococa lena·49274 PC 3·0 12021 365 4.102 144.7 3.52 S.A. Faz. Paraíso Aqro-Pec,

Billv Rose p. SionellLM PO 3·2 22040 349 4.053 159.1 3.92 Olinlo Maraues de Paulo

Cast. M. Sietske II.B 16940·LM PO 3·5 20108 365 4.007 158.5 3.95 Jose Antônio M. Rocco

S.a.M. 54·50251· PC 3·0 22014 348 3.877 112.8 2.91 Fazenda São Quirino

Cest. Marui" Roe1ofie 6·817879 PO 3·3 20550 306 3.854 1J 1.7 3.67 Soco Coon. Cestrolenda Uda.

Achelav F. R Sensatf on-O? 53 3 5 PO 3·1 21795 271 3.803 138.9 3.65 NicC'!all Archilla Galan
Cast. Vos Fokie 35·B 1785) PO 3·5 20062 323 3.576 135.7 3.77 Soco Cooo. Castrotande Uda.
Casto Bentum Jant ie 5B16879 PO 3·4 19174 296 3.024 120.0 3.96 SOCo Coop. Castrolanda lida.
Joia JL·8817 PC 3·4 21519 93 1.025 30.0 2.92 Joaquim t.ones de Souza

PC 3·9 19372 3 12
PC 3·7 22617 357
PO 3·1l 19648 365
PO 3· 10 20282 333
11 /32 3·9 20558 318
11/12 3·8 19820 337

31/323·1119407280
PC 3·7 2300 I 365
31/32 3-8 2:>894 376
PO 3-8 19425 768
NJ<. 3·10 21890 275
31/32 3·6· 19800 207
PO 3·9 21781 224

Julho d(- ]!J(;!) 113

Soe. Cooo. Cestrolenda LIda.
sec.; Cooo. Castrolanda lida
Soe. Coco Cesrrolende Lrda,
S. A Faz. Paraíso Aaro-Pec.
AarÍf«:fus S.A.
Soco Cnoo Castrolanda LIda.
José Peres de Oliveira
David N~ sser
Soe. Cooo Cesrrolenda LIda.
Davio Nasser
Soco Cooo. Castrolanda LIda
Soco Cooo. Caslrolanda Ltda.
S. A Faz. Paraíso Aoro-Pec.
José Peres de Oliveira
Soe. COOD. Castrolanda LIda.
Arnaldo Borba de Moraes
CooP. Aoro-Pec. Araooli LIda.
S. A Faz. Paraíso Aaro-Pec.
Olinlo Maraues de Paulo
Doher Barbosa ~icolau

Ruy Vieira 9arrelO
Faz. 5ant Ana do Rio Abaixo
Joaauirn Looes de Souza
João Fioueiredo Frota
Soc Cooo. Caslrolanda ttda.

Jacob Rosier Outilh
GE"raldo Junaueira Andrade
S. A. Faz. Paraíso Aqro-Pec.
Soco Cooo. Casrrolenda Uda.
Soe. Cooo. Castrlanda Uda.
Soe. Coco. Cestrolendt Uda

COOD. Aoro.Pec. AraDOli Ltd~.
Antônío Coelho Guimarães
50<:. Cooo. Cáslrolanda Lide.
Soe. Cooo. Castrolanda l.tda.
Oevid Nasser
Soe Cooo. Cesrrolenda LIda,
Ministério da Aoricultura

Louro Miouel Seker
Soe. Cooo. Castrolanda lida
Geraldo Junoueira Andrade
Soe Cooo Caslrolanda lida..

3.51

3.72
3.61
3.67
4.17
3.73
2.79
3.60
3.47
3.84
3.53
3.60
3.61
4.51
3.59
4.56
3.73
3.58
364
3.67
3.97
3.48
3.20
312
4 OI

3.44
3.73
3.47
3.67

233.6

233.4
223.6
197.6
212.8
187.0
130.0
),t-1.0
1~5.1
169.7
149.2
147.9
145.7
180.0
134.6
167.3
133.5
126.6
125.0
121.9
125.9
95.9
84.1
80.5

102.9

! 79.3 2.60
2.32.0 3.61
1R3.0 3.69
171.5 3.58
167.9 3.60
1~1.5 3.62

148.4 3.94
126.3 3.63
127.9 3.71
91.9 '3.46
85.8 3.77
53.0 2.99

56.6 3.49

238.3
245.1
227.5
234.0

6.652

6.264
6.190
S.377
5.091
5.011
4.658
4.514
4.465
4.412
4.226
4.105
4.033
3.982
3.742
3.665
3.578
3.528
3.424
3.3t~

3.168
2.754
2.623
2.577
2.565

6.91 t
6.556
6.554
6.373

ó.1375
6.a14
4.-149
4.786
4.656
4.233

3.762
3.473
3.446
2.1>57
2.274
1.770
1.622

319

365
365
365
339
314
236
365
365
365
'347
353
365
365
353
365
264
304
335
297
304
273
224
122
264

365
359
365
333

19804

19823
22760
19645
17180
19414
18083
23025
16965
22064
17231
17232
:}0102
19619
18289
22834
21715
21847
20190
21708
16842
17205
21513
19489
19419

22656
22485
22618
16961

4·2

4·1
4·3
4-3
4-5
4·1
4-5
4-5
4-5
4·4
4-2
4-3
4-3
4-0
4-3
4·4
4-1
4-2
4·4
4-0
4-5
~-4

4·~

4·3
4-3

4·8
4·7
4-6
4-10
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PC
PO
PC
Pc.
PO
PC
PC
31/32
PC
PO
PO
PC
PO
15/16
PC
31/32
PO
PC
NR
PC
PC
11/32
PC
PO

PO
PO
PC
31/32

CLASSE BS -- De 3 1 '1 il " anos

Chuoa Flor Pa" O·Alho-45848·LM
Borrasca 1/ Aarra.47476·LM
P. Libra Ey.otico.8 166 5·LM
Casl. B. Pieti~ 93.816857.LM
Hia. Conde Íllie 2.5372LM
Hia. R. Ella 1.')117
d.Ae Jonoe ~arina ? 6150

Guar Dalila·4R908
Hia. Harrii Gerrv 6.64 t 6
Cast. M. Siske 6.615995
Artista
Hia, Cassis Clarineta :21.533 J
F5M. Petal·B 1221 O

CLASSE CJ -- De 4 a 4 1/ , anos

Hia. Barca Ura 5-3978·LM
Cast. B. Jr. Uilkie 71·8168lS·LM
Casr. H. Clar.õl 12·615950-LM
Paraíso Líbia -.Hunoria ~9306.LM
Amaz. Mr. I:l'llanada.47J7:t-LM
Casto Allio Joukie 13·816819.LM
Sta. M. Darlino Curtiss.42740
Acac.ia·49178
Hia. Loman Lemstra 20.3760
Atlantica-49179·LM
Casl. M. Piebetie 7.815958
Casto M. Dor' 16·B I 59'11
P. Leda Estiv'\ Harden.49280
Pir. Ivana ('l Starliohl·6 162 t O-LM
Hia. Loman Polientie ~0.3759
S. L. Mazurca Harm·5:227 I.LM
A. Trix Maroarida 3.5902
P. Janita P. Senor·B 17506
Biscale Med. 11 CAB·~5801
S. N. Boneca Castrinha
Macoca Oora·4544 I
Ondína de fl8raíba·41343
Guitarra JL·8799
Fabulosa SS·87t 9
Cast. Benlum Jaike 6·81592 t

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anOs

Granieira 344. R. Pabsl·B 18602·LM
Casto S. Akke 31·BI5887.LM
Mara'filhosa da Barra.~7455-LM
Hia, Barca Rienl ie 10-3984.LM

REVISTA DOS CRIADORES
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Minerva Med CAB·42469-LM
CaSl. J. Marie 38·.815299·LM
A. Trix Grielie 57·B 17044-LM
Fineza Med. IJ CAB-42468·LM
P. Javalesa Formosa Adonis-B t 5784·LM
P. Jordania G. Fidalao-B 15789·LM
Amaz. B. 2395 Chilena· 45434.~
P. Jiiu O. Adonis-B 15800-LM
Balôlaica·47' 1J-LM
Granieira 343 G. Baradero·B 1azo I·LM
Casto L. Pietie 28·1P.813071-LM
Casto M. Martha 15-B I 5853·LM
Nina de Paraiba·42297
Hia. loman Marielie 7-3754
Pombinha Bela Visra-4660
D. Grauna Steven·BI5~17·lM
Casto E. Saakie 30·815859
SIO.K 35 Heróica·815355
S. Geertle de. Car.-4326-LM
Vicosa 11 J. 8_
Kedlac Errnellnde-B12941
Casto A. Maaike 2-815831
P. Judia G. Golias-815807
Maria Letícia·51824
Casto C. Tine 25·B15271

PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
15/16
31/32
PO
PO
PO
31/32
NR
PC
PO
PO
PC
PO

4·10
4-11
4·10
4-8
4-11
4-6
4-11
4-11
4-6
4-9
4-11
4-10
4·8
4-6
4·8
4-10
4-10
4·11
4-7
4·11
4-11
4-10
4-10
4·10
4·7

20009
15433
15961
17873
16567
19205
17148
16108
22853
22085
15471
16966
19200
16438
18232
17714
15521
15152
17429
15166
22963
22482
20104
22616
16429

365
331
365
365
365
365
322
346
365
345
307
327
365
344
290
3J6
329
348
323
304
339
303
365
326
303

6. IB~

6. J 71
5.977
5.827
5.528
5.421
5.395
5.231
5.063
5.043
4.826
4.722
4.721
4.664
4.640
4.597
4.510
4.474
4.310
4.062
4.055
4.050
3.922
3.328
2.595

z ivv
227.7
2277
2029
1966
1968
176.2
1880
184.4
183.7
189.1
171.7
158.7
160.1
126.7
185.9
166.4
154.4
171.5
132.6
158.4
143.4
144.2
123.7
103.2

3.55
368
3.80
3.40
3.55
3.63
3.16
359
3.64
3.64
3.91
3.63
3.36
3.43
2.73
4.04
3.68
3.45
3.97
3.26
3.90
3.5<1
3.67
3.71
3.97

(.oh:'l'() Aciv Brasileiro
Sor Cooo Casrrolanda Uda.
Cooo Aoro-Pee AraOOli Ltda.
Colemo Adv Brenileiro
S A Fe z P..,raiso Aoro·Pec:
S. A Fe-,z Paraíso Aoro-Pec.
Ruv Vieiril Barreto
S. A Faz Paraíso Aoro-Pec.
Robp,rro Alves lima
Francisco Cvreno O. Ramos
Doher Barbosa Nicolau
Soe. Cooo Ca!>lrolanda ltda.
F,H Sant'Ana do Rio Abaixo
Soe Cooo Car.trolanda Ltda.
Johanne!> H Sleut ies
Doher Barbo\a Nieolau
Soe (000 CaSlrolanda lida.
Feuendcl Sao Ouirino
Soe Cooo Caslrolanda Ltde,
Urhilno lvnoveira
LanifíciO FilleoOO S.A.
Soe Cooo. Castrolanda Lrde .
S. A. Faz. ParaísO Aoro-Pec.
Rubens V de Brito
soe. Cooo. Caslrolanda lld,.,.

\

I
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Soe. Cooo Castrolanda lida.
Soe. Cooo. Caslrolanda lida.
Soe. Cooo Castrolanda LIda.
Fernando de A. Pinto S.A.
Soe. Cooo. Castrolanda lida.
Soe. Cooo CaSlrolanda ltda.
Fernando de A. Pinto S. A.
Vasco Mil Homens Arantes
Soe. Coo. CaSlrolanda t.tde.
Coléoio Adv. Brasileiro
Soe Cooo Caslrolanda Lrda.
Soc. Cooo. Casrrolanda Ltda.
Geraldo Junuueira Andrade
Soc.. Cooo Castrolanda lida.
Cia Adm. Téc. Aor Ataori
C~P. Aoro-Pec AraOOt i Lrda,
L. Boccalato S.A. Adm. Agr.
Ind Com
S.A. Faz. Paraíso Aoro-Pec.
Johannes H. Sleuties
S. A. Faz Paraíso Aoro-Pec.
Se". Cooo (aslrolilnd" ltda.
Coléoio Aov. Brasileiro
Soe. Cooo. Castrolanda ltla
5. A Faz. p"r",so Al')ro-Pcr.
Antônio Coelho Guimarães
S.A. Faz Paraíso Aoro·Pec.
Guido Malzoni
Fernancío ele A. Pinto S.A.
Soe. Cooo. Caslrclanda Ltda.
Cia Baalisla Searoa I. Com..
Ant6nio Coelho Guimarãe!.
Fazenda São Ouirino
Soe Cooo. Castrolanoa Lrda.
Fazenda São Ouirino
Soe. Cooo. Castrolanda lida.
Waldir Junoueira Andrade
SO( Cooo Castrolanoa lida.
Carlos Antenor Con!>oni

Cia. Adm Téc , e Aor Alaori
F~z. Sant Ana do Rio Abaixo
Hélio Moreira Salles
Davirf Nasser
Ldnifjcio FilleoDO S. A.
Luiz Horácio de Mello
Soc. Cooo Caslrolanda Uda.
S.A faz Paraíso Aoro·Pec
Fazenda São Quirino
Cooo Aoro.Pec A"moti L lo"
Soe. Cooo Cil ..frolallrl" lIr1"
Vasco Mil Homens Aranles
Faz. Sanl'Ana rio Rio Abaixo
Artu.r Carlos Avres Dia'id/1l
Lélio de T e Almeidllo
S. A. Faz Paraíso Aoro·Pec
S.A. Faz. P.-raiso Aoro·Pec
S.A Faz ParclisO Aoro·Per.
S.A Faz Paraíso AQro.Pe<:.
David Nasser
faz. Sanl'Ana do Rio Ahcll.cO

4.04
3.55
2.76
3.40
3.87
3.59
3.45
3.36
3.49
3.99
3.77
3.56
3.71
3.77
3.64
3.50
3.26

3.69
3.74
3.68
:1 47
3.24
3.65
3.62
3.52
3.61
3.52
4.02
3.29
3.09
3.23
3.29
3.75
2.95
3.81
3.59
3.6'5
3.61

3.19
3.54
3.33
3.50
3.31
3.52
3.92
3.63
3.25
4.35
3.42
3.22
3.84
307
3.59
3.77
3.77
3.48
3.64
3.81
3.33

347.3
299.4
206.2
247.9
260.8
236.0
223.1
215.0
219.3
235.7
220.3
206.3
214.3
216.3
203.7
195.3
181.5

205.5
208.0
204.4
197.7
178.9
201.1
198.9
191.7
192.5
187.0
212.8
173.7
162.4
169.7
172.6
195.9
152.4
191.9
179.9
182.5
179.0
15.42
169.9
159.6
167.7
158.3
165.7
181.7
166.8
149.4
198.7
1558
146.3
173.6
138.4
158.3
165.6
164.1
150.3
156.9
162.7
139.0

8.590
8.422
7.463
7.283
6.725
6.565
6.453
6.381
6.280
5.900
5.840
5.791
5.775
5.721
5.594
5 566
5.564

5.56J
5.551
5.543
5.542
5. ~20
5.506
5.491
5.438
5.3'37
5.30~

5.291
5.269
5.250
5.247
5.233
5.221
5.154
5.037
5.013
4.995
4.938
41. g25
4.794
4.797
4.791
4.7713
4.695
4.628
4.595
4.537
4_560
4.~55

4.532
4.518
4.494
4.402
4.383
4.346
4.316
4.302
4.261
4.170

31'15
365
321
310
365
365
315
362
348
363
365
358
308
365
338
365
336

365
328
365
3.14
365
306
365
365
365
283
329
365
348
323
342
313
365
351
346
3')9
365
365
365
318
365
322
351
'353
365
359
338
313
358
347
365
365
365
365
328
365
365
341

14278
11659
16147
15003
12706
17258
14241
19979
14094
14900
22766
15225
22040
22903
15660
22773
17637

14904
15202
14902
16931
12483
16922
121~0

14736
11308

7737
15004
12947
17330
20142
11808
19889
12845
10829
22670

9136
20264
16620
11819
23068
22063
22960
15812
16007
10657
8136

22101
17176
22383
16114
J5272
15854
13840
16107
14046
13704
23024
22730

6-6
8·6
6-6
6-0
6-10
7-4
6-0
6-11
5-8
5-3
8-6
7-8
5-2
7-2
7-11
6·8
6·7

5-3
5-6
5-11
5-4
7·1
5-0
7-4
6-1\
8-2

12-9
5-6
7-4
5·7
5-9
7·11
7-2
7-7

10-0
6-3

10-2
11·10
8·0
7·"

5-2
6-6
5·2
7·3
8·4

12-6
8-0
7·8
6·5
5-8
6·3
5-9
6-2
5·11
6-0
7·9

PO
31/32
15/16
PO
15/16
15/16
PO
PC
PC
PO
15/16
15/16
PC
31/32

PC
15/16
PC

PO
PO
PC
PO
PC
31/32
PO
PC
PC
PC
PC
15/16
PC
PC
718
PC
PC
15/16
PC
PC
PO
PC
PC
PC
31/32
PC
PC
15/16
PO
PC
NR
:]1/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
NR

CLASSE D - Adultas. de mais de 5 anos.

Casto S. Akke 25-B 13985-LM
Hia. Kirs Siooie 1-3611-LM

. Hia. Kiers Sara 4-3590·LM
M's. Neli Sensarion 15-B 14755·LM
Hia. Cassls Herrha 24.1827-LM
Hia. Lucas Bea 3·3829·LM
Janoada Carnaube-B14158-LM
S . A. Acitara-4 1344-LM
Casto H. Riemkie 311-B 15118-LM
CAB. Flor MP.dalist II-B 14911-LM
Hia. R. Reaina-1548-LM
Hia. Tinus Willv·3896-LM
Bela I1 da B;orra-41934-LM
Hia. Kirs Juweeltie 1-5341·lM

Broca-38654·l M
Hia. Mans Bert.i 5-1853-1.M
Amaz. Mr. Climatérica·42532·LM
P. Jamaica A Fidalao-B I 5769·LM
Cast. K. Johaõna 22-B 15195·LM
P. loioca Ex6l.ico-B 13796·LM
Casto Maruio Dora 7-B 15205·LM
Finura Med. tAB·39664-LM
Hla, Barca Fr.anske 8-3986-LM
S. Gail P. M~rtind",le-B 13682-LM
Guará Cobicada-37043-LM
S. Gibraleon R. Pabst·34689-LM
Estrêla-25060-lM
Noaales S. Shirlev-B \ 476 \ ·lM
Hia. Cassis 6f!leza· 1829
Jardim Àncora-B 14311
Guará Oecoral1a-48913
S.O. Hibiuna·3539S
Cast. Altio Joukie 11·B' 3034-l.M
S. O. Habilitarla-36SR9
Hla. Loman J!olkie IO·1790-lM
Calada·53335·LM
Casto F. Niilander 200-B' 6/6672·lM
Svlvia Gennv C. Madcao-B 15/S985·LM
Castanha-366QS
Cromadora dp. Paraiba-36318
Sta. E. M. Heferino M.
Ceres 8282·4171
Kedlac Lola los Anaeles-40786
SJT. Harni\ No.)Jrksman.42721
Hia. Lucas Jllliana·3828·LM
S. Fraaoa H. Carnation-B 1201'10
Cachoeira·28117
A. Arraaon A,,,,ltie·LM
Hia. Tina Neelt ie·4011
Maria S.A. ·41321
Miniatura de p...r"íba-4242S
Veneziana de 5. Rafael·45071
Imoala-43034

.P. Ima S. Chl'moion-B1JJ4S
P. Ilhoa El(6lico-B 13797
P. IIhaoa S. rhi01bo-B I 3934
S. Galana P. Marksman-813669
Ceres 141
~inestra de ~arafba-

'·1

r I
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CLASSE CJ __o De 4 a 4 I" ~nor.

REVISTA DOS (,CtIADORI~S Julho d~ 196~)

Duas ordenhas (2 x)

115

Fa: Sanl"Ana cio Ri:) Ah.·j)')
Soe Cooo Cu:rolo'llmA 1 tri ...
hu S"nt'An" ''<l Rio A~'lfO
Soe Cooo (i'I\Irol<\M" tlti"
Colénio Adv. (\r,,,;I,,;,o
Soe Cano C,,\Irol~nct~ l.Id".
Soe. Coon C"'trolflnrlil Ilri"
Jose , Pere.. rlfo Olivpira
Arlur Carlos I\vrfl>S Oilln&
Flci....~ C Br~n(,.. (""'Ii"rr~:,

Coem AQro-Pec Araooli Lida
Mar.qaficf., PoIA" llll,.
S. A. FlIZ Parl'õ'\() Aoro-Pec:
Soe (000 C""lrolflnti" I trl~

F.H 5al\t'l\n" ,to Rio I\h.,,~n

Soe (CO{' C"\'rot~nda lIrl..
Helio Moreir" c;~lIp, .
Soe . (000 Ca!-Irol"nó~ l tri"
Soe. Cooo. (".'trolAM" ltrfe­
Cooo. Aoro·f'e< Ar"«'Oli Um
A"tc"{lio (' oPlho Guinl"'rlip~

Fat. Sant'Ana do Rio AllAixo
F;)l Sant·An., do Rio Ah"ix(\
Anu'. Cerfos Avrp~ Di",nrl"
Lan~ticio Fill"Clno ~\.A

Coocl Aom·Pe... ArAfIOti l tdft
Ve sco Mil Homf'n.. Ar.-nt,....
Miltnn P,lO"""n
LUl&~ Horâcio de Mello
Soe. C")OI I,. Castrolanda lida.
Arnaldo Borb" de Morae\
Lani fi cio fi lIeono S. A
Soc. Cooo. Ci'lslroland" Udll
ru S..nt·An.- ,k\ ~ir.o Ah"ilfl)
Joaqulm Laces de Souza
Soco COOD. Castrolanda LIda.
Fazenda São Quirino
Com. Aor. e Ind. Heliomar S.A.
Lélio de T. Piza e Almeida
Soco COOD. Castrolanda LIda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Urbi\no Junaueira
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Soco Cooo. Castrolanda LIda.
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Urbano Junaueira
Fazenda São Quirino
Joaqulm Looes de Souza
Arlla.ldo Borba de Moraes
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
Ministério da Aariculrura

Pedro Conde
Antônio de T. Lara Netto
Antônio Carlos R. V. Almeida
José Bastos Thompson

Pedrt:\ Conde
COOD. Aoro-Pec. Holambra
Pau lo Machado de Cameos
Ferl"lpndo José Santos

AntÔllio de T. Lara Netto
Antônio de T. Lara Netto
Antônio de T. Lara Netto

Eduardo ~I monsen
CooQ. Aoro·Pec. Holambra
José Procóoio do Amaral
Fernando José Santo5

José Baslos Thompson
Soe. Cooo. Castrolanda Ltda.
Adrianus Sleuties
Fernando José Santos
José Manoel L. da Fonr.eca
Javme da Silvei ra Leme

34M
3 53
)4~

3.49
3.'1Q
370
3 C I
3.04
3.19
3.48
".08
3.74
3.64
3.68
3.94
'J 79
4.00
3.45
3.64
4 12
357
3.94
3.6"
3.08
3.40
4.14
3.29
314
3.42
1.73
3.90
3.44
3.43
J 91
3.04
3.42
3.83
3.08
3.91
3.09
4.08
3.79
3.37
3.65
4.26
4.60
3.14
2.89
3.28
3.27
3.39
3.42

3.96
3.85
3.63
3.62

3.71
3.69
3.79

3.83
3.71
3.78
4.61

4,11
~.69

3.64
3.40

3,78
3.73
3.70
4.16
4.15
3.65

131.4
117.2
92.8
92.3

144 I
1468
143.8
144.7
I J6.4
1S3 4
157 5
17'5.7
1'35 1
1424
105.3
150.1
1469
14; .8
157.7
146]
1540
1319
137.7
1559
132 r.
144.9
133.3
109.~

111.6
144.6
114.6
107.7
117.1
116.:!
128.4
111.9
108.3
12J~

91.7
100.2
109.3
86.8

109.2
85.5

109.7
84.3
72,7
77.8
90.1
92.2
60.7
55.1
61.9
55.5
49.6
46.2

177.0
168.9
165.1

159.8
136.5
132.3
87.8

201,7
173.3
159.0
132.2
111.8

73.2

3.318
3.041
2.549
2.547

4 ISO
4 1oi?
4.147
45.140
<1.139

4137
4.119
4 114
·t 098
<1 088
4.048
4 019
4.0'27
4.('06
3.98S
:1.S~5

:1 850
3.810
3 779
3.776
3.117
3.6/3
3 656
3.')46
3.516
3.490
3. ,t82
3.430
3.417
3.385
3.285
3.282
3.153
3. I~O
3.015
2.924
2.848
2.814
2.191
2.760
2.687
2.124
1.153
2.129
2.113
1.999
1.932
1.906
1.886
1.694
1.461
1.350

4.271 175.8
4.195 155.0
3 . 896 . 14 1.9
1.089 37.1

4.761
4.569
4.345

4.168
3.669
3.497
1.900

5.323
4.643
4.293
3.172
2.692
1.999

JfI ~.

139
3h~

341
'111

300
36'\
)o~,

317
)65
305
339
365
319
365
165
335
365
365
310
304
34S4
344
32~

331
354
204
2U4
345
203
326
335
2'j8
3,10
254
247
353
226
2~7

138
289
183
204
241
149
342
158
101
192
181
122
212

365
365
360

82

322
365
245
339

365
365
365

359
325
310
289

365
331
365
365
318
221

22638
22641
22640

20038
22018
22990
21632

I ~)to I i
17']';0
139')0
19913
9104

14.687
14)]0
17401
17696
12596
21Q46
19963
16344
'])196
10237

6.)[11
10497
27495
1'}491
23\50
10713
15464
1?726
17047
2'}965
22774
13346
11395
12376
7147":
22839
22964
13926
12729
21514
12792
13319
14381
10715
21727
11682
6324
lY4~5

18339
13672
13484
13881
13190
21512
21783
16118
12316

22832
22548
21779
22827

22831
22639
22581
24631

22087
22765
22754
20306
19999
18392

7·7
0.9
6·11

3-6
3-10
3-6
3-11
3-7
3·10

2-6
2-8
2·7
2-11

2-0
2-5
2-4
2-3

() 11
<n
6<~

S::'
9· I o
6·3
82
7' 7

3-1
3-2
3-2

;j-4
3-5
3-9
3-1

5·3
10·8
0·10
8·0
7 ·11

10·10
7·7
6·2

10·3
5·4
h.11
7-7
6·8
6·1
6·8

10-0
~·5

ti-I
13·8
4·6
7-10
5·11
8-6
6·9
6-El
6·2
6-7
9·4
7·9

5·1
5·0
t>0
5·R

11·)
5·5

Ç)O
P(I

PO
PO
PC')
PC
PC
NP
NR
PC)

PO
15 16
PC
1c" 'I..,
PC
NR
NR
15/1 h
P()

PC
NR
PC
PC
15/16
DC
15 16
P0
7/R
PC
PC
PC
PC
11 137
....0
1-'0
PC
PC
31/32
I-'C
P<':
PC
PC
PO
i->L
N~

PO
31/32
PC
PC
PO

p(

PC
PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC

PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC

PC
15/16
PO
PC
PC
PO

CLASSE AJ - Até '1/., anos,

Betina's L. N Condessa-538 1O
Hol. V. D. G Aaltie-BB2/610
Neraide O. Marambaia.50317
Sta. C. Heranca Oonar.51546

CLASSE AS - De '}Ifo, a :1 ano!.

8elin's L. N. Biruta-53806.t...M
Cristal Vaidade·S 1376.LM
S. M. P. Ca~ncia.46507.LM
Janda Jolatê-48628 (")

CLASSE aJ - De 3 a 3'1, d"O!>.

Cristal Redac~6·51170.LM
Cristal Sereno'lta·48284.LM
Cristal AlistaBa·51369.l.M
E. S. Donzela,.A9531.LM
Hol. Rika XX-BB· 1926
Pataca S. Gero'lldo.4752'
:>ta. C. Favel'l Truman.46885

CLASSE as -- Oe 3 11., a t1 ano~

Hebrlca Nooa}.·44760·LM
Hia. R. Sonia '·5209·LM
Ouilombo Asi'l Truman·B6-' 577·lM
~ta. Cruz Oanila-46871
Zuca's Brioitp.·4943I
Leme' Rosa·BB·1490

eustemente t.oncehlrl~ 11:' .'f....

Hia. Kirs c;e..~ie r)·";fl·
Maoic M. PaIO'lira·814 r.7?

Cast. E. Grierie )·BI9/7071
CA8. Financa Medalisl·816 i ("n:l
Casto M. Roelofie 2·B 140??
Casto K. Mini' 42·012~J7

Meada Pau O"Alho·J649h
Notória de P')r"ih,,·J6:?6':l
Londrina
Hia. Mans E".,""
Faxina Neorití,·A l7S79
P. Jazida M. Adoni~·R I.., 7?t>
Hia. Tina Milforlel 40:;'0
Cumbica de P~raib., 4 I OÇl;
Hia. Loman f-c..11c j~ ") I I?';'.
Marieta·43447
Cast. Loman F.':ind S
Cast. Cassis 1 lnp JO
A. Arraoon Marnflet· J I 3 I
Cesr. Exc. NIl"tander ., 18 I Q Ilm1 "

Itatiaia de Pi'-Flih",
Batalha de P",aiha.361>2
S. Rafael Có',;"lOP.ira. 4 400',
Meia Noite·3.t54 I
Hia. Den Manie 2.10/1
1;. 8. Suzana· '35460
~rica Clara HoIMrli". 70 I O
Al!ca Patricia Vioretl,·r~ I 17R..,
Hla, Harrv P, ince ..,':ln-1i
F~crava-39ó 10
África.34562
Cast .S. Lolk!c IÇl2.B151?Cl
Nntórlo de Par., ih" ·.lú 7úb:'
Heroína JL.7149
Cast. S. Anke.. R Adema 2-B 13042
S. O. IIka r. Hoarue-B I 3591
Amazonas Mr_ 8rioa·39I 79
Dramática·32167
Hia. Beatrix Manni 3·636.
Julipa de Par,aíba.36334
Vizinha JB-22:J5
Judith oe Faralba·42347
Marimba Parillha·36330
Cas:. Bur Wilkie ll·fi 1405 1
Tormenta de Parüíba.42289
Cobicada J8-
S. Q. Ilesa B. Africana·B 1296A
Paulístinha JL.7094/640a
CanlPoneza·39629
8alanca de Paraiba.41 049
F. S. M. lactJna-2P.B 13/4755

RACA HOLANDESA _ variedade varme'h<1
e branca



-.~

NOME DO AlfIMAL PROPRIETARIO

Sts. Helena Mineira·BB·1676·LM
Cristal Portel;j·43134·LM
Quilombo Aurea Nobre·B8-1573·LM
S, M, P, Corista·43817·LM
Amaral Paca-ê8-1 S04

CLASSE CS - De 4 'h a 5 anos,

Sra, C. Esmeralda Paul-43735
Lem's Pérola-B8-1452
Amoara·43822
E, S, Carícia·3P.BB21739

PC
PC
PO
PC
PC

PC
PC
1/2
PO

4·3
4-1
4-3
4.2
4-1

4-9
4-10
4·11
4-6

22841
18088
22755
20140
22989

16610
22042
18464
15623

332
365
365
317
348

300
327
249
222

6.145
5.307
4.757
4 ')46
~,S81

3.581
3.106
2.788
1.824

704.6
18?5
17'>.4
163.6
141,6

127.3
114.7
9S.4
82.3

3 37
1.57
1.6R
3.')9
4.01

155
1.67
1.47
4.51

Nelson rlo~ Reis Meirelles
Arrt óruo da T. t.ere Neno
AdrlantJ<. Sleut ies
Antônio Carlos R. V. Almeida
Jos» Procópio do Amaral

Fernilndo José Santos
Javme da Silveira Leme
Roh...,to F. Cantusio
Ferni'lndo José Santos

Antônio Josino Meirelles
Jose Silvio Maaalhães
LUCI.,no V de Carvalho
Luc iano V. de Carvalho
Wolld" Junaueira Andrade
Jose Bastos Thomoson
Antônio Carlos R. V. Almeida
Coon. Acro.Pec. Holambra
Luc i.~no V de Carvalho
Cer los Whalelv
Gab"lel Dias Pereira
José Silvio Maaalhães
Javrne da Silveira Leme
C00r> Aoro·Pec. Holambra
Ferl1,ando José Santos.
Carlos Whalelv
Fernando José Santos
Doher Barbosa Nicolau
Lucíi'lno V. de Carvalho
José Frederico Maraues

José Bastos Thompson
Javf;,le da Silveira Leme
Mintstério da Aariculrura
Eduar-do Símonsen
Luciano V. de Carvalho
Cia Aor. e Imob. Brasil
Mi,Lil>rério da Aoriculrura
Joaouim P. de Araúio
José Frederico Maraues
José Bastos Thomoson
Fer rranclo José Santos
Jose Frederico Maraues

3.64
41.06
3.86
3.54
369
3.96
3.72
3.65
3.90
3.73
3.97
3.67
375
3 56
3.39
3.92
3.98
3.74
4.09
3.69
3.90
4.03
3.81
4.87
3.66
3.35
3.56
3.97
4.17
3.38
3.66
3.77

243.1
238.9
222.7
193.7
199.4
199.3
195.7
192.1
167.6
160.2
170.3
156.9
150.1
142.4
129.0
148.4
147.9
121.8
131,6
89,6
92.3
91.7
77.4
96.9
67,3
59.4
60.6
63.1
65.9
49.9
45.0
34.7

6.676
5.871
5.780
5.464
5.392
5.302
5.259
5.249
4.925
4.293
4.283
4.274
4.001
3.998
3.805
3.781
3.714
3.250
3.211
2,AOl
2.365
2.271
2.030
1.987
1.837
1.773
1.702
1.586
1.579
1.476
1.227
1.059

359
347
365
365
339
365
354
357
365
365
317
318
365
323
313
342
365
292
341
28A
194
281
365
275
163
256
145
315
224
158
170
119

14777
20202
16636
11674
21596
13068
14227
16449
8299

10508
22078
20197
14098
14487
15650
16664
16401
13284
9483

21770
13956
21889
9919

13942
13943
21776

8909
22671
21769
12557
21634
22152

5-1

5-5
7-11
5-10
6-11
5-6

7-5
5·1

9-10
5-4
6-7

10-5
10·4

PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC 10-11
3/4 9-1
125/1285-0
PC 6-3
PO 6-4
PC 5-2
PC 5-7
PC 5-2
PC 5-8
PC 6-3
PC 10-3
PC 5-1
PC 9-3
NR
PC
PO
PC
PC
PC
NR
PO
PC

. PC
NR

CLASSE O _ Adultas. de mais de 5 anos,

Artista·44447.LM
Beatriz Maa's·LM
Mar, Noaueíra A. Oiamant..40946-LM
Marambaia Luzi'ana·37116-LM
Lôbos Quintanilha-50765·LM
Lem's Nicia-BB-2-1193-LM
S. M. P. Cocada·41496-LM
Hol. Corrie XX·BB·14 II·LM
Mar. Garota Teiana·29876·LM
Sta. Cecilia IraOP.va-33647.
Sinfonia de ~ant'Ana-5045
Lem's Ondin,,-BB2 11263
Lem's Odete-AS2 11257
Holambra Alda XVI·S81-400
Sta. Cruz Oenoosa·43766
Sra. Cecília I\!ancv·42510
Sra. Cruz Oalill~·43733
Holambra Bloem XI-BB2/1224­
''''ar. Indaia Oiamantina-31547
A'earie-41263
Catete Platina-37J95
Leme's Paauetá
Herma de Pinheiro-BB/2656
Leme's OlímpÍíj-BB2/J332
Mar. Maraarioa T, Heine-BB2/1203
Tecedeira Sta Helena-49974
Girafa de Pinheiro-BB2/650
Famosa
Grietv 42-BB.·1425
Uberaba-32243
Sra. C. Oelicada-473 J 1
lina Lina Madresselva

RACA JERSE~

CLASSE AJ - Até 2 'h anos.

Duas ordenhas (') ~)

S.A. Xula Castelo-A/5965 PO 2-4 21550 137 1.061 14.9 1.40 Foz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE AS - 2 Ih a 3 anos.
S.A. Oida O'9sis-A/5918 PC 2-7 21548 173 1.336 54.8 4.10 Faz Sanl'Anao do Rio Abaixo

S.A. Libia Ot:.eano-A/5910 PC 2-9 21556 128 1.046 51.0 4.96 Faz.. San,'Ana do Rio Abaixo

CLASSE BJ - 3 a 3 '12 anos.

S.A. Tribuna _Oceano-A/5768 PC 3-5 21552 129 1.221 48.1 3.94 Fl!lz. Sant'Ana do Rio Abaixo

CLASSE 8S -:- De 3 Ih a 4 anos.

S.A. Nuanca Castelo-A/8005-LM PO 3-7 18904
S.A. Cidadela Castelo-A/5760

342 3.699 179,4 4.84 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

S.A. Honrosft Luzitano-A/7795
PC 3-7 21340 149 1.475 65,4 4.43 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

PO 3-7 18146 129 1.116 46,9 4,20 Faz. Sao~'Ana ,do Rio Abaixo

CLASSE CJ ~ De 4 a <4 'Ia anos.

S.A. Nadir Castelo-A/70 18 PC 4-3 16562 191 1.821 80.7 4,42 Faz. ~ant'Ana do Rio Abelxo

CLASSE D - Adl.,lltas. de mais de 5 anos.

S. A. Nebrasça' Zanalua-4007-CLM PC 8-0 11348
Sant"Ana Estr~linha Zan. 4143·CLM PO 7-8

365 4.718 215,4 4.56 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

S A. Eneraia Zanalua-4167-CLM PO 7-7
11893 365 4.042 183.0 4.52 Faz. Sar'lt'Ana do Rio Abaixo

Marlv Basil de Sta. Hilda·4353-CLM PC 6-1
12146 365 3.684 194.8 5.28 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

Imaculada B. Canela-4048-CLM
22850 365 3.347 163.0 4.86 Albino Malzone

Jaca Canoous. Xenofonte-4044-C
PO 8-10 9798 365 3.312 154.1
PC 8-0

4.65 João Larava

Jaca Festeira-4358-C PC
12165 297 2.526 127.9 5.06 Jos~ de M. Altenfelder Silva

Mimosa Basil Canela·1332-C
5-9 13288 253 2.182 101.1 4.63

S. A. Granadi' Patrician·188<4-C
PC 16-8 2626 365 2.135 J 12,6 5.27

José de M. Altenfelder Silva

Adema,a do Emevreo-3160-C
PO 12-4 6188 254 1.954 85.8

Fa7. Sant'Ana do Rio Abaixo

PC 12-6
4.38 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

Ufana Comar-,-3492·C PO 7·9
7550 365 1.906 104.6 5.49 João Larava

~.A. Marselhesa K. Count-4021-C PC 7-10
11011 179 1.748 83.6 4.78 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

. A . Lindoia Oasfs
11886 181 1.440 59,4 4.12

PC 21545
Faz Sant'Ana do Rio Abaixo

RACA SCHWVZ

179 1.184 57.6 4.86 Far. San,'Ana do Rio Abaixo
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PRODUTOS VETERINÁRIOS DE QUALIDADE

PRO CAMPOLABORATÓRIO

M at r i z :

R ua Vilela Tavares . 90 Caixa
P os t al 2861 T el efon e : 229-7424

'T'elerrrnrnns... " C A M P O P E C :p
R IO DE .JANE IRO

LIMITADA

F iliaI:

R ua 25 de Março, 8 27 - 4° a ndo
. / 43 - C . P . 332 - Fone : 33 -1046

T elegram as . CA M P OPEC.
SAO PAULO

ANIM AIS ER ADOS E INTOXICADOS?

• ANTITOX IL
Anti-tóxico e Vitam in ado

INDICAÇÕES:
Nas intox icações alimentares: C a usados p o r fo r ra g ens d et e r io rados, e rv as v en en osos,

substâncias rõxícc s acid en ta lment e ing e rid o s.
Como Anti -TÓxico : Poro preven i r c comba l e r o s d ed os t õocos d os "5 ullos", Vcrmí ­
fugas. Sulfurcl o d e C c -beco. co mo a uxi lia r no I ra lamento d o s mo l éstics inf ecc io sa s.
Em t ôdcs os mo léstias in fecc ios a s po ra noutroltzc r os f O x in a s e au mentar a o ç fi o ant i .

infeccioso e c nti-t éx icc d o ligad o . N os Urc mi a s c Lo xe mtc s,

LUXAÇÕ ES? REUMATISM O? INCHAÇÕES?

• CALMINEX
Po mada Calmante, Sedal iva e Desco ngcstionant e

INDI CAÇÕES:
Este dos inf lam at ó ri o s em geral. lnc hc ç ô es d as junta s e ar t icu laçõ es. Contusões. Mach u·
co d o s. Luxa çõ es. Tumores. Reumatismo arti cula r. Estados inflamat óri a s do úb ere da va ca .
Tra ta mento aux ilia r da Mamile

MAMITES?
• MAMITOL

CL 200
Pomada intramamária para tratamento das Mamites

DOSAGEM E MODO DE USAR :
é ind ispensável que S9 ap l ique o MAM ITOt t ôo . logo se note o u mesmo suspeite de um
caso de momuo.

Depo is de esgo tar bem o le i te e ter la vado as r ét c s , intr o duz -se o bico da bi sna ga no
canal da té to, esp rem end o d evag ar t o d o seu conteúdo . Se g urando a ponta do t êto .
foz -se leve massagem de baixo para c ima , para aj ud ar a penet ração do medicamento .
Via d e regra, uma o u duas b isnagas se rão sufi cien tes p oro consegui r o cura; no s ca so s
mais r ebeld es, repeli r o tratamen to co da 24 ho ras, até o cu ro . O ho rá ri o d o o rdenho não
precisa ser a lte rado durante O t ra ta ment o.

Reco menda-se também o má ximo de li mpeza e hig iene po ro ev ita r q ue o doença se es­
pa lhe . Os animais d oentes devem se r o rd e nha d o s após os sãos . A ord enha d eve se r
feit o o fund o ; se ne c essário, usar uma câ nu la ma má ria a fi m de esg o ta r comp le la mente
o úbere.

(



A A.P.C.B. INFORMA:

o. qUE VII PELO CONTRÔLE LEITEIRO
!COM'ENTARIO~ SóBRE o RELATóRIO N.O 292 DO s.e.L. DA A P.C.S.

MARINUS A. SLEUTJES
Zootdenista

"

i

!
,~

Como tudo sofre' alterações:
também houve alta DOS novos mí­
nimos estabelecidos no contrôle
leiteiro para 11_ se alcance o Li-

. na de Mérito ou o Livro de Escol.
Novo regulamento foi elaborado e
os dados estão ao alcance de to­
dos, nos novos impressos flue po­
deDJ, ser procurados DO SeIVlço de
Contrôle Leiteiro.

APesar desta alta, no entanto,
d1v~rsas vacas consepiram obter
o tItulo de "Reprodutora Emérita",
POr IlOssUirem três lactações pre.-

L
ndadas coDSecutivamente com o

.E. .
Vemos nêste mês, duas vacas da

Raça Bolandêsa Preta e· Branca
alcançando êste título: Castro­
lauda Conde Douwlena 3 e Casto
Barm W1ersma 1, ambas puras de
orig~ com três lactaÇÕes sueesst­
vas em L.E. São vacas que de­
blonstram.~ reprodução multo
~r, .com boa produção aDual.

B
Na Raça Holandêsa Vermelha e

~.' raDea surSe Dançarina, per­
tencente ao Dr Pedro Conde. Com
três lacta~,•produzindo um to­
tal 18.000 kg. Dançarina obteve
3 L.E. sucessivamente, na Idade de
8, 9 e 10 anos. Parabéns àquele
C!lad!r que coDSegulu uma produ­
~ tao marcante e tão regular a
cada ano. Isto «:,Xlge boa aUmen­
taço,hlglene, sanidade e bom ma­
nêJo.

A Quarta Reprodutora Emérita,
»ertence ao Dr. Paulo Machado de
CampOS•• a Marambala Máscara
D. .loquei que, aos f, 5 e 6 anos,
conseguiu três L.E. com ~a. mé­
dia de 4,9% de gOl'dura, taxa ~­
traordinária para o gado Holandês.

Observando as lactações da prl­
bleir~ divisão.' entl'e as vacas Jo­
vens da raça Holandêsa Preta e
Branca, daprlmelra divisão, des­
tacaremos as três seguintes:

OUARA DANADA

• danada mesmo! O Sr. Ant6nlo
Gubnarães nos demonstra a. qua­
UdaA.1edoseu 1'ebanho com-a Oua­

. rã' ·DaIlada vada P.C. Que, aJ)enas
co_ 4 811108 e 11 meses. produziu
6.481 kg em 105 dias, sistema de

duas ordenhas. Isto significa uma
média acima de 21 kg. f; algo Que
se saUeDta. principalmente por ha­
ver uma nova parJção no 391.- dia.

SUZANA f; LEITEmA

A vaca Suzana, P. C. também
com 4 anos e 11 meses, pertencente
ao Dr. Antenor Consoni, nada dei­
xa a des(\jar. Não se deixando In­
fluenciar peJo clima tropical da re­
gião de Ribeirão Preto. Suzana
produziu 6.2'22 kg em 305 dias_ e
duas ordenhas! Notãvel produçao.
Mais uma vez vê-se o podetJ da
raça para enfrentar as mais va­
riadas condições cUmf.&lcas.

CA8TROLANDA R. BILTJE lZ
I

A BlltJe ~ pura de origem de Z
anos e 4 meses de Idade. No sis­
tema de duas ordenhas,. produziu
5.05"1 kg em 305 dias. A média
diária de 16,5 kg de Idte, para no­
vilha de 2 anos, é digna de comen­
tárlo! A RlltJe 12 pertence à Cas­
trolanela. Entre as vacas adultas
'Da primeira divisão, uma só se des­
taca das dem....

S. NICOLAU MARTONA

Pura por cruzamento, com 5
anos de Idade, em 305 dias produ-

.zlu 6.611 kg de leite e 242 kg de
gordura. Doher Barbosa 'Nlcolau
estã de ~arabéDS. Também no
interior dó Parani, perto d6 Ara­
potl, o cado Rolà'lldes contlDua a
apresentaI' quaBdade.

No sistema de três ordenhas, en­
contram-se nêste mês um grande
número de lactações ótimas. Mt'.D­
~Ionaremos apenas algumas das
melhor••

P. LIXA R. OOLIAS

A Lisa R. GoUas' P.O. de"
MlOS de Idade. No sistema. de três
ordenhas" _Icançou uma das maio­
res lactações do mês, produzindo
'2.449 kl' d~ leite e 261 Itl' de gor­
dura. lt PI'ODrtetido o Sr, Olln*o
Mar.".. t. "'"lo,

JARDIM BONILKA

Vaca P.C., de 6 anos e 9 meses,
produziu, em 365 dias, 1.183 q
de leite e 251 kg de gordura. Em
três ordenhas, Bonilka alcançou
uma produção considerá.vd. Pa­
rabéns à eia. Baptista Searpa Inel.
Comércio.

ARLETE POESIA

o Dr. Manoel Alves de Castro e
o nome "Arlete", já são dois nomes
inseparáveis. Nêste mês, a Arlete
Poesia P. O. de, 5 anos e 4 meses.
em 365 dias, produziu '% .138 kg de
leite,. com ótimo teor de gordura,
285 kg. Muito bem!

HERESIA 1I DA BARRA

Vaca Jovem, de 3 anos, duas or­
denhas, alcança uma lactação des­
tacáveL pois, em 365 dias, produziu
6.611 kg, o que é considclável para
vaca Jovem! Muito bem, Sr. Ge­
raldo J'unQueira de Andrade.

JANGADA EMBALADA

Na classe CJ, a Embalada pas­
sou as dema1s de sua classe, com
uma produção de 6.60'1 11:1',. e bom
teor de gordura. PCcI'tence a Fer­
nando Alencar Pinto S.A•

Na classe adulta da segunda DI­
visão surgem lactações· quase
tora do comum! Três grandes pro­
duções pertencem ~ Faz. São
Francisco da Bela Vista, de Fer­
nando . Alencâr Pinto S.A.

MS NELL FRONT ROW 10

Pura de origem. com 6 anos de
Idade, em 306 dias de lactação, al­
cançou a média extraordinária de
30.8 kg diários, produzindo 9.441
kg de leite {\ 326 kg dé gordura.
~ algo extraordJ-nirlo! Poucas lac­
tações estão acima desta.

Também a M'S. Lochlnvar Alpla
5 e a Ms Rag A. Golden PriJly
15 são duas ótimas produtoras.
Ambas puras de origem, alcaDO&­
ram '1.400 kg de leite em duas or-

,
r
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dtmbas. FernaDdo AleDcar Pinto
S.A. está ele parabéDs.

PIRASSUNUNGA GRANFINA

A pura por cruzameDto Pirassu­
Dunga Granlioa, com 8 aDOS e 8
meses, se destaca Da classe adulta
com '1.691 tg de leite e 263 kg d~
gordura. Granlioa pertt".Dce ao
plantei da' FazeDda Boa Vista do
Or. Antonio LuJz do Rego Netto.

CASmOLANDA CONDE DINA

Na Coop. CastrolaDda, nêste
Mês, a Conde Dina sobressai. Ela
é P.O., co~ 5 anes e 10 meses, pro­
duzindo 'J 146 tg. em 329 dias. Pa­
rabéns ao criador!

KOSELANDIA fi MADCAP CA.B.

O CoMgio AdveDtlsta nos apre­
senta a Boselàodia, que alcançou
tamb6m uma produção de quase
'1.000 tI' em 365 cllas nó sistema
de duas ordenhas. E:dste a Rose­
Ilndla das rosas mas também a
RoselAndJa 11 do leite!

MARIA HELENA s.
COORDINATOR

O novo crIador se, ~ohannes
SleutJes apJ'flJeDta a Maria Helena,
vaca de alta capacidade de repro­
dução e também de produção.
Nês&e ano, em 336 dJas. deu 6.961
tg de leite. A Faz. Bela Vista ~t.
de parabéns!

Na raça Holandêsa Malhada de
Vennelho surgem três lactações
ótimas na Z.· divisão.

aEFLECTION DUCHESS

10s6 SUvlo Maralhães vem mos­
trando o pac1rlo de seu rebanho

com lactações espetaculares. A
Retlectlon Duchess.. aos 2 anos e 4
meses, em 365 dias, surpreeode _
nos com a produção de 1.256 kg
de leite com 4,96 % de gordura Isto
é, 360 kg de gordura. '

ótima lactação. Em todo ano de
1968, nen huma lactação houve,
nem rata Holandêsa Vermelha e
Branca. nem na Preta e Branca,
superando a gordura da Carta 11
M(',dallst.. da Arlete Dengosa, da
Anabela e da Arabela.

Eis o renexo daquilo que será a
Variedade Vermelha e Branca
dentro em breve.

Na classe adulta, duas lactações
merecem destaque,

CASTRO LINDA 2

Eis a P. O ., mais J)roUtera! Aos
1 anos de Idade, deu a sexta parl­
tão, tendo Iilhos criados e o séti­
mo recém-nascido. Cinco lactações
terminadas 3 L.M. e 1 L.E. A Qul:Dta
lactação 101 de 5.254 kg em 319
dias. Parabéns ao sr , Adrianus
SleutJes.

MAR. MOÇA REINlANA

Pertencente ao rebanho da Ma­
rambaia, a Mar. Moça é vaca P.C.,
com 7 anos de Idad~ Produziu
('Im 365 dias, 5.012 kg de leite e
190 kg. de gordura. Boa lactação.

RAÇA JERSEY

Na raça Jersey, a Fazenda Sant'
Ana do Rio Abaixo aparece com
os melhores contrôles. Em pri­
meiro lugar, a S.A. Catelna Olei­
ro, com seus 3.159 kg de Jelt(\ e
111 de gordura. A Cateína é vaca
jovem de 3 anos e 11 meses. Na
classe adulta, surgem aS. A. Con­
quista Zanalua e aS.A. Alvorada

Assine a

REVISTA DOS
CRIADORES

Assinatura anual:

NCr$ 30,00

Pe d i dos a

Editôra dos Criadores Ltda.

Rua Canuto do VaI, 216

SAO PAULO

Records, ambas com lactações aci­
ma de 4.000 kg e 4,5 % de gordura.
Muito bem!

A RAÇA SCBWYZ

Nesta raça, a Fóca é que mais
se destaca, com uma lactação de
3 440 .... .QDl 295 dias. a Pura de
origem, com " anos e 5 meses.
Pertence à Fazenda Sant'Ana da
sra, Dona ~oaquina de Camargo.

RAÇA GIR

~oão BatIsta F. Costa apreseDta
duas vacas desta raça com boas
lactações: Mlnerva. R .E. com 6
anos, produzindo, em 365 dias,
4.293 kg de leite com • .-." de
gordura; e C.A. Argdla, R.E.,
com 5 anos de Idade, produzindo
«.038 kg de leite e 189 kg de gor­
dura. Multo bo.. produC6es•.

--

I
Sociedade Cooperativa Castrolanda Lida.

(CaSTRO • PR)

promoverá nos dias 5 e 6 de novembro sua
-XIV EXPOSlçaO·FEIRa

Compareçam!

'1
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NOME DO ANIMAL PROPRIETOIO

4·11 19332 259 1 .999

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos.

Tvsun's P. Pamela·3708

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.

Alice São Beot0-3392

CLASSE CS - De 4 'I, li 5 anos.

Alearia Sta. Madalena-44033

PO

,PC

3·1

4·3

19585 246 2 257

18995 231 1.876

57.8 2.56 Cia. Aoro.Pec. Sta. Madalena

82.6 4.40 Cia. Aaro..Pec. Sta. Madalena

75.3 3.76 Cia. Aaro.-Pec. Sla. Madalena

CLASSE D - Adultas. de maís de 5 anos.

Uaanda·2735
Bom Café Oltmoia·1989
Alcalina·23911.
Katina·34712
C:ooacabana CDlina-38870
Mara-2824
Bazuca·38894
Feira de Pinheirt\-2329

PO
PO
3/4
PC
PC
PC
PC
PO

9·2
14·1
12-6

7·10
7·6
8·5
6-11

11·4

15323
22039
21650
13410
20216
16841
13954

8841

310
354
280
284
365
329
3~5
179

3.179
3.166
3.108
2.939
2.791
2.562
2.346
1.299

96.1
1.20.6
114.0
132.0
107.2
~3.8

93.1
38.6

3.02
3.80
3.66
4.48
3.83
3.17
3.97
2.96

Jo aout-ra C de Camarao
Francisco Amarante Mendes
Francisco Amarante Mendes
D. Pires Aaro.·Pec. S.A.
Cia. Aoro.·Pec. Sta, Madalena
Joaouine C. de CamarQO
Edoard Jefet
Minislério da Aoricultura

Duas ordenhas (2 x )

22304 290 2.611 100.8 3.86 S. A. F. Analo-Faz. Três Barras

23513 314 2.551 121.5 4.76 S.A.F. Analo-Faz. São Pedro
23042 333 2.509 112.3 4.47 S.A.F. AnaJo-Faz. Três Barras

22303 260 1.963

!'

}
~

S . A . F. Anolo-Faz. Três Barras
S. A. F. Anolo·Faz. Três Barras
S. A . F. Analo·faz. Três Barras

S . A . F. AnaJo-Faz. Três Barras
S. A. F. AnaJo·Faz. Três 8arras
S. A F. Analo-Faz. São Pedro

S . A . F. AnoJo·Faz. Três Barras
S. A. F. AnoJo-Faz. Três Barras
S.A .F. AnoJo-Faz. Três Barras
S•A. F. AnQolc}·Faz. São Pedro

S . A . F~ Anolo-Faz. Três Barras
S. A F Anolo·Foz. Três Barras
S. A .F_ AnoJo-Faz. Três Barras
S . A .J:. Anolo-Faz. Três Barra,s
S. A .r. AnaJo-Faz. Três Barr~s
S. A.F. Analo-Faz. Três Barns
S. A. F. Anolo-Faz. Três Barras
S. A ... F Analo-Faz Trs Barras
S.A s-;F. Anolo-Faz. Três Barras
S.A ..F. Analo-Faz. Três Barras
S. A .,F. AnoJo-Faz. Três Barru
S.A ..F. Analo-Faz. Três Barra.
S . A ..F. Anolo-Faz. São Pedro
S . A ..F. Anolo-Faz. São Pedro
S . A ....F. Anolo-Faz. São Pedro
S. A . F. Analo-Faz. São Pedro
S.A.f_ Anolo.Faz. São Pedro

3.54
4.09
3.89
3.97
3.78
3.95
4.09
4.06
4.50
4.14
3.83
4.15
3.76
3.46
3.73
3.76
4.00

3.86
3.94
4.01

4.89
4.21
3.75

4.21
3.95
4.13
4,13

72.0 3.67 S.A.F. Analo-Fa%. Três Barras

99.6
67.3
45.6

145.0
132.3
110.3

174.9
147.7
121.3
102,6

200.4
186.9
169.5
164.2
147.6
154.2
145.8
128.7
136.1
123.5
111.9
111.7
84.9
66.8
71.6
45.2
44.9

5 . 014 259.4 5.17 Rubp.ns Resende Peres
4.038 204.0 5.05 Rubsns Resende Peres

REVISTA DOS CRIADORES - .Julho de 1969

3 . O, 3 179.7 5.96 Rub«ns Resende Pores

2.034
1.596
1.215

3.748
3.352
2.748

3.781 204.1 5.39 Fr8r).cisco F. 8erretto

Tris ordenhes (3 JC)

4.150
3.735
2.935
2.473

5.648
4.560
4.358
4.128
3.903
3.895
3.562
3.162
3.020
2.979
2.917
2.687
2.254
1.929
1.917
1.200
1 . 121

312
312
313

361
316

353

307

321
356
315
311

365
365
365
333
314
324
341
343
333
293
283
319
216
169
170
115
115

19478

16553

19145 218
16174 218
21694 113

22579
23211

20272
23044
23043

20134
18877
19128
23117

11122
12766
12768
10110
16171
9857

14114
16512
16183
18688
9864

20771
22466
21680
10973
21679
21681

4·7
4-6
4·8
4·7

3-10
3-6
3·10

4-10

2·8
2·9

6-10

2·2

3-4

4-4
4-4
4-3

5·9

13-1
5-0

9-6
7-9
8·5

12-4
5-8

14-11
6·9
6·8
5·9
5-0

12-9
5-6

RE
NR

RE

NR
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CLASSE AJ - Até 2 112 anos.

Ameixa (63981

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos.

Marinaa (1546'
Feiioada CH·?05 ,

CLASSE 8J _ De 3 a 3't, anos.

Ramoeira C6303)

CLASSE 85 - De 3112 a 4 anos.

õrazinha (63081
Birita (G-20RJ
Peruana C5213 ,

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.

Alianea (8210\
Marllia CF.1?91
Finoida (1092 \

CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.

Ortalicia (82361·LM
R<\cana CK·099 1
P;~nl'''a (626'2 \
Caretbe (1153'
CLASSE D _ Adultas. de mais de 5 ono•.

Soberba C4712l·LM
Dourada t 60021·LM
Ooera 11 t 44361
Pirassununaa .C46731·LM
Gauchita (H·076)
Salina t4398\-LM
Normândia C6086 \
FarroDilha CB·114\
Bombeira t 8144\
Mambuca (8190 \
Guanabara
Serrinha ( F-169 )
Lavareda (H·0951
Racianat60351
Jóia (A-348 )
Vareta (4489\
Ala (90971

RACA GIR
CLASSE CS - De 4 Ih 8 5 enol.

Cadeia (316l:-LM

CLASSE D -. De 5 D 6 anos.

Soberana de Brasrtia.D-5550

CLASSE E _ De 6 onos e mois.

Predileta de ..Brasrtia.761.C.LM
Baderna de Brasrtia·LM
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NOME DO ANIMAL

...:a
U
cn

Z
PROPRIETABJO

Côcaína de Brasilid·0·5570
Sombra·123
Meia Lua· 158

Rf:
NR
NR

10-0
110
170

1c>103
11241
14422

339
365
3<i7

3.597
3.388
2.825

182.1
168.3
145.4

5.06
4.96
5.14

RlIb\~s Resende Peres
Fran.dsce F. Barretto
Francisco F. Barreuo

Duas ordenhas (2.)

CLASSE BJ - De 3 e 3 'I, anos

Princesa-60
Ama 11·176

CLASSE as - De 3 % a 4 anos.

Atriz-174
lauana·62

CLASSE CJ - De 4 a 4 'I, anos.

NR
NR

NR
NR

3-0
3·5

3·6
3·6

23076 320 2.224 116.7 5.24 R~rto AntÔnio Jacintho
2:103:1 365 2.089 110.2 5.27 Joã<t l.ctite S. Ferra: Jr.

12027 360 1.259 1.14.5 5.06 João Leite S. Ferret Jr.
21754 249 1.778 87.6 4.92 Sltn~na Aaro. Pastoril S.A.

Coroa I E-2372 )
CAmara-

CLASSE D - De 5 a 6 anos.

Bela·226
Amora

RE
NR

NR
NR

oi.'}
4·5

5-8
5·6

11763 24 I 2.253 11 5.8 5.13 Gabriel Ooneto de Andrade
18921 190 I. ';78 79.1 s.oa Feli~mino F Berrano

17787 365 2.911 142.3 4.88 Francisco F. Berrette
22605 307 2.466 131.5 5.33 José Fernandes de Carvalho

CLASSE E De 6 anos e mais.

Comarca·LM
Aramina
Janaada·222
Verdade
Moirinha·20 t
Rumba de Br~silia·B·6000
Bandeiia
Tânia de Bra.slli.
Fortuna
Notinha·C·3940
Gaúcha 11·
AurorlJ·
Andorinha·
uvareda

NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR

11·7

7·10
8-0

10-0

6-0

9·5

10-5

6·1

14418
18796
18918
15685
15352
15010
15582
21745
16575
21764
loi099
2i639
16oi75
21870

360
355
365
314
365
292
327
248
199
224
219
215
132
229

3.657
3.163
3.113
2 868
2.7tj4
2.754
2.430
2.100
1.954
1.734
1.626
1.502
1.382
1.135

184.0
152.8
145.2
144.5
131.8
135.1
114.8
141.9
102.7
79.3
83.3
8ó.7
62.0
59.4

5.03
oi.83
oi.66
5.03
4.73
4.90
4.72
6.75
5.25
4.57
5.12
5.16
4.48
5.23

Francisco F. Bar.retto
José Fernandes de Carvalho
Fra~isco F BarreUo
Roberto Antônio Jacintho
Frandsco F. Barreuo
Rubens Resende Pera
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Peres
Francisco F. Bdrretto
Gabriel Donato de Andrado
feli~mino F. Berretto
Breno Lima p"lmo
José Fp.rnandes de Carvalho
UIiQ r. Pila ti Alm.ida

Ouas ordenht" (2 1l\

18358 322 1.d18 100.8 5.5" R~rto Mertins Franco

RACA GUZER~

CLASSE D -."Oe 5 a 6 anos.

DUDrada-A-2441

CLASSSE E -:- De 6 anos e mais.

Boa Sorte-82l~8

RE

RE

5-4

8-0 21645 157 1.975 89.8 <4.54 Jos' Resendo PerOfl

Dues ordenfla, (2 x,

22378 275 1.71<4

22130 215 1.160

92.7 5 .•0 RodOloho Ortenbled e OutrOl

Rod~IDho Ortenbled e Ourros
RodoJoho Orrenbled e Outfot

RocJ()loho Orlenblad e Outro,
Rodoloho Otlenblad e OutrOI
Rodoloho Oflenbl4d e OuItO.

4.37
4.79

4.66
3.34
3.17

54.2 4.67 Rodoloho Ortanbr"d o. OutroD

87.2
50.4
42.0

65A
53.6

1 . 869
1.505
1.320

1.496
1.117

267
268
'257

231
206

18531
22131

19281
19610
19057

3·0

4-3

5·6
5-3
S-4

4·11
4-7

RE

RE

RE
RE

RE
RE
RE

zssu MOCHO

CLASSE BJ - De 3 e 3 'I, ono~

Tatuzinha Saa. C"crlia·lóó.

CLASSE CJ - De 4 a 4 lI, enos.

Ditadura Sta. Cec'lia.1385

CLASSE CS - De 4 'I, D 5 anos.

CamDinas Sta Cecflia.14 t 9
Dobrada Ste , Cecflia-14óO

CLASSE D -- De 5 D 6 enos.

Franca Sla. C"..edlie-1441
Oiamantina Stl'l t":ecllia.1451
Medalha Sta. Cecilia·' 418

CLASSE E - De 6 enos e meis
Uberlandla SUl. Ceetlle.798 RE 12-0 19055 248 1 .457 88.7 6.08 RodQloho Ortenblad e Outrol

LE - LIVRO DE ESCOL
lM - LIVRO DE M~RITO

'lI - VEN"'OA
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Artur Ca rl os Ayres Diende . Ampe ro . Estado d. Sii o Peulo .
Co ntrOle em 20·.-1969.
Reg ime de posto com reç i o su plem e nt e r , 2 o rdenhes .

l-t .88 8 Fio d e Ouro Br inco PCO C 9·1 L" I 21 ." 70 0 .832 3 .8715 . 55 1 O rd ..ilhe d o Roncho I" PCOO 7-7 5: 132 16 .20 0 0 .798 " .9316 . 3 11 Arcp.lie PCO O 8 ·9 3 : 6 5 15 . 140 OA 6 2 3 .0517 . 695 Siio Rafae l Gvenebe re PCOO 5 · 5 I : 22 15 .150 0 .508 3 .352 1 .957 São Rafae l 19 Berce to ne PCO C 3·. 3" 72 1.4 .600 0..486 3 .33

cu . Adm in ist rado ra Téc nice e Agdcor a " Ateg ri ". Pind a m o nhenQebe . Est edo de Si o Peulc.
Co ntrOle em 30-4 . 1969.
Regim e de pes te co m re çêc sup lemente r, 2 o rd e n h e s ,

15 .1 82 Janoe PCOO 8 ·8 3 " 9 4 17 .• 00 0 .589 3 .3815 .191 Ci mbll PCOO 8·2 I " 3 18 .400 0 .590 3.2015. 3 25 Se!l!' tll de S te . Helena PCOO 8 · 1 1 I " 2. 16 .800 OA4 1 2 .6215 . 6 61 Co rc"lmb ie peoo 8 · 10 I: 42 13 .7 00 0 .419 3.0515 . 666 Ind iJl PCOO 8 · 1 1 L" 7 23 .000 0 .801 3 ' 915 . 90 2 Caro le PCOO 7· 7 I " 23 19 .200 0 .622 3 .2417 . 8 40 Bo rba peoo 9 ·0 I • 6 2 1.500 0.701 3 .762-t . 59 3 Cha r>tl 67 Mel usto PCO O . ·3 ."1.3 13 .000 0 .393 3 .0724.768 Ro lAnd 85. Peb s t Lede PC 7· 1 3 : 9 2 15 .1 00 0 .575 3 .812.4. 97 2 Ta Olla ral" s Maraie 6 5 Bov PO 5 ·5 2: .6 19 .600 0 .669 3 .A125 . 220 Ma ri'lnto 6 7 9 Pe b st r-coe 5·7 I : 15 20 .000 0 .646 3.7325 .22 1 Ctl!v"J peoo e· I I " 17 16 .900 0 .5 54 3 .2825 . 222 Chana 9 . Mlll uSlo PCOO .·6 1: 3 19 .5 00 0 .5"6 1 .80

3 .56
~ .1 9

3 .9 2 \
3 .88 I.....5
3 .9 2
3 .-47
3 .2 9
3 .29
3 .5 8
3.39

2 .42
3 .11
3 .87
3 . 18
3 .37
3 .5'
3 .71
2 .75
3 .13
3 .5 0
2 .6 7
3 .57
3 .2 1
2.70
2 .48
3 .28
3 .6 '
2 .75
J .AA

0.845
0 .827
0 .773
0 .582
0 .7 03
0 .6 20
0 .573
0.569
0.48.
0 .573
0 .793

Gordura

0 .502
0 .5 9 4
0 .5 11
0.523
0 .595
0.514
0 .5 51
0 .• 11
0 .43 1
0 .5.5
• .01
0 .550
0 .568
0.466
0 .3 ~ 1
0 .564
0 .583
0 .3 63
0 .-457

23.700
25 .900
19 .700
15 .000
15 .800
15 .800
16 .5 00
17 .300
14 .700
16 .000
2 3. 400

20.750
19 . 100
13. 180
16 .• 50
17 .6 30
14 .500
1.4.8 00
14 .940
13 .76 0
15 .58 0
15 .010
15.390
17 .6 80
17 .26 0
13.760
17 .180
15 .990
13 .200
13 .300

CONTRô L E

18
52

118
3••
230
179
177
123
1 11

53
26

6 0
37

205
123
2.

19 6
199
1.3
191
1. 9
.6

1. 1
7

5 •
222
10 8
11 1
69
57

I :
2 ". :
9 "
8 :
6:
6:
5:
. :
2 ."
1 :

3:
I :
8:
5:
I:
7:
6:
5:
7:
5:
2:
5:
1:
2:
8:."."3:·2:

DO

Id ad e Cen- Oi..
.no. t ró l. d . leite
m n .. l.ctlçio

7·3
6·5
7· .
3 · 10

. ·6
3·6
.·0
2· 10
5 ·1
6 ·0

10 · 7
2 · 6
8·8

10 ·5
6 ·8
6·2
9 ·2
6·0
. ·1
3·1 1
7-6
. · 3
3 ·3

• · 1
5 ·3
. ·2
. ·2
4-8

3· 1 I

6-3 I.'" 16 19 .8 70 0.7 56
5 ·4 2 o 37 13 .9 50 0.46 1 3 .S~
-4·4 I · 19 20.070 0 .6 5 .. 3 .31
" '6 L'" 7 18 .3 70 0 .6 8 7 ~J1
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Gráu
do

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PCO C
PeOC

' PO
PeOC

R E V IS T A DOS

P An CIAI S

Adere Ga lera
A rt ete B étc lce
Arfele C H io
Arl et e Sa fira 11
Arl et e. Denoose
Arl el e Den ke
Arle te Befede 11
Arlete: G aHcia V lll
Ar-lete Bailarina 111
Ar le te Es me r a lda
Arlete Jus sere

AUClJ verb ene 2 Vlc le te PC
Aue,. Lodv Tessv PC
O r iqo ',!, Dine 11 PO
AuclO Sotino ?O
Noo ... te s Score rne L . Be ss te PC
O r ion '., Em me Ccoee tc I PC
Noo ... Ies Tid v Abbekork PO
Sv lvt a lo uã Bur-ke PO
Vide-se 669 Men O f T. Modcep PC)
?ir lole V lctete Susove r PC
Donnd 6 Inko Ret tecr lon PC
Odon 's Aoathe 22 PC
Pir , Lene Re-Ec ho Hots in son 10 3 PC
Pir . J uventude Ve r-berre Svsover PO
Grall ír!ír a 329 Rove l ln ke r i PC
lrne ucus B. Se lv te Aie x PO
Susoi ro'~ Cot tv 3 5 PC
O r io n ' , Tenlen te 16 PO
Orio n 's Anne 21 PC

Diaman tina Med. Gueeeot renoe
ESDIlma Ken io de Gueee o teenoe
GUll""O . Colosso Fl eoelecie
Amll~on. $ Mr. G-tnebr.

Ao HOLAN DESA _ vaeledade v. rm. lh. _ b nnc.

Ma noe l Alves de Ca stro. Pa s sa Q u atro . Es t. d e Mi n ,u Ge r ai s .
Ccmrôle em 1] .4. 19 6 9.
Reg ime de p a s to com r a ç ã o a l im e n ta r, J o rdenhe s .

14 .732
17 .81 1
25 .236
25 .237

N: 5C L

15. 2 80
18 . 0 5 5
18.056
23.565
23 .627
2a . 118
2a , 11 9
24.441
2• . 6 16
2• . 975
25 . 206

RESULTADOS

12 .377 7
13 . 306
13 . • 60
13 .46 1
1• . 372
16 .33 1
17 . 609
20 . 262
20.423
2 1 . 0 3 1
2 1 . 120
21. 121
2 1 . 559
2 1 .561
23 .762
24 .646
24 . 650
2• . 858
25 .023

Dr , Lu iz Horácio d e Mello . So rocebe , Es rad o de Sõ o Po u lo .
Ccnt r ôle e m 19- 4-1 9 69.
Regime de pasto co m reç ão suplemen to r , 2 o rdenhes .

Come rci al Agr lcola e Ind ustria l Heliomer S.A. Cempines. Estado de Sã o Pa ulo .
ConlrM le em 11 ..t.1969.
Regi me de past o co m re ç âo su p le rne n te e, 2 o rde nhl'ls .

Fazenda
Primavera
doAtibaia

M ac ho s e tê me a s , Pre c o c id a d e
no peso. E speci a l par a c ru zamen te
c o m g ado comum o u indiano

C o nsulto nossa s c o n d iç ões de ven­
d a . Dispo mo s even tua tm e ntc de óti­
mo s a nim ais sem re g is t ro . E studa ­
m os t ra n spo r t e e fin anciam ento.
de pendendo d a qua n tidade . F a.; a­
no s uma vi s ita sem com promis so .

Forn ece mos re produt or e s req. s t-a­
dos puro s d e or igem e p uro s por
Cru za , com c ont râ le c frcia l do lei t e
ti pes o. Regime de c ria çã o de c am ­
po. Ót ima rcsnc ica oe . T a m be m
pr o dut o s de inseminação arti fic ial
de reprodutore s america nos o u na.
tural de repr odutor e s naci cnara.

Cr iador: Lélio d e Tol e d o Plzo
e Almeida Filho

bldo d. Sjo r . ulo: - Munld pkl " Jull'lU
Km 97 d. ntl~.lI S. r . ulO/Jllndl.lll /ll.lll lh jfh.
p nta. Em São Paulo: Ru. Joi o Bllcol., 39 -

2 ." .ndal - Tol.I ollo : 32·1783
Con npondéllcl.ll : CaIu Posb l 7599

melhore seu planlel
e oblenha

Bra nc o e pr êt o . Macho s e rem...
A lt a prod uç ão de le it e . Ell Ce le n ttt
pa ra cruz ar co m g a do mes t iço le i.
tel- e .

CHIROLÊS

MaiS LEITE
MaiS caRNE
MaiS LUCROS!

HOLANDÊS
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Gr'u Idado Con. DI..
do ano. tr610 d. lolt. Gordura

••ngue moao. lactaçio

·Ant6nlo Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Estado de Sâo Paul'O.
ContrOle em 25-4-1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

AgrcH'ecu4ria Boa Vista Ltda. São Carlos. Estado de Sêo Paulo.
ContrOle em 26-4-1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

-

~aúlLlm[1
lrIsdbdaV.teinário

BICHeiRAS eFRIEIRAS

MIOZOL

imprescindível em tôdas
as fazendas de criação

Ideal para o tratamento
das FRIEIRAS

INDÚSTRIAS IIO-QuíMICAS
MIOZOL LTDA.

Rua Estados Unidos, 1586
Telefone: 282 1764

End. Telegráfico: CORUJA
SÃO PAULO

~IIILíQUIDO \\\~
e um poderoso

• GERMICIDA

• LARVICIDA

• REPELENTE

• PROTETOR

• CICATRIZANTE

é mais econômico
• tanto pelo seu alto

rendimento em número
de aplicações,

• como pelo seu baixo
custo

faça uma experiência
e comprove!---- ---...

3.20
3.56
3.28
3.71
3.87
3.99
3.40
3,42
3.43
3.21

4.24
3.23
3.46
3.47
3.86
3.65
4.71
3.68
2.88
3.62
3.59
3.58
4.20
3.54
3.56
3.62
2.85
2.83
3.31
3.61

0.499
0.641
0.532
0.569
0.608
0.894
0.715
0.838
0.621
0.585

0.556
0.584
0.614
0.487
0.591
0.507
0.858
0.911
0.626
0.796
0.548
0.494
0.653
0.947
0.471
0.583
0.467
0.423
0.490
0.635

15.600
18.000
16.200
15.300
15.700
22.400
21.000
2 4.500
18.100
18.200

14.100 0.639 4.53
13.200 0.564 4.27

18.200 0.604 3.31
13.200 0.509 3.86
19.900 0.688 3.46
18.000 0.673 3.74
16.900 0.449 2.65
19.500 0.659 3.37

13.050 0.408 3.12
14.050 0.440 3.13

13.200 0.509 3.86
14.000 0.571 4.08
15AOO 0.726 4.71

13.100
18.100
17.700
14.060
15.300
13.890
18.210
24.720
21.720
21.950
15.250
13.800
15.550
26.750
13.230
16.090
16.370
14.960
14.800
17.600

68
65

163
155

141
73
53

138
128
42
73
44
18
31

57
5'1

257

57
121
55
55
46
86

203
82
66

179
100
155

60
18
27
43

109
133
315

6
231
87
45
37
26
28

6.°
3.°
3.°
5.°
3.­
6.°
3'<'
1.°
1 .0

2.°
4.°
5.°

11.°
1.°
8.°
3.°
2.­
2°
1 .0

1 •

8·9 '2.
8·9 2:

3-4
3·6

4-6 2.°
4-0 2.°
4.5 2.°
2.5 2.·
7-0 1.°
8-5 1:

4-6 2.°
4-8 2.-
3.11 9.°

14.3 5 o

11.0 3.°
12·10 1 "

10·1 5."
9·11 5"
5.10 2.·
5.8 3.·
6·0 2:'
.4-3 1.•
6-11 1 o

3-2
3·5
6-0
2-8

5-6
4·10

4-7
5-6
4·11
5-4
5-7
4·3
4-2
3·8
3-11
3·5
3-0
3-8

PO
PC>

PCOC
PO
PCOC
~coc

PCOC
PCOD
PCOO
PCOC
PCOO
PO

PO
PO

PCOO
PCOD
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

PC
PC
PC

H: SCL

12.261 Hulha E.E.P .A.
12.262 HarN E.E.P.A.

Simlo BIUar. São João da Boa Vista. Estado de São Paulo.
ContrOle em28.4-1969.
Regime de pasto COm ração suplementar. 2 ordenhas.

7.376 Guarti Me"ndro~a
9.513 Guará Aristocrática
9.898 Guará Miranda

10.208 Guará Acucena
13.570 Guacá Bilontra
18.964 Guará Oisoutada
18.969 Guará O.sdlnha
19.350 Guará Danada
21.743 Guará Escalada
22.011 Guar" Delicada

José Sleutfes. São Carlos. Estado de São Paulo.
ContrOle em 2-4.1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenha•.

24.832 Jessle
24.833 Harriet

25.075 Maria Frans Pabst
25.076. Bulia 'l
25.077 Sflvla 3947 Pabst
25.078 P.H. Roosie
25.192 Ana's Oama Pabst
25.193 Ana', 8ambina Arno

21.227 Svlvla 3940 CIDtaln
2' .230 Svlvía 3891 Pabst
23.502 Mostra Svlvia 3965

David Nasser. Pinhal. Estado de SãoPa ulo.
Contr66le em 30.4.1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

,.,~Jlo Moreira Salles. Campinas. Estado de São Paulo.

ContrOle em 15.4-1969.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

18.491 Rio Verdinho Bonec:a PCOC
,8.779 Aba70Flas Mr. Fibra ôCOC
,9.241 Amozonas Mr. Filmada PCOC
,9.690 Ju,...ma peoo
~O. 166 Marra PCOO
~0.726 Sanr~bri AIi.da S. Aiax PO
~, .006 Rio Verdinho Babilônia PCDC
~,.248 Malberrv 564 SU5V 8umbi PO
1'.419 Re$t's Son S. Sombrilla MendocinoPO
i' .460 13 de- Abril Titan Cartnesc PO
1'.750 N:xJltles Dellll Lochtnvar PC
l' .75' Pucu Altanera PC
~2 .035 Rec~ 59 Elen;" J. Achalav PO
12.635 Achalav 4)uDre Aliada Adelfa PO
l' 736 S8n GreGÓrio G S. Torc:acita NR
1A.905 Ooudn ViQO Doble NR
15.069 Cume Co Skvmaster Deohane PO
15.070 Malbertv 641 Zoraida Cubano PO
15.227 Noaales Texal Adeen Amélia PO
15. 229 13 de Abril 419 IncaDet Poino PO
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c o L É G I 01
ADVENTISTA

BRASILEIRO

N: SCL

Gr;i....

d o
I d.d~ Con· Di..
e no. Ir 6 1e d . Leite Gordure
m e . e . 1.1C:le l;io

".

41 ANOS

NOSS AS CRIOULAS

c" . Ar thur Mon1T;i-ro T .. ev~~ . Sovl .· \ r '!>t <!. <.Jo d e s;;u P-lu l0

Con t róle p.n l R· d · 19 6Q

RegI me c1e p e s.ro <O~ r o1 ~ ;j o 'õUp lo: n lcn lolT. 2 c rerc n ha 'õ

13 . 0 20 Flores.ta Je s s v JU"' in.o PC 7 6 2 • 41 16650 0 ... 8.(, 2.90

M a rga r id a Po la k La- a . S ol n t .... ~rtu r df!~ E~IM k:> <1< S '; p Pll v lo

Co nt rô le e~ 16 · 4 .1 9 6 9 .

Rcg lmf' d e p a vio CO~ r açã o ..vph~"lCn l"' r • 2 o rdenhas .

19 .964 Fa xin a Gilda PC 6 li 4 • 93 14 .200 0.-469 3 ,30

19 ,965 F~Jli'no) AvTie s. "
PC I I· ~ 3 ' 93 13 .800 0 .43 7 3 .16

::0 . 179 O: .H: I f'l 11 LUf'1I PU io 10 3 ' 144 14 .4. 00 0 .5 42 3.76

20 . 180 F.1Xi., ,, 'tcc. sv PC ,I li I ' 14 14 .100 0 ..J68 3 3=

2 1 .866 F.u i".:- ( m 'l1e PO I 1. 7 2 • 64 16 100 0 .543 3::;1

João An h .}r Rib e s vta no e . Cot ia [Sla d o d e São P ol u lo

Co m ro le em 10 ·4.· I969
Regi me de pa~tc <om r a ção sup l cnl(~nta r . 3 f"

20 . B35
2 1. 0 25
1 1 . 5QQ

"20.6-17

] ordenh• •
V:de sa 6 4'" Rn .....' ê ..t he r
Svlvi" Ai,}b... (<l OI,,·n
Sv !...i.., "'r llO'" t>-:,..ed l l O ~,d'. f"·

'] o rdenh..
Ter f"<'" ~\ai I M il\ ,,! D;llm l.",· · ~·1

PO
?O
P()

PO

2 ord" "I "I ~

4 ·5 :t • 78 23 .9'0 0 .69 4 2 .90

4 ·5
., . 63 26 .060 0 .67 3 2 .58

."\.9 ". 47 23.070 0 .652 2 .8 2

' ·8 0'- \ 5 ' 1~ . 430 0 .56 5 3 .9 1

FAROL'EZA SE NTINE L. ca m pe ã pur a p or
e ru ee d a ra ça na r Ex p o s iç ã o .Fe ito d o
Gado Le i.le i ro do E1I1Cldo do S á o P aulo.
No So rvlço do Conhôl o Le it e i ro d ez
A P C ~. é re cordis ta d o clas se n a
catoqor~ d o 1 a 5 anos . com a p ro d u -

çao do 9.0 20 k g do le i te.

• Lcncevídcde c p toduçú o rn ~d iQ com­
provada .

• Te me s v6 :ias criou las ins cr ita s na
categor ia d e Lonqevrd c d e e Livro d o
Mén to d o Ser v iço d lõt C<ln t rô le Lei­
tei rc da A . P .C . B .

• r O RTAU :Z;" . criou la e r:e r lencen le
a o nosso p la n te I , lo i a prim eiro pro­
d u tora a aling : r a prod ução de 50
tone la d a s de le ite .

• Veja m na s pOq in os d e -la e dição ra ê­
d ia s d a s n o s so s p rodu to ra& . .

Du rante sua osta d a om São Paulo eeche ,
ça n osso robanho. Sua YiRila BOTá um
peeaer , Quil õm olro 23 da tllltr a d a asJal­
tada d . It a p e c ori ca - 'ria 510 . Amaro .

Colégio Advent ist a
Brasileiro

Caixa Pos t a l 7258 - Fone 61·2606

SAO P A U LO

O, . Edua rd o Jr:nn e r de Far i il . Ta t ui . Es c de São Pav io

Con t r -ôle e~ 2 5 -4.- 1969
Regi m l! d. pasto corn r .l ç ão su p le m e n t a r . 7 ordenh lls..

15 . 0 5 7 ( " fru.l Den H~h1 er
pO 9 ·7 2 ~ 52 14 .3 10 0 .019 " 3 .-4 S

15. 289 N.:-tJl Tr:- l' pr i ~c ill ll T ~ ...I.. PC) 7· 2 5: 1< 5 1"'. 060 O .~7S ( .O\'

M ário Zappi. Cot ia . Estad o de São Pa u lo .

Cc n trôle e~ 15 · .4· 19 6 '? .

Regime d e o e s to ~·o"'" raç ã C'l o;."ple me n l a r . 3 o rd'!n h.H

2 1 . 38 2 Oi ...", peoo 4 · 7 ". 149 25 .430 0.7 83 3 .0 S

2 1 . 630 r;,.::)T>n lh 'lo PCOO 3 ·5 5 • 1-1 5 15 .740 1.1 .547 3 .4.f

22 . 9 36 f I ; c ~ ~
p CO O 3 ·10 11 ' 317 16 45 0 0 .599 3 .6 .

03 19 8 }J-·:' '''O . , ~1 ''4
PCOO ~ . <! 10 • 77 1 16 :M O 041 4 1 .01

24 549 9rioi ' l ~
peoc I · h 4 ' 93 16 .500 0 .57 5 3 .4 9-

24 .SS0 l .o:'1il"
p~OD 1.1 1 4 . 94 'l) 440 0. 661 1 .6 1

Cooue rõ\1iva Ag ra. Pecuã ri a Ho Jamo ra . Jag Uo')r iuna . Es r" d o d e 5 .10) r ... «to .

Ccrur ôte e~ 17 ·4 .196 q
Regi n,C' de pas to COf n r a ,;ão suplementa r . 2 c;rdenll&) .

'}4 .no'i HO!'1:-nb ra B!nf"m XV PO O ' 180 l A 800 0 .569 3 .8"

24 .503 Hol.·mb r" W ieUk e XXX p() 2·3 4 • 129 15800 0 .505 3 ' 9

25 .098 Art l' r la •1, _~Ofl ' t< O·E!.!e p CO C 4 ·4 2 . 46 11 300 0 6 50 3 .05

?S 100 e(:l ~ ie X PCOC r -a 2 . 37 13 .t!00 0 481 360

25 230 I-lOI" m b ra xoos i I:) Ac1" n n C.. r PC ] ·9 I 13 24 .500 0 .661 2.70

JM o b Ro ste e Q,nilh C..,m pin ~ s Es !"d o d. São P" u lo

Co nt r61e em 12·4 ·1969 .
Regim e de pas to com r aç ão suplementelr • 2 o rde nhj'!)

17 300 9,. 1,........~1' eto Pav o Alho P C"O C 5· 11 4 ." 99 1 3 ,050 0.471 3 13

17 .)01 Bo I/v i II ri., Pav O ·AU.o P( O C S·3 5 . 1" 3 10 .,a O 060 1 J 6~

17 ··bO C"f! V"" C'll ,-l',l PIl" 06.11 ,0,) pcnc a ." 9 . 7 ')6 13 190 0 .452 3.2

" f~ 50 ("1I'''''.' , r", dn P,.... O'J\ lho PCOC 4 .9 5 o 126 24 .7 50 0 .740 2 ,9 ';

17 . e5 'i '.3,,1"' " '" do P,HI O' ""Ih" orrv: 5 ·ó 8 ' 712 18 .800 0 .680 3 .6 1

18 . 5 73 e- ' lfi t!r d<'l dn P /H} O · l\lho peoe "'·3 4 111 10050 0 .54 1 2 69
19 . 99 4 R'.;:I/ \ N· " d o P " IJ O ' AII1O PCO C ó ·O 2 • a 3 17 .500 0 .771] , .tl l

? 0 . 162 Ac." " d., d" Pav O·À.lho Pí O D b -4 9 ' 2 71 15 .7 ~ O 0 788 5

20 .4 12 Ocf l' ·.lI do Pev O' '-.111<> penc 3 7 9 155 1 1.150 0 .7 43 3 ~ ..

2 1 . 184 Ca l" r,a do Pa u O·Alho I " / 1,., , l a 2 44 71 .500 0 .896 J :'~

2 1.325 lellC':' tl r" •.11') P",-, O .olo.1 ' 1(".1 15 / 16 • I o. 10 3 16 .27 0 0 .499 3 Q~
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~ .• SCl

-
Gr;j,v Id .de Con- Di ..

d o .mo lo t r ôl e d . L. it e Go r d u r.
unQue m e u . I .c;t .~ i o FRANCI SCO

Ft~na ndo SleCC21 Filho . So roc aba . Es t ad o de 550 Pa ul o .
Co nlr61e em 14•.4. 1969 .
Regime de past e corn r aç êo su p le m ent<lr . , o rden has.

Docv-ad o PlJU OAlho
Doweda do Pau D'Atho
OrU$1\ rlC'l Pau 1) ' Alho
Cereta do Pau O'Afho
Dediva do Pau O'A tho
Di screta do Pau DAlho
Dtnam erc vesc do P."lU O"Alho
Denocse do Pau O'Al h o
Dis l.inci.l do P,' U O'A lh o
Esoerance do Pau D'Alhc
Esrne ral de do Pau O'Alho
Esl ei r" do Po'IU O'A lho
Em inen te d o Pau D'Alhc
Enioma do Pau O'A lho
Eoooéiu do Pau D'Al hc
Est étu e do Pau O'Alho
f s tÕfli~ do Pau O'Alho
"rtu enser Ber th a 6 1
Ervilha do Pau O'Alho
Péro la do Pau O'Alho
Piet ie 134

peoc
PCOC
peoe
1 S 1 16
PCOC
PCOC
peoe
pcoc
peDe
peGe
proc
pcoc
rcoc
pCO C
r-co e
reüe
PCO C
PC
prO D
peüo
PC

3 A
3 ·8
36
• 7
3 7
3 8
3 ·8
3 · 10
2 ·7
3 ·7
2 ··1
7 · 6
2 ·5
2 ·4
2 ·3
23
2 ·2
'] . 10
7 · 5
8 6
3·2

••
5 ·
5 •
7 •..'
3 '
5 .·
2 '
3 ."
8 •
8 "
7 •
S .'.'4 •., '
3 •
3:
2 •
I •
I .'

10 2
13 3
D f>
19 5
11 9

8 7
191

54
73

no
2 11
19 0
1. 3
10 8
10 1
11 0

7.'
"li>
3 5
I .
14

18 .6 0 0
19 .1 0 0
18 .9 50
13 .50 0
16 ,33 0
16 3 70
17 .6 30
?Q .50 0
20 .570
15 .6 50
13 6 8 0
14 3~0

13 .50 0
14 .7 2 0
15 .170
16 3 50
13 .77 0
13 .40 0
I A .130
79 .91 0
19 .4 80

0 .5 2 1
0 .560
0 .639
0 .4 94
0 .583
0.4 2 5
0 .539
1.05 1
0 .5 74
0.5.11
0 ,4 2 4
0 .503
0 .469
0 .58 1
0 .5 16
0 ,4 69
0 .520
0 .5 5 13
0 5 55
0 880
0 ,650

2 ,8 0
2 .93
3 .37
3.66
3 .5 7
2 .5Q
3 .05
3 .56
2 .79
3 ..16
3 .10
3 .50
3 .47
3 .94
3 ..10
2 .87
3 77
4.1 6
3 .0 1
1 .94
3 .34

F. BARRETTO
Gil' Leite iro F. B.

de Mococa

*

S e leçã o d e

Gir Leit eiro

*

S~ r'ldro Giovanni Arlu ro Fe r-aris . Il a t ib a . Est ad o de S50 Pauto.

Contr õle em 12 ·4 · 1969 .
Regime de peste com r aç êc su p le m e nt a r. 2 o rdenhas .

~ 2 . 49 6 Sta , Milrtha ESle rli n.., Bu r '"
4. 762 Tilo~r'"

NR
PeOO 7-4

3 •
3:

6 7 18 .-1 40 0 .5 88 3 .19
9 1 13.700 0 .5504 04 .04

CONTROLE LEITEIRO

R EALIZADO PELA

A. P. C.R

J.. tnacio M ...ezeroct . Taubaté . Estado d e SSo Paulo .
Ccnt rõle m 26·4 ·1969 .
Reg ime de past o com ração suplement ar . 2 o rd e n h e s.

39 18 . 12 0 0 .61 5 3 .39
5 9 16 .130 0 ,59 4 3 .69~5 . 094 Santebrt Altema Svl vta L .

5.0 95 Billv ~oUl Ricotona Siontlt

1& . 102 C.A .B . Kiboa Medalist 11
19 .5 17 Videsa 51 1 Rocket O rone bee
l~ . 223 MalTa Pérola Con cent rado

NR
PC

PC
PC
PC

. ·1

4· \ 0
5 ·5
2· 10

2 '
2 ."

.."
5 '
1.'

11 6
1 3 4

1

13 .0 0 0
14 .30 0
13 .4 0 0

0 .4 7 2
0.460
0,458

3 .63
3 .22
3 .42

A L B A Reg. F-3326_ Nasc.
12-8-61. M ãe: Ga ucha 1". Pai : n «­
morist a. Na segunda lact ação
produziu : 5_154 k ç de l eite c
219,6 kg de gordura com 4,26% .
In scrit a duas v eze s no L. M. do

S. C. L . da A. P . C. B.

Stbas1ião de Barro s Marti ns . l t ú . Estado de Sâo Paul o .
Contr ó le em 15·4-1969 .
Regime de pasto com r ação suplementa r, 2 o rden has.

~ I . 163 An;,ma Precleda I Mistério PO 3·9
, ~ . 393 Anamll Diablom a Mist ér io PO 3 · 10
, .6 28 Dona 63 Reflection Inka Madcao NR
,( . 777 Dona 30 ESlher O rmsbv PO 5·9
{ ?B2 S . J T . Milroarida H Ma r eeI PO 2 · 1
l~ ,9a3 S.J .T. Lisboa Verbena ' 2 HOlsin son PO '·7
(S·2 16 S . J .T . Lenda Hoaroe I.r.ma ipel PO 3 ·3

. 217 DoM 36 Reílc ct lon In ka 19 2 PC' 5 ·8

5 .'
2 '...
3 .'
2 '
2 .·
I •
I '

127
'8

ISO
90
37
39
10
10

15 . 100
19 .310
13 000
22 .4 5 0
15 .6 4 0
14 ,1 70
15 780
23 .600

0 .5 7 5
0 .6 5 9
0 .. 90
0 .676
0 .5 57
0 .530
0 .550
0-'"

3 .00
JA 1
3 .76
3 .0 1
3 .56
3.75
3 ..8
30 1

Fazenda da Serra
Jc.~ Portes Mon tei ro . Pinhal. Est edc d e São Pa ul o .

Co ntrôle em 14.4. 1969 .
RCfJime de pasto com raç ão s upl eme nt<'Jr . 2 ordenh as.

,
): ' 946 Dc~c nh<ld ;,
i( ' ?4B Gab irob.,Jj
~f 94 9 Alih.li;,
~ 1 · 9S0 AnUO!lI
i1·9 S3 Oa i :"ônha
11 ·1)5 4 A1c...r hofra
~r ? 5 S Alad.'ls
~r 199 Aeú 'Il ica

~OO Bonl"c:a

NR
NR
prOD
PCOO
NR
PCOO
PCOO
PCOO
NR

3· 11
4 · 1

. ·0
4 _4
3 · 1 1
4·2

3 .'
3 .'
2 '
2
2
2
2
1
I

101
72
57
5 1
4 7
38
36
27

3

14 . t 50
14 .70 0
14 .8 50
13 9 0 0
13 .500
15 8 5 0
17 .2 50
17 .500
13 .70 0

0 .6 28
0 .6 77
05h9
0 .528
OA 8a
OA95
0.498
0 .51 8
OAI 6

.d.44
A.60
3 .83
3 .8 0
3 .6 1
3 . 12
2 .88
1 .96
3 .0 .

Km 285 da Estrada

Mócoca - Cajuru

MacaCA - Te!. 18

SÃo P A ULO - 'I'el. 33-4830
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Flávio Cas telo Bra nco Gu tie r rez . Mo riJda Nove . Estado de Mina s Gerais.
Ccintrôle em 5 -4 ~ 1969 .
Reg ime de past o co m ração su p leme nta r , 2 o rdenhas .

FAZENDAS
RELU E JOVI
BERÇO DE FUTUROS

CAi\IPEõES
Iniciando onde outros

terminaram Dr.

N: 5CL
Gr áu

do
sa ngu e

Id ..de Cen- Di..
anos trôl. d. L.II.
m eu s lact açio

Gordun

6.2 71
15.11 8
17. 68 2
18 . 576
18 .577
20 . 129
20 . 385
20 .388
2 1 .368
21. 789
24. 113
24 . 114
24 . 91 3
25 . 184

J ard im Narcei a
Mant iaueira
Aroc'lia
Balan ce 1I de Mo rada Nova
Biboc a de Morada Nova
Plat ina de Morad a Nova
Ell ene de Morada Ncxe
Breoe nce de Mora da Nova
Dell cia de Morada Nova
Ame ricana de Morada Nova
Lcltta
Se ione ra
Eleoância de Morada Nova
Tort.ua a de Morada Nova

15 /1 6
7 / 8
31 / 32
GC I
3 1/32
3 1/32
NR
NR
NR
3 1/ 32
NR
NR
NR
NR

16·8

6-6
6-11

6-3
4-6

5 · 11

2 °
2 :'>
9 °
1 .°
1 °
1 °
5 '0
3 ."
4 °
2 ."
6 ."
6 ."
3 .~

I ."

45
33

229
25
20
26

122
53

10 8
39

150
151

78
20

22 .100 0 .830 3J5
15.200 0 .618 4.06
14 .700 0.459 3.12
22 .250 0 .735 3.30
16 .350 0 .550 3.36
23 .150 0 .739 3.19
16 .300 0.545 3.3'
14.250 0 .458 3.21
15 .230 0.539 3.5'
15 .750 0.542 3.11
13.300 0.570 4,23
13.100 0.457 3.19
14.150 0.582 4.11
13 .850 0 .557 4.02

Cia . Bapti sta Sc a rpe Ind ús t ri a e Comércio. Itanh a nd ú. Estad o de Minas Gera is.

Cont rô le em 14·4.1 969 .
Reg ime de past o co m ração suplementar, 3 e 2 o rdenhas .

EGlPCIO Grande Cam peão
Naci on al de Raça e P êso , é o
grande padreador de 120 fêmeas
registradas nas F a zen das I1clu

e Jovi.

Reserve desde já seu r eprodu­
tor pa ra assegura r mais r aça e

p êso em seu plantet.

12.464
15 . 34 3
18. 351
21 . 511
2 1. 785
21. 788

13 . 171
13 .708
13.711
18 . 507
21. 786

, 22 .389
24 . 064
24 . 065
24 .769
24 . 770
25.219

3 ordenhas
J ard im Svlv le
Jardim Alianca
Jar dim Perna
Din... Jardim
Jardim Cellna
J ardim Carla

2 o rde nhas
Jardim Rotura
Jardim Rumena
Jardim Adeaa
Jard im Aourada
J ar dim Bateri a
Jardim Aurora
Ja rd im Diva
Jard im On dil ka 11
Car ioca Jardim
Jar d im Boneca
Jardim Balsa

63/64
PO
PO
31 /32
3 1/ 3 2
3 1/3 2

PO
3 1 /3 2
63 / 64
PO
3 1/32
PO
PO
PO
GC I
PO
PO

7-7
6-9
8-11
3-7
8-0
4-2

8-2
8-5
6·7
6-3
5-3
6 -3
3-9
4·10
4·1
5- 10
5-5

161
16
93
47
93
9 2

142 .
179
181

73
64
46

153
178

64
53

9

20 .300
35 .300
17 .000
25 .700
18 .100
17 .400

13 .600
15 .350
15.700
19 .200
18 .100
17 .200
14 .100
14 .350
16.400
13 .200
16 .100

0.569
0 .916
0.576
0 .75 9
0.603
0 .599

0 .414
0 .525
0 .582
0 .649
0 .695
0 .637
0 .481
0 .461
0.503
0.409
0.510

2.50
2.59
3.35
2.95
3.33
3."
3.04
3.42
3.70
3.31
3.5'
3.70
3 .41
3.21
3.01
3.10
3.16

Arna ldo Borba de Mor aes . Ipauçú. Est ado de São Paulo .

ContrOle em 3·4·1969.
Regim e de pas to co m ração suplementar, 2 ordenhas.

0.527
0.487
0.605
0.745
0 .767
0.64 1
0.600
0.690
0.921
0 ,586

0.491
0.507
0.566
0.782
0 .767
0. 589
0.445
0.557
0 .518
0.492
0.528
0.675

13.480
13 .350
13.460
16 .980
15 .220
14.660
15. 290
15 .960
17.500
17 .620

. 17 .000
16 .500
21.430
23 .0 10
22.560
16 .060
16 .230
17 .180
15.950
15 .850
17.000
17 .760

57
145
133
127
104
193
108
83

1
5

159
52
14
4 8
68

231
15 7

93
103

71
66
4 3

9-0
9-8
8-1
5·8
4- 8
4-7
4·0
7-2
3-4
3-9
3·5
4-2

14 .11 2 .°
8.9 5 .°
6 -5 5 .°·
7-6 5 ."

· 8 -6 4 .°
6-6 7 .°
7. 5 4 .°
6 .1 3 .°
7.2 1.4

10-3 1.°

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
pCO C
PCOC
pcoe

PCOD
pC OD
PCOC
PCOC
pC OC
PCOC
PCOC
PCOO
PO
PO
PO
PCOC

Cuh:Jra
BabilOnia
Damleta SS
Formosa SS
Golane
Ge ro te SS
Gi7"' a S5
Cenele 11 SS
Frederi kk
Add a
Inaell s
Havnna 5S

10.326 CaUta
11 .694 Garbosa
7 0 .676 Curitiba d e São Luiz:
20 .660 Ga70za
20 . 923 Corl nthiana
20 . 9 29 Bande tr -e
21 .584 Fartura
22. 364 São Luiz Oanca Harm
~2. 365 . ês certe
25 .205 Oenooza

15 .790
16 .067
17 .355
20 .004
20. 097
20 .478
~ 1 . 173
2 1 . 587
24.';1 8
24 .758
24 .759
24 . 96 8

João Figueiredo Fro ta . Va rginha . Est ado de Mina s Gerais.

Ccnrrõle em 15·4.1969.
- sup lemen ta r, 2 o rd enhas.

R~ime de past o ' com reç ec

FAZENDAS
DEl.U E JOVI

P roprietário: l ..l jlZ 'M A S S A
E strada Mococa-Ca juru, km 273

Em Macaca:
S r. Wa!ter A. B ecker

Rua Riachue!o, 332 - T e J. : 411
Caixa postal 46
Em São ~aulo :

Rua Princesa Leopoldina, 158
T e!s .: 260-1065 - 26 0-2375

1\IARABA I - Ca m peã o Sên ior
da Raça em São João da Boa
Vis ta. em 1968. N eto de Egípcio e
filho d e 1\l arabá, C a m peão Sê n ior
da Raça em U bera ba , 1966

(Nacion a l) .

As Fazend as H elu e Jovi adqui­
ri ra m o r açador N AUT I LO DA
I NDIANA, filho do impor tado
Thalaivan, que f orma com Egip­
cio e Marabá I o tri o respon­
sável pela cober tura de 120 ma­
trizes registradas desta proprie-

dade nelorista.

REVISTA DOS CRIADORES - .Julh o d e 1969



.. ~ \la\
l . lt . Gordur. .. \lace rDU\toi .

\UC~ar seU
u la . rDa\S,e

rebanho.
14 .000 0 .5B2 4 .16

r á rDa\S
16 .BOO 0 .666 3 .96 se d" corD 0 , 0

14 .0 50 0.416 2 .96 sa \0

,..R.'~ç~O
19 .5 BO 0 .595 3 .04

3",~f.\'.no13 .BOO 0.472 3 .4 2
13 .150 0 .45B 3.4B

pP>.RP>.
P>.R1 \f\C\P>.L

-
20.600 0 .6BB 3.34

fl~Ç~s17 .7 50 0.470 2.64
l B.250 0 .535 2.93
19 .900 0 .554 2.7 B
19 .0 10 0 .56 1 2 .95
13 .570 0 .529 3 .90 3 of.SI'J\"'I'J\\:.
29 .300 0 .BB5 3 .02
13 .000 0 .4 90 3 .76
13 .550 0 .43B 3 .23
14 .7 00 0 .447 3.04
14 .6BO 0 .521 3.55 pP>.RP>.

PRECOcE

16 .9 BO 0 .65 0 3 .B2 ~gi.e16.090 0 .592 3 .6B
13 .300 0.4B9 3.67
16 .Bl 0 0 .652 3.B7
16 .52.0 0 .624 3 .77
l B.560 0 .652 3 .5 1
24 .000 0 .796 3 .3 1 pP>.RP>. \/p>'Cp>'S14. 5 20 0 .5 6 3 3.B B

LEHE\Rto-S
po . Est. de São Paulo. -

f-
~1lG(J~+

13 .920 0 .461 3 .3 1

i'~ ~13 .570 0 .447 3 .29
14 .260 0.474 3 .3 2
14. 6 90 0. 536 3.64 Cf O O

;,~ . "
~(,.,O~~ -27 .000 0 .B19 3 .03

21.400 0 .722 3.37
lB . l00 0.722 3 .99 . acões (327.400 0 .794 2.B9
13 .600 0 .4 6 B 3.44

?eç~ \n10r~.\i\\~!1B.400 . 0 .692 3 .76
14 .900 0 .514 3 .4 5
15 .4 00 0 .568 3 .6B

"'~~~~!u,\Oc~;::~:;,;.5Y'15 .!r00 0 .532 3.43
13 .000 0 .431 3 .32
14.7 00 0 .474 3 .22
20 .100 0. 6 96 3.46 \favo a canW 1nõ.S

15 .600 0 .4B2 3 .09 \e \ .' 8-5\ \ 2 -

101
224
224
288

5 2
57
30
55

2 .° 37
2 .° 4 2
2 .° 34

4 .° 11 9
2 .~ 3 2
5 .' 15 9

6." 15 2
8 .° 16 7
3 .° 74
9'- 261

9 ." 25 2

10 .° 275
10 ° 80

2 ° 29
2 ." 33

1 1 .° 337
1 ° 16
5 .° 123

l O." 2B3
7 ° 205
3°. . 7 3

6 ·3

6·2
6 · 1
3·6

3·0

s.r i
4· 3
4·8
5·0
4· 1
4·2
3 ·3
4· 1

2·0

PO
N R
PO

PCOO
PCOO
PO

PO

PCO O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
NR
PO

PCOO 14·0
PCOC 10 ·2
N R
PCoc. 3·6

Grá u Idade Co n- DI..
do anol Ir61. d .

ungu a m.... lac la ç

tlillZ Rubee. Cruzeiro. Esta do de São Paulo.
ContrOle em 1 9 -4~1969 .
Regime de pasto com ração su plemen ta r, 2 o rdenhas.

11 214 Arlp!e Danka 810ck Mo. PO 1 1·3 1'- 23
19 031 Cceoube AlJada N R 1'- 5 4
19.033 Coo!'uba Esfer a PC:OO 7·8 4 · 9 4
19.304 Cco eube Bela Cruz peoo 8·B 5 '- 14 1
21. 126 Con~uha Manaus 11 PCOO 4·3 9 '- 264
'I A46 Coo~Ub3 Oeloada PCOO 3·9 3 .- 68
" 398 Coo~uba Quermesse PCOO 4· 3 4 '- 91
j2.399 Coo~uba Prat inha PCO O 3·7 4 · 94
2.400 Coceuba Alianca 11 peoo 3·6 3 ." 6B

j3, I09 Coo"lIb.. Balada PCOO 2· 1 1 1.° 280
{S68 Coo~ub~ lnd lcada PCOO 2· 10 4'- 10 8
4.569 COClllUba linda PCOD 6· 11 4 .° . 9B

25.226 Cooll llba Morena PCOC 2·5 1 '- 4

21 .63B Celelres Adriana Imoerlal PO 10·B 4 ."
23.382 ParTIDaS Cexton Alma PO 4·7 8 ."
23 .3B3 Pemces Kv Dorika PO 3·4 . 8."
23.887 MartholIa's T. Golden Pr iJli PO 3·0 7."
25 180 ConceldiÇl Cerlte PO 7·B 1 •

25. 1Bl São Oulrlno L 113 PeOC 4·7 I ."
25. 182 Si o Oulrlno L 53 PCOC 4· 11 I."
25. 183 Ccn eetcêo Carioca PO 2·8 1 ."

N: SCL

10.870 Chlmblce
11. 302 Boa Vista
17.08 3 Ltmelra
23.4 72 Branca de Neve

21.262 Oolll.
21.802 Branca
24.9 29 Ali Vil66r1a Pie lie Ade ma 16

20.692 Dorme 22
22.098 Aurora
24.195 Lcnelm Noe llie Pirri

José Peres de Oliveira . Campinas . Es tado de São Paulo.
Cont r6le em 2.4· 1969.
Regi me de pasto com ração suplemc n la r , 3 e 2 o rdenhas .

Erriprésa Bandeirantes de Adm in istração S .A. São Bernardo do Cam
Ccn trôle em 1 7·4~ 1 969.

Regime de pes te com ração suplementa r , 2 o rdenhas.

W Mllnoel l eme de Fonseca . Pinha l. ESlad o de SSo Pa ul o .

Conlr Ole em 7-4-1969.
Regime de pasto com ração suplementa r . 2 o rdenha s .

Or. Roberto Alves Lima . Jundl ef, Estado d e Sã o Pau lo .
Contr61e em 17.4 · 1969.
Regi me de pasto com raçã o su plemen ta r , 2 o rdenha s.

I J Z São Carlo s . s l:. 13d o d e ~lio ....a
~rlji:o v. de Araújo e Ja r ey . arr t ,

ContrOle em 10·4· 1969 .
Regime de pas to com raç ão sup lemen tar . 2 o rd enb es ,

. . 3 ordenh..
23.494 Vle(lll Zohra E. Advencer

2 ordenh ..
16 .683 DadA
18. 927 Pir . Iara Ccrlne Stadioht
19.255 Pir . ,lmaoem S. Sta rli oh t
19. 256 Plr. . lmoeratriz S. Starl ioht

"20. 316 Primavera Lecar t lxe
21.707 Ninín Estaolre R 35 1 R 1206
21.840 Pir:Juruna Sobe re na Susover
23.09 1 Cascata de Camoina s
23.96 3 Peuüste de Cam oina s
24. 886 Decamntnes Dinâm ica
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Af fon so De MM lino c Jo ~P. Cel so P iU Zl Il j ("c hOCH o.] P '1Uli!õ f,l . Es t . de São Paulo,

Cont ró!c e m 27· 4. 19 6 9 .
Regime de pes te com r ., ç .io !.Ur~ lc fllcn I M 7 Or dCll h<l ~

I d~ d~ Con. Oi ~1

~ no ' I rõl~ d. l~il . Gordur.
m e lln I ~ct" ç ioB

FAZENDA
CAMPO ALEGRE

No- SCl

10 . 8 58
10 . 930
12 . 4 74

5 . O o i- Iuo G a r rida FI()()(1
Sêo Ou i r ino Gi nc r",
Sdo O u i r ino H c ui C lJd ll Clo

1'0
PcOC
PC

9· '
9·'
8 - 1

1 1 0 270
9 " 277
9 ." 76 7

16 050 0 6. 5
" .90 0 0 .608
15.500 0 .6 ' 9

...

, Dl..~
3 ~

E S P O L I O
Dr, Gu ido ",,,l zo ni . Ju n d i a L ESMda e le S êo P.l ulo .

Conr r ôle em 14 .4 .1 9 69 .
Regime de p e s te com r aç ão ,," u p le m e n la r . '] o rde nhas

r

J a mi l Nico la u Aun . O oere rcrna . Es ta do de 550 Pa u lo .
CCnlró le e m 7 .4 . 1969 .
Regime d e pes te com r a ç ão ..up lc men ta r . 3 o rdenhas .

Dr. João Batista de

Figueiredo Costa

*
A mais a nt iga seleçã o de G ir

leitei ro no Brasil

*

B. 42 1
' 2 . 0 3 8
' 3 . 6 3 8
18 . 737
20 .158
20 .82 6
22 .572
23 . 358
24 .60 6
24 .607
24 . 609
24 . 61 0

Ale m ôe
A le r re
Ccr . ece bene
Cos ia Azu l
Fãlnd",
t"'u f1 , ·~ r o1 d"
O.l l lo 'cl.,
Fa J.·., d o llit
P O : . l l jV,1

MG!'Ii n i\
fO r/ " o s ;\ R io d a s Pe dra s
M dr tl loâ

PCO D
PCOD
...f UD
P(GO
PCO l>
PCO O
pCOD
PCO D
PCOO
pco o
PCOD
PCOD

:; · 1
10 · 7
O-O
5 · I
S· 10
5·8
J ·5
4 ·0
J· O
3· 7
J ·B
4 . 10

1:,..
J ..'

.0 .
l a.3
9 :,., .
' .­A:

8'
AO
80
' 9

20 J
·°0
3 <5
1 :JJ

86
70
89
7'

18 .76 0
19.610
10800
15 01 0
15 0 10
1 2 .620
13 2.40
13 .9 20
. 7160
13 .6 20
13 .8 .4 0
17 .0 00

063'
06 11
0.750
0.7 87
0 .550
0.79i
0,449
0 ,524
0 .57J
0.463
0..48 7
0.517

J .í ;
3."
)éC
3.1'
3.47
3.51
3.3,
3.7'
J Jl
3 .":1
3 .51
J .3~

CONTROLE LEITEIRO PELA

AS SOCIAÇAO P AULISTA DE

CRIADORES DE B O VINOS

CAMPO ALE GRE T O S CA N ,l
Reg. A~6494. M ãe d e C u r ue l o
Sertão, Bimbo e Burítí, atuai ~
r ep r od u tores do p l antet Campo
Al~gre. Pureza r acial e peso
o íícuia s a produção l eiteira. Ao s
14 anos de idade fechou la ct ação
com 5.163 q u ilos em 365 dias.

2 .· RO 10 5 G r dnj a Deodoro . H ú . Es ta d o de São Pa ul o .

Coru r ô le e m 15 ·4· 19 6 9 .
Rt:gifllc d~ pasto co m r uç âo suple m e nta r . 2 o rdenhas .

2 1 . 205 P . S . Ma dona 3 1A pO 0 · 7 5 0 15 1 11 .60 0 0 .669 35°

22 . 443 E . f P , A. Iv.., 14 0 e PO 7 ·11 1 • 4 ' 15 ,920 0 .60 7 3 '/ ;

23 .888 Med a lh a E. E .P .A . 17 6 6 PO ' . 1 7 : 1 41 14.5 2Q. 0 .549 3.7!

c.s. Ag r Í<.ol a Fazenda Sta . M a r ia d a Posse . n ope v e , ESlilld o d e Sã o Paulo

Conlrôlc e m 1 1. 4 · 19 6 9 .
Regirne d e pasto com r aç ã o so p te m c n tc r . 2 o rd e n lhl s .

13 . 5 4 6 Mari h·.~ da Pr a t e PCOO 0 ·0 8 .' 71A 14 . 130 0 .669 .I ;1

13 . 5.48 Am"' To nas M , Chulei a peoc 7 2 5 - 11 3 16 .010 0 .573 3 I!

13 . 5 .49 Am.·zc)nas G .M . Cl a , ,, peoe 7 ·5 5'- 119 t.4 140 0.46.4 J : i

J) .550 Am i,:rona s G . M . C"' in("~a peoc 7· 3 2 .' 50 16 .1 10 0 533 3JI

13 . 55 3 An l " HH' ''' ' M' . Ca..ci r 1\ pe D C 7-9 2 : A9 1.4.) 00 OA 37 3.0'
13 . 5 5 4 A n -' '' 70 n i'lS G .M . Clemenc i~ PCOC 6 · 1 1 7 .' '94 14 .430 0 .6 14 .. : ~

13 . 5 5 5 Anl ;"'on~ \ G . M , e i ra pcoe 7·2 5 ." 11 ' 15 .J SO 0 .56 1 :úz
13 . 6 31 A rni" ' '':': l 'l $ M , . Cas te lh a na PCDC "}·9 2 · 0 0 2 1.3 .40 0 .78J 3 e
101 . 7 3 7 Arn "" l"I" " '" M" Cer lit PCDe 75 6 l OS 13 .5 0 0 0 .470 3 ,i

2 J. 8 4 3 Ba l...) .. PCD e 3 ·0 A . OJ 15 .20 0 0 .49 7 J 'f

4 .1('1
3 lO
J I3
3.00!'
1.75 \
' .0
3.·li
H l
J .:;'
J.l~
3 .S~

.c .::
S 1:­
J .1 ~

0.601
0 .567
0 .905
0 .570
0 .797
0 .85 '
0 .768
0 .580
0 657
0 6 49
0463
0.7 77
0 .701
0 .060

14 .700
16 .70 0
18 900
18 .600
20 .90 0
1 1100
11.1De
. 6000
) 7 100
17 .1 00
13 0 00
18 .500
13 .3 50
22 .900

J AO
22A

51
.20

76
6A

331.1
. 8

J08
3 A9
35 0
37 6

. 0

13 : '
O •
3 :
~ .
3 .'
3 .'

I" .'
1.'••

13 '
' 7 •
17 •
lI ,'"

1: .

6 ·2
4 .J
4· 0
6 ·0
5· '
5· 1
5 · 1'
J · 3
A-O
7· 9
) . A
2- 10
3· 3
3 · 10

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PI')I:.l. ,d 883 Madcao M ., r;orrlor
N tJl : 'J . \ Era
Ro :,tnd 121 2 P r in s Peb s t
Po l,,"d 98 3 Pre de-e M cJd cao
Ro l./. ;d 924 M a d cao Pe b ..l
Ro l... nd 10 8 7 A.B.C. Pa b s t
Rol.' l ld 9 15 M irt a Prins
RO' ir,rI 131 B Refl ection I'/,i rta
Arru r rc ona Jo co sa M . Ol i",ia
Nu eve Ere 296
Rol ..n ri 12 4 2 Le d a Inka
Ro lA"" 1'141 t .eere tn k e
N Uf"Vfi Er a 28 I
Rol .~n rl 12 3 ) Lf~d i1 G~rMd

20 . 0 3 1
2 1 . 166
21. 371
2 1 .376
2 \ . 8 53
7 '.859
22 . 0 80
22 .355
22 .357
22 . 539
22 .542
22 .5 A7
23 .203
75 . 188

AlegreCampoFaz.

CASA BR ANC A

E stado d e S ã o Pau lo
C<i..s ro d e Tolcd o Leit c , Pinha l Es redo de São Paulo.

COn t r6 1e e m 15· 4 . 19 6 9 .
Regim e d e pes to com ra çã o sup lc rn c ll t a r. '2 o rden has ,

19 .3 5 5 Se r t êo G ec r- r ic 5 uur""rn e Pa b 1o ' PO 8 ·9 l ' 47 16 .230 0..441 : i:
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N.- SCL
Gr â", Id ..d o Con. Oi..
do _no.. trôl . d. l.it . Go rdur.

•• ngu. rn.... I.,t .çi o

SINDI
João da Silva Costa . l tunh and ú . EslM10 d ,. M H' ,H Grr "i v.

Com rõle em 15 ·4· 1969.
Regime de pas to com ração alirnernar , 3 or nl"' nha s . LEITE EM ZEBU

2S.2 07 Hedivc
25 . 208 Nh,wdú Cecc le
25.209 Comela Nhandú

PO
PO
peo e

1.9

""2·0

I °
I :
1.~

19
28
3 4

18 .4 0 0
20.800
18 .700

0 .6 9 9
0 .6 4 3
0 .8 9 1

3 .80
3 .0 9
3 . 10 R cg is t ro genea lógico pela

Fazenda Sêo O utrlnc . Campinas . Es ta d o dI"' Sã" Pa u k •.
Ccntr õle em 17-.4·1 9 6 9 .

. Regime de pasto com r ação sup lc mc n lllr . 3 c 2 " rdf"n h"H .

ABCZ

Fernando Alencar Pinto S.A. Pindamonhangaba . Est ad o de Sêo Pa ulo .
Conlr 61e em 26.4 . 1996.
Regime de peste com ração su p le me n la r , 3 e 2 o rd e nhas .

3 erdenhae
9 .882 S. Quirino For mos a C . Xcu r n

2 or de nh as
9 . 0 16 Ste . Carolina Tênt e Hoerne
9. 56 2 São Oulrfnc Felcone

10. 855 São Oui rino Gabol a
10 . 935 São Ouirino Hol anda
11 . 623 S. O. Heloisa Dern tet e
13 . 645 São Ouiri no 1mba uba
1.4. 77 1 São Ouiri no Jurem a Flore nca
14 .9.40 São Oul r lno Ju cv Helot se Damicte
17 . 798 São Ouirino K 68
17. 803 São Ouiri no K 103
18 . 1.44 São Quirino K 79
2 1. 0 13 S. O. Malandra D. Incoonita
2 1. 532 São Q L. 16 5 Jeremias J u l ia na
22. 372 S. cr Madril ena D. I. Afri cana
22 .374 São Oui rin o Hilariante
22 . 376 São Ouir/no K 3 2
23 . 778 São Ouiri no M 10 7
24 .876 São Ouirino M 5
24 .877 São Ouirino M 25
24 .880 São Ouirino Nerctse O. Jerner ts
25 .30 1 S. 0 _ Namorada Heleno Aoele 23
25 .302 los . Anaetes Kar ta Ad mi ra I 3 5
2S . 305 São Oui rin o N .4.4
25 . 306 Malbert v 670 Ba ru lho Bumbi
25 . 307 Sucumas Kvna Proi ect
25. 308 êns evcs Pebe ta Salta rt ne
25 . 310 São. Quírino N 39

11. 9 10
12 . 96 1
14 . 108
14. 758
19 . 315
19 . 656
21.849

""2 1. 985
2 1.989
24 .936
25 . 3 11
25 .3 12
25 . 3 13
25 . 3 1.4
25 .315
25 .3 16
25 .3 17
25 . 3 18
25 . 3 19

12 . 080
i 2 669
13 . 026
13 . 493
13 . 574
13 . 663
14 .359
14 .3 60
14 .756
15 . 002
H M -;
15 .657
I .'" Q()7
16 . 206
16 .3 '5
16 . 555

3 ordenhas
Hav.1U" 'l E.E.P.A. 13 .41
Hol'2mbra Gonda V III
Mar,tona 's Lochinva r Alo ha 5
M.en~na's S.R. Aloh a 30
Jar.flllda Diadema
Jlmo/lda Elizabeth
Jan"ada Fan tas ia Three
AnoMica
Ja noeda Fortuna Leadsman
Jeneede Gilda F. Duk Ma rk
Jan~ada He tvetl e Diamond
Jan~da Gua riba F.D. Mark
Wista
Janqada Gioolete M . Dean
Janeede Galhardi a M. Dean
Jenoede Giron da F.O. Mark
Jenoada Gr aca Leader
Jenoada Grauna Oiamond
Jenqade Groel and ia F.O. Mark

2 ordenh as
Helicul a E.E.P.A. 139 1

Grama E.E.P.A. 12 67
Jenceda Bela S th ee l
Jan'1i'l rla Ba rb alha
Jan,:!ada Boa Viaoem
Jene ad... Canafi stula
M's Golden P. Milkmaster 7
M's Nel i Rao Aoote 2 1
Jannad10 Ca torlna
Raetwt 133 1 Sucre 1036 Rosa
13 rir. Abril Reina 7 V. Bov
MarJona's Aloha Madcao 36.­
JlIJ'tm,r1a Divina
Jencada Corearú
P.r:rh • •i 134A Suc re 1 1.49 guentte
JannatJo1 Oo1 ncv

PO

PO
rcoc
7 /8
7 /8
PO
rcoc
PO
PO
peoe
rcoc
rcoc
PO
PO
PO
7/ 8
PCO C
peoe
p.eoe
PCOD
PO
PO
PC
peoe
' O
PC
ro
peoe

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PO

PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC

10 ·4

12 -6
10 · 7

9 ·5
8·7
8·9
7·8
6 ·6
6 ·4
5·2
5·4
5 ·4
3 ·8
4 ·4
3 - 10
8·9
5 · 1 1
3· 1
4 ·0
4 ·0

2 · 10
3· 1
2·8
2 · 10
3·0
2·7
2 ·7
2 · 1 1

9·0
8 · 1
7·0
6 ·5
6·2
4 · 6
3 · 7
3· 5
3 · 10
2 ·6
2 ·3
2·6
2· 8
2 ·3
2 ·4
2·6
3·0
2·5
2 · 5

9 ·2
9 · 11
7·3
7·9
7·3
6 - 11
6 · 5
6 · 11
5 · 1 1
6·1
6 · 7
5· 10
5· 7
6 · 2
5·2
5 ·3

1.°

S."
2. °
S. "
O "
1."
5 .°
1."
I "
6 .°
3 .­
5 "
3 ."
2 ."
I °
1.°
1. '
8 ."
3 ."
3 °
3 "
1.°
1."
1.°
1."
1.°
1."
1."

1.°
I °
1."
I °
1.°
1.°
1 °
2 ."
2 ."
·2 .u
1.°
1."
1.°
1 .°
1.°
I °
1 .°
1 .°
L "

3 .°
3 °
8 °
6 .°
9 °
2 .°
6 .°
3 °
9 °
4 .°
3 "
9 °
6 °
4 .°

10 "
4 ."

9

14 7
62

134
223

20
1 13

8
l O

166
85

10 7
70
4 6
22
19
35

2 11
6 1
76
60
15
26
17
29
2 1
20
20

35
16
13
37
25
3 5
11
43
4 1
3 8
2 5
26
22
36
2 7
24
16
3 4

6

6 7
7 1

203
12 4
2 31
49

14 6
84

292
14 3
80

2 4 0
144
120
298
119

2 0 .600

16 . 10 0
19 .-45 0
19 .-40 0
19 .0 0 0
2 7 .70 0
18 .3 0 0
23 .9 5 0
23 .5 0 0
15 .80 0
19 .300
19 .0 0 0
2 2 .850
19 .750
18 .0 00
16 .5 5 0
20..450
16 .0 5 0
15 .9 00
18 .2 2 0
18 .9 0 0
19 .0 0 0
21.95 0
18 ..450
18 .6 50
21 .280
26..4 5 0
16 .50 0

26 .650
2 1 .3 0 0
3 .4.7 2 0
3 1..400
20 .650
26.3 0 0
25 .6 30
2 7 . 15 0
19 .7 0 0
2 2 .020
20 .700
20..450
17 .2 9 0
20.450
18 .3 50
21 .200
16. 50 0
2 1 .9 50
16 .270

30.110
16 .700
15 .3 5 0
19 .900
13 .0 5 0
17 .1 30
16 .700
18 .7 0 0
14.1 20
16 .150
2 3 .0 50
18 .600
2.4 .000
18 .3 00
14 .220
18 .400

0 .695

0 .56 5
0 .5 22
0 .6 9 4
0 .5 85
0 .767
0 .6 5 3
0 .81 2
0 .69 7
0 .467
0 .5 49
0 .7 43
0 .6 17
0 .6 5 9
0 .686
0 .4 3 7
0 .5 8 7
0 .50 1
0 .52 1
0 .6 0.4
0 .5 3 9
0 .5 99
0 .5 8 3
0 .5 67
0.5 7.4
0 .5 80
0 .800
0 .53 4

1 .239
0 .9 3 3
1.317
0 .979
0.902
0 .849
0 .801
1.1 19
0 .758
0.762
0 .606
0 .7 38
0 .586
0 .757
0 .672
0 .6 3 1
0 .734
0 .863
0 .729

0 .795
0 .6.4 2
0 .506
0 .809
0..471
0 .7 19
0 .600
0 . 59~

0 .501
0 .6 37
0 .78 7
0 .682
0.795
0 .606
0 .5 58
0 .6 6 1

3 .37

3 .5 1
2.6 8
3 .5 7
3 .0 7
2.77
3 .5 7
3.39
2 .9 6
2 .95
2.8 <
3 .75
2.70
3 .3 3
3 .8 1
2 .64
2 .8 7
3 . 17
3 .2 7
3 .3 1
2 .8 5
3. 15
2 .65
3 .0 7
3.08
2 .7 7.
3 .02
3 .23

.4.6 5

.4.3 8
3 .7 9
3 . 11
4 .3 7
3 .22
3. 12
4. 12
3 .85
3.46
2 .9 2
3 .6 1
3 .39
3 .7 0
3 .6 6
2.97
.4.-45
3 .9 3
4.-48

2 .6.4
3 .8 4
3 .30
.4.0 6
3 .60
.4.2 0
3 .60
3.18
3 .55
3 .94
3 .4 1
3 .6 6
3 .31
3 .31
3 .92
3 .59

*
Contrôle leiteiro

pela A P C B

CA R T O L A reg, 203 .t\.B CZ

ze Sm · J847 lego loit e -4.90 q ord .
3a 7m ·2559 kq leit e·S .29 gordo
4« Bm-2462 Ice;: 10110·5.69 q o rd .
Se 9ln -2257 Ir:q leit e·5 ,37 g ordo
7« 2.m·3375 kq 10U.-S .lJ..C qord.

TOTAL 12.500 kg le ite

Arcaburgo

Mococa

Ca s a Br anca

Mogi Mirim

Campi nas

são Paul o

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO - MG
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Podidos dc asinat ur a :

(Remes s a d e importância e m

n ome da :

" E d ilú ra d o s C ria do res L tda.")

Uma secretária a tiva. que
zela pelos seus interêsses

dia e n oite:

3 .3 .1
3 ... ·
3 .7
3 .1'"
3 .S l~

'.

3 .3$
2 S'
3 .0 1

3.00
3.33
4.2'3
3.00
4,12
3.:;.)
3.53
4.2 1
4 .4 9
3 .J 5
:;.70
3.50
3 .45
3.61

3.4"
3.11
3..& ::1
3 .69
3.31
3.0;
2 .9J
4.1J
4.23
3 .36
3.92
4 .19
4 .0:
4 ,2!
3.8Ç
36 1
4.004."
3.7;
3.J 7
4 .6"
3 .1~

3 13
3 .16
3.80
3 .S~
3 .6 '
3 .4 1
3 .26
3 .13
3.20
3 ..1 '
3 .3Ç

3 .01

0 532
0 .39 5
0 .4 8 2

0 .720
0 .75 2
0495
0 .8 14
0 .666

0 .793
0 .543
0 .729
0 .736
0 .705
0 .71 0
0 .522
0 .4 3 7

0 _869
0 .559
0 .778
0 .820
0 .6bO
0.438
0.66 1
0 .767
0 .659
0 .649
0. 672
0 .590
0 .672
0 .65 8
0.735
0 .828
0 .70 6
0 .701
0 .52 1
0 .752
0 744
0 .700
0 .571
0 .50 2
0 .555
0 .548
0 .579
0 .660
0 .598
0 .53 4
0 .b04
0 .6b2
0 .498
0 .641
0 .740
0 .52 8
0 .44 4
0 .520
0 .545
0 .550
0 .538
0 .4.46
0 .606
0 .556
0 .55 1
0 .68 3
0 .72 9
0 .59 1

Gordu n

7 1.5 50
2 1.800
13 . 10 0
25 9 50
17 5 20

15 .7 10
13 AlO
16 .0 0 0

20 .500
16 .550
14 .6 00
17 .50 0
\ 9 .550
21 .6 50
13 .650
14 .3 50

28 .9 5 0
16 .500
18 .520
27 .350
16 .020
13 .300
18 .700
18 .200
14 .6 80
16 .6 20
18 .170
16 .550
19 .450
17 ,910
21.350
26 .600
20 .730
19000
15 .01 70
24 .350
25~00

16 .900
13 .500
14 .9 50
14 .150
13 .100
14 .?00
15 .41 0
15.370
14 .800
15 .100
16 .\ 00
13 .150
18 .4 50
15 .950
14 .0 50
14 . 180
13 .7 50
14 .33 0
15 .600
14 .8 50
13 .0 50
18 .600
17 .72 0
17 .200
20 .000
21.500
\9 .200

10 2
12 6
229

10
2 7 9

2 79
2 19

10

102
15 3
2 6 5
10 2
127

6 '
26 5

68

40
22 7
10 3
4 1

224
135
233
142
2 32
206
13 8
14 7
62

136
59
45
75
96

161
75
6 3
84

292
2 5 1
2 27
174
16 5
165
150
13 1
135
14 8
15 1
' 34
1'i 5

10 8
100
117
10 8
10 9

93
10 1
80
89
82
57
4 7
49

3:4:
8:
4 °
4 ­
3:
7:
3:

2 "
9:
4 .°
2 °
8 ."
6:
9:
6:
9:
8:6:
5:
2:
6:
3 :
2:
3 :
3 :
5 °
3:
3:
3:
9:
8:
8 °
6:
6 ­
b .­
6 .-
5:
5'-
6 °
5 '
6:
5:

4 <.

2:4:
4 -

4"4 °
4:
3 ­
3:
3:
2:
2 -
2:

e
4 ­
8 ­I :

10 :

? -9 10 o

' - 10 7 o

3-3 1.°

5·3
5-7
5·8
5·5
5- 4
4 · 7
4 ·3
5·8
4 ·9
5·1
4-6
4-5
6 ·4
4- 3
4·3
4·9
3 ·9
3 -7
3 ·5
3-9
3· 2
3 ·3
2 ·11
2· 7
2 ·6
2·6
2·8
2 ·7
2·9
4 ·2
3 ·0
4 ·2
3· 1 1
3· 0
2·7

3-4
3- 1
2-5
2·5
2 ·4
2·3
2-5
4-0
2 -5
2·8
4 ·5
3 ·7
2 ·6

11 · 2
10 · 5
A·3
7 - 1 1
6· 10

\0 -9
9 · 3

5 · 1 1
8 - 10

6 -9
9 ·8
7-6
8-1

2 o rd e n ha s .

PO
PO
PO

píOC
PQ
PO
PO
PQ

31 /32
31 /32
N R
NR
Peo e
~ ~ /32

NR
3 1/32

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pC)

PO
PO
PO
PO
PO
PQ
pC)

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO

.PO
PO
PO
PO
PO

G r áu fda d e Con- Dia .
d o a n OI I rõ le d . l e i te

$. ng ue m e• • ' le creçi o

Evnole te
Gei a
Hol a nda
He m a t it a

Dr ec e n a
P ri' ....eve r a
Pr i"Hlve r a
P r i ,p a vt:r;o
Pr i" ' evera

1:l .... .. Ahr i l 4S 9 Bov K<\f hie
S 1'o n Gre'flo ri o T . 1. Esna nol a
13 rl t: Ab r il 16 1 Re iut To ín e

Rct tr-b a B , V .
Cor> B .V .
Ca moi ., a B . V o

C ~ n' ..,d~ B . V .
Bo"'o,n"a Bo a Vista
Li ra B Vi s ta
Par;.no a it a B o V o

Ara" onot'! 8 .V .

M Os Du ke Fr o nl ROIN 3
M Os Skvl lner F ron l Row 3
Jancede Din amarca
Jennede Drecu i
Janoada Dinâsl ia
Jan('l Exolendora Carnation
Jenoed e Esfe r a
Je noe c e Denocse
Jeneed e Doíomue
Janced e Diamantina
Jannada Ed uc ada Diamond
Jenoe de Esoc r te Du ke Ma rk
M's Font Hooe gtecto r 3
Ja noed e Eneida
Jannad a Est relita Bonnv Brook
Jane ed a Est her Carna l ion
j a noe cíe Fa n tâ sl ica A. Le a d sm a n
Ja nnad a Flama A. P r in ce
J a no ad a Flo re s ta Prince
j anoe de Fa rt u ra t .eed sme n
J a nnad a Fe s lei ra Th ree
J a nu" d a Fab io la P ri nc e
Be li nd a
Janc ed e Ge rce Th r ee
J a noa d ... G ina Leed e r
J er -e ad e Gra nfin a Mark
K ~ rns

Nakrso n
Eillpn
Cetherl ne
Em lli e
Albe rta
Ja n r :,. Estância A. Bonnv Brook
Ja nn a d a Fa n i A. Prince
J a nnad a G racios a Le e d er
H an sieme
Leono ra
Jeno . Guat e mala F.0 . Ma r k
Ja no G ré cia F. Du ke Mark k
J a nt""I da G ranada F. Ou ke Ma r
Ja n n Gu ioma r F ie l O. Mark M k
Jafl '" Gu a r a ci ab a Ja na F.O. a r
He llen
Je no Ga r aloza F . O. Ma rk

Ja n, ' : GOMá Srnck Hi ll
Bia nc...
Hekn., M k
Jeno G racinha F. Oo k a r

9 7 0 9
l O 14 5
10 9 9'i
l ' 9 99
13 . 9 3 0

Or . Lé lio d e To leclo Piza e Almeida . Ja rin u . Es ta d c d e São Pa ul o .

Con t r61e em 2~·4 - 1969 .
Reg im e de p a sto co m ra ç áo s.up lemenla r o '2 o rd e n h as .

Dr . Benedito J . ·S . de Mello p e t t , Sa n tO Amara .
Contró le e m 27·4. 1969 .
P{:'Jime de p a s to com raçã o s u p le m e n ta r ,

Estado de M inas Ge rai s .
od de Souza La vra s .

Su cesso res de Franci scO M este .
Co ••1r6 1e em 8 ·.,4-' 969 . su p le rnen ta r . '] o rd e nhas .
Rcg irn e de p asto com r a çã o

"'':I: 1 ':1: 7

, ~ AOa
25 .248

')'} 907
.,1') 9 16
2 1. 1 14
21 .207
21 .2 10
21 . 21 2
2 1 .2 13
21 _8 2 5

N: 5eL

16 .556
16.708
16 . 91 3
17 .1 6 1
17 .633
18.432
18 .433
18 . 7 8 7
18 .789
18.790
18.79 1
19 .027
19 .3 16
19 . 4 53
19 .658
20 .0 16
21 .021
2 1. 35 6
21.576
21. 848
21. 986
21. 988
23 . 370
23 .675
23 .678
24 . 12 8
24 . 13 2
24 . 133
24 .353
24. 3 54
24 .35 5
24 .359
24 . 3 60
24 . 36 1
24 36 2
2"' .578
2 4 .57 9
24 582
24 .583
24 .584
24 .585
24 .586
74 .813
24 .8 15
24 8 16
24 .932
24 .934
24 .935

VAI~ , 216
B RASI L

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro­
dutos de sua fazenda se­
jam vendidos sempre pelo
melhor pr eço.

• obt ém, nos g randes cen­
tros técni cos do mundo
inteiro, as nov idades m ai s
úteis para o se u progresso
na cr iação, na lavoura c
na indu st ri alizaçã o agr í­
cola .

REVISTA
DOS

CRIADORES

• consegue, para sua cr ia­
ção, os conselhos dos m a is
exper ientes criadores c téc­
nicos do Paí s.

• no f im de cada m ês apre­
se nta-lhe um r ela t ório
completo de t odo t raba lho
fe ito , com farta documen­
tação f otográfi ca e todos
os ass untos divididos pa­
ra facilitar a Icit ura .

R. CANUTO .DO
São P au lo

Essa s e cre tária está à s s u as
ord e n s por tr inta c ru zeiros
n ovos p or a n o. É a REVISTA

DO S C RIADORES.

1 3 0 REVISTA DOS CUIAI)OItES - - Ju lh u d e 1 !H, ~)
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Associação

Mineira de

Colégio Adventlsta Brasileiro. Santo Amaro.
Contrôle em 28·4-1969.
Regime de seml-estebuleçãc, 2 ordenhas.

Rua Caríjôs, 424 - 9.° andar ­
5/913-914

BELO HORIZONTE - MG

13.931
20.675
2
21.

058
1.061

21.980
~4.575
~4.859
~4.966
,5.243
25.244
~5.246
,5.247

Primavera Imoeratriz
Primavera lourelein
Primavera Libérla
Ellen
P,·;'nav.ar8 Laon GH M. Mandacao
Mecfp.a Imoeratriz A. Reoal
Pameas B. Radella
Primavera M. Ibiuna Jornali ..ta
Marton's Neli Duke 2
Ane'le
Martona's Victor Zuba
Santabri Micha C. Monooram

PC
PC
PC
PC
PO
PO
NR
PO
PC
PO
PO
PO

6·10
4·7
4-7
3-11
4·4
3-3

3·4
3-4
3-2
)·0
3·1

6. 0

1 .0

4.°
4 o

1.'"
4 o

3. 0

2 .0

1."
1 °
1."
1 .0

146
35
QQ
91

9
100
84
51
11

8
11

8

16.020
17.010
22.910
16.370
17600
19.100

15.050
16.620
14.600
20.500
19000
16.800

0.611
0.588
0.746
0.578
0.632
0.687
0.566
0.604
0.526
0.701
0.674
0.582

3.81
3.45
3.25
3.53
3.59
360
3.76
3.63
3.60
3.42
3.54
3.46

Criadores de Gir

1
12. 649 Dama Medalist C.A.B.

1
4.633 Prenda Medalist 11 C. A. B.

18.139 Prima Medalist 11 C. A. B.
28.395 DoUlora Meda list e.A.B.

2
0. 303 Carteira Medalisr 11 e. A. 8.
5.254 fan'a Medallst 11 C. A. B.

P<:OC
peDC
peoe
peoc
peoe
peoe

7-3
5·7
5-0
7-7
4·9
2-3

8.°
4 °
4 .0

1 °
2 .0

1 .0'

145
116
120

31
52
32

13.580
13.640
14.960
17.210
20.450
13.520

0.543
0.496
0.603
0.501
0.725
0.325

3.99
3.64
4.03
2.91
3.54
2.40

Acaba de ser empossada a As­
sociação Mineira de Criadores de
Gir, com sede em Belo Horizonte,
M .G . , que ficou assim consti­
tuída:

Francisco Cyrano Orslnl Ramos. Analandla. Estado de São Paulo.
Contrôle em 30·4.1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

'4 089 Granlelra 366 NR 8 ° 19224.619 Granjeira 429 Glenvue PC 4-1 4 o 109
~4S·620 Granielra 306 Reval lankee PC 6-1 4 o 96

.253 Granjeira 323 Rosafe Inkari PC 6-0 1.0 2

Presidente de Honra: dr. Eva­
risto S. de Paula; Presidente: José
Tôrres de Carvalho; 1.° Vice-Pre­
sidente: Geraldo França Simões;
2.0: Teófilo Ezequiel de Melo Cam­
pos: 3.0: Darwln da Silva Cordei­
ro; Secretário Geral: José Rezen­
de de Andrade. 1 o Secretário:
Paulo Campos Guimarães; 2 O·

Miguel Angelo C. Cançado: 1. o Te­
soureiro: Alair Alvares Fernandes;
2.0; Oswaldo de Araújo. Conselho
Técnico: Rubens Resende Peres.
Ronaldo Alcântara Costa. Ruyther
Laender, Mauricio Ribeiro Gomes.
Guilherme _Mascarenhas Dare. Ave­
lino de Carvalho Filho, Gabriel Do­
nato de Andrade. Conselho Con­
sultivo: último de Carvalho. José
Lúcio Rezende, João França Si­
mões, Geraldo Marques Gontijo.
Antônio Cambraia de Andrade,
Brasil Vilela. João Batista de Oli­
veira Castro. Arnaldo Barbosa,
José Marcelino Filho. Conselho
Fiscal: Francisco Américo Mattos
de Paiva. Genésio Rabelo de Oli­
veira. Pedro Moreira Barbosa .

3.62
3.60
3.27
3.92
3.79
3.26
3.78
3.80
3.94
3.26
4,47
4.18
3.72
4.23
3.37

3.87
3.40
3.28
2.99

0.605
0.518
0.881
0.647
1.042
0.431
0.692
0.627
0.831
0.619
0.872
0.648
0.696
0.774
0.637

16.700
14.400
26.900
16.500
27.500
13.200
18.300
16.500
21.100
19.000
19.500
15.500
18.700
18.300
18.900

15.300 0.593
18.500 0.630
16.500 0.542
18.300 0.548

241
337

96
1

42
148
138
131
75
87
65

261
161
136
59

8 °
12.°
4°
1.°
2°
6.°
5.°
5.°
3.°
3°
3.°
9.0

6.°
5. 0

3.°2-9

7-5
5-6
6·2
9·7
6-0
9-6
3·9
3-8
3-7
3-4
3-8

3-10
4·1

peDe
PC
PO
p()
peDO
rcoo
PCOO
peoo
NR
PCOO
peoo
PCOO
PC
PC
PeOO

Or. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Prêto. Estado de São Paulo.
ContrOle m 12·4- 1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

~3.316 5150 Oulrlno lauana
200. 261 Svlvla Mavsa Reval Burke
2 .263 Svlvla Sarava Madcao Burke

2
0. 727 Noonles Ormsbv

2
0.729 SUlltna

2
0. 733 MaMa Paula

2
0. 734 Mocha

,,1.004 Gazeta

2
, 1. 103 Corarlo
21.438 Mlruosa
2~' 367 far'ura da Rosa
2 .460 tJbuaba
24 . 154 Pararso Laaosta Fldalao
24. 384 Auc" Alell
4. 892 Uheraba da Rosa

JoaqUim Peixoto Rocha. ltetlba. Estado de São Paulo.
Contr~le em 22.4.1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

~~ 436 AnlSca peoo 4.5 8.°
2 4<10 Asnlrina PC:OO 4-5 7.°
,~. 592 An~he'a PC:OO 3- 1 1 4.°'I, 069 Anlir4da peoo 4.9 4 o

, AI' BII"! Rose B. Sionet PO 3-4 3."
': 813 Andir6 PC:OO 4-5 4. 0

".817 Ara~On(l8 PeOO 4-3 I.Q

'I $118 Alh;,rnbra PC:OO 4-3 '0
" 8'0 Amora peoo 4-0 4 "
" 1:14 A~s(lmbrada peoo 4.4 2 °
'2 346 Afrh'ana PCOO 4-2 2.°
'1'1 584 Alenrla proo 4.3 , .0

" c;PI, ~"rl Oulrlno M. 122 proe 3.8 10
,,587 Aranuca PC:OO 4-2 2 °
, SRQ Amália proo 4-3 '0
~r59' Aftoltela P,OD 3-4 1 o

,,';93 AIfti nUI prOD 4.2 2 o

j'l R14 Cláudia PC 3-5 4 a

• 9'0 A,Wtl' PCOO 3-9 7.°

222
, 15
111
94
1.>1
96
13
11

100
-4~

48
22
15
34
20
24
44

103
191

14.720
18.000
20.400
21.700
21.000
14.740
27.500
23.200
13.800
19.000
14.560
16.800
22.200
22.660
20500
18810
19.700
13.520
13910

0.544
0.580
0.824
0.755
0.690
0.558
0.824
0.825
0.454
0.708
0.568
0569
0.708
0.753
0.701
0666
0.754
0.540
0.546

3.70
3.22
4.03
3.48
3.28
3.78
2.99
3.5'>
3.29
3.72
3.90
.3.39
3.19
3.3'
3.41
3.54
3.81
3.99
3.93

CAXAMBU
MG

XXI EXPOSIÇAO
APROPECUARIA

IX EXPOSIÇAO ESTADUAL
DE GADO HOLAND~S

7 a 14 de setembro

ItEVISTA DOS CRIADORES -- Julho de 1969
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da

MAIS LEITE, MAIS CARNE
MAIOR RUSTICIDADE

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona. No­
roeste do Est. de S. Paulo

Faz. Santa Anezia 24 . 10 8
24 . 109
24 .663
24 . 868
24 . 869
24 .989
24. 9 90
24 . 9 9 1
24 .992
2 4 .993
24 . 9 9 4
24 . 9 9 5
24 . 9 9 6
24 .997
24. 9 9 8
25.249

Alcach of ra
Aliu:
Mil onoa
An da r ilh;,
Arene
América
São Q u i r'"i no M 129
Arecetuba
Anfora
Andradina

Assiria
Am e ixa
Alem a nha
Áust ria
Arcélle
Areteca

Pe OO
PCOO
Pe OO
PO
PO
PO
PCOO
PCOC
PeOO
PeOO
PeOO
PeOO
PSOO
PeOO
PeOO
PCOO
PeOO

3·9
4 · 0
3·3
3·3
3·9
4 ·2
4 · 2
3·7
4 · 1
4 ·8
4 · 2
5·2

3 · 1 1
3 ·2

3 · 10
3·3
4 · 3

7 ·
6 .·
6:
4:
3 :
3 ·2:­
2:
2:
2 ·
2 ''-
2:
2 .° '
2 ·
2 .·
2:
I :

191
165
15 '
97
84
5 8
5 3
'7
'5
37
4 0
4 7
5 9
54
50
34
18

13.910 0 .5~6 3,93
17.'70 0.6<1 1 3.67
15.320 0.597 3,90
1' .110 0.5~3 3.65
16.11 0 0.585 3.63
20 .770 0.729 3.51
22.500. . 0.Z8! 3.45
16 .810 0.615 3.e;
14 .170 0.~8 7 3.43
1' .510 0.5~ 1 3.73
16 .100 0.592 3.6
15 .370 0.594 3.6
16 .550 0.600 3.6l
16 .460 0.646 3.;'
17.520 0.6~3 3.6
18 .100 0.693 3.83
18.260 0.681 3.72

0.~20

0.755
0.758
0.720
9.569
0.643
0.762
0 .78~
0.668
0.712
1.056
0.945
1.02'
0.720
0 .533
0.6 37
0.671
0 .535
0.'35
0 .542
0 .675
D.610

13 .700
19 .100
20 .900
19 .500
13. 800
15 .500
18 .700
20.900
16 .700
19 .600
22 .000
25.000
20.000
20.000
16 .100
15 .150
17 .000
16 .000
14 .80 0
15 .500
19 .700
19.800

15 .080 0.651 0 1
18 .980 0.56' 3.0
13 .230 0.5 15 3.6.
15 .720 0.599 3.61
16 .060 0.573 3.8 1
19 .600 0.606 3 .0~

18 .000 O.. 68 4
21 ..00 9..87 9
13 .200 0 .57'
26 .20 0 0 .7'7
14 .100 0. 537
14 .60 0 0 .560
29 .500 0 .958
19 .700 0 .855
22.20 0 0.769
16 .10 0 0 .50 8
24.700 0 .97 9
16 .30 0 0 .686
14 .300 0. 51 5
17 .200 0 .675
18 .200 0 .756
13 .0 00 0 .5 12
20.800 0.8 07
20.900 0 .76 8
2 " .2 00 0 .840
19 .30 0 0.675

5 3
2 0

11"
8

11 1
140

9
9 0
2 9

106
24

125
85

108
10 6
13 5

16
19
2 6.
2 9

5
65
' 3
73

153
84
7 7
5 6

185
123
156
33

130
237
14 8
3 10
184
148
787"
30•

15 J
10

344
179
57
10

4:
I :

11 :
6 ·
2:
I :

1.0.
3:
2:
3:
6 .~
3 .°.
3:
3
6·
4·
6 ."
2:
4:
8:
5:

10 .°
6:
5:
3:
3:
2:
I :

2:
I'
4·
I :
4 ·5:0 -

1 . 0 .

3 ·
1..
4 ·
I :....
3:
4:4"4"I :1"1"1.'

5·8
6 ·2
5·9
4 ·7
2·7

7 ·0
6 ·8

5 · 10
7·8
5· 2
4·2
4 ·6
4 ·2
4 · 1
4 ·8

5 · 10
6·0

4 · 10
4 · 5
3 · 5
2·3
5·5
3 ·9
'3.0
4·0
3 · 6
2·7

6 ·5
6 ·6
6·2
5 ·6
5 · 1
5·2
4 ·8
5·1
4·9
5·4
4 ·7
5 ·3

3· 11.....
4·2
3·5

2 ·1 0
2·1 0

2·9
2·8

PCOC
PCOO
NR
PO
PeOC
NR

PO
PO
PO
1 / 2
PO
PC
PO
PC:
P O
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
p()
3 1/32
PC
PO
PO
PO

PC:OC
peoc
prn c
PCOC
peOD
r-coe
PeOC
PCOC
PCOC
PcOC
PCOC
PCDC
PCOO
PCOC
PeOC
15 /1 6
PCOC
PeOO
PeDC
PeOC

Am~"'onlts Ma r maut h Dledern e
Am~""onM Ma rmauth Oed ln l'l d a
Am~1"onl'l"l; Ma r maut h Oiolomada
Am,....nnt'l.. Ma r ma . Estamo anll
Amcezon es Ma r m . Enfe it ad l'l
Am~ 7.onllo; Ma rm . Esm e r al d ll
Arnl!z. R 249 1 A. J . Eldorlld a
A n1~"'!:on a s Marm au t En seadl'l
Amercne s B. 2477 C.J . Encant.
Ame-coes Mr. Ele it ora
Ame ecnes Mr . Ginoin
Aml'lzonl\ <; Mr. Gostosa
Arneeones Mr . Gracios a
Am azonas Mr . Ga m usa
Am"lollas Mr. G rc selhe
Aorindus Burouesa
Aorind ua Ba ronesa
Ac rtndos Be nt evl
Aorlrldu!i Ba l1arinll
Aori nd u$ Blrlb.

Cas t:"ola nda Rau l Wieok ie 5S
Ca st rola nde Exc , Se mrneti e 50
Cesr . Leffer s Anetta 9
Corre rutnhe Pecuecuer
Ces r Fxc . Triintie Tertulle s 10
Ginjll pacuec uer
O r tcn 's Cob e 19
AmlJe lía Paoueouer
Rafl'p.lino ' s Plc rure W avne
Marcit'l nt'l São Gabr ie l
Pio"''' Vip'w M . Yasmt n
Ploer Vlew Ma st ero iece Lou
Aush la nd Beeu tv I. M av
Aush land Do re ss tvenbcé
Nt nln Danosa
Me ltus Count M a ud
Gleo Fo rest Ad m ira t io n M e lodv
Altll fTli ra pecvec ue r
An\'r ra Paoueoue r
Ninln Doome R 52
P lI ClI Camoa n a 85
Seen-La n Count Be l!

S . J. T . Ha rrnonle Conze lo
São Oub-l no K 17
Esoe rence R.F. 3
And õ'l r ~ Adem a438
S .J. T . Lln dó te Hots in so n
R.F Hebre

1 A 1 0 4
17 .1 7 6
17 . 17 9
17 . 3 70
18 ..4 46
18 .453
18 . 711
18 . 71 5
18 . 71 6
20 .298
20 .380
2 1 . 152
2 1 .8 52
24 .6 12
24 .6 13
24 . 6 14
25 .320
25 .32 1
25 .322
25 . 3 23

Or . Mi lton Pan ne! o . Va rgem Aleg re . Es ta do do Rio d e Ja nl~iro .

Con rrôle e m 3 ·4-1969.
Reg im e de p a st o com r ação s u p lementar, 2 ordenhes .

13 .261
13 . 80 0
15 . 7 0 6
15 .722
17 . 8 6 5
20 .333
21 . 12 1
2 1 . 128
2 1 . 129
2 1. 2 15
7 ? 679
22 .680
22 .683
22 .685
23 .0 15
23 . 34 9
24 .338
24 .339
74 .853
7<1 8 5 5
25 . 108
25 .287

15 .340
15 . 4 1 1
22 .897
24 .054
24 .988
2 5 .252

Dr . Wa ldemar e Roberto Fo z . lt ú . Esta do d e S~O Pa u lo.

Co ntrô le e m 28·4.1969 .
Reg ime de pa sto com r aç ão s upl e m e n tar, 2 o rden has .

Agri ndus S.A. _ Em pr êse Ag r (cola e Pa st oril. p e se elvedo . Estedo d e 550 Peu lo.

Co ntrôl e e m 2 3 . 4 - 1969 .
Regi me d e p ast o com r ação sup lementar, 2 ordenhlls.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

Lote de novilhas Americanas
P .O .

Linhagens Americana e

Suíça P. O. e P. C.

N . O. B.
CAIXA POSTAL 65
Estado de São Pa ulo

Contrôle Leiteiro oficial
pela A. P . C. B.

nO:\fINADon um d os r epro­
dutores da Faze n da .
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N: SCL
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d o a no.. ,,6 1. d . L. It . Gor d ur .l. nçou. m.... l a Claç ioo

..
NA O CO MPRE
A PARÊN CI A

Carlos Eduardo Beptlst elle, Trernernbé , Esta do de 5'; 0 Pau te .
ContrOle em 10·4 -1969 .
R.egime de past o com reçêc el trne n rer , 3 o rcíenh es ,

Amador Aguiar. Sio Berna rdo do Campo . Estado d e São Pa u lo .
ContrOle em 25·.4·1969 .
R.egime de puto com ração suplementa r , 2 o rd enhas.

Am.dor Aguiar . São Bernardo do Ca m po . Esl ado de São Paulo.
ContrOle em 8-.4 . 1969.
Regime de puto com ração supl ementar, :2 o rde n ha s .

• Filho d e p e ixe é

pei xinho . . » . A AFCB trc b o ­

lha poro voc ê escolhendo. nc

bclonçc , se u futuro reprod u-

tor!

pro v a d a .

L~)IIXA. R E . 1..\1. 8 X OVA

Comp re c a rg a g enética com -

3 .6 0
3 .19
3 .2 9

.4 .6 9
3 .5.4
3.86
3 .03
3,47
3.46
3.79
3 . 19
3 .1 5
3 .0 9
2 .6 3
3 .8 2
4 .1 5
3.7 5
3 .0 6
2 .8 9

0 .6 9 0
0 .86 1
052 1
0 .9 19
0 .6 8 7
0 .7 11
0 ,689
0 .96 1
0 .68 1
0 .4 4 0
0 .5 66
0 .5 12
0 .6 11
0 .76 5
0 .7 0 9
0 .4 5 8

0 .558
0 423
0.483

15 .5 0 0
13 .2 80
14 .6 8 0

14 .7 0 0
2 4 .300
13 .5 0 0
30.300
19 .8 0 0
20 .500
18 .1 5 0
3 0 .10 0
21.6 0 0
14 .2 00
21.500
13.400
14 .7 0 0
20AOO
23 . 100
15 .8 00

11 3
1 12

4 0

4 "
4 ,
2 ."

9 · 2 45
12 .· 31 4
10 · 7 6 3

1 • 10
8 ." 2 12

13 ." 323
lI : 311

I " 7
8 .· 221

13 : 329
4 : 83
9 · 262
7 : 184
'1 .. .47
2: 17
I ." 22

4 ·0
5 ·2
4 · 1

10 -7
8 ·4

8· 10
7 ·9
8 · 1
6 ·2
6· 1
8 ·2

04 · 10
4 ·2
7 ·5
3 ·2
4 ·2
4 ·2
3 ·6
3 ·4

PC
PC
PC

PCOO
PCOC
PC
PCOC
PCOO
PCOC
PCOC
PC
PCOC
PC
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PC

2" . 37" L. londr. 85 R 59.4
2" .3 78 L. Penca 129 L. 37
25.0 29 Lu l ~s Wleoie 79 R 5 9.4

12.134 Cor{Uira
13. 175 Harpa de MonteO 'Este
13.572 E.EPA. Gasolina 1301
' '' . 134 Ana', Carina Pabst
1.(. 299 Duoue.te
15 . 397 Svlv:a 3473 Cur uzu
16. 229 Sv I..,1a 350 1 Moac lIra
17 . 611 Aue... Violeiera Flem inoo
17 . 692 AsllI Kina Fobes Terec e
19.324 Terece Batuira Oiamond
20. 269 Svlvill 3302 Arllken
23. " 56 Tereee COClda Whirwind
23. 92" Bonrlose F. Terec e
25. 050 Brlltili ll Oida C.G. Vianna
25. 051 Carolina It llunll P.G. Villnnll
25.278 Terece Camila Three

Antonio MoKOSO. Passll Tr ês, Estado do Rio d e Janeiro .
ContrOle em 13-4.1969.
Regime de puto com ração suplementar, 2 o rden ha s.

2" . 050 L. Enruta 153 R 14.42
2". 37" L. lpnd.c'l 85 R 594
24 .:178 L. êen ée 129 L 37
25 . 029 Lul"s Wieoie 79 R 594

25 .290 Em. t. a Chila 5 Imo . K. M"rcu rv
25.2 91 Milr.r Esoana V. Senncr
25.292 13 .de Abril Fron t . Catriel
2S.2 93 Sucumas Dou La Grace

PC
PC
PO
PC

PC
NR
P O
PC

4 ·1
4 ·0
5 ·2
4 · 1

2·6

2 ·4
2· 10

6 ."
5 ."
5 ."
3 ."

1 "
I ."
I ."
1."

159
13 0
\ 2 0
57

62
12

7
1

1.4.5 50
15 .0 8 0
13 .91 0
15.220

15 .80 0
16 .200
18 .900
2 1.750

0 .4 28
0 .387
0 .41 5
0.48 0

0 .3 94
0 .38 8
0 .5 6 1
0 .5 50

2 .94
2.57
2 .9 8
3 .1 5

2 .49
2 .4 0
2 .97
2 .5 2

Cam pe ã :\I IIIHUa1

da r a ça G uzcr ú. co m 5 .096 kg d e

lei t e e m 365 di as. urna das

reprodu toras da

Estância Kankrej
o nde «m or em.. a s malho-

lIniflclo Filleppo. Itapet iningll. Estado de São Pa ulo .
ContrOle em 27 •.4.1969.
Regime de puto com ração supl ementar . 2 o rdenhas.

res vacas Guzerá d o mundo!

~raldo Junuqei ra de Andrade . São Jos é do Rio Pa rd o . Estado d e São Paulo.
ContrOle em 20-4.1 969 .

Regime de pu to com ra ç50 sup lementa r . 3 e 2 o rdenhas .

25. 250 Guaraoonu
2S. 251 Austrl.

PCOO 3· 11
PCO O 10· 1

1 ·
I ."

5 2 17.030
7 15 .2 0 0

0 .542
0.46 1

3 .1 8
3 .0 3

José
Resende

Peres
2' . 215

222 .039

2
2. 0' 0

2
3. '00
3.'01

23.8 19
23.820
223. 999

2
' · 2 16
4 .046

2S.0.7

t _Ma
Arallna 11 da Be rra
t _nhM
Nlcf:
Bel. 11 da Biltre
Plllomitll da Barra
Aurnra 11 da Berre
Cllnf.ta
Ostra
FrihurClue 1/ da Berre
AnlttJOada da Berre
Oualidade da Berra
Traviata de Berre

PCOO

NR
PCOO
NR
PCOO
NR
NR
PeOO
PeOO
NR
NR

4·5

6- 1

.·4

4 -2
6 ·4

6'-
1.­
I ·

7 ·
7 '·
8 ,·
8 ."
7 "
6 ·
2 ·
2 ."

177

5
8

217
2 15
255
2 19
170
153

41
. 0

25 .550

23 .100
22 .700
14.750
15 ,8 5 0
13 ,8 0 0
13 .4 5 0
1.4.8 5 0
2 0 .350
17 .8 00
27 6 0 0

1.0 19

0 .79 1
0 .734
0 .5 3 6
0 .672
0 .502
0 .4 92
0 .594
0 ,799
0.714
1.002

3 .99

3.42
3 .23
3 .6 5
4 .24
3 .64
3 .66
4 .0 0
3 .93
4 .01
3 .6 3

São Pedro d os Ferros - MG

Av. Churchill, 94 - S/ 111 0

ZC 39 - G B

REVISTA UOS CI{l ADOI t E S J ulho d ('t I ~Hi H 13 3

I
......



RARAS
BOA VIST A

N." SCL
Grá u

do
• • ng u e

Id.d. CO"· Dl..
. noa ' r61. d. L..-fl. Gordur.
m. ... l.ctlçlo

'lo

Criação de

.L Bcc caletc S .A. Ad rn . Agr . Ind . e Com . 5ão Carlos . Est ado de SSo Paulo .

Contrôle em 18 .4·1969.
Regime d e peste com r ação supl ementa r , 2 o rd en ha s .

16 .091 Amezcnes Mr. Centuria P<"'OC 7·2 7 .' 168 13.300 0. 460 3.4S
16 .094 Am 'P.:zonas Mr. Colonle PCOC 7·5 1.' 36 20 .500 0.723 3 .52

16 .603 Amllzonas Mr . Concreta P<"'OC 7·6 2 .' 43 I~O 0.643 3.33

19 .443 Am"zones Mr. Fai sc a PeOC 5·0 2 .' 44 19.. O 0 .603 3.11
19 .444 Alamo Artl ste PCOC 4·4 6 .' 235 13 .400 0.480 3 .sS
19.446 Amllzonll s Mr. Frenoueze PeOC 4 · 1 1 3 .' 74 14 .300 0.507 3 .s'
21 .235 Am onorv'ls M r. franca PCOO 4·11 3 .' 74 13.700 0 ."46 3.2~

24 .973 Alamo Cteene PCOC 2·8 2 .' 44 14 .500 0.535 3.69

José Car los Jordão da Silv a . lt ir ap u S. Est ad o de
Contrõle em23·4· 1969.
Reg ime de pasto com ra ção su p le men tar,

Henr ique Vit ória Franco . J u ndi e t. Es tado do 56"0
Cc ntrôle em 17·4.1 9 6 9 .
Regime d e p u to com r lS ç ão su plemen ta r,

Paulo .

2 o rd enhas.

4·9 4 .' 107 13.590 0.522 3.S,J

550 Paulo.

2 o rde nhas .

2·10 7' 199 15 .000 0.598 3 .~

3·10 4 ' 59 24 .150 1.0 16 4 .21
2· 3 2 .' R7 15..50 0 .666 4 .31

1.' 30 21.450 0.881 4.11
1.' 17 16.250 0 .560 3.45
1.~ 9 21.300 0 .782 3.61

t

r-eco

N q
NR
NR
NR
NR
NR

Parafso Ma cab& Rvvter
Parprso Neblina Exót ico
Mimos..
Nettl te
Andorlnh~
Nilo/>

23 . e13 Fcrreleze

24 .938
24 .940
24 .94 1
25 .345
25 .346
25 .348

CAVALOS
para

ESPORTE.
FINS MILITARES

E TRABALHO

MOMÔ. Nesc, 5-11-65 .

Especialização na
raça ORLOF '

Dr , PUnio C. de Alb uquerque. Monte Mor. Estado d e São Paulo.
Ccntrõle em 2...·4 - t 969.
Regime de p asto com ração suplementer, 2 ordenhes.

CRUZAS DE ALTA
LINHAGEM

Nossos produtos atingem po rte mai s elevado .
no e ra d o s de mais rcçcs equ ino ~ .

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

24 .145 Rodo PCOO 7·4 6 .' 206 13 .180 0.500 3 .60

24.148 Mac anete d. Monte O'Este PeOC .4· 9 6 .°. 176 13 .000 0 .469 3.61

24 .489 RlI~rlafl
PCOO 7·5 5.' 141 16 .000 0 .490 3.o.l

24.490 Sab a Pe OO 7· 2 5 .' 150 13 .850 0 .430 3.11

24 .694 Mai.renll d. Monte O'Este PCOC 4·9 4' 130 13 .900 0 .48 1 3.·U

24 .897 Cooecebene Ladina PeOO 9 ·2 3 .°. 10 1 13 .280 0.355 2.61

?s .oos Rem a PCOO 8 ·4 2 .' 53 14 .670 0 ..09 2.n
25 .006 Cec edcee Med. de Sta . Meroar !d Pe OC 2· 10 2 .' 82 14 .980 0 .'68 3.12

25 .007 AmazonllS Mr. Comoleta PCOC 7·5 2 .' 49 14..00 0 .594 4 .13
25 .396 lc c arte de Mo nte O'E st e ?COC 7·4 I .' 24 17 .850 0 .625 3.50

25 .399 Me sor,;a line de Monte O'Este PCOC 5·2 1.' 14 20 .007 0 .663 3.30
25 .0400 Bai ftne <le St a . Maroorldo PeOC 3·7 I .' 13 17 .600 0 .49 1 2.19

Em outu bro pr6Jdmo, no B.a Fe ira N a cio na l de
Anima is. Águo Bronco. Sã o Pa ulo . ap re senta ­
remo s ma gníf ico lo le d e n O $ SOS p rodutos . Nõo
pe rcam essa opo rtun idade pora apre cio r e
adqui rir bons reprodutores co m fina nci a me nto

ba ncá rio.

HARAS
BOA VIST A

Propr iedade do

Dr . João de Moraes Barros

Km 98 Via A nhanguera
Tratar com sr. Mário Luiz Galdlno
Tel. : 2 -5068 - Campinas - SP

E scrit6rio em São · Paulo:

' R u a J osé Bonifácio, 27 3 - 119

8/1102 - T e ls . : 32 - 4098 e 33-7 572

--

S.A. Fazenda Pere lsc Agr o-P ecuária . S ão João d a Boa Vista . Estado de São Paulo.

Contrôle em 2·4-1969.
Regim fl! de pasto com ração suplementar, 2 o rdenhas.

7 .364 Ball."ha Pe OO 12-10 7' 187 14.450 0 .574 3.9
9 .U8 Ducueza prOC 11 -8 4 .' 103 14 .350 0 .545 3.83

10 .A58 Se r ti;o Flotilha A.M. Exotlco PO 9-2 9 .' 30 1 14.200 0526 3.70
11 . 0 23 Se rt~o Guar~ Pabsl Glenafton po 8-3 10 o. 290 14 .950 0 .582 3.8'
11 . 204 Se r ti;o Gaze la B. Exotlco po 7-1 1 10 .° 287 19 .250 0 .662 3.'"
11 .309 Ser t.iio Gr eoe H~lio Carnation po 8-9 5 .' 14 8 19 .650 0 .619 3.15
11 .4 38 Sertão Gr anfina Pabst PCOC 9·1 2 .' 56 27 .450 1.028 3.7'
11 . 607 Se r tiio Ge tece M. Pabst po 8·6 5 .' 134 15 .200 0 .611 4.0:
11 .700 Ser·- ~ Gabel e P. Glenafton po 8 ·6 4 .' 84 2 2 .000 0 .718 3.:
12 . 0 62 Ser rão Grev prtd e 5 pebst po 8-2 6' 154 17.450 0 .555 3.11
12 . 565 Se rtgc Harden R. Mllkm. Pabst PCOC 7· 4 9 .' 24 5 17 .300 0 .631 3 6'
12 . 566 Sert1io Helvetla Beautvmore Carn. po 7-7 6.' 164 19. 000 0 .687 3.61
13 .015 Sert_io Hertce 5 . Hoarne po 7· 7 4' 11 3 17.300 0 .623 3.
13 .1 17 5e r!,So H-Ma Hoarne ,Pabst po 4 -10 3 .' 81 16 .600 0 .549 3.33
13 522 Peret so '"hh R. Aoo1e Pl!lb s t PO 6·9 5 .' 14 7 16 .0 00 0.554 3 "A~
13 .70 1 Se rtlio Fere H. Cernat lcn PCOO 9- 1 7 .' 205 13 .250 8:m 3.'"
13 . 705 Se rtlio GlasQOw E. 9 6 Carn a lio po 8·2 2 .' 39 19 .300 3.5'
13 .839 Sert~o Her as M. Carnatlon ' po 7· 6 5 .' 148 16 .400 0.535 3 .:~
14 .048 Se r 'lio Gibroleon M. Ceenatlcn - PO 7·8 8 .' 2 36 15 .600 0 .647 A.' .4
104 . 49 4 Par -I so tvet e M.M. Pab st po 6 -11 3 .' 86 19 ..00 0 .75 6 3.8'
U .0495 P. Iracema Cvcloni Fld aloo ?COO , 5 ·5 3 .' 86 28 .000 1.007 3.S:
14 . 6 10 Pl!lr · õso Irit inoa Eston l. PCOO 6· 9 3 .' 91 17 .550 0 .590
14 . 739 Pere tsc tr énce Hdefoc

3.:1.'
PO 6 -1 9 ' 270 15 .850 0 .527 :1.3:

U . 7~~ Per ,lso Inu bl e Merksrn'" PeOD 6·7 ~.• 105 15.900 0 .568 3J 7
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OUnto Marquei de Paulo. Vargem Grande do Sul. Est odo de Sio Peulc,
ContrOle em 28·4-1969.

Regime de pasto com ra ção Suplementar. 3 e 2 ordenhes.

Con , Dl...
Ir ôle d . leh . Gordu r.

I.cl .çi o

de rer Oamasco, de apalpar Pau O'Alho, de
admirar Oadiya (loto abaixo) e neraue nao
dizer, de adQuirir um reprodutor dessa raça
Que cresce dia a dia, demonstrando o bom
senso econômico e a yisao do futuro dos
nossos pecuaristas.

=--...._.2Q=S~ ~
•~. ---~~ ""'" .. I. _ '-"'--...-.---.oi . _ _

. :

Gosfaria de receber sua am áteí visita

E o senhor, por sua ret, gostara muito
temos certeza disso, de conhecer sua labu
losa seleç ãn de

NELORE-MOCHO

a
FaZENDa sao VICENTE

DE

iúva JoãoZancaner etinir

.',.
4 ,01
3 ,11
3 ,75
3. 33
3 ,01
3 .39
3 .75
3 .58
3.19
3 ,71
3 .72
3 .40
3.29
3 ,74
3,80
3 .49
3 .86
3"7
3 .43
3 .30
3.09
3.42
4.56
3 .5 1
3 ,18
3 .3~

3 .66
3,6~

3 ,67
3 .82
2 .9~

3.85
3 ,13
3.53
4 .36
2.95
3.. 1
2 ,93
3 .40
3.74
3.71
".0 5
3.40
3 .34
3 .6 2
3 .33
3.25

0 .670
0 ,708
0 .578
0.688
0.395
0 .764
0 .509
0 ,61 4
0 .480
0.700
0.771
0.559
1.062
1.126
0 .825
1.060
0.553
0 .728
0 .523
0 .430
0.666
0 .537
0.803
0.521
0 .710
0 .656
0 .797
0 .55S
0.956
0.905
0 ,570
0 ,76 4
0 .536
0.531
0.587
0 .394
0..478
0 .567
0 .595
0 .683
0.482
0.528
0 ..52
0 .671
0.804
0 .S47
0.639

16.700
22 .750
15 .400
20 .7 00
13 .150
22.500
13 .55 0
17 .150
15 .050
18 .850
20 .700
16.'50
32 .250
30 .050
2 1.700
30.350
14 .300
20.950
15.250
13 .050
21.500
15 .700
17 .600
14.850
22 .300
19 .650
21.750
15.250
26 .000
23 .650
19 .400
19 .850
17 .100
15 .050
13 .450
13 .350
14.000
19 .350
17 .500
18.250
13 .000
13 .050
13 .800
20.050
22.200
16 .400
19 ,650

292
1" 8
3 12
158
110

6 8
3 25
23 6
223
52

13'
178

57
72
30
" 7

203
37

276
23 1

99
116
225
159

54
10 7
'0

158
30
18
57

104
220
219
158
122
105
108
6S
~7

95
47
19
23
25­
32
5.1

10 .­

5"11 .°.

6".. ..
3 ..

11.­
8 .°·

8"
2 .°.
5"6 .°.
3"3.:
I •
2."7"1"10.°.
8".. ... .
7 ....-

6"
2 "
3 ..
2 "9"2"1"3".. ..
8"7"6"5"....
4 .°_
3 ..
3"2 r.
2 "1"1."­
1 ..
I •
1·.·.

Id a d e

6 ·3
5· 10

5· 7
8·2

8· 11
5· 10

5 ·3
5·8
5· 1
6·0
6- 1
5·.

5· 10
.4· 10

5·0
"·8
5·6
5·3
" ·9
" ·2
" ·3
5·0
3· 7
"·1
" ·7
" ·9
"·1
3 ·9
"·3
" ·6
"·1
" ·3
3·2
2·6

2· 11
3·7
3·7
" ·7
3·9
2· 7
3·1
3·3
3·"
3·1
2·1
3·0
3·8

Gr .áu
do

.a ngu~

PC
PCOC
PC
PO
PCOC
PCOO
PC
PC
PC
PC
PCO O
PCOC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PCOO
PCOO
PCOO
PC
PCOC
PeOO
PCOO
PC
PCOO
PC
PeOO
PC

14. 743 per -Isc Iene Asole Pobst
14. 903 Peralsc Jocundo E. Fidalcc
104 . 905 Paraíso Infinita E. êxcrt cc
15.031 Paraíso haoua P.,bst
15.161 Ser~o Garoa Pebst
15.370 Parl\iso J6óie Mar en lll Hoerne
16.349 Paraíso Jevetine G. Gelente
16. ~66 P toececuenhe G. Pebst
16.828 J ' Jacobina Gelene Gcll es
17.217 P.luuna Mor.DeI! Rose Beroel
171.575 Serlio teeee Betute
17.576 J. lIborllndv FiuI Ptdetcc
17.577 Par.lso Jaula Flower D. Mllrk
17.874 P. londrina f artura .
18.915 Perelsc Lituroica AdOniS
19.209 PllroQ.i SQ Lenceclede Ado ni s
19 . 500 Peralsa Jata! Mo na GllhlOlc
19. 647 ParllilO Jacce Burke
20 .327 Paraiso Jamais Pebst
20.416 Paraíso Lem lne Fldeloc
20.606 Paraíso Limelre Fidllloo
20 .608 Perelsc Jorna Host
20.861 Paraíso Moeda Fidllloo
20 . 862 Peralsc Llsbce Pebst
20 . 868 Par" f!o Lurene Ftdelcc
20.86" Perelsc licita Kenio
20.89ã Partiso Merece Adonis
20 . 866 Peratsc Lettcte Excfico
21.079 Paro.lso Lenee tre Monll
21.536 Per- tsc Ledrence Fideloo
21. 537 Coduan Corv ett Pr lde
21 .539 Par~so Lonaarlna Pabst
23. 838 Perelso Maanolia Fldeloo
23.988 Par"lso Natalia J ecuer
24.196 P. Martona Glamour 80v
24."23 Paraiso MalocD Infinltll
24 .6"3 Peraisc Mineira Clvde
24 . 6.... AIc1rD Juolter Elvira
24.797 PanJso Marilla ldonlo
24.798 Peretsc Nazarl!i Jeccer
24 . 799 Par. Iso Marte Fidaloo
25. 008 Panfso Mlstice Eisa
25 . 29" Peratsc Meleira Ruvter
25 .295 Parilso Neve
25 . 296 Par~so Oluna Fldaloo
25.297 ParaJSQ Nadl e
25 . 298 Paroilo Me,lolre Fld llloo

N" SCL

2 1. 097 FIlITVll Mlldcao C.A.B . pCQC 3-11 3 .- 67
'24.. 72 7 Breeholm Ledede Aool" PÓ 2-6 ..... 101
2.:1 . 728 lonelm Marculs Rachei PC) 2.9 '" ,_ l A3

~~ : ~g~ re':~I~~c~I;1I R,!~otfc~o'e 6 ~ t~ ~::- ~~
'25 . 031 Par~so Marceia Fldeloo po 3-2 2 .- 5'"
25 . 032 Para lso Nebev Fldaloo PC 2-11 2 .- 58
25 . 03.4 . Pllr~'so Neide Exotlco PC> 3-1 2 .- 6 2
25 .3.40 HlIv~n O.V. Vlvl an PC> 7=7 1 .. 21
25 . 3 .:1 1 Par .lso Neblre Fld aloo PC 2.5 1.- 37
25 . 3.42 Para lso Nevo. Exotlco PC 3.1 1 .° 4 3
Ooher Bar bosa Nrcoleu . Arepott . Estado do Parané .

Ccn tr ôl e em 29-4 · 19 69.
Regime oe p asto oom ração su plement ar, :l o rde nhas .

16 .450 0.632 3 .84
16 .050 0.776 4.83
17 .000 0.580 3 .41
16 .150 0 .71 4 4 .42
17 .0 50 0 .757 ........4
,....800 0 .877 5 .93
16 .450 0 .689 ....19
'0.050 0 .802 4.00
19..450 0 .660 3. 39
15."00 0 .585 3.80
18 ,700 0,703 3 ,75

13.168
16.329
19.238
19. 239
19.2.:10
20.497
20 . 707
20 .921
20. 922
21.095
21. 423
21. .427
23.003
23 . 98.:1
25 . 030
25 .433

Fauoa Medallst CoA.e.
~.Ies Suoreme C. MonC"tlde
C.Aj). Florlsbela Med. 11
P. I eureede Kenlo
Perersc Lebre Gelske Gal&nte
Panlso Lama Oulten Adonis
Par also Levree Exotlco
Peralsc Maravilha Ginaer
Fablllosa
Bondade
Para lso Marambeia Beroe!
Par,,'so MaraU Fidaloo
Em"Jell Tola 8 M. In solretion
BlIIv Rosa Vlllielra Slon et
Par a-iso Nubla . Jaouar
AorHero 24 B. Hick 995 Kev.

2 -.,,,..

PCOC
PC
PC
PeOC
PC
PC
PC
PC>
PCOO
PCOO
PC
PC
PC>
PC
PO
PC

6·8
6-1
.·6

4-11
4-11

' ·7
3·11

3·6
5·0
5·.

3·10
3·10

2·8
3·4
2·2
4·3

3 .- ·
9 ..
4··
2.­••9"7"8"6"7 .°....
4'­

11.­
7 .°.....
1 ..

83
252
116
57
12•
247
196
216
164
196
119
119

.32 2
184
59
'3

24,500
19.600
25 .750
20.200
24 .900
1....900
22.;250
21.000
20 .000
16.800
16 .900
14 .800
13 .850
14 .300
22.450
31.950

0 .887 3.62
0 .718 3 .66
0 .987 3 .83
0 .721 3 .57
0 .8"7 3 .40
0 .582 3 .90
0 .910 " .09
0 .97.5 4.64
0 .729 3 .64
0.679 4 .04
0.624 . 3.69
0 .651 4.40 .
0.510 3 .68 .
0 .630 .. ....0
0 .937 •.17
0 .870 2.72

oADlva - UMA OAS MAIRI1ES mORE·MOCHO
MAIS laUREaDAS NO PAIS.

Fa. e n4a.
S AO V ICEN T E

Termu 4. 1bU.
(Catanduva) - li. raulo

E.F.A, - S, 10AO DO aVIR....
Uvlnhema CD0nra4Ol1)

Mato Grosso

Em: São Paulo :
R UA J AC ARÉZINHO. 166

Telefone: 81-3777

Em Catanduva:
RUA CUIABÁ, 333

Telefon e: 2217

17 .50 1 São Nlccla ü Cor-r-uh- a

R EVISTA DOS CRIADOR ES

PC 5-6

Jul ho de 1969

10 .0 . 28 1 16.870 0 ,83 9 •.97

135



R I':VIS T A D O S eR IA J) ORES - J ul h o do I!H;!l

OBSERVAÇOES: H ol . _ Holend~'e ; pb - pre ta _ brence: vb - ve rme lha e brenc e: NR ­
nêc regi strGde; PCOC - puro por cruze de orige m conhecida ; PCOO
_ puro por cruza de origem de scon hecida; PC - puro de or igem; lP
registro pro vfeór to ; nE - reolstrad• .

3."
3.11
3.64
3.29
3.41
3.95
3.81
3.33
3.3'
332
3.85
3,&J

2.9'
3.23
3.35
3.:;0
3 B5
3.52
2.9
3 5 .1
3.9
, O'
2.9
27"
d O
3.'"
3.49
31'
3.70
" .1 ~
3.0 1
2.95
3.00
3.51
2.9'
3.55
:I ~~
2.75
3 35
H 6
'l sn
:'1. , ,,
3.75
35'
200

2"
3 3'
3.75
3 O'
393
3.30
2.91
3 2'
3 .0\
311
3.00

20 .000 0 .666
20 .100 0 .637
2d.140 0 .927
24.000 0 .790
17.090 0.582
14.4 70 0 .571
14 .990 0 .572
17.300 0 .577
17.020 0 .569
17.510 O.SB'
16.240 0 .702
\ 3 .B90 0.527

15.350 0 .B1 8 5 33
?OAOO 0 6dO 3.13
19 .000 0 .930 4 6,
20 .900 0 .8d4 4.03
20 .100 0 .648 3.22
19 .400 0 .689 3 .55

16 .B20 0 .495
15 .300 0 .d9d
15 .150 0.513
15 .650 0 .516
13 .B60 0 .S3d
14.550 0 .513
15 .320 0 .4d4
1' .270 O50 d
13 .4 10 0 .533
14.6 10 0 .4d2,
19360 0 .576
19 .560 0 .532
13 .320 0 .536
17 860 0 .579
15 .369 0 .536
13 000 0406
16 .760 0 62 1
13970 0593
15000 0.5B6
15 650 0 .462
14 260 0 .427
17 .600 0 620
20120 0 .602
17400 0 .624
14 BOO O '4 ~
1B.440 0 .507
14.9BO 0.502
13 .100 0349
21 ? RO 0532
1B ?AO O ~ R d

13 .4?0 0 .50d
21 .370 0 .767
13 .420 O dOO
16 000 0 .390

· 1.4. 1 t O O d7Q
13 .420 0 .504
19 .370 0 .590
17 .700 . 0679
17 .030 : O SA I
24 .070 0702
24 .230 0 .7B7
19 .290 0 5B8
22 .B40 0.711
16 .760 0 .502

53
51

125
73

127
127

10
52
43
55
73

247

109
96

110
9

42
37

lB7
39

266
19
d B

2B B
?9 1
265
124
20 5
194
160
178
17 1
1 ' 7
161
157
157
IB2
135
116
118
131
13 0
97

10 2
10 1
12 4

7B
34
33
40
40
37
33
33
26
19
16
19
15
19
24
25

2 '
2 '
S .'
3:
S.'
5:
1 '
2 :0
2 '
2 '
3:
9:

B'
2 o

10 '
~ .
2 e
Q "

10 '
9 '
B.'
7 .'
9 '
6 '
6 '
6 '
6 '
6 '
6'
6 .'
6 '
5:
5'
5 '
5 '
5 '
4 '
4 •
4 '
3 '
3 '
2 '
1 '
2 '
2 '
2 '
1.'
1.'
1 e

1 '
1 ..
1:
1 '
1 ',:,.,
1.'

Slo PlutO, abril d. 1969

Dr. Hugo Preta - Geront.T4cnlCO

6· 3
4 · 1 1

4· 1
4 ·3

3 · 10
3 ·B
3·5
3 ·7
3 ·B

3 ·2
2 ·8

4· 11
6 · 1 1

6 ·6
3 ·1 1
3 · 11

2·B
3· 6

2 · 10
3·3
2·B
6·9

2 - 10
5 1

2-1 0
2·10

2-7

3·0
3·6

2-B

3·0

3-0
3-0
3·6
3·3
3 ·6

2·10
2 · 11
3·11

3 ·2
3 ·5
3-2
2·6
3 ·3
2-7
2-7
3 · 1
4· 5
2-6
2- 1
3·2

B·6
B·6
6 ·3
5 ·e
5· 5
4·4

o rdenhtt5 .

3 1/ 3 2
PO
po
POP,
PO
NR
PO
PO
NR
PC
PO

pcoe
po
pcoe
pcoe
peoe
pcoe

Gr'w Id.d. Con· DI..
do . nc. trOI . d. Leh. Gordure ,

• • ngu. m .... l.cl.~I.

po
PCOo
Po
PO
PO
PC)
P,OO
PO
Pr:OD
er o o
p('oa
pcoo
p, oo
p.con
p, oo
PO
NR
PO
PC)
NR
PC)
NR
PC)

NR
PO
prnl')
p('OD
p CO O
PC)
PC)
PC)
PC)
P' O D
PC)
PO
PO
pC)
PO
PC)
PO
PC)
PO
PO
r-con

Vid",s" 579 P. nv,,1 Rock bu rk ..
Au(':>o Ave n('1'I
Ori ("ln ' s G..r o"ro ,-j A n n .... 17
M "n 11 0 9 Pr imi riv -'\ \ 73
S<l n Grcoorio M C . B o'J 5U ro i l '" .
13 ..fp. A d61 Mar at ho n ê o- K
V " lpr'i1'J
a"' T""' ,. ~t " JU'ót lnl l'1 n ;o,
Pa ll"'m i'l
L.M c:"vernl'l
L.M C:,1chitc.ot
L.M Ci'lrl'lhln;o,
Ann .... ri'l
L M í i'lm n t'l nl'l
LM Clar'it "
Sa nlu c! Vio le Ia V Elt"oant l'!
L M Ca llf a
Se!''':: MuklJ~ 3 17 M . W iti,. ?
M;o1hp- r tv 600 M ari le pab s t
Bre nce
P'o r-,, ·c; Als"cil'l B Lanl n
L.M Carln.,
Lul ... ~ Gee ske .41 R 1.402
M artl nhll
M n ...Õp Y",n ... R . pecueüa
L.M Candu rll
E:irr>er ttlrl'l
M oi" i'lna de SI ,., . M i'll'i;o,
M;:llh.. r rv 6 " t .u to ee Bumhi
S.. l p~ M"i7i'l l it a 258 R. B"rl..,~
Se 'p~ Marku s .307 C .l . M !,.<: 2
5"'1" <: M"n.."li ta · H 156 I.A W
L M ' Ca m el! a
Pri M . . M":i",i1ii'l G . Jo ,.n;:tlls t<'f
Ar h ", l"v La v Alt iv<t Cu v;:ln;,
Pur' ·' M ari a,.,.., 1 1 tiA R 15 B9
Qr.,."th" C':"u rtl"'<; Chu m be R 1:l 6 R

.S..I,.", M" rkll :<; ~9h C:imon ~ .... ~ ; "'s 1
S" I".", M i'lh ... l it a H 392 S.M 2
M oi1ter V iol.. t ... F . p -o o re sso r
()nol ~ 11 3 Butte r Oi'lne5a
c,,~.. Co $k " FTlas t.. .. Lucill e
Ali r "l., n! h;:l M arath on
l.M Ce b roc ba

A lvnO'ldl'l
M oro o,i'l A rioitt
M oroo ca CMdin l'l ll i
M oro",;, Oelicadl'l
Morf1 , ;o, O"'Ili l"
M orn(': :>i E<n ... nh "

Sito N ico tcu M " r lOn;, 2 fl
Rol ;o~d 11 2 5 P.lh',1 Pr i m o
5 1" A Skv rocke r V erbe nA
Lolov Pab s t Il u ~ l r ,. 33 5
S êo Nic olev RAin h A
Séo Ni col ... u Oi n,l M .., d ci'l O
S~O N lcot eu Ba - o n c ve ChMlatle
Rot eod 10 47 Re l " n ~ P", b ~ l

Ar:l"'Oli Kok H .vmke: 7
S N icala u J a~ef ol da Br ana ui nha
A r " ' ~O l i Kok A. la ,.n ih 3
Ste Ancc te Viol e rcr ól Skv -ockee

Oro Fid~ li s A lves N etto _ Chefe do S.e .L.

João An tôn io M oya . 50 ro cab ct . Estado d e São pa uto .
Co nt r ôte em 27.01 . 1969 .
Regime d e pa s to co m raç ão 5Up lf'm ,· n rM . 2

Dr- . Ruy V ieira Bar re to . Macaca . Esrado de São Peu !o .

Con u-ôle em l a ·d. 19 6 9 .
Regime de p e st o com ração :iup lpm cn tar. 2 o rde nhas .

11 0 19
11 930
1.4 . 61 5
16 6 5 1
19 5 55
2 1 . 120

17 . 7 12
19 . 91 9
21 .039
2 1 .50 I
2 1 502
2 1 .709
2 1 . 71 0
2 \ . 9 47
2 1 . 9 4B
22 . 15 8
22 .494
23 . 69 1

N .'" SCl

16 983
19 ' 9 5
19 72 2
" ó 2 4
? ? 6 ?5
23 13 '
", ~ d 7

'; 3 .1:i .49
?3 7 Bl
'3 7R 2
" A7 3
'4 " 1
' 4 2 ' 2
'4 ?'3
? ;1 ?? d
? 4 ??6
" 1 "7
24 ?? B'd ?? 9
"1;1 -d 'í4
2 d . .457
?tt .4:<;0
2.<1 . .4 59
"1"- "l>O'4 7 12
,d 7 13
? -d 71 .1
?d A"i2
, .4 AS.4
?'l 060
2S 0 6 1
?'" OI-.,
., '" 0 /)3
?"i O/)4
?-" ?,I.,O
? 'l ?/) 1
' ''' ? ,I.,?
? 'í ' ,1.,3
?'í ?".4
?'í ? 6 "i
., '" ? ,I.,I>
? " ?f, 7

'''' ., .... A
? "i 770

Agricultura na

o O ri tm o de expansão da prod u­
ção agrícola, nos últ imos 15 a nos
apenas , superou ligeiram en te o
aume nto da população, s ituação
originada nos últi mos anos, quan ­
do a produção por habitan te so ­
freu um estanca mento.
o O volume da exportação de pro­
dutos ag ropecuár ios a ume n to u nu m
ritm o de 2.6 por cento anual, en­
quanto o au men to do valor de ta 1
exportação foi some nte de 1. G por
cento ao ano . Em compensação, a
importação agropec uár ia vem cres ­
cendo aceleradame nte em uma
base de 3.7 por cento ao a no .

o Alta porcen ta gem da po pula çáo
rural vive dramá t ico pr obl em a de
rend a . 2/3 da pop ulação ag r ico la
da região; cêrca de 70 milhões de
pessoas , per cebem renda que f lu c­
tua ent re 60 e 90 dólares por a no ,
e nas co ndiçe s atuais .as possi bili ­
dades de m elhora são remotas .
o Enquan to o taman ho m éd Io da
exploração agríco la de su bstst.ên ­
eia é da ordem de 2 .7 h ectares. a
média, por un idad e, de 440 .000 la ­
t ifundIários ultra passa 540 hec­
tares.

América Latina

Fazendo uma r essat va à ação
da FAQ para ajudar us países a
~r:essar seu de$:nvo lvlmento
a grí cola e sócio-econ ôm ico ge ra t,
Yriart informou que a F AO tra­
çou um a nova estratégia, segundo
a qua l concen tra ra s uas attv ída­
dqs em cinco aneas prio ritârias,
que são : 1) de senvo lv im e n t.o c em­
pr êgo de va rieda des de a lto ren­
dimento ; 2 ) elim inação do dese­
quilíbr io p r ot etco : 3 1 luta contra
o despe rdício, ta nto de produtos
como de recursos ; 4 ) melhor apro ­
ve it amen to .d os recursos numa.nos
e fo rta lecimento do desen vo lvi ­
m ento rura l; 5 ) ass istênci a aos
pa íses em desenvolvi mento pa ra "
aquis ição e econom ia de d ivi sas .

136

Q diploma ta uruguaio J .F . Yri­
art , o mais alto diri gen t e la ti no ­
-america no da FAO, em docurne n ­
to especial s õbre "0 desenvolvi­
men to agricoJa da Améri ca La ti ­
na", aprese ntado á Conferê ncia de
Lima pela Divisão Agri cola Con­
junta FAQ-CEPAL dá, as segu in te s
Inform ações :



Anúncios Cla s sifi c ad o s
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,

~ ,
<' A N Ú N C lOS C L A S S I F I C A DOS ~,
,,\. \"
,,\ COLU':'l AS I>E 4, CJ11 , '"
~ ~
,\ ~ "ad .'l em p / co l11 n n co m po ri a no m 6.x::im o 10 palavra s . inclusiv e n ome e ,'\
~~ .' ndC' :-~<;,~ N l ~: S 9 LX) p o r C"....u t t m e tro I) por pu b ll c :d a d <> . ~
,\ C ~' ::) a o!'"" : lu llldad ... ;XH O O~ Sr s , Fcraondo tro s , C ricdoroe , Cccce rctcnt ee. e te ., ''\
...... ~'\
~ ! : : . , : ., ~ 5 \: 0 "\ o !.. ;t o f, T..l<lo ~(hdo d (l p ublicaçUo dev ere vir oC'Ompanhoclo da '\.
~ r " !õ p .· ..:: : IVO Im;.x>r: : lll .:"'lO l\ qu ida e e ra n o mo d a ~,v ,
,,' tt E V 1 S T A D O S O n. I A D O n. E S \.
~~ ItOA CA~ UTO 110 VAI ... Z lG - S,\.O P A ULO ~
~ \
.J;'-;~""""""""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''';.'''''''''''''''',õ.'''''...~.., ... " , .'J>.r.f- ~ ., ,,.., ~~

~EG U R A NÇ A

f
ECONOMIA DE 75%
PASTAGENS EM RODlZIO
soe.ALFA LTDA

RU A aHOleA, ••2 fONE: ee•• 7• •

$AO PAULO

() , an ruu-io ...

c ln sst f icudos

na

REVI STn OO SCRlnOORES

XXXII EXPOSIÇÃO ESTADUAL

DE ANIMAIS DE

PORTO ALEGRE

QUARTER

H O R S E

30 DE AGÕSTO DE 1969

G ran de Desfile d e b ovinos, ovinos,
eqüinos, s uinos, aves e coelhos .

Haverá tam bém o trad icional

LEILÃO

RUSTICIDADE - AGILIDAD E
DOCILIDADE

Temos reprod utores machos f' fôrnpas
de t ôdas as idades , import ndos.

RUY 11SS UM PÇA O - Fazenda R esso ro

Estação d e Poss e d e R e s s a ca, k rn 130
En tre Ca mpinas e M o gi M i r irr>

Em São Paulo:R. Co sta Rica -Te!.: 81-2940

XI Exposição Agropecuária de

BAURU

De 14 a 21 de setembro

Recinto de Exposições "MELLO MORAIS"

-
137

....

P a r que d o Menino D eus - P . Alegre - RS

Bibliografia Agrícola do Brasil
A dtrctor tu da Soci edade Nacional a e Agricultu­

ra (A venida General J usto. 171, 2.0 a n d a r . Ri o d e Ja-

n etro, GB) com o obj etivo d e publicar r egul a r m en t e

um a -Btbl logra t ia A gr ícola d o Brasil", solicita cola -

boraç ão d os autores n o sen t id o de e nviarem publi-

cacôes sôbre assun tos rura is, isto é, j orna is, r evtst as,

fo lhe t os, e ob ras ou na falta dêstes, informações

d etalhadas a respeito.

o SNA agr a dec e .

VIII FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

REALIZAÇÃO DA A. P . C. B.

São Pa u lo, 2 a 8 de outuhro

REVISTA D O S CRIAD ORES - J ulho de 1969
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CA 5T R O LA N D A CONVIDA!
para visitar sua 14. 0 EXPOSIÇÃO - FEIR}.

DE GADO HOLANDES
CA5TRO-PR dias 5 e 6 de NOVEMBRO

FÁCil Acesso . Saindo de Curitiba, tomar a estrada asfaltada para Ponto Grossa,
seguindo em direção o Castro,

SOCIEDADE COOPERATIVA CA5TROLANDA
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OBTEN HA

LUCROS COMPENSADORES

qUe apresenta aos criadores seus

mais recentes lançamen tos:

*FOSBOVI 23

*FOSBOVI 30

*VITAGOLD A D E

*VITAGOLD POTENCIADO
COM VITAMINAS B

12
e Ba

Novos produtos
Novos conceitos
Novas técnicas, indispensá ­
veis ao bom manejo e a os
novos sistemas de cr iação
da pecuária moderna

\
\.\

~I
.'

o

FlI..JAL :

F o ne : 2 - 7747

Caixa Postal n " 3 08 4

E n d . Telcgr . : «T O R TUGA.»

P OHTO ALEGRE; - R. G _ do Sul

A vcrr lda F arr a p os . Z !) õ15

TORTUGA

t(lla Pro gresso - 21H - Stn. A murn
.'one5: 61-1856 - 61-o.t0 1 e
~6'l .3M2

Caixa r od a l n' 12.6:'1;')
t.nd. Teleg.: «TOItT li (; t\»
i1Ao PA ULO - E.1. S. Pu u1 o,



EXTERIOR

Rosfuio do Sul
Nanqulzan M. da SUva
Caixa Postal. 90
( .ruguaiana
Benedito Ferrarcll
Rua 7 de Setembro. l.851

HIO DI'; J:\~";IRO

Assinaturas c vendas avulsas
('ampos
(;craldo M. Carvalho Vietn
Hua 21 de Abril. 2M
:\Jangaratiba
Jorge Salim
Rua Fagundes vnrela, 2
Dr. oierr Reis
Av. Euterpe. 21

SANTA CATARINA
Assinaturas e vendas avulsas
Florianópolis
IJimagn, Jornais e Revistas
Ltda.
Hua Tiradentes. 58

SÃO PAULO I
Assinaturas e vendas avulsas '..
Araçatuba
Representante :
Ucnilson Senehe .11
Rua Joaquim Nabueo, 50

Uarrctos
l~xpcdito Fraizinger ~
Caixa Postal, 54 ,\1

'"j
FI'anca
Oscar Kellner Netto
Assoe. Rural de Franca r,:

(.iuaratinguctá :j
Assoe. .R de Guaratinguet.à i1
PC;. Santo Antônio IJ
Itar;uó
Clóvis de Alencar
Casa da Lavoura
1';1.ulo de li'aria ,
José Mário Tôrres
Av. Abrão G. de Azeredo., 69
I~residcnte BcrDar~es
Benedito de OlivelIa
Caixa Postal. 47
Capital
Lív. da Estação da Lua
rav, do Aerop. de Congonhas 11

i'

l~iracicaba ':z
Antônio J. Irmão & Cia. ,~
Est. Rodoviária. Box 13 i
HE.l.GIPE1
Hepresentante: ,3

.',1Aracaju ',1
Wiston Corrêa Dantas I,

69 ~
Rua Siriri, 9 '(,

!~

AFRlCA
Representantes:

Moçumbique
José A. Cardoso Vllhena

Africa O. Portuquê~
Lourenço Marquosa
I, A. Carvalho Õr Cio. Lido.

ARGENTINA
Buenos Airea
n-. Luiz Bibé
Cangallo 4318

Buenos Aires
Associaci6n Argentina do
Criadores de Gebu
Aartolomé Mitre. 754 • 29 J).
ESTADOS UNIDOS
NeW' YorJc
Halpern Associates
108 West 43 rd Stroot
New Yore. N'. Y. USA

PARAmA
Representante:
Campina (irandc
Virgolíno de F. I~. I\:l'tto
Hua Tavares C:-..va lcant.i, 34
Assinaturas c vendas avulsas
Jo:.l0 Pessoa
Bartolomeu dr- (>11 V('I ra
Rua Duque de Caxias. ~(jl

Campina (irandc
Distrib. ,NaCional de Revista
Rua Marqu t' 5 de Ilerval. 50

PARA:"A
Representante:
('ianortc
Eros CII11a
CaIxa. p05ta J. 8~

.Jaguariah·a
Coop. Agrop-PCc. Arnpotí
Caixa postal. 41
1'iova J·':ítima
Carlos Antenor Consoni
Fazenda Cachoei ra
Paranavaí
Luiz Lríogo Ferraz
Rua Pernambuco. 1.025
Assinatura e venda avulsa
Cascavel
Ríbio C. Fanfa
Caixa postal. 2;),1
curitiba
J. Chignone & Cla,
Rua 1:' de Novembro. 423
l..ondrina
Waldomiro Gross
Rua Prof. João Cândido. 191

PEltNAl\'IBUCO
Representante:
Itecife
José Arimatéa .
Av. Conde da Boa Vista, 149
J. A. Representações
Av. Conde da Boa Vista. 149
Assinaturas e vendas avulsas

Itecife .
Recife Distrib. de ReVistas
Rua Riachuelo. 659
Casas das Rev. e Figurinos
Rua 9, Esq. R. Pedro Ivo

PIAUí
Representante:
Teresina
Dr. Geraldo Gaião, Guerra
Secretaria da Agricultura
Assinaturas e vendas avulsas

Parnaíba
Antônio pontes Véras
Rua Dr. Franc. Correia. 468

IUO GRANDE DO NOnTE
Assinaturas e vendas avulsas

Natal
Luiz Romão
Av. Tavares de Lira, 48

DO SULIUO GRANDE
Representante:
Pôrto Alcgrc
Dr. Paulo A n rres ( ;on(:fi I Vf>fi

Caixa postal, 2.225.
Assinatura c vendas avulsas
Bom Uetiro do Sul
João Beno Schuh Filho
Rua Pinheiro Machado. 83
pclotas
Cláudio de O] i verra
Soe. Agrícola de Pelotas
Pôrto Alegre
Seguézio & Cia. Ltda.
Rua. VoI. da Pátria. 147

Telcgrófico: GCriadores» :c ~ c =- ..:__
Uberlândía
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal. 116
Assinatura e vendas a vu lsas
Almenara
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuaí, 143
Baependl
Paulo Siqueira Vilela
Rua Ce!. José A. Pelúcio. 34
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua Timbiras. 834
Bom Despacho
José Antônio Duarte
Rua, São José, 47
Conceição dos Ouros
Benedito R. Carvalho
Curveio
Antônio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Ipanema
Sebastião José de Oliveira
Pç. Coronel Calhau, 447
ItaJubã
Aloísio Rios
Rua Francisco Masselí. 213
Juiz de Fora
João J. Hingel
Caixa Postal, 194
Lavras
Sílvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
l\Iontes Claros
Agências Thais
Rua Simões Ribeiro, 88
Leonízio Batista
R. Pires e Albuquerque, 513
Poços de Caldas
Alexandre Xandó
Rua São Paulo, 819
Ponte Nova
José Soares Gomes

lj. 2 Rua Santo Antônio, 216
Elói l\'lendes
Astolfo Carlos Teixeira F9
A/c do Banco do Brasil S/A
Sete Lagoas
Coop. dos Prod. de Leite
Rua Zoroastro Pessoa, 199
Teófilo Otoni
Dr. Luiz Carlos Campos
R. M. Esteves, 101, ap. 204
Uberaba
Carl Schrage
Rua São Benedito, 35
{Jherlãndia
Argemlro N_ Ferreira
Caixa Posta]. 182
Araxã
Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel.' 27
São Gonçalo do Salmcaí
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio de Mendonça, 69
Três Pontas
Mariange]a de A. Cougo
Rua Marechal Deodoro, 17

óRGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Revista dos Criadores

Redação: Rua Canuto do Va1, 216 - São Paulo - Bra:.d

,.elefones: 5]·9234 e 52-3429

End.

I
AMAZONAS
Representante :
Manaus
Danllo da Silva
R. Monsenhor. Coutinho, 844
BAHIA
Representante :
Salvador
Dr. Othello Tormin
R. Silva Jardim, 9 - 5/317
Assinatura e venda avulsa
ltapetinga
Albino Freitas Lima
Rua .José Bonifácio, 7
Jacobina
Rigoberto Lopes
Rua Cel. Teixeira, 12-A
Salvador
Dist. de Publicações Souza
Rua 28 de Setembro. 4-B
Edificlo Themis
BRASILIA - D.F.
Representante :
José Luiz C. L. Rooha
Av. W-1 SQ.311-50-Ap. 508
Assinatura e venda avulsa:
Lourivaldo Soares Marques
Super Quadra, 108 - IAPB
CEARA
Representante :
Gerardo Câmara
Av. Estados Unidos, 1.700
Fortaleza
Vendas avulsas e assinatura
Dtstrib. AIaor de Publ. Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 1.233
GOlAS
Assinaturas e vendas avulsas
Goiânia
Agricio Braga
Rua 6. Esquina rua 17
Gurupl
Distribuidora Araguaia
Galeria do Hotel Maia,
GUANABARA
Representante :
Rio de Janeiro
SOGECO - Soe. Geral de
Com. de Livros e Rev. Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/278
Assinaturas e vendas avulsas
Armando de Almeida
Av. Churchil, 94-11os/1.110
MATO GROSSO
Representantes:
Corumbá
Nicanor L:- de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1.069
Pocoaé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural
Ponta Porã
Assoe. Rural de Ponta Porá
Rua Guia Lopes, 224/228
MINAS GERAIS
Representantes:

'Belo Horizontenr. Silvio de M. carvalho'L ..'_a. Montes Claros, 917 Ap. 14
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O U "TRAS V A N 'T AGEN S D O S R ESFRI A OORES
G E.L O M \N A S

Aumonto na. pr oduç ã o lenelTa. c o m o ro eern o reba.I'h
O

.
de no minim o 3 0 % . Au m e n to na q uota do le it e na ee ­

tiagem. M e lhor preço para a sua produçã o no pod a do d~S
aqu as , B M ode \o s à s ua esc o lha _ de 200 a \000 I ~.
\ TOS _. A cionamento p o r v áera s, fonte s d e e ne r g ia ( e le tr i ­

c id a d e . m o tor a ó leo o u a g asolina . ro d a d'agu 3. roda.
p e lto o . turbina o u mOin h o de fu b à ) . - O R e sfriado r G~~
L O MIN A S p ro p o rc io n a a umen lo do t o teevet c da prH'n

e 1ra

para a s e g u n d a o rd e nh a .

Uma u nica " b a c te ria" do l e ite la + 30° C).
em a p e nas 24- h or as . se t ransforma e m
um bilhão e 4-00 milhões d e out r as .
O SIPAMA lServiço de In s p e ç ão dos P ro­
dutos Agro-Pecu arios e Materiais Ag ri ­
colas) recom e n d a c onse r var o leite d a
s e g u n d a o rdenha a + lO'?c p a ra e vitar
a r eprodu ç ão das " b a c t ó r ia s "
O R es1 riadoT G elam,n a s cons~r"a o le ite
da seg u n da orde nha a + 5 Qc .
Hesultado: L ucro c erto. Problema resol­
,,,do.
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GELOM \N AS S. A.

ÚSTRIA E C OMÉ:RCIO
'NO t I 56 5 F o ne 4 867

4 3 3 . c)( p oe a .
E p irito Santo . MG

Rua 5 J uiz d e F o ra -
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USE RESFR\ADOR GELOM\NAS NA SEGUNDA ORDENHA'
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garante o desmame aos 4 meses
ant ibió tiCOS. T e m l ud o q ue . .
o beze ( o necessita , p erm itindo
o mâX i ~o c rescimento e rustic idade,
prot eg endo - O de doe nças .

Usado à vontade no c õcho,
BEZER RIL assegura com pleto
desmam e a partir da 1 7 ~ semana .
E acompanha a vida do be zer ro .
até 12 meses.

Co m posiç ão Admi nis tr a ç ão
Bezerri l é uma ra ção r ig or osam ente A parti r d a se g u nd a s emana de
dosada, composta de farel o vida d o a nimal , seg u n d o
de soja tostad o, fare lo de al godão , sis te ma d e fác i l ad minist r ação ,
glúten de milho, fare linho de B ezerr-I p a ssa se r o m ais vig oroso
trigo , milho moido, fari nha de ossos, alirne n-o d o s b e z erros.
carbonat o de cálc io. melaço . P eça no ssa tabela d e s u bst i tu ição
sal . v itam inas, sais minerais e do leito p elo B ezerril.

-~S,\O 1',\lJLO: R ua Ca mpos Vcrg u c iro . H;, ' I (' \. ~li (J . I )( i l l L I' . .:i.l ll:\.
CUR IT IHA : nR·IHi _ Km "O" ' 1c l. ·t ·K If, !.! C . I' . r,o !.!. P . ALEG U.E:
Av. P lín io Brasil M ila u« , ~U,9 3 Tcl. ~· I~(. · l C P . 1.9 tifi. RIO nE
J AN EIR O : A v. l tuoru, ~ .;,3:.! <:.1' . 3D 17. FO ItTA LEZ A: ..vv. <:ap is l "' l IHI
d e A breu . IHI-1 3 C. 1'. 1,.1 02 . BELO HOltlZON T l: : R I1 ;1 ~ l a lO ( ;l"o 'Oso . ~F, :-, .

socil
pró"'Pecuári~
s. a.


